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ARCMEOLOGIA ARTÍSTICA 


O acolhimento feito pelo publico ao prologo-profpeão, 
que ha alguns mezes publicamos, correfpondeu áquillo que 
da maioria efperavamos, iíio é, pouco ou quaii nada, e, ainda 
que o prologo-pro [peão foffe diítribuido em numero baftante 
limitado, não fe pode allegar fequer ignorância acerca d^eíta 
publicação, que foi annunciada em varíos jornaes em phrafes 
mais ou menos benevolas, (i) 

Profeguimos todavia no noífo empenho, na convicção que 
preflaremos um ferviço fenão ao noífo paiz, em que fe vão 
manifeftando de dia em dia os mais triftes iymptomas, ao 
menos á fdencía em geral e aos homens que, fcm diftincçao 
de nacionalidade, a ella fe dedicam d^alma e coração. É talvez 
graças a efta noffa coragem e a uma fympathia, que nos vem, 
de longe, dar forças no meío da noffa trifte pofição perante 
o paiz, qne devemos o auxilio. efpontaneo, generofo e forte 
de alguns eminentes fabios effrangetros que fe dignaram ac- 

(0 Vide: Jornal do Commercio de 6 de Julho de 1872, ‘Partido 
Conjiituinte de ] 8 de Julho, Corre fpondenda de Portugal de 27 de Julho, 
Conimbricenfe de i 3 dc Julho, Gaveta do Norte da mefina data, etc. 


ceitar o noffo convite para a collaboraçao. Adiante encon- 
trará o leitor eífes nomes refpeitaveis, e, em feguida a elles, 
a lilta dos raros affignantes, para que eftejam, frente a frente, 
dois documentos, um a provar como o verdadeiro homem da 
fciencia eftende leai mente a tnáo a quem tenta tornar-fe digno 
d’ella, e o outro a provar como fe regateia o auxilio ao tra- 
balho ferio e honrado. 


Chegaram -nos ao ouvido obfcrvaçoes acerca da moder- 
nidade do aífumpto que fôrma efta primeira caderneta, e a 
eftas e outras objecçues poderiamos refponder com bafíantes 
motivos que aqui refumimos por brevidade. Em primeiro logar, 
aindaque a Todi viveffe até i833, terminou a fua aCtividade 
artiftica já em 1790 ou 1796, ifto é, ha quafi um feculo; como 
artiífa, pertenceu ablblutamente ao feculo xviir, (1) e como 
tal, conquiíla aqui o ieu logar com o mefmo direito, com que 
aífumptos da meima época fuílentam o feu em publicações 
eflrangeiras d'efta efpecialidade. (2) Além d'iíib, o numero 
dos noífos collaboradores nacionaes é, por juílos motivos, táo 
limitado, que convém aproveitar um certo numero de tra- 
balhos, embora elles não entrem facilmente dentro da claífi- 
fi cação, affaz reffricba, do noffo titulo. O campo da Archeo- 
logia artiftica é mni vailo decerto, e fornecerá grande riqueza 
de aífumpto em Inglaterra, França, Allemanha e Italia, mas 
em Portugal certamente que não, por falta de efpecialiítas, e 
fe os houvefle, de quem os lêffe . . . 

Não fe queira pois avaliar uma modefta tentativa que tem 

(0 yid. os capítulos xiv e xv d’elta biographia, em que fe eftudam 
as relações da artiíla com a fua época. 

{%) dãnnales de VAcadémie d' Archêolagie > de Belgique, Tome vin 
2,èlT l e livr., 1872: «La pragmatíque lanÓtion de Charles vi,» 171S, par M. 
Kmile Varenbergh, pag. 234-267. Em feguida, a pag, 268, encontra-fe um 
eíludo do feculo x; «Ün itinéraire du ^ íiècle,» (944), par JVL L, Coufin, 
Elte exemplo bailará. 1 
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um horizonte affaz nublado e negativo, em quanto a refulta- 
dos materiaes, com publicações eftrangeiras, feitas em con- 
dições mui differentes de meio focial, iíto é, com fundos fuffi- 
cientes, com collaboradores, com publico , com adbefao fym- 
pathica, etc., etc, 

Náo fe efqueça ainda o que diffemos no prologo-profpefto. 
Efta publicação ficará fendo um repoíitorio de eftudos «que 
abraçará o vafto campo da Hiftoría das Artes em toda a 
peninfula. » 

Concedemos de bom grado que alargamos, com aquellas 
palavras, o circulo, que o noflò titulo nos prefcreve, com mais 
elaítícidade do que elle o contente por fua natureza. Efta li- 
berdade de que ufamos, juflifica-fe pelas circumfiancias do 
noflb meio litterarío; onde nem fequer ha os traços principa.es 
para uma Hiftoría geral das Artes, náo fe podem formar es- 
pecialidades, que fó acham acolhimento n\mi publico que cftá 
de poffe de certos eíludos preparatórios, 

Á proporção que as circumft anelas o permittam, iremos 
levantando efta tentativa á altura a que é impoíTigèl, atten- 
dendo ao noífo efta do litterarío, eleval-a defde já. 

As tres primeiras cadernetas tem tomado proporções de 
volumes, e comquanto as duas que a efta fe feguirem nao fejam 
tão defenyolvidas, ficarão ainda com um numero de paginas 
fuperior a 100 ; efta drcumftancia atrafou grandemente a itn- 
preífão das duas primeiras, mas, graças a esforços repetidos, 
confeguiremos dar já em breves dias a fegunda, e em feguida 
entrará a terceira no prelo; os intervallos para a publicação 
hão de continuar a fer forçofamente irregulares, attendendo ás 
proporções das cadernetas, mas não excederão o máximo de 
dois mezes, entre uma e outra, e para menos, fe o numero de 
paginas da caderneta nao exceder 5o. 

A tiragem ficou e ficará limitada a 25o exemplares, e no 
intereffe das poucas pcífoas, a quem a noticia da publicação 



ainda não chegafTe, e que defejem poífuil-a, as convidamos a 
infere verem- fe, porque o preço avulfo fera nada menos do 
que o duplo da afíignatura. 

O celebre Index da Livraria de rnufica ct el-rei D. João IV, 
que foi annuncíado no prologo-profpeélo, como o i.° volume 
do Supplemento á Archeologia artijlica, eílá em preparação 
para o prelo, e deve íicar impreífo nos primeiros mezes do 
corrente armo. Emquanto ás outras condiçoes, queira exa- 
minar -fe o prologo-projpeão, que ferá diftribuido gratuita- 
mente aos aífign antes* mas fó a eftes. 

Temos em feguida o gofto de annunciar a collaboraçao 
effeéliva de tres reípeitaveis fabios eftrangeiros que, com a 
melhor vontade, nos prometteram o feu auxilio im mediato. 
Os fnrs. Conde A* de Raczynfki, (r) a quem o paiz deve dois 
grandes ferviços, ( 2 ) e J. C, Robinfon, que foi da Direcção do 
Mufeu de Keníington, (3) aífeguraram-nos uma protecção me- 

(1) Eíte cavalheiro, a quem ficamos devedor de uma recepção miü 
cordial, em Berlim, apenas na nofía qualidade de portuguez, queixou-fe 
em termos aíTaz amargos do acolhimento feito ás luas duas publicações 
febre as Artes em Portugal, faJlando-nos em mi feri as anonymas, que ? 
mefmo em Berlim, lhe chegaram ás mãos, por parte dos defpcitados. É mui 
provável que feja a eítas miferias que fe deva atmbuir a laítá do terceiro 
volume do notável eferiptor, que havia de conter a fynthefe hiftorica dos 
dois anteriores; o author aílirmou-nos poütivamente que não o publi- 
caria, Ahi tem a colhei a. 

(2) Les Arts en Portugal. Paris, Renouard, 1846, in-S. 0 — T)idion - 
naire hijlorico-arãjlique dú Por tugal. Paris, idejn, 1847, In-S«° 

( 3 ) ü fnr, Robinfon, alem da memória ácerca da * Antiga efchola 
portugueza de pintura publicada no jornal The fine arts quarterly Re - 
vieiv, e traduzida era portuguez pela Sociedade promotora das Bellas- 
Artes, é author da feguinte importante publicação, feita durante a lua 
gerencia do South Keníington Mu feu m ; 

ít Catalogue 0/ the f pedal exhibiüon of works of art 0/ the media?- 
vai, renaififance, and more recent periods on loan at the South Keníing- 
ton Mufeu m, June 1S62. Edite d by J. C, Robinson, F. S, A., Mcmber of 
the Academy of Fine Arts of Florence and of St, Luke at Rome, etc., 
Superintendent of the art colleclions of the South Kcnfington Mufeum. 
London, 1862, in-8. D , de xi 1-721 pag. 



diata, e o ultimo, maior effkacídade logo que ceffe a aecumu- 
laçao de trabalhos urgentes, (i) 

Os collabora dores nadonaes fáo poucos por ora, porém 
encher-fe-hão as lacunas conforme fe forem revelando as es- 
pecialidades. 

J. DE v. 


Direcção da Archeologia Artística: — Rua de Santa Catharina n.° 5 26 

Porto. 


Recebem-fe afíignaturas (ío até 2 5 o) nas feguintes cidades e livrarias: 

Porto — Erncíto Chardron = Livraria Internacional. 

Braga — Eugemo Chardron = ibccürfal, 

Coimbra- — Melchiades dos Santos = Livraria Acadêmica. 

Lisboa — Carrilho Videiraj rua do Arfenal. 

Madrid — Medi na & Navarro. 

Paris— V. ve Aíllaud, Guühard & CM 
Hamburgo — Hcrmann Grüning, 


(1) O leitor poderá verificar no domicilio da Direcção da eárcheo- 
logia artiflica (ma de Santa Catharina, 526) a veracidade âa collaboração, 
nos documentos refpeébvos. 






ASSIGNANTES 


Biblíotheca da Uníveríidade* , * * * * i exp, 

J, 0. Robinfon * ..**.*•*<.•*». 3 » 

Antonio Moreira Cabral* * * i » 

Jofé Melchiades Ferreira Santos 2 » 

Francifco Antonio Fernandes ********** 1 » 

Dr, João Vieira Pinto 1 » 

Vifconde d 5 Azevedo, , * 1 

João Carlos de Minhava Soufa e Menezes 1 » 

Eduardo da Cunha Rego * , * * . . 1 » 

Frederico Jorge de Carvalho e Mello 1 » 

João Pedro Rio de Carvalho ****** 1 » 

Ignacio de Brito Rebello * * * * 1 » 

Dr, Rodrigo Vellozo * i ***,*,*».*** .,,,*,*,* * 1 » 

Dr* Pereira Caídas * * * . * 1 » 

Auguíto Marques Pinto. 1 « 

Erneíto Chardron , . . , . , , , 5 >2 
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Em 1870 publicavamos no fegundo volume dos Mujicos 
Portugueses (1) a primeira biographia da illuftre cantora, en- 
cadeada logicamente fegundo as noticias mais autho rifa das de 
Burney, Gerber, Choron et Faj^olle, Grofhelm, Schnétder, 
Ledebuhr, Fétis, etc,, etc, A confulao em que andavam as 
datas e os faélos mencionados por eites efcriptores, difficultou 
fobrcmodo o noífo trabalho, todavia podemos emfim con- 
cluil-o, e ao terminar a tarefa confeífavamos franca mente a 
modeília dos noifos recurfos, fobretudo no tocante a obras im- 
portantes que nos foi impoílivel ler, por nao exiftirem nas Bi- 
bliothecas do paiz, nem as termos podido alcançar no eftra li- 
geiro, 

A miferia das noffas Bibliothecas é extrema; (2) a fua pe- 
núria contrifía e defanima quem quer trabalhar, e muitas ve- 
zes, e . * , a maior parte das vezes, os que trabalham fáo po- 
bres, nao podem comprar livros, nem formar bibliothecas, e 
aílim defcem á fepultura as mais nobres, as mais fantas e jus- 
tas afpiraçoes, eígotando-fe o cálix até ás fezes, 

(0 Porto, 1870, Vol. ir, pag. 199 a 227, 

(2) A Bibiiotheca nacional de Lifboa tem a miferia de 1:600 $000 reis 
de dotação para a compra de livros eado Porto Soo$ooo reis , . . 
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Circumítancias efpeciaes collocaram-nos em uma pofiçao 
providencial em que o facrificio é acceite e abraçado como uma 
neceffidade moral; affim podemos confeguir, aindaque á cuita 
de graves encargos, aquillo que para um pequeniffimo numero 
não paffa ás vezes de defejos nunca fatisfeitos. 

Mas também é forçoib confeíTar, que de todas, a noífa 
miíTao, como efcriptor mu ficai, era a mais difficil pelo lado mais 
effencial. Em fciencias naturaes e pofitivas, em litteratura, em 
hiíloria, em Iinguiflica, etc., poíluem as Bibliothecas de Lis- 
boa, Porto, e Coimbra obras mui valiofas e vão adquirindo 
hoje uma, amanhã outra; falta muito para que haja o neceffa- 
rio, mas já é alguma coufa. Todavia, encarando o campo artís- 
tico, occorre perguntar, o que ha?, e partícularmente em litte- 
ratura mufical ? 

Nem o neceffarío, nem o indifpenfavel . . . nada. (i) 

E todavia é miíter acompanhar, aindaque modcftamente 
o movimento da critica hiftoríca e da philofophia da hiíloria 
em todos os campos. É miíter ligar os produétos do movi- 
mento intelleclual de modo, que fe conheça a fua relação me- 
diata ou im mediata nas nações cultas; é miíter inveftigar e íe- 
guir as innumeras phafes d’effe movimento fobre o pafíádo da 
civilifação, examinar o feu eítado prefente, e determinar quaes 
os meios que convém applicar para o defenvolvimento logico 
da civilifação futura. Tudo ifto exige eítudo e o eítudo pede 
livros. Com eftes na mão, hiftoria-fe, critica-fe, e tenta-fe re- 

(i) Não fe conta aqui uma oti outra obra ífolada que de nada ferve; 
neceiíkam-fc ao menos as obras capitacs nas differentes fecçóes; Biogra- 
phia, Hiíloria, Critica; na parte identifica : a Acuftica e aThcoria mufical; 
e na parte archeolôgicá os trabalhos hiftoricos fobre as tonalidades anti- 
gas e a moderna. Na parte pratica a melhor anthologíá de mu fica facra, 
e as partituras typicas, que marcam uma phafe na revolução da arte, defde 
Monteverde até vVeber, Roílini, Meyerbeer, Berlíoz c Wagner. E£te defi- 
deratum cftá abíblutamente dentro ílos limites do pojjivel attendendo aos 
recurfos do paiz. fífbanjem os poderes públicos menos, e apphquem me- 
lhor. 
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foi ver a incógnita; fem clles, anda-fe á volta da Efphynge fem 
fe decifrar o enygma* 

Todavia para collocar um trabalho qualquer no ponto de 
yifta da critica moderna, é mifter uma união de elementos im- 
portantillimos ; a primeira condição é Indubitavelmente uma 
ferie de livros de primeira ordem, que nos deem o refultado 
artíflíco, littcrarlo e identifico mais adiantado. 

A mu fica prende com as fçiencias exaótas pela harmonia 
e pela acqítica, que fe ligam á mathematica e á phyfica; prende 
com a poética pelo rhytmo ; prende com a medicina peia phy- 
fiologia, com a phlloibphia pela pfychplogia e efthetica; prende 
com a linguiftica,' e affim por diante com todos os ramos dos 
conhecimentos humanos* A mufica é emfim condição vital 
para o homem, fuperíondade que náo tem as outras artes* 

A litteratura muficaí é por iífo hoje uma das mais gran- 
diofas, e o campo que abrange, entre as artes fuas irmás, é o 
mais vafto indubitavelmente, (i) 


(i) E para que fe não diga que exageramos, vae em feguida um 
pequeno rei um o para dar uma ideia do movimento da litteratura muficaL 
L N, Forítel, Attgemeine Literaíur der Mufik. Leipzig, 1792, in 8,® 
de 5qo pagq bibliographia mufical defde os tempos mais antigos até 1792* 
Handbuch der mufikalifchen Literatiir oder allgemeines fyfternatifch 
geordnetes Verqeichniss, etL Leipzig, Â. Meyfel, 1817, formando até 1827 
vários volumes in 8,° de cerca de 1 400 paginas. Eíta publicação continua 
ainda hoje íòb o titulo : Mufikalifch&r Utèrari/cher Monatfbericht neuer 
oMufikalien, etc. Leipzig, Fl Hofmeifter, formando annuaímcnte um vo- 
lume de 25 o- 3 oo pag-, que todavia não dá, aflim como o Handbuch, leu 
anteceübr, todos os ramos da bibliographia mufical. 

Só o catalogo da cafa Ricordi com os feus dois fupplementos, enche 
cerca de 1 :20o paginas in 8.° gr*, c é uma cafa rclativamente moderna. 
Sobre a bibliographia antiga, vide: 

C. F. Becker. Syjlematijch chronologifche Darjielhmg der mujtka- 
lifchen Literatur von der fruhejlen bis auf die neuejle Zeit< etc. Leipzig, 
R, Friefe, iS 36 , in 4. 0 gr* de vm- 6 o 5 pag* de duas columnas, em typo muito 
miudo. 

C. F. Becker* Die Tonwerke des XVI und XVII Jahrhunãérts, etc* 
Leipzig, idemj 1S47, in 4, 0 gr, de xiv-346 pag., idem. Só relativamente aos 
dois feculos. 
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Começando o movimento da quarta e última arte, fyn- 
thefe eílhetica dos tempos modernos, (i) fó em fins do feculo 
xvi, ( 2 ) quando as fuas tres irmãs já haviam brilhado em bel- 
leza olympica, a fegunda no myfticifmo chríítão, e a terceira na 
magica aureola da hifloria, toma aquella ultima arte nos tres 
últimos feculos as proporçues mais gigantefcas; refolve o pro- 
blema. inaudito, cria uma linguagem univeríal, determinando 
a forma humana da Arte, forma iublime em que a humani- 
dade vafa, para feu allivio, ha tres feculos, o calix fempre 
cheio das fuas dores! 

E eíta Arte, cujo refultado tem fido incalculável ha tres 
feculos, elfa arte que de tal forma revolucionou e purificou (3) 


Tenham-fe em conta ainda as grandes collecções de manufcriptòs 
mu fica es no Briti! h Mufeum, nas Bibliothecas de Berlín, Konigfberg, Mu- 
nich, Vienna, do Vaticano, de Paris (Bibl. naL, Confervatoire, Opera) de 
Cambray, etc*, etc., e então reconhecerá o leitor que não exageramos na 
nofiã afíirmação* 

(1) cMuJicoSf Ideias preliminares, VoL 1, pag. i-xxm. 

(2) Revolução iniciada por Emilid dei Cavalíeri (drama o rato ri o — 
deli* anima e dei corpo) em Roma, continuada em Florença pelos membros 
do cenáculo dal Vernio: Giulio Caecini, ( 1 60 c ) Víncenzo Galilei (pae de 
Galileo Galilei, ícena do Ugolíno de Dante) Peri (Dafne; Euridice com 
Caccini em 1600), e determinada definitiva mente por Monteverde (Arian- 
na } Mântua, 1607 e Orfeo ibid*, 1608). 

Vejam-íe fragmentos d J eítes primeiros enfaios em E. M* Delvedez: 
Tranfcriptions et rêalifations d oeuvr es anciennes des compoftteurs célè - 
br es depuis Baltazar ini jufqua Gluck , Paris, in foL 

( 3 ) A Mufica, attendendo-fe á circumftancia de fer, de entre as fuas tres 
irmãs, a única que difpenfa o auxilio de uma fôrma plaihca, exerce por 
eíte mefmo motivo uma influencia mais ideal fobre o modo de fentir da 
humanidade, do que as outras artes; d’ahi vem que os feus adeptos íao 
em verdade muito menos numerofos do que os das outras artes, mas por 
iflb incomparavelmente fuperiores na fua percepção eílhetica. 

Falíamos aqui já fe vê dos adeptos de Hiindel, Mozart, Haydn, Beetho- 
ven, Mendeliíohn e Schumann, nos generos rellgiofo, fymphonico e mu- 
fica de ca m ara, porque na opera entram outros elementos profanos que 
concorrem ás vezes n’uma proporção tal, que a mufica fica reduzida a um 
papel, fervi 1, e indigno da fua elevada míflao. 

E fobre elTes elementos eítranhos á Arte que fe funda a diíTerença 
no modo de fentir mufical dos povos do Norte, e dos povos meridionaes. 
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as faculdades eftheticas e moraes do homem, chegando a obs- 
curecer a gloria das fuas trcs irmãs mais velhas, efta arte tem- 
nos merecido apenas o defprezivel emprego de pa ff a-tempo, 
e os feus adeptos entre nós foram gratificados com o dom 
generofo de um efquecimento completo. Tratou-fe, e trata-fe 
ainda hoje a muíica e os feus cultores como as crianças tra- 
tam os feus bonecos; brincam com elles dois dias até os que- 
brarem na perfpectiva de um novo ! Nenhuma arte tem fof- 
frido mais a degradação da moda, o capricho do momento ! 

Dar íimilhante papel á arte divina, é uma profanação que 
proftítue menos a arte em íi, que é ifnmortal, do que o noifo 
fentlmento efthetico que fe afoga n’um mar de lôdo. 

Para que tal nao fucceda, é miíter que todos os que podem 
concorrer, empenhem todas as forças em defvíar o gofto do 
publico do trilho perigo ib, leja pratica ou theoricamente; em 
qualquer dos cafos deve o eíludo ferio fer a bafe. Ninguém 
quererá todavia fuítentar que as nofías Bibliothecas ou efta- 
belecimentos artifiícos fornecem elementos folidos para tal 
bafe! (i) 

Appellamos pois para os poderes públicos e para as di- 
recções dos noílbs effabelecimentos; quando o campo é tão 
vafto, de pouco ou nada valem as forças de um fó. 


(i) Nada mais eloquente do que o que fe lê a pag. 157 do Catalogo 
da real Bibliotkeca publica do Porto , fupplemento geral, parte i. a Porto, 
1869. Por alli fe vê, que defde 1841 até 1869, adquiriu aquelle eiiabeleci- 
mento meia dúzia de volumes de mu fica da encyclopedia Roret, dous ou 
trcs volumes de princípios elementares, e na parte hiftorica: La mujtque 
mije ã la portée de tout le monde, de Fétis, e Les Muficiens célebres, de 
F. Clément, iílo em vinte e oito annosl ! 

Todavia achou dinheiro para comprar Les Clubs Rottges do Snr. G. de 
Moiinari II! Vide Catalogo etc, 3 fupplemento geral, parte 1 .* fafciculo n, 
pag. 199. 

A Biblíqtheca de Coimbra eítá n’uma mi feri a francifcana, e a de Lis- 
boa confeguiu fó depois de baftante trabalho a Biographie Umverjelle, 
de Fétis ; emquanto ao refto náo cM melhor do que as fuas irmãs da 
Ltifa-Athenas e da cidade Inviéta* 
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Reunir uma bibliotheca muíical fufHciente para fe eftuda- 
rem as infinitas relações da Arte, não é fácil, nem mefmopos- 
íivel para um fó, porque equivaleria a reunir 4 a 5 :ooo volu- 
mes, ifto é apenas a centefimá parte defde que fe imprimiu a 
primeira nota de mu fica. (1) 

Entendemos que é urgente, completar eíta, que é uma das 
muitas lacunas das noífas Bibliothecas ; entendemos que é mis- 
ter ir pagando o tributo fagrado em que efLamos em divida 
para com o paffado, porque feria arrifcado deixar tão ingrato 
teítemunho á geração vindoura que nos pagaria com a mefma 
moeda de Judas* 

Se apefar cfeftas trifles drcumítandas o trabalho febre os 
Muftcos fahiu á luz, affim como efte agora, é á força de pe- 
fados facrificios, e mau grado noffo aqui alludimos a elles para 
que o eítrangeiro que nos ler, conheça e avalie, fem injuítiça, a 
poíição do efcriptor portuguez em geral, e a noffa em particular* 

Ainda que os noífos recurfos nos pêrmittam adquirir cer- 
tas obras, eífão muitas outras, pelo feu preço eleva diílimo, fóra 
do alcance individual, outras fóra da efphera immediàta da nofia 
efpecial idade, mas todavia ligadas a ella, e n 1 * * * * * 7 efte cafo qual é a 
confequencia? * * * um trabalho incompleto e defeituofo. (2) 

(1) Bafta lembrar, para não dizer que exageramos, que a Bibliotheca 
do P n Mar tini (1706 — 1784) contava no feculo p afiado nada menos de 

17:000 volumes, e que a riquiflima Bibliotheca de Feris foi ha pouco com- 
prada pelo governo belga para o Confervatorio de Bruxellas pela quantia 

de 1 5 0:000 francos!! 

A Bibliotheca d'EFRei D. João iv, certamente a mais rica que exíftiu, 

fe attendermps á época em que foi colleccionada (primeira metade do fe- 
culo xvn) çompunha-fe, como fe vê pela 1 . a parte do feu catalogo, e uni ca 

que fe Impriimig de milhares de volumes impreílos e manuferíptos. Em 
breve fe conhecerá pela reimpreffão do rariílimo Index, que citamos 
preparando, que thefouros incalculáveis alli èftavam accumulados ! 

(a) É precifo notar que para eíle eftudo não recorremos a Biblio- 
theca alguma do paiz, porque temos a certeza que não encontravamos 
rfellas nem uma fô obra das que aqui vão citadas; repetimos nem fiima 
fó», fem receio de fermos defmenudos; eílivemos pois limitados unica- 
mente aos noífos recurfos. 
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Repetimos pois a mefma confiffão, já feita em 1870; o que 
em feguida vae lêr-fe, é um grande paffo para uma biographia 
digna de um dos nomes mais illuítres nos annaes da Arte, 
mas eftá longe de fer o noflò dejideratum, e manda a ver- 
dade ainda confefíar que uma boa parte do refultado obtido 
até hoje, fe deve ao noíTo collega, cuja importante biographia 
vamos analyfar e completar. 

Dizemos completar, na convicção de que o author reco- 
nhece cífa neceflidade; a fua biographia diffe muito mais do 
que a noíla de 1870; nós accrefeentamos agora mais alguma 
coufa, e outros virão para nos defeobrir os defeitos e as la- 
cunas de agora. 

Só com plena boa fé fe alcança um refultado aproveitável. 

Incluímos no fim d^efta mtroducção a lííla das obras con- 
fultadas agora, para que fe vejam os novos ma ter iaes que apro- 
veitamos e fe conheça que fe trabalhou com boa vontade. 
Tivemos além dãífo o cuidado de folhear novamente todas as 
obras que haviam íldo confultadas para a biographia de 1870. 

Augmentamos também a lifta das obras que não pode- 
mos examinar então, com mais algumas, achadas durante eíte 
novo trabalho; íao ellas, em grande parte, as fontes de onde 
beberam os eferiptores que fatiaram da Todi, e por iffo é mais 
do que certo que n^ellas fe encontrem particularidades precio- 
fas. São em geral jorna es allemaes de mufica do fim do feculo 
paliado, quafi todos inírouvables f falvo n -uma ou iroutra Bí- 
blíotheca da AUemanha. 

Servirão eflãs indicações aos futuros bíographos para lhes 
poupar o ímprobo trabalho de procurar as fontes, cujo achado 
é ás vezes djfficultofiííimo, Do exame de mais cffas obras po- 
der-fe-hão tirar noticias que, juntas ás até hoje conhecidas, 
podem fornecer uma biographia digna de nome tão illuftre, 

Confultamos, além das obras mencionadas, muitas outras 
que por vários motivos nos pareciam dever dar algumas no- 
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vidades. O trabalho foi porém debalde, ao menos para ô fim 
que defejayamos. Afiim, por exemplo, em toda a collecçao 
dos quarenta e cinco volumes (1827-1872) dã Revue et Ga^ette 
mujicale , que examinamos um por um, fó no volume relativo 
ao anno de 1 835 encontramos uma única noticia de algum 
iritereíTe ! 

Grétry, (1) apefar de contemporâneo da illuftre artifta, 
nada diz a feu refpeito, e debalde folheamos as fuas Mêmoi - 
rés; nada diz também da Mara, e apenas nos dá duas refe- 
rencias fobre Garat. (2) Admira iíto tanto mais que Grétry 
devia ter forço lamente ouvido as duas cantoras, porque eíteve 
em Paris durante todo o tempo dos feus triumphos; a unica 
explicação que achamos para eíta fmgularídade, é o exclufi- 
vifmo com que Grétry falia fó de íi proprio, juftifieando d-eíte 
modo, a alteração que fizeram ao titulo da fua obra, adiando 
que haveria acertado melhor em pôr em logar de SMémoires 
fur la Mujiqite — Mémoires fur ma mu fique. 

Mozart, cujo genio brilhou na Allemanha no tempo em 
que a nòffa artifta alli enthufiafmava o publico, nada refere 
também ácerca da Todi, e os feus biographos ( 3 ) guardam 
egual filendo. 

Eíta circumftanda explica- fe todavia, porque a Todi não 
cantou na Allemanha, em theatros, fenão em Berlim, iVuma 
época em que as operas de Mozart ainda nao haviam fido 
recebidas nos palcos da Allemanha do Norte. (4) Em Vienna, 
onde o genio de Mozart le revelou em Figaros Hochgit (1786) 
e Zauberjlòte (1791), cantou a artifta portuguexa apenas em 
concertos, fegundo o que até hoje fe fabe, 

(1) oMémoires, ou effais fur la mufique, par le C.w Grétry* Paris, 
Pluviôfe, an v ( 1 707). 3 vol ín-8.° 

(2) Idem , Vol i, pag, 416, e Vol m, pag* 369. 

(3) Otto Iahn, W. A. Mozart. Leípzig, Breitkopf und Hartel, 1867. 
2 vol gr, in-S. 0 , 2. a edição. Motiographia modelo, 

(4) Reinavam ahi fobretudo HaíTe, Graun, Reichardt, Naumann, e 
outros* 


PROLOGO 


xxi 


Folheamos também umas Cartas fobre a Hefpanha, (i) 
que, por ferem contemporâneas dos feus triumphos extraor- 
dinários em Madrid, deviam dizer alguma coufa ácerca d’el- 
les, occupando-fe o author demais com a mufica hefpanhola 
(pag* 58 e Sg), Trabalho baldado! 

As viagens de Burney (2) fáo infelizmente muito anteriores 
para poderem dar noticias fobre a illuftre cantora, aliás é de 
crer que lhe houveffe cedido um logar de honra. 

As fuas relações com Sarti e Marchefi, ainda um pouco 
obícuras, apefar de uma cireumftaneia notável que achamos 
agora em Gerber, (3) fizeram-nos mandar vir de Paris, pelo 
correio, um efcripto fobre Marchefi, (4) que porém não deu 
melhor refultado. A enumeração d^eftes faétos poderá parecer 
fuperfiua, menos para quem fabe o que é trabalhar com fe- 
riedade, e trabalhar muitas vezes fem refultado. 

Ifto fervirá de amoítra, porque callamos o refto, para não 
fazer repetições e paífar a revifta das refiantes obras, jornaes, 
artigos, etc*, que foram coníultados fem fruíto* 

Convém ainda affirmar que todas as obras que nao levam 
a referencia — apud — foram viftas e examinadas por nós* hoje 
em dia, em face da vaidade dc uma erudição fingida em certos 
fabios, que citam gratuitamente aquillo que não leem, é mifter 
ufar d^efta precaução contra uma molcfha que tem entre nós 
numerofas vi £t imas. 

AbíHvemo-nos de repetir a maior parte das noticias que 

(1) KarI March, von GroíTe, Briefe ilber Spaníen, Halle, 1793. 2 vol* 
peq. ín-8. 0 Importante para a hiítoria dos coínimes em Hefpanha no fim 
do fcculo xvm* 

(2) The prefent Jlate of Mufic in Francé and Italy. London, 177T, 
in-8. n ™ The vrefení (late of Mufic m Germany and unüed provinces. 
London, 1773, 2 voL in-8. D 

(3) VkL pag. 79 d’efta bíographia, Intrigas de Sarti em Kopenhagen, 

(4) Lodi caratteriftiche dei celebre cantor eftgnor Luigi Marchefi. 
In Si en a , 1781. São elogios apenas fobre a fua eftada na Italia* 
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dêmos nos Muficos, affim como as que não íbfFriam contes- 
tação no trabalho do noífo collega, uma vez que a biographia 
definitiva fica adiada para o futuro; é neceifario pois que o 
leitor, para melhor intelligencia, tenha as duas á vifia para 
confrontar. 

A difcufíaa comparativa fobre os textos difficultará talvez 
o encadeamento dos fados, e talvez impaciente o leitor menos 
foífrido; todavia é iffo indifpenfavel em quanto não fe des- 
tacarem os factos em toda a evidencia; ninguém perde mais 
com iffo do que o proprio author, que gaita o tempo e o es- 
tudo n’uma tarefa menos grata do que feria a relação conti- 
nuada e rapida de uma biographia tão brilhante. Nem tudo 
iao rofas. 

Para obviar eíte inconveniente, e ao mefmo tempo facilitar, 
n’um golpe de vifia, o encadeamento e a fucceffão chronolo- 
gica dos faêtos apurados pelas ultimas noticias e efpalhados 
pelas paginas das Ires biographias (noifa de 1S70, do noífo 
collega, e a adual ífieíle efiudo), damos no fim d’eite trabalho 
uma tabella fynoptica dos factos principaes da vida da iíluftre 
cantora, affim como já o havíamos feito anteriormente nos 
Mujicos; baftará comparar efta ultima tabella com a que lá 
fe encontrá, para fe avaliar o refultado obtido fobre a vida 
de uma artifta, cuja biographia, a bem dizer, não exiítia ainda 
ha dois annos! 

Accrefcentamos ainda a arvore genealógica da fua família 
como mais um complemento aproveitável em toda e qualquer 
biographia. A divifão do noífo efiudo em capítulos, fyítema 
muito ufado na Ailemanha, tem a fua razão efpecial; o des- 
envolvimento que eíie trabalho adquiriu, e o grande numero 
de faídos com que eftá hoje enriquecida a biographia, juítifica 
o noífo fyítema, que tem a grande vantagem de poder o leitor 
fixar com mais facilidade as phafes principaes da carreira ar- 
tiftica e os factos relativos a cada uma. 
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Tudo ifto é porém ainda fnfceptível de correcçoes e de 
augmentos futuros. 

Parece-nos haver dito o neceffario; todavia, no aclo de 
entregar efte trabalho ao publico, nao podemos deixar de 
notar com fentimento a falta de delicadeza, de gratidão e de 
generoíidade com que a maioria do publico acolheu a bio- 
graphia do noíTo amigo e collega, attendendo fobretudo ao 
fim elevado que author e editor haviam tido cm vifta. (i) 

É má prova de lealdade portugueza, e prova de fobejo do 
quanto eftamos atrazados no ajufte de contas para com aquelles 
que illuftraram o noffo nome em terra eftranha, quando elle 
na patría havia defcido tão baixo. 

<tSi Ia mufique eft Pceuvre ídéale de Phumanité, elle ne 
peot avoir été prodtiite que par des peuples doués des facultes 
d^apprécíation de rapports, d^infpiration et d^inventíon; de 
plus, íl faut qifclle ait été appelée à progreffer. 

a Or fi Pon examine avec attention les peuples quí couvrent 
la terre, on ne peut Pempêcher de reconnaítre que certaines 
clajfes de Yhumanitè jonl defhéritées de ces avanlages ; la 
Jcience et Fexpêrience faccordent pour conjtater cette trijle 
vêrité , . . j> (2) 

Porto — Dezembro de 1872* 


(1) «O producto da obra reverte a favor das bfihetas da cantora, 
filhas de Franciíco Xavier Todi. « 

(2) Fétís, Hiftoire gènérale âe la mufique de puis les temps les plus 
andem jufqua nosjõurs, Vol. i, pag. n, Prêface. Paris, Didot, 1S69. 



LISTA DAS PRINCIPAES OBRAS QUE SE CONSULTARAM 
PARA ESTA BIÜGRAFMIA (i) 


Ribeiro Guimaráes .... Biographia deLui^a de Aguiar Todi\ 


Lifboa, 1872, in-8,° 

G, Schilling Encjclopãdie der gefammten mnfika- 

lifchen WiJJenfchaften. Stuttgart, 
1 835 - 1842. 8 voL in-8.° 

F, S. Gaffner Univerfal Lexicon de?' TonkunjL 

Stuttgart, 1849, In-8.° 

G, Bertlni . . . . . Dicionário Jlorico-critico degli fcrit- 

tori di Mujica, etc. Palermo, 1814- 
1 8 1 5 * 2 vol. 

J. N. Forkel. * * MufikaliJ zhefçAlmanach fürDeutfch- 

land auf das Jahr 1782, 1873, 1874 
e 1789. Ldpzig. 4 vo]. in-8.° peq. 


— Mujtkalifcher Ahnanach auf das Jahr 1782, 1788, 1784. 

Alethínopel (íic). 3 vol. in-8.° peq. 

— Tablettes de renommêe des Miiftciens* Paris, 1785, in- 8 .° 

— Calendrier mujtcal univerJeL Paris, 1789, In-i2. ü peq. 

(0 É mlfter notar que não incluímos aqui todas as que vão citadas 
nas paginas da Biographia, mas fó as que tem relação ímmediata com o 
aílumpto. 
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H. Fr. v. Efchftrath . . Mufikalijche Bibliothek. Marbarg, 

1784, Ín-8.° peq. 

Framery et Guinguené Encyclopédie mélhodique. Mu fique. 

Paris, 1791-1818. 3 vol. in-4. 0 

g 1 '- 

B. de la Borde EJfai /nr la mu fique ancienne et mo - 

derne. Paris, 1780. 4 vol. in-4. 0 

g r - 

M. Soríano Fuertes. . . Hifioria de la múfica efpanola defde 

la venida de los Fenícios hafta el 
ano de 18 5 o. Madrid e Barcelona, 
1844-18D9. 4 vol. in-4. 0 gr. 

J. de Soufa Menezes . . Memórias hijtoricas dos applaufos , 


etc., (nafcimento da Princeza da 
Beira). Lisboa, 1793, in-4. 0 

J. Nombela Manual de Múfica. Paris, 1860. 

Caftil-Blaze Eacadémie impèriale de mujique . . . 


de 1645 à i 855 . Paris, i 855 , 2 
vol. in-8.° 

Lodi caraterifiiche dei celebre can- 


tor e fignor Luigi Marchefi. In 
Siena, 1781. 

M. Miei Notice fiur Pierre JeanGarat. Cam- 

brai, 1840. 

Arfène Houffaye Galene du XVI 1 T 1 fiiecle. Paris, Ha- 

chette, 5 vol. 

J. F. Reichardt Ver lr ante Briefe aus Paris gefchrie- 

ben in den Jahfen 1802 itnd i 8 o 3 . 
Hamburg, i 8 o 5 . 3 vol. m-8,° peq. 

E. W. Wolf. Audi eine Reifie aber nur eine kleine 

mufikalifche in den Monaten Ju- 
nius, Julius und Auguít 1 782. Wei- 
mar, 1784. 
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— ÇMerciire áeFrance; collecções relativas aos ieguintes mezes 
e annos: 

1775» Outubro, 

1778, Dezembro ; os mezes de Outubro c Novembro 
não nos foram dados na Bibliothèque nationale, 
apefar de os pedirmos mais de uma vez, 

1781, Janeiro a Dezembro, 

1783, Março a Agoílo, 

1789, Março a Agofto, 

— MufikaliJ zhe Korrefponden% der teutfchen Filar monifchcn 

Gefellfchqft für das Jahr 1791. Speíer, 

— NeujahrJJlück der 1 állgemeinen MuJik-GefellfchafL Zürich, 

I-LIV (i 81 3 - 1866), 

— Regijler %u den erften %wan\ig Jahrgangen der állgemeinen 
Mufikalifchen Zeitung. 1798-1818- Fortfetzung, 1819- 
1828, e 1829-1848), Leipzig, Breitkopf, 3 vol. in-4. 0 gr, 

F. J. Fétis , . , . Reme et Ga^ette mtificale . Paris, 

1827-1872, Collecção completa em 
46 vol, foi, 

Manoel J, Quintana, . * Poejias , Madrid, 2 vob ín-8.° peq. 
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— Bèrlinifche mufikalifche Monatfjchrift. 2. a Parte, pag. 48, 

J. C. Spazier Berlinifche mufikalifche Zeitimg. Ber- 

lin, 1794, in-4. 0 N.° 29. 

J, F. Reichardt Studien für Tonkünjller und Mufik- 

freunde. Berlin, 1793, m-4. 0 , 2 
Theile. 

— Mufikalifcher Magafin. Hamburg, 1784, pag. 73. 

— Allgemeine mufikalifche Zeitung, de Leipzig: 


I Verificado nos 3 volu- 
mes do Index cTeíte 
jornal, até 1848: falta 
examinar a continua- 
ção do Index até hoje* 


C, v* Ditterfdorf, . , « Leben fbefchreiburtg* Leipzig, 1804, 8. ü 

J* D. PreulL Friederich der Grojfe . Text und Ur- 

kunden. 9 voL in-8.° gr. — Veja-fe a 
correlpondencia comM. deGrimm, 


Vol. 

h 

anno 

1798, pag. 

881 


n, 

y> 

I 799i 


3§4 


XVI, 

» 

1814, 


8 79 


XXIII, 


1821, 

D 

60 5 

» 

XXXVII, 

» 

1 835, 


5 1 5 


XLIV, 

» 

1842, 

?> 

832 


( 1) Reproduzimos parte das que fe acham nos Mujicos (vol. n, pag. 224) 
porque as reftantes que allí infere vemos, foram examinadas em Paris* 
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— oMêmoires de Gatharinne II de Rujfie; aílim como as his- 
torias intimas da íha corte e reinado, Devem fornecer 
documentos intereffantes para a hiíloria das fuas rela- 
ções com a illuftre cantora, 

Diana * c Memória dei Theatro Real de M adrid. 

i85o. 


As feguintes obras devem fer também minúdofamente 
examinadas, porque encerram noticias mais ou menos impor- 
tantes fobre o movimento artiÜico do feculo xvm, por indi- 
víduos que tomaram, ou pela pofiçao fociai ou pelo talento, 
ou por um amor mais ou menos vivo pela Arte, parte direita 
ou indirecta rfaquelle movimento. Sobretudo os jornaes que 
vão mencionados em primeiro logar devem dar notícias que 
fer virão de eommeritario e de amplificação ás que fe encon- 
tram no vMercure, que comtudo era apenas menjal; fão todos 
contemporâneos dos triumphos da noffa cantora em Paris : 

— Wiener" Zeitung , jornal do meado e fim do feculo xvm. 

— Journal de Paris, periodico diário do feculo xvm, 

— La Ga^eíle de France; publicava-fe ás fegundas e quartas- 

feiras, 

— Le coiirrier de rBurope; ás quartas-feiras e fextas, 

— Journal de politique et de litléraíure, dirigido por La Harpe ; 

occupava-fe ta m bem muito da Arte, Dias 5, i5 e 25 de 
cada mcz, 

— Ga^ette de littérature. 

— VAnnée littéraire* 

— - Paris, Verfailles ei les proinnces ctu dix-huitième fiecle. 
Paris, 1817 , 


Correfpondance des profejfeurs et amateurs de mufique , 

fundada em 1793. 

— Correfpondance fecréte. Londres, J ohn Adamíbn ; vários 
volumes, 

OMémoires fecrets . Londres, John Adamfon; colleceao mui 

importante de memórias, cartas, aneedotas, etc,; cerca 
de 3 o volumes. 


Mercier ....... Tableau de Paris. Paris, r 853 . Lecou et 

Pagnerre, iS 53 ; ediç. de pefnoirefterres, 
— Theprivate correfpondance of Garrick . London, i 832 . 
La Harpe Correfpondance liltêraire. París, Migneret* 


M. de Grimni. . CorrefÁondance littéraire. Paris, Furne. 
Abbé Galiani. . . Correfpondance . Paris, 1818, (Com M.™ 
d'Epinay e outros,) 

— Correfpondance complete de la Marquife du De ff and. Pa- 

ris, Plon, 1 855 . 

— Correfpondance de Madame Necker ã M. de Grtmm, em 

a Mélanges extraits des manuferipts de Madame Necker.» 
Paris, an vn (1798). 

— Lettres de Mademoifelle de Lefpinaffe. Paris, Amyot. 
M. me de Genlís. OMémoires. Paris, 1826, Ladvocat, 

M, me Gampan . , oMémoires. F. Barrière, 

M. me V. e Lebrun Souvenirs. Paris, 1 869, Charpentier. 

Marmontel oMémoires. París, 1828, Ledoux. 

Abbé Morelet - . oMémoires ♦ Paris, 1821. 

Garat OMémoires hijloriques fur le dix-huüihne 

fiécle. Paris, 1829. 

— Effai de Mémoires fur M. Suar d. Paris, 1820, Didot; 

publicadas por M. me Suard. 

G. te d'Efcherny . oMélanges de littêr ature, dStiJloire, de mo- 
rale et de philofophie. Paris, 1811. 
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ESTUDO CRITICO 


*11 y a une évidence cfexécimon qui, 
ü elle pouvait être connue de tous les 
chanteurs, exducraít tout autre exccu- 
tion : la célebre M.° Todi serait la can~ 
tãirice de tous les siècles : les autres ma- 
nières d^exécuter qm ne f en rappro- 
chent pas, font de mo de, II ferait im- 
portant de connaítre et de fuíyre gé- 
néralement Tévldcnce d^xécutíon ; mais 
helasí c T eít auíli impoTible que do ré- 
pandre fur Ia terre entière les rayons 
lumineux des grandes vérités quí n’édai- 
rent que les hümbles demeures des vé- 
rítablcs philoíòphes* * 

A. Reicha — Trai té de Melodie, abs- 
traction faite de ses rapports avec 
r Harmonia. — Paris j832j in foi, 
parte, pag, 5j. 


I 

Foi em Coimbra, folheando uni dia o notável tratado do 
theorico francez para commentar uns apontamentos (hoje em 
manuícripto) iobre a grande eichola de canto do feculo xvm, 
que por um feliz acafo defcobrímos a citaçao feita acíma que 
nos encheu de um orgulho e enthufiafmo, então bem neceffa- 
rio, para concluir com a tarefa cada vez mais pefada dos Mu- 
ficos Portugueses. 
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Di fiemos mal, não, concluir a tarefa, mas apenas fazer 
uma pequena paufa de trabalho menos forçado pois os mate- 
riaes para reétifi caçoes, additamentos, etc,, affluem por affim 
dizer todos os dias. 

Se já então haviamos colligido dados importandíTimos, se 
já então fabiamos pela citação encontrada em Gerber (i) que 
a Todi havia fido honrada em França, apefar da Mara, fua 
rival, apefar da Cuzzoni, da Gabrielli, da BMington e de 
preferencia a todas eftas com o titulo: La Gantatrice de la 
NATioR ! era todavia o elogio de Reicha tão extraordi- 

nário n’um homem fevero como o era efte, e fahido da bôca 
de um dos mais notáveis theoricos do primeiro quartel d’efie 
feculo, que todos os encomios anteriores e diremos mefmo 
os polteriores, defcobertos até efta hora, ficam pallidos e frios. 

A defcoberta de tão preciofa citação de que temos legi- 
timo orgulho implicava todavia um dever que comprehende- 
mos e tratamos de defempenhar fem demora nem attenção a 
facrificios de toda a efpecie; cumpria fazer uma biographia 
digna de tão grande nome; o elogio de Réicha fazia implici- 
tamente a pergunta: 

«Que haveis efcripto e feito por eífa grande figura do 
mundo artiílico ? » 

Nada. 

Tentamos fazer alguma coufa; pedimos livros da Allema- 
nha, França, Inglaterra, Hefpanha, mas apenas uma pequena 
parte dos noffos pedidos pôde fer fatisfeita; os livros que tra- 
tam da noífa cantora foram efcriptos pela maior parte no fe- 
culo xviii ; fa o jornaes de muíica e almanachs allemães (como 
adiante veremos), outros francezes, noticias avulfas, e algu- 
mas obras de maior importância, como as de Burncy, de So- 
riano-Fucrtes, De ia Borde, etc. etc. 

(i) Hist. biogr. Lex. der Tonkilnstler. Leipzig, 1790 a 1792. Vo- 
Lume íi, pagina 661* 
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Para encontrar eítes materiaes raros, ou de difficll com- 
pra, foi miíter efperar occafláo propicia e aflim iuccedeu que 
mefmo alguns de entre os que efcaparam das maos dos mu- 
ficographos eftrangeiros, nem poderam, por chegarem tarde, 
fer aproveitados por eftar a noífà biographia já impreífa. 

Todo iíto e mais caufas que omitto por faítidiofas, con- 
tribuiram indircdamente para a imperfeição do noffo traba- 
lho. Entre as outras eftranhas a nós mefmo, não foi a menor, 
a confufão de datas, dé nomes, de fàdos, etc., em que an- 
davam embrulhadas as notícias contra didorias de Fétis, de 
Choron e Fayolle, de Gerber, Ledebuhr, Sehneider e de ou- 
tros aothores que confultamos para o noffo trabalho* 

Deílindamos o novello como podemos, tendo ainda a for- 
tuna de poder intercallar em advertência final a data precífa 
do nafcimento e obito da Todi, informação preciofa que nos 
deu o noífo amigo Dr. J. R* Guimarães ifuma das viagens 
que fizemos a Lifboa durante a impreífão dos Muficos * 

Já então fe occopava o noffo amigo em trabalhofas inves- 
tigações a que nos referimos (i), pedindo alguma indulgência 
para uma tentativa arrifcada por fer a primeira, e attrahindo 
a attenção do leitor para o futuro trabalho do noffo amigo, 
bem vindo para enriquecer a noffa biographia e lhe corrigir 
os defeitos. Dizíamos : (2) «Aguardamos com anciedade a bio- 
graphia do noífo amigo Dr* Jofé Ribeiro Guimarães, porque 
efperamos que ella venha completar as lacunas que deixamos 
abertas, fobretudo nas noticias que fe referem á fua educação 
artiftica, ao tempo em que aqui reildiu antes da viagem a 
Londres, e depois do feu regreífo. » 

Tardou a biographia dois annos quaíi, mas veiu a final e 
honra feja feita, bem recheiada de fados novos, apreciações 

(1) oMuskos Portugueses. Voi n, pag* 220. 

(2) Ibid. 
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aproveitáveis, anedoétas intereffantes, emfim digna de todo o 
juíto louvor porque nao ufamos fazer dofes por encommenda. 

Sumn cüiquè* 

Vamos porém para provar o díto, examinar de que ma- 
neira as duas lacunas foram preenchidas, expôr algumas du- 
vidas, efclarecer outras fobre faótos que àffirmamos nos Mu- 
ficos e que mereceram reparo ao dlftmcto biographo, e em- 
fim accrefcentar algumas modeftas novidades atrazadas da 
noífa biographia, e outras mais que colhemos íFuma viagem 
á Allemanha, Franca e Hefpanha, e em livros que de lá trou- 
xemos. 


II 

INFANCIA E JUVENTUDE DE LUI 2 A DE AGUIAR 
EM PORTUGAL 

1753 — 1769 

Os dados colligidos n^efta primeira epoca da fua vida lao 
interefrantiffimos, mais do que os da ultima (que era a fegunda 
lacuna) porque náo dando efta mais nenhuma folha para a 
fua corôa d^artiffa (falvo algum faclo ainda defconheddo) 
defde que regreffou de novo a Portugal, vinda de Madrid, 
(1794, ou 1795, a i833 ),,. enfina-nos a primeira epoca como 
ie deíenvolveu tao peregrino talento, ainda que feja certo 
que menos yalia o medo da criança de dois annos, refugían- 
do-fe no forno de cal (1) por occaíiao do terremoto, do que 
as anguítias de uma máe, fugindo perante a força bruta das 

(1) Ribeiro Guimarães. Biogr. de Lui%a Todi Lifboa* 1S72, pag. 12. 




LUIZA TODI 


5 


armas com haveres cerceados e diante dos olhos um futuro 
incerto. 

A hypothefe do pae ter obrigado a fígnora Cecilía Rofa 
a feguir a carreira theatral, feria um pouco dura fe nâo fe 
expllcaífe, ou pela necefiidade de adquirir meios de fubfis- 
tencia para as duas meninas em vífta dos prejuízos mais que 
prováveis do terremoto, ou por reconhecer elle o talento da 
joven para a carreira dramatica, talento que cedo fe havia 
manifeítado em cafa da tal peffoa nobre de que fora aia. Eíta 
hypothefe que fizemos ao ler a pag. i 3 , confirmou- fe em fe- 
guida a pag, 63 e 64 com os dados intereífantes febre o avul- 
tadiirimo ordenado das duas irmás, o que demonftra ter pofto 
o em prezar Io grande confiança no talento d’ellas por^róvas 
anteriores que haviam decerto dado. A raridade de aétrizes, 
que o noífo amigo allega, é decerto um motivo, mas que nao 
convenceria fó per íi o emprezario, cafo elle nao lhes defco- 
briíre o talento - 

Com relaçao á epocha da iua eftreia 11a verfáo do Tar- 
tufo que o biographo fixa entre os 14 e i 5 annos, feria para 
defejar que nos indlcaffe a data do mez e dia em que fe es- 
trelou a verfao, a fim de fixar com certeza os annos e me- 
zes que tinha. 

Parece iíío uma minudencia fem valor, todavia quando 
fe trata de um nome tão infigne, nenhuma data de anno, 
mez ou dia, deve ficar em branco, fe poffiveí for! 

AíTim fe faz na Allemanha, quando fe trata de Beethoven, 
Mozart, Haydn, Goethe ou Schiller, Holbein ou Dürer, em 
cujas bíographias fe encontram particularidades que parecem 
inúteis, mas cujo valor ás vezes bem depreffa fe revelia. 

Nao fazemos ceniura alguma, nem de leve, perguntamos 
fimplefmente pela poílibílidade. 
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III 

DESDE O CASAMENTO ATÉ A PRIMEIRA VIAGEM 
A LONDRES 

1769 — 1772 ou 1777 

O cafamento da artlíla (a 28 de Julho de 17Õ9) marca fem 
duvida uma nova phaíe na lua exiítencia. É para fentir que 
o noffo amigo não publlcaffe a efcriptura de cafamento e pa- 
peis relativos para juntar ao átteílado de nafcimento e obito; 
feria a colleeção mais completa, mas acafo não pôde achar-fe 
tal documento ? Diz ainda a refpeito do marido, com quem 
travou relações provavelmente durante a fua carreira theatral 
na fala do Bairro Alto, «o qual, conforme todas as indica- 
ções de differentes efcriptores era rabequiíla j? e aqui faremos 
um fimpies reparo que nos veiu á ideia varias vezes durante 
a leitura da confcienciofa biographla, e vem a fer elle: não 
ter acompanhado as affirmaçoes com a competente citação; 
dêículpa-fe é verdade com a falta de efpaço, mas gaftaría fa- 
zendo as que faltam e amplificando outras, apenas meia duzia 
de paginas a mais- Adiante fe lê que o marido Francifco Xa- 
vier Todi fe acha (1) mencionado nas relações dos profelfo- 
res da orchcílra, e que o feu vencimento era de 1:200 reis 
por noite (quantia avultada) egual ao de todos os rahequiftas, 
provavelmente primeiros* quererá dizer o author. 

De onde veiu efle violiniita Todí? Da Italia dirão; mas 
não haverá d^ilfo prova alguma, nem fe faberá nenhuma par- 
ticularidade da fua familia ? Para iíío defejariamos ver a ci- 

(1) Ribeiro Guimarães, Bio^r, de Lúi%a Todi } Lifbóa, 1872, pag. 64. 
Também haveria fido para deíejar que o noííb collega houveíie dado a 
relação completa dòs profeiTores e feus refpeòtivos vencimentos. 
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tada efcriptura de cafamento. Foi fem duvida o marido que 
eftimulou os brios da joven cantora, contando-lhe talvez os 
triuniphos de algumas das grandes artiftas então vivas (Vis- 
conti, Aflrua, Tomi, Tibaldi) que houveíTe prefenciado e lem- 
brando-lhe os louros de futuras corôas que ella entrevia em 
fonhos, porque é um faíto pfychologico já de fobejo demons- 
trado que naturezas dotadas de qualidades exce pcionaes pre- 
fentem por uma intuição myfteriofa mui cedo a vocação natu- 
ral e obedecem infenfivel mente ao impulfo interior que as leva 
á fua forte predeítinada, 

É natural que o marido a decidiífe a abraçar definitiva- 
mente a carreira lyrica, não fó como a mais lucrativa e glo- 
riofa, mas como aquella em que poderia empregar melhor os 
recuríbs de uma voz que já então, apefar dos 16 annos, devia 
dar bellas efperanças; o eftudo do canto devia depois do ca- 
íamento occupar todo o leu tempo para poder vencer todas 
as difficuldades, todas as exigências fortiífimas que no fecuío 
dos grandes cantores fe faziam a um bom artiíla* O marido, 
que fegundo dizem era mufico de merecimento (i), decerto a 
ajudou com os feus confelhos e eftimulo, fe é que neeeííitava 
de eítimulo quem tinha em íi toda a immcnfa força de uma 
vocação poderofilíima. 

David Perez então no pleno gofo de uma fama europêa 
adquirida honradamente já pelas fuas operas, já pela fua mu- 
íica facra que ainda hoje fe canta como daflica (2), David 
Perez, Meftre dos Infantes, da Princeza do Brazil e fenhor 
abfolato dos theatros reaes na parte artiíhca, paíTa por fer 
quem lhe abriu o fanftuario intimo. da arte e lhe revelou os 
feus myfterios. 

(1) R. Guimarães, Biogr. de Lui^a Todi y pag. i5. Não encontraria o 
uoíTo collega mais provas tTiíTo do que o conhecido até á nofTa biographía } 

(2) Vide os feus celebres refponfonos: Mattuiino dê Marti, compoíto 
per comando di Sua Maeftà FideHÍIima Don Giufeppe i.° Londra, folio 
de 1 56 paginas de excel lente gravura. 
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Feliz homem, que pouco antes de defcer á campa, redu- 
zidos já a cinzas e ruínas os mais explendidos theatros de 
Lifboa e do mundo (i), efpalhadas as fuas partituras pela 
Europa balanceando-fe rfeiTes mares pérfidos que fe chamam 
palcos theatraes e que tanta pérola valíofa tem fepultado no 
abyfino de um efqúecimento injufto, David Perez expirava 
forríndo com os olhos íitos n\ima eftrella que defpontava com 
a magia da belleza eterna : o genio, 

O meftre foi exceli ente e iTaquelle tempo quando os ha- 
via menos raros do que hoje, (em que fe berra e vozeia fa- 
zendo da palavra canto apenas um trifte epigramma) decerto 
era um dos primeiros, que o digam ainda hoje os feus Solfe- 
jos* collocados a par dos melhores na obra abaixo mencio- 
nada (2), 

Meftre taq conídenciofo não deixava fahir uma joven ar- 
tifia de fua fala de efhido a afrontar os hazares da itena fem 
a ver no pleno ulo dos feus recurfos materiaes, porque a qua- 
lidade do talento nem fempre fe revela ímmediatamente, e 

(1) Vide o Ensaio analytico fobre o eltado da Opera no reinado de 
D. Jofé, na fua biographia, Músicos. VoL n, pag. 1^72-184. E para que fe 
não diga que exaggeramos aqui repetimos a cttaçao de Burney relativa 
ao fabuiofo theatro de D. Jofé, á Opera do Tejo: 

« But the theatre of his portuguefe Majeíty, whícE was ope- 

ned on the Queen’s birthday, Marca. 3 i. Bt 1755, surpassed in magnitude 

AND OBSERVATIONS ALL THAT MODERN TIMES CAN BOAST* » (l !) Ch* Bumey. 

Â general history of Music, Vol iv, pag. 5 70* 

(2) Solfèjes Altalie ávec la boíTe cáiffrée compofés par Geo, Durante, 
Scarlattíj Haífe } Porpora, Mazzoni, Caffaro, David Perez, etc., et recueillis 
par les citoyens Levéfque et Rèche. Paris, Imbanlt. Os de Perez todos 
a due vociy compõe toda a ultima parte (iv, 68 paginas) e é folheando-a 
aíTim como as tres precedentes, que fe faz uma ídeía das exigendas que 
fe faziam ás cantoras da época! Veja-fe por exemplo o allegro e cgh brio 
do duetto vin e aflim como os fuga ti dos duettos xi e xii [ 

Nao refiftimos a tentação de citar ainda o n. n 241 (Parte in) de Du- 
rante, Largo. Exclamationis animas Púrgantium, efpecimen notável do 
fyílema da época* 

Temos ainda á vista: Solfejos de Sop 7 *ano do Snr. Francifco Ignacio 
Sol ano e do Snr. David Perez, fbl, obí. Ms. Os exercicios eMo porém 
fegundo o antigo fyftema das mutanças, de que Solano era reprefentante. 
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aflim é que a Todi andou cantando em Llfboa papeis comi- 
cos e fe eííreiou n’efte genero no eítrangeiro. Não é crivei que 
Davi d Perez, conhecedor tão profundo das naturezas artiílb 
cas, não defcobriífe a verdadeira natureza do talento da fua 
difcipula, porém como do fublime ao ridículo não vae fenao 
um paiio, deixóu-a primeiro adquirir em um genero mais 
facil e que fervia geralmente para a eftreia, os hábitos indis- 
peníaveis da fcena, confiando depois que ella mefma fe lan- 
çaria por impuífo proprio nos braços da mula tragica. 

O talento da noffa cantora fegníu a fua metamorphofe 
natural, fem dar faltos mortaes em que podia haver quebrado 
as azas. 

O affecto pelo artifta italiano foi decerto forte para a levar 
a bafar em tão tenra edadc, tendo apenas 16 annos, mas fe- 
lizmente o cafamento longe de entorpecer, apreílou o feu des- 
envolvimento artiílíco. O theatro do Bairro Alto confervou-a 
durante tres annos, defde 1768 até 1771, em que acabou alli 
a companhia italiana. Cita o diíHnéto bíographo o libretto da 
opera cômica II inaggiatore ridicolo de Scolari (1) em que a 
Todi figurou no papel da marquesa, cita a irmã mais velha, 
Cecilia Roia 11a parte de D. Emüia e emiim Izabel Iphige- 
nia na de Lhnelta; ora por mais duas linhas poderia haver 
dado o elenco completo com os nomes dos artiftas reífantes, 

(1) Diftincto compofitor dramatico do meado do feculo xvin de que 
fe reprefentavam em Portugal as feguintes operas; 

cárci/an/anOj no theatro da Rua dos Condes. 

Cártaserte, 1768, xbiá. 

Cascina, 1 776, no Real Theatro de Salvaterra. 

11 Bmglierbei ái Gammania, 1771, no theatro da Rua dos Condes. 

Ií Vmggiatore ridicolo, 1770, no theatro do Bairro Alto. 

r et is (Biogr, Univ.) vol. vn, pag. 544, gaba « Ia nouveaute des idees, 
la graee et 1 efpnt de fes méiodies >1 dizendo que brilhou menos pelo faber, 
ainda que haja a cfte refpeíto difcordancia notável com outros authores. 
por exemplo: Gerber, Hist. biog. Lex. Vol. 11, png. 490. 

Das operas mencionadas cita Laroulfe (Dict. Xjvriíjue) apenas a pri- 
meira e penúltima. 
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porque a aproximação de certos nomes tem ás vezes icu va- 
lor e dá o fio para uma inducçao que fem ella não fe faria; 
é cafo de appliear o adagio ; a pequenas caufas, grandes effei- 
tos. » 

O mefmo defejariamos que houvelfe aproveitado dos ou- 
tros librettos que vemos citados na íntereflante bíographia, 
pelo menos n^aquelles em que figura a Todi; aííim a pag* 16 
na opera L 'Incógnita perfeguiiata, de Piccini (i), etc. 

Sobre o acolhimento feito á noífa cantora, lemos: 

« Qual foi o exito d^efias operas, qual o effeito que no pu- 
blico produziu a Todí, nâo podemos nós dizel-o, porque de- 
balde temos procurado algumas memórias a effe refpeíto. » 

Entretanto algumas havia (2), pois já em 1870 efcrevia- 
mos : a Ignoramos fe o feu talento fe manifeftou em outro lo- 
cal (além do Bairro Alto e Rua dos Condes) mais apropriado ; 
é verdade que Fétis ( 3 ) o aftirma, dizendo : « Les fuccès qu^elle 
avait eus dès fon début au Théâtre de Lifbonne la firent, etc.» 

Era pois o theatro do Bairro Alto a que o efcriptor belga 
fe referia. Em feguida na inclina pagina, ainda fe lê: 

íí Eíta noticia que é muito vaga, porque não determina em 
que theatro cantou, confirma™ fe na Revijla dos Efpeciaatlos > 
que annuncia a fua eftreia em Lifboa como um verdadeiro 

(1) Celebre rival do ímmortal Gtuck (Bari, 172B — Paris, 1800) e um 
dos gênios crea dores no drama lyrlco, Reprefentaram-fe d*eíte author em 
Portugal as fegumtes operas : 

Finta astrologa, 1765^ no real theatro de Satvaterra, 

& Inconstante intermeffo, lyyS, ibid. 

Notte critica f 1767, ibid . 

La Scaltra l et ter ata, 1772, ibid 

V Amante ridtcôlo dehtso, 1 763, no real theatro de Queluz. 

U Incógnita perseguitata, 1766* no real theatro da Ajuda. 

Li Napolitani in America } 1775, ibid . 

Le Vecende delia sorte f 1 776, ibid, 

Cavalier per amare , \ 764, ibid . 

crfldeanas bizarras, 1 783, no theato da Rua dos Condes. 

(2) Os Músicos portugueses } vol. 11, pag. 200, e 201. 

(3) Biogr, Unir. des Musiciens, vol. vm, pag. 233. 
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triumpho, valendo-lhe a fua efcripturação para Londres (!); 
o jornal nao refere também o theatro em que appareceu pela 
primeira vez. » Do faéto porém de ella haver cantado em 
Londres fó no genero comico e de fe haver trielle eítreiado 
fe deduz que a referencia fó póde ter logar ao theatro do 
Bairro Alto, onde ella entrou de poífe dos papeis comicos. 

Não citamos, é verdade, nos Mu ficas a pagina da Revifta 
a que fe refere a nota acima, mas recorrendo aos nofibs ma- 
nufcríptos, encontramos uma breve noticia fobre a Todi do 
noffo íémpre erudito e amigo Joaquim Jofé Marques e foi d 1 ella 
que copiamos a nota referida; conhecido porém dos amado- 
res o enthüíiafmo inveítigador dq noífó amigo, julgamos que 
acceitarão eita nota como legitima e ficará eitabelecido o fa- 
éto dos feus triumphos em Lifboa anteriores á viagem a Lon- 
dres e que lhe valeram a fua efcriptura para allL Damos em 
feguida a tranlcripção textual da Revijía dos Efpeãaculos re- 
lativa a eíte faóto, 

« 1 endo debutado em Lifboa, foi tal o enthüíiafmo que 
caufoii e tão grande a fama que fe efpalhou fobre o feu mé- 
rito artiíHco, que pouco tempo depois recebeu uma propoíta 
muito vantajola para ler efcripturada como prima donna cô- 
mica no theatro italiano de Londres para onde partiu em 1777.» 

Fica pois efte facto eftabelecido. 
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IV 

PRIMEIRA E SEGUNDA VIAGEM A LONDRES 
E PRIMEIRA A PARIS 

‘772 — 1779 

Entramos cotn efte quarto capitulo nos faitos relativos as 
fuas viagens no eltrangeiro ainda hoje pouco claros apefar de 
todos os esforços feitos. Temos porém a declarar defde já que 
as objecções aprefentadas pelo diftiff&o biographo á forma por- 
que referimos os faéfos da fua vida em Inglaterra, França e 
Allemanha, não abalaram em geral as noffas noticias, parti- 
cularmente as que fe referem á Allemanha que foram colhi- 
das com todo 0 efmero e que fe encontram confirmadas por 
novos teítemunhos que de lá trouxemos. Comecemos pela via- 
gem a Londres, 1772. 

O noffo amigo põe em duvida efta viagem, fazendo ape- 
nas uma objecção que não nos parece féria, nem fufficiente. 
Não conteílamos a viagem ao Porto em Abril de 1772, onde 
teve o feu primeiro filho, em Septembro de 1773., mas per- 
guntamos, fe a objecção referida e que fe encontra nas feguin- 
tes palavras: «Ora não é de prefumir que, no intervaílo que 
vae d.e Abril de 1772 a Septembro de 1773 emprehendeffe 
aquella viagem, tendo de fupportar os incommodos inheren- 
tes ao feu eftadoo, perguntamos: fe efta objecção tem logar, 
havendo defde Abril de 1772 a Septembro de 1773, 17 mezes 
de intervaílo? tempo mais que fufficiente para ir e voltar e 
cantar duas ou tres vezes em Londres, porque não havendo 
agradado, decerto que a demora alli foi mui curta? Póde 
objecção tão fraca deftruir 0 que affirma Burney (i), repe- 

(i) Hist. of Music, vol. iv, pag. 509. 
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tido por Choron et Fayolle (i) e confirmado novamente pela 
Revijia dos Efpeãaculos, que diz como atraz fe vc e agora 
repetímos para maior pefo : 

a Foi tal o enthufiafino que cauíbu e tão grande a fama, 
etc,,,.» que pouco tempo depois recebeu uma propofta. , * 
para Londres», accrefcenta a Revijia dos Efpeãaculos f apara 
onde partiu em 1777». 

Mas como fe concilia efte pouco depois com um intervallo 
de cinco annos, fe é que 0 author da noticia nao quiz dizer 
1772 ? 

O parto no Porto podia difficultar a noffa hypothefe, mas 
nao refere o mefmo nofíb amigo a pag. 21, que cantou bri- 
lhantemente a 1 de Novembro cm Paris, figurando apenas 
quinze dias depois de um parto, n\im outro concerto, e dá 
as datas como abfolutamente authenticas! Se a cantora fe 
reílabelcceu então em quinze dias, não teria em 17 mezes 
tempo para fe reítabelecer, fazer uma viagem a Inglaterra e 
voltar depois de algumas femanas? Julgue o leitor do que fica 
eferipto. 

A Todi voltou fem duvida a Portugal depois da fua via- 
gem a Londres em 1777 e aprefentou-fe em Madrid, can- 
tando na Olimpíade de Paeíiello (2) e outras obras de com- 
pofitores contemporâneos, 

(1) t Dicí. hi$t> des Musiciens, Vol. n ; pag, 38 o, 

(2) Celebre com pofitor (Tarento, 1741 —Nápoles, 181 5 ) contemporâ- 
neo de Címarofa (A vería, 1749 — Venefa, 1801) e de Pergolefe (Jeíi, 1710 
— Pozzolo, 1736), 

Executara m-fe em Portugal as feguintes operas d’ efte grande genio : 

Amor ingegnoso, 3790, no real theatro de Salvaterra, 

Dal Finto i l vero , 1 784, ibid. 

Lucio Papirio Dittatore, 3775, Íbid. 

Soer ate itnmaginario } 1788, ibid. 

I Francesi brillanii f 1765, no theatro da Ajuda, 

Andramaca, 1804, no theatro de S, Carlos- 

Etfrida 7 1804, ibid, 

Ginochi d y AgrigentOj 1 799, ibid. 
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Vamos aqui de encontro a uma nova hypothefe do noíTo 
amigo. Diz, que em Março de 1777 eftava em Aranjuez onde 
teve o ieu quarto filho; acceitamos o faéto que de certo foi 
tirado de papeis de família, mas duvida o author que cantaífe 
em Madrid depois da viagem a Londres em 1777. É uma 
mera hypothefe, pois não nos faz objecçâo alguma; devemos 
em refpoíia advertir o feguínte: fe cantou primeiro em Ma- 
drid, como é que efcolheu para a fua eftreia uma opera féria 
como a Olimpíade f tendo o feu genero fido até alli o comico? 

Náo parece que efta mudança de genero na eftreia em 
Madrid, implica o refultado de uma experiencia feita anterior- 
mente em Londres n\im genero contrario. Demais fabe-fe que 
depois de haver-fe cfttreiado no genero comico não cantou 
fenão no genero ferio ! 

Nao podia a cantora, c não parece mais natural, que che- 
gando de Londres, cantaífe em Madrid e depois na prima- 
vera, em Março foífe cantar a Aranjuez, para onde a corte 
íé mudava n^aquella eílaçao ? 


‘T). Igne% de Castro, 1790, ibid. 

Isola desabita ta, 1798, ibid. 

^Modista raggiratrice, 1798, ibid. 

CMolinara, 1793, ibid. 

Nina j vafâa, 1 794, ibid. 

Serva astuta, 1804, ibid. 

Lo Strambo in Berlin, 1 795, ibid. 

Troiano in Dada, 1821, ibid, 

0 Barbeiro de Sevilha, 1701, no theatro da Rua dos Condes, 

1 Ztngari m Fiera , 1=791, ibid. 

Em muílca religiofa, ouviu-fe o oratorio : La Passione di Gesu Christo , 
1 797, no theatro de S. Carlos. 
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V 

PRIMEIRA VIAGEM A PARIS, VOLTA A LISBOA 
E SEGUNDA VIAGEM A PARIS 

í77 8 — 17S1 

Em Outubro de 1778 chegava a Paris pela primeira vez. 
e cantava no dia 1 de Novembro, jottr de la Toujfaint. 

Na vi fita que ha dois ou tres mezes fizemos a Paris, fo- 
lheámos, fem exagero, cerca de 40 volumes (1) do Mereure de 
trance jornal do fim do feculo paliado e que na fecção no- 
ticio fa, traz dados ímportantiííimos fobre os Comerts Jpiri- 
tiiels, todavia não encontramos o compte rendu d^efte primeiro 
concerto, porque nao exiftia (2) na Bibliothèque nationale o vo- 
lume correi pond ente a Novembro, de forte que carecemos de 
noticias authenticas que nos informem do effeito precifo d^elte 
primeiro concerto. Porém defde já podemos affirmar que foi 
em extremo liíongeiro, como vamos ler na relação do feu fe- 
gundo, ou quando muito, terceiro concerto. 

Uma obíervação primeiro. Nas numerofas referendas que 
vamos fazer do c Mereure, darepios cada vez que encontrar- 
mos o nome da noffa artiíla no programma, o compte rendu 
completo, embora apenas uma parte d-elle tenha relação com 
a cantora. É noíla convicção, que mutilamos o quadro que 
emmoldurava o talento da grande cantora portugueza, nao 
mencionando os nomes dos grandes artiífas e dos grandes 
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compoíitores, cujo talento e cujas qualidades fe revelavam ao 
rnefmo tempo que o genío da illuítre portugueza* 

O efleito do talento entre artiftas e compoíitores de tão 
alta valia, era recíproco indubitavelmente ; para que havemos 
pois de aprefentar ao publico de hoje por merce de algumas 
folhas de papel, o quadro incompleto de um fucceífo artiftico 
que os noffos avôs prefenciaram em todo o feu expíendor? 

Demais, fe a Todi eftava rodeada de vultos notáveis (como 
veremos) em todos os feus concertos, tanto mais gloria lhe 
caberá em partilha iTeíTe confronto* 

Hoje em dia, quando o que é grande em toda a vaftifíima 
e iublime concepção da palavra arte, rareia tanto, havemos 
de regatear tempo e papel para pôr um nome gloriofo e im- 
mortal, rompendo por uma iüuftre multidão de talentos co- 
roados, no mais elevado degrau do templo da Arte, aberto 
ante o pafmo univerfal dos contemporâneos ! ? 

Não* 

Diz pois o Mercure de France (i) : 
a Le huit de ce mois, jour de la Conception, il y a eu Con - 
cei'í Jpiriiuel au Chateau des Tuileries, On a debute par un 
O ratorio tíré de VOde fur le Combai d f Ovejfant, par M. GiL 
bert. M. Lemoine a entrepris de mettre en muíique les ftro- 
phes oü ie Poete Padre ffant a Dieu, forme des vteux pour fa 
Patrie. Le Public a fur-tout applaudi au choix intéreffant du 
fujet, à Pintention du Gompoíiteur, & au zèle dont POrches- 
tre fembloit {2) anime. On a exécuté eniuíte une Symphonie 
de Sterkel; & on a reconnu que le grand nombre des parties 
concertantes, & la bruyante harmonie ne nuífoient pas tou r 
jours à la -fimplicité du deffin, ni aux charme d\me mélodie 


(r) Numero de i 5 de Dezembro dc 1778^ de pag, 1 70-1 72. 

(2) Con fervam os a orthographía primitiva por rei peito ás citações 
que vão nas refpeétivas lingnas; a defculpa de nao fe faber traduzir, não 
e valida, porque implica ignoranria e a confifiao de indolência meridional 
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pure et foutenue. Après cette fymphonie, Madame Todi a 
chanté un air ttalien de Paéjiello . 

Le genre de voix, la chaleur, la feníibilité, Pai lance, les 
reífources Inouies de cette cantatrice, ont produtt le mime effet 
qu’à fon debut le jour de la TouíTaint. M- Sallantin lê jence 
a fait entendre fur la flute un concerto de violon de Mr. Jar- 
nowick (i). Les fons moelleux & hardís qiPil a tíré de cet 
inftrument ont caufé beaucoup de plaííir, 

Le Motet de M. Candeille a paru cPune compofitlon fage, 
& a été chanté avec intélligence par M. Moreau , Pune des 
ba f i es- ta il les de PQpéra. 

Mademoifelle Defchamps a execute fur le violo ri un des 
plus difficiles concerts de Larnotte (2). On a admire dans 
cette virtuofe, élève de M. Cqpron , toute Ia légèreté & la vi- 
gueur dont eft fufceptible une perfomie de fon fexe qui joint à 
la jeuneffé une conftimtion fort délicate, 

Madame Saint-Huberti ( 3 ), qui cPabord avoit été mal en- 
tendue dans P Oratória à caufe du fracas des inftruments & des 

(1) Ârtlfta fmgular, cuja execução e cujas compoíiçoes tiveram grande 
voga no fim do feculo xvm, fobretudo no Concert spirituel onde admira- 
ram muito as fúas qualidades: entoação perfeita e um certo eítylo na exe- 
cução do ornato que corrcfponde em arte aos arabefcos de Watteau ou 
de Boucher. A apparição de Víotti annulou-o completamente. 

(Palermo, iyqS—Peterfburgo, 1804*) 

(2) Contemporâneo do antecedente e fuperíor em mérito. Eíte artifta, 
dotado de uma agilidade prodigiofa na mão efquerda e de um staccato 
brllhantiíTimo, não fatísfez as grandes efperanças que parecia dar, gaitando 
as fuás forças n’uma vida diílbluta. Jarnówik, intnguiíta de primeira força 
tentou em vão compromettel-o no Concert spirituel em 1769. (Víen- 
na, 1751 — Hollandáj 1781,) 

(3) Grande actriz e cantora no genero trágico, cfpedalmente nas ope- 
ras de Gluck e de Piccini • a fua força principal confiíUa na expreílao dra- 
matíca que fe tornava nblla de uma intenfidade extrema I o feu canto era 
muito menos perfeito, differença porem que o feu genio dramatico egua- 
lava perfeita mente. 

Era digna de figurar ao lado da noífa Todi. 

« Cette Ack ice, fu b li me dans tout les roles qu’ellc rend fur Ia fcène; 
f cít furpafée elle-méme dans cclin de Didon } oü elle peint tour-à-tour, 
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choeurs, a fu déployer un organe fonore & véhément dans un 
aír du Chevaüer Gluck (i). Ceux qui reprochem 1 ’incohêrence 
des idées à cet homme fublime, ont reconnu qu’il peut, quand 
U lui plait, fuivre un même deffin, & affujétir fon génie à la 
période muíicale Ia plus régulière. 

M. Duport (2) a exccuté fur le violoncelle, avec fa liipér 
riorité ordinaire, un concerto, dans lequel U a réuni aux plus 
étonnantes difficultés, un chant plein de fraicheur, tour-à-tour 
énergique et gracieux. » 

Ò « compte rendu » fecha com a feguinte referencia em ex- 
tremo honrofa e cuja verdade não foi depois abalada apelar 
das rivalidades que ie deram mais tarde entre a cantora pot- 
tugueza e a Mara, e apefar dos grandes talentos que poíle- 
riormente a cila primeira viagem da noíla artiíia, fe manifes- 
taram nos meímos concertos. 

«On a fini le Spectade par un air de M. Piccini, qui 
avait été redemandé. Les talens, et la voix de Mde Todi ont 
excité de noveaux tranfports; elle a répété cet air attendris- 
fant avec le même luccès. De toutes les cantatrices étrangèrcs 

par 1’exprèlfion Ia plus vraie & Ia plus touchante, le delire & Taccablement 
du coeur. » . 

« Tablettes de renommée des Musiciens*» Paris 1782, pag ig. 

Note-Te que a Didone era também uma das creações mais extraordi- 
narias da Todi, e attendendo a que haveria decerto, ouvindo-a ifeíle pa- 
pel, aproveitado com a audição da Saint-Hubcrti, não é demais eíla no- 
ticia* 

(1) Compoíltor ílluftre, creador do fublime c do fentimento patue- 
tico na trajédie lyrique, O feu Orpheu, a fua Alcesie, e as fu as Iphige- 
ntas t formam um conjuníto de qualidades que o collocam na altura em 
que fe encontram na híftoria mufical da opera, apenas tres ou quatro no- 
mes: Mozart, Weber, RoíTíni, e talvez Címarofa. (Vienna 1714 — : tbid. 1787.) 

Cantou-fe em Portugal apenas a incomparável obra d’ cite author : 

Qrfeo e Eiiridice, 1801 , no theatro de S* Carlos; iflo é, ha 71 annos 
que nos affaítamos da fonte primordial da verdade, no eftylo da opera 1 

(2) Jean Louis Duport, um dos mais celebres violoncelliítas que tem 
exiítido; não fe confunda com o irmão (Duport Fainé). Foi um dos gigan- 
tes do Concert fpirituel e da pleiade, Todi, Mara, Viotti, Lamotte, etc* 

(Paris 1749 — ibid. 1819*) 
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que nous avons enten dites dans cette capitale, Mde Todi cd, 
fans contredit la plus aeeomplie, i 

É para fentir que affirmando o noífo amigo que no refe- 
rido jornal (Tableau raifonnê de Vhiftoire liííêraire du dix 
huitihne fiede) fe encontram referencias dos feus concertos 
até 29 de Março de 1779, náo déffe conta d^effas intereffan- 
tes noticias. 

Chegamos a um novo reparo feito não íó a Fétis, mas a 
nós meimo. E a viagem a Lifboa em 1780, 

Referindo o que ede ultimo diz, e aíludíndo indíredamcntc 
ao que efcreveramos, acha que, ■ . « além de que ha grande con- 
fufão nas datas, tanto em Fétis, como no Snr* Joaquim de 
Vafconcellos j> , Ido nao é exado, porque nao exifte nem em 
Fétis nem em a noda obra confulao alguma relativamente á 
vinda da cantora a Lifboa em 1780, Em Fétis nao exifte 
como vamos demondrar, nem nós incorremos ifieffe defeito, 
porque nao encontrando noticias em outro author fobre eda 
viagem a Lifboa, limitamo-nos a copiar o efcríptor belga. 
Eis o que elle diz (1) : 

«Rappelée a Lifbonne dans Pété de 1780, elle y chanta 
pendaní une année, et ne revint à Paris qtfiau mois d’odo- 
bre 1 78 1 , pour y remplír un engajement qu^eile ávait contra- 
dé avec les díredeurs du Concert fpiritud.» 

Vejamos agora o que nós didemos fobre a vinda a Lifboa: 
«Affim recommendada (pelos feus trinmphos em Paris, no 
ou tom no de 1778 e na primavera de 1779) voltou a Liíboa 
no verão de 1780 e ahi ficou efcriptnrada por um anno; em 
Outubro de 1781 voltava a Paris em virtude de um contra- 
do, feito com os Diredores do Concert fpirituel.» (2) 

Como é pois que ha confufão entre nós e Fétis quando 
copiamos quad ipjis verbis o que elle refere? 

(0 Biogr, Univ . VoL vm, pag. 2 33, 

( 2 ) ^Músicos. VoL li, pag, 20 ?, 
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O critico belga teve decerto dados authentieos para affir- 
mar a viagem a Lifboa, pois nenhuma neceffidade tinha de 
inventar; demais, dizendo o noffo amigo a pag. 21 : 

« Pelo acima referido jornal (Tableau rãifonnê) temos no- 
ticias exaétas dos concertos em Paris defde 1 de Novembro 
de 1778 até 29 de Março de 1779; d^ahi em diante nao en- 
contramos mais noticias. » Onde eíleve pois a cantora defde 
29 de Março de 1779 até Outubro de 1781, época em que 
Fétis diz reapparecer no Concert fpiritueT Que fez ffeifes 3 o 
mezes ? 

Vê-fe pois que nao houve confufão alguma nem impugna- 
ção féria ao que Fétis refere e ao que d , elle copiamos. Pre- 
tende o noffo amigo que cila não veíu a Lüboa por negocios 
artiílicos, dizendo : « Seria para concertos ? Nunca os houve 
em Lifboa. » Ora effa, que dados ha para affirmar eíle faéio 
em abfoluto? Admitte que foíle por negocios particulares; 
muito bem, feria eífa a razão e fe não eíle ve cm Lilboa, ví fio 
o author nao encontrar dWo velligios, podia muito bem ter 
ficado no norte, pelos fitios do Porto, onde já a vimos em 
1772 e 1773 e onde a veremos ainda mais vezes a tratar de 
negocios particulares, cuja origem ainda ninguém defcobriu, 
não tendo mefmo 0 noffo amigo podido atinar com a caufa 
dos feus pafíeios ao Porto. 

Ha alguma divergência nas datas de 1780 e 1781, mas 
não é com Fétis, mas fim com Gerber e Choron et Fayolle, 
o que é diverfo. Gerber (1) diz que eíleve em Paris pelos 
annos de 1780 (gegen 1780); efta citação indica incerteza da 
época precifa ; além d^iffo 0 efcriptor allemão prova com efla 
citação que ignorou a primeira viagem da Todi a Paris em 
1778. Choron et Fayolle {2) repetiu o erro de Gerber relativo 


(0 Hisi . biogr . Lex.j VoL 11 , pag. 66o. 

( 2 ) Dict. hhtorique des Musiaens, Vol. ií, pag. 38o. 
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á eftada em Paris em 1780 e também nao falia da viagem 
de 1778. Foram pois mal informados; é a conelufao que ti- 
ramos. 

Nós, em vifta dVfta circumftanciay fuftentamos os faétos 
referidos por Fétis, iíto ê a data 1781 relativa á fua apparição 
no Concert fpirituel Eis a queftão pofta no fcu logar, Mais 
uma obfervaçao. Refere o diftindto biographo: 

« Fétis diz que de Lifboa fe dirigiu a Berlim, e o Snr* Vas- 
concellos refere que depois dos concertos de Paris é que foi 
a Berlim. » 

Efte ultimo cafo é exafto, mas não o é o primeiro* 

Dilfemos nós: (1) Depois d^eftes concertos, parece que fe 
dirigiu a Berlim.** e Fétis (2} diz o mefmo: 

<*La (em Paris, Outubro de 1781) de nouveaux fuccès 
1’attendaienL En 1782 Madame Todi fe rendit à Berlin*» 

Nao exifte pois tão pouco efta contradicçao relativa á di- 
recção que feguiu depois dos concertos em Paris, nem Fétis 
díz que de Lifboa fe dirigiu a Berlim, mas fim por Paris, 
como já vimos atraz, e de lá então para a capital pruífiana* 
Ha apenas urna diíferença entre nós e Fétis: é dizer efte que 
foi a Berlim em 1782 e nós collocarmos a viagem um anno 
antes. Temos razoes para iflò, como temos razoes para con- 
teftar a exaétídão das noticias de Fétis relativas á fua eftada 
na Allemanha, porque já provamos a fua fallibilidade em 
mais de um ponto ( 3 ) com relação a efte periodo das fuas 
viagens* As noffas informações fobre a fua eftada na Alle- 
manha, que teremos o gofío de poder confirmar por invefti- 
gaçoes ulteriores aos Mufiços , fão todas exaétas, por aflim 
dizer, pois foram bebidas em dois efcriptores qual d^elles mais 

(j) cMusicos, Vol. ii, p. 2 q3. 

(2) Biogr. Univ.f Vol vm, p. 233 . 

( 3 ) Vid* Músicos f Vol 11, p. 210 e 21 1, 2i3 e 214 e outros pontos 
ainda. 
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minuciofo e acreditado, que fão Ledebuhr (i) e Schneider. (2) 
Demais, foram agora confirmadas em Almanachs de mu fica 
allemães, que, fendo contemporâneos das noticias anno por 
anno, merecem todo o credito. 

O noffo amigo acceita todas as noffas noticias relativas á 
fua eftada em Berlim em 1781, aífim como as de Vienna em 
fins do mefmo anno. Diífemos a pag, 204 dos Mujwos: 
« Entre a fua eftreia na capital da Prulfia a 1 3 de Dezembro 
de 1783 e o anno em que aífignou o contracto (1782), medeia 
um longo intervallo, que a Todi aproveitou provavelmente 
para dar concertos nas difFerentes cidades da Aliemanha.. 
Efta hypothefe era verdadeira, porque encontramos a prova 
na fua fegunda vifita a Vienna em Janeiro de 1783. O noffo 
amigo confirma-a, dizendo: 

ííN^lFe efpaco de tempo fabemos que efteve em Italia, 
porque, pelo já alludido inventario, que é authentico, no mez 
de Novembro de 1782, fe achava em Turim, onde teve, a 24 
d^effe mez o feu íexto e ultimo filho (Leopoldo Rodrigo).» 

E verdade que ignoravamos eíle fa&o; todavia também 
nao tivemos a vantagem de receber da família da iliuftre 
cantora, os documentos preciofos que o noífo amigo teve a 
felicidade de coniultar* Heíita íobre o motivo da viagem á 
Italia : « Se cantou em Italia, por efta occafião, ou fe aílí foi, 
por ventura, vifitar a família de fcu marido, é o que nao fa- 
bemos, » 

A efte refpeito podemos nós elucidar alguma coufa e affir- 
mar pofitivamente que foi a Turim, efcripturada, fegundo 
confta por uma citação do Mercure de 1783 que adiante 
damos por extenfo: 

(1) C. von Ledebuhr, Toukünstler Lexicon Berlitís, Berlln, iS6f, 
p. 599 e 600; 

(2) Geschichte der Oper , . ♦ in Berlin, Berlin, iS 52 3 pag, 198,218, 
222, 225 , 23 i e 232. 
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€< 3 kA fur Ia réputation qu^elle (M. me Todi) Peít faite à ion 
premi er voyage en France (1778) qublle à été êngagée pour 
première Aítrice férieufe au Théâtre de Turim* Deve collo- 
car-fe eíta viagem entre o periodo que decorre defde a data 
do feu ultimo concerto em Paris, 29 de Março de 1779 até 
Outubro de 1781, incluindo n^eíle intervallo a curta viagem 
que fez a Portugal em 1780 até reapparecer pela penúltima 
data no Concert fpiritueL 

lito com relaçao ao anno de 1779 e á primeira viagem a 
Turim; a fegunda teve logar no anno em que eflamos, in- 
verno de 1782, e foi também motivada por uma fegunda es- 
criptara de que encontramos a prova na meima citação do 
M et cure , um pouco mais abaixo : 

«...au Théâtre de Turim, & ibn fecond engagement pour 
une autre année au même Théâtre en a été la confirmation, » 
Fica portanto elucidado efk ponto* 

Acceitando pois eita digreífão a Turim, vamos encontrar 
a illuílre artiíia de volta a Vienna pela fegunda vez. Ahi can- 
tou duas vezes e não uma, como íe pode colligir do que dís- 
lérríos nos Mujicos, pag* 204, porque diz um jornal portuguez 
da época: (1) 

«O Imperador jantou em publico com balxella dburo (foi 
pois grande feftividade !) e durante a mcza, cantou a dama 
Todi com fatisfação e applaufo geraL * Ifto é do principio de 
Dezembro de 1782* 

Cantou novamente no dia de anno bom e fazemos a ci- 
tação por inteiro por não a referirmos fenao em refumo nos 
Mujicos e não fe encontrar na blographla do noífo collega : 
« O dia do anno novo fe celebrou na noffa côrte com um 
luftre maior do que d^ordinario* Os Condes do Norte (inco- 

(0 Supple mento á Gaveta de Lisboa f N. ü vn } de i 5 de Dezembro 
de 17S2, 
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gnito do Grão-Duque e Grao-Duqueza da Ruffia), como tam- 
bém a família do Duque Eugênio de Würiemberg (que tem 
tomado ha algum tempo a eíta parte o incognito debaixo do 
nome de Conde de Gramingen ), affiftirao a todas as íblem- 
nidades do mencionado dia, que não fé poderia exceder pela 
riqueza dos veílidos de toda a Nobreza e fumptuofidade das 
equipagens, O Imperador, etc. Allemanha, Vienna 5 de Ja- 
neiro, » (i) 

Voltando no entanto á blographia do noffo amigo eítra- 
nhamos que, havendo acceítado as noífas noticias relativas a 
Berlim e Vienna, houvelfe completamente efquecido o que 
dilfemos ( 2 ) da fua eíiada nos paizcs do Rhe no e Me no em 
princípios de 1783 e particularmente em Carlfruhe, onde foi 
magniíkamente prefenteada pelo Grossfürft que fe achava 
alli então. Eíta digreflão tem uma importância efpecial por- 
que, fegundo Schneider, (3) foi em refultado dos triumphos 
obtidos nas cidades do Meno e do Rheno e principalmente 
em Carlfruhe, que lhe foram feitas as propoítas de Berlim, 


(1) Supptemento á Gaveta de Lisboa , N.* vrr, de 1 5 de Dezembro 
de 1782, 

(2) cftlusicos, Vol. iL p. 204, 

(3) Gesckichte der Ôper f pag. 198, nota N.° 1. 
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VI 

TERCEIRA VIAGEM A PARIS 

TODISTAS E MARXTISTàS 

iy83 

Eftamos chegados a uma das épocas mais explèndidas da 
vida da illuftre cantora, eftamos no anno de 1783 (1) cm que 
Paris affiítiu a uma queítao idêntica pelo fogo da diícuifão á 
anterior entre os Gluckiflas e PiccinijJas. 

Nós feguimos Fétis nas informações fobre a fua eftada em 
França, contra a opinião de* Chorou e Fayolle, Groífheim e 
Scudo, pois Fétis teve, fegundo parece, dados preciofos fobre 
a pfefença da Todi no Câncer t JpiriitteU dados que lhe for- 
neceu Farrenc e que encontram em parte a fua confirmação 
em noticias que ha mezes colligimos em Paris no Mercure 
de Frdnce, que traz as ahaljdes dos' Conceris fpiriíuels, e foi 
provavelmente a fonte de onde Farrenc forneceu as noticias 
a Fétis, 

O noffo amigo entendeu dever imitar o noffo exemplo e 
feguiu também Fétis* não ha pois objeeçao alguma a fazer, 
e por iffo limitar- nos-hemos a accrefcentar ao que já efcre- 
vemos, aquillo que pbfteriormente defcobrimos. 

Eftava pois a illuftre portugueza na primavera de 1783 
em Paris quando reappareceu após eila (2) a Mara já então 
mui afamada. Examinemos primeiro as fontes francezas e 

CO Convém recllficar uma errata importante dos MusÍcos y VoL 11, 
pag. 204; onde fe lê: Segundo Fétis, eftava na primavera de 1793 em 
Paris , . . emende-fe : ( 783, 

(2) Groffheim, Das Leben der Künstlerin Mara. Caílel, 1823, pag, 23 . 
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depois as allemãs para completar mais o quadro delineado 
nos Muficos. 

Vejamos como o Mercure de France dá conta da nova 
entrada da Mara no Concert fpirituel : 

a 11 y a eu Concert fpirituel le Mardi 2 5 Ma rs. On y a 
entendu avec nn nouveau plaifir M. Ozi fur le baífon, M. Mi- 
chel fur ia clarinette, & Ie Motet O Salutar is de M. Goífec. ( 1 ) 
On a donné des encouragements à M. Aldée, jeune Vir- 
tuofe, qui annonce du talent pour le violou, & qui peut en 
acquérir encore. Le fuccès de Mi\ Valentin, Auteur d\m 
Hyerodrame, dont les paroles font tirées du Samfon, n’a pas 
été íi heureux. On y a trouvé fouvent plus de bruit que d^ef- 
fets, plus de recherches que d^exprellion, & fon ftyle iPa pas 
toujours paru très pur. On prétend qu’il a en portefeuiile des 
Ouvrages beaucoup meilleurs ; il faut donc ne pas fe preffer 
de jujer fon talent, mais Pavertir d’être plus févere dans le 
choíx de fes eíTais. 

« L^object le plus intéreííant du Concert a été, fans con- 
tredit, M. 7RS Mara , dont le fuccès a été plus brillant encore, 
Píl eft pofíible, que celui de Pannée dernière. II femble que 
fa voix íoit devenue encore plus nette & plus facile dans la 
dífficulté, plus pure et plus touchante dans Pexpreffion, » 

Vê-fe que o critico do Mercure era aífaz enthuGafta da 
Mara, o que não é indifferente para avaliar o que o mefmo 
jornal refere depois iobre 0 duello artiítlco entre as duas can- 
toras. Continuando a citação interrompida, diz: ^L^air de bra- 

(i) Um dos regeneradores da Arte em França; introduítor dos es- 
feitos orcheílraes e da Symphonia, fundador do Concert des amateurs e 
u& e ro X a ^ e de chanty bafe do aítual Confervatorio de Paris, profeífor 
modelo e compofitor nao menos diítinflo Ingrata mente olvidado por uma 
p-ça° que lhe deve, ao menos em França a fua aítual organisação ar- 

(Hainam (Belgíca), 1733. — PaíTy, 1820.) 

Eíte mote te, 0 Salutaris , é uma das íuas mais bellas infpiraçoes, as- 
lim como as luas Missas . 
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voure de M, Píccini, qu^elle a chanté, a paru auffi d\m meil- 
leur ífyle que ceux qu^elle nous avait fait entendre dans ce 
genre, & le choix de mufique efl de beaucoup plus Important 
furtou t pour nous, que les chanteurs ne fe Pímaginent. Ou nous 
flatte que M, me Mara et M, ma Todi chanteront toutes deux à 
ce Concert pendant la quinzaine. Rien, fans doute ne fera íi 
píqnant pour le Public que cette lute de talent. » 

O crítico convida o publico a confervar o feu fangue frio 
e nao alterar a paz artiftica entre as duas cantoras com dlf- 
cuífÕes e diífenibes de partido, confeiho que, como veremos, 
não foi ouvido. E continua: 

«On Pattend à voir Penthoufiaíme de leurs partifans mu- 
tueis, renouveler à leur fujet les diffenfions muficales; les 
plus fages, peut-etre, fe contenteront de jduir de ce que Pune 
& Pautre ont de parfait, fans Pembaraífer d\ine préférence 
qu r ü n^eft pas du tout nécéífaire d^aííigncr. Oeít cet efpoir 
d^avoir a revenir fur M™ a Mara, qui nous empeche d^en dire 
dVvantage, Au reíte, on ne fauroit trop applaudir au gout, à 
Pintelligence, au zele, de M. Legros qui ne néglige ni foíns ni 
dépenfes pour rendre ce concert, d^année en année, plus inté- 
reífant & plus agreable au Public. » 

O duelio artiflico eftava imminente; vamos pois ler novas 
referencias a efte fucceífo notável, que vem confirmar o que 
em tempo efcrevemos a refpeito do feu refultado. 

Eis o preludio da lu£fa artiftica; 

« On a pu dlftinguer dejà, dans les Concerts du Dimanche 6 
& du Vendredi 1 1 de ce mois, Pintérêt que le Public Papprête 
à prendre à ceux de la Quinzaine. M. mo Todi, en paraiffant 
a excite en luí fe vif enthouíiafme qu y ü fe plait à prodiguer 
aux talens diítíngués qui ont mérité ía faveur particulière, II 
fembloit, en téinoignant à cette Virtuofe chéríe le plaiíir qu^il 
avoit à la revoir, quTl voulut lui exprimer tout celui qü?il en 
avoit reçu les années paífées & celui qu^il attend encore. 
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M Todi a confirme, furtont au Concert de Vendredi, cette 
opinion flatteufe. On a retrouvé en elle cette facilite, cette grâce 
dans Pexecution, cet intérêt dans le fon de la voix (fempre a 
confirmação do que dí liemos nos Mtijicos fobrc as qualida- 
des peculiares das duas rivaes) cette pureté d^articulation, ce 
charme répandu fur toute fa manière, qui lui ont merité Ia pré- 
dilection dont elle jouit. Lcs airs qtfielle a chantés font très 
beaux. Celui dei Signor Ferrara (i) eíl un air de Bravura, 
& n’a pas cependant la tournure commune de ces fortes de 
morceaux; it eíl très bíen écrít, & contient beaucoup de traits 
neufs, brillans, d\me difficulté aflez íenfible pour ne ríerx dé- 
rober au mérite de Pexecution, mais rendre néaumoins affez 
agréable pour plalre à Poreille en Pétonnaht. Le rondeau dei 
Signor Mar tini a paru auffi rempli de grâce- Le choix de 
M- me Todi pour le premier concert n^avoit pas été fi heureux, 
fa voix même fe reffentoit un peu d\me mauvaife difpoíi- 
tion & de la fatigue du voyage; (confirma- fe pois o concerto 
do dia 5 de Abril ; chegou a Paris já fe vê nos primeiros dias 
d^eíle mez) mais le jour fuivant a détruit toutes les craintès 
qrPauroit pu infpírer cette légère altération, & fon fuccès, 
comme iâ voix, a repris fon ancien éclat, Nous nous permet- 
tons une remarque à Ia louange du Public- Â rivalidade en- 
tre os partidanos das duas cantoras, manifeftava-fe nos me- 
nores incidentes. 

« Dimanche, jour du premier Concert ou M. me Todi devoit 
dianter, M. me Mara étoit aux premi ères loges; elle fot recue 
par Papplaudiffement le plus general, & le plus vif, & cet ap- 
plaudiífement ne nuilit point à celui que reçut M- me Todi en 
paroiífant au pupítre, & que ne fqt ni moins vif, ni moins 

(i) Será por ventura Ferrera ou Ferreira, algum compoíitor por tu- 
guezj cujas compoíições ella fizeffe valer no Concert smrituel? ou refe- 
re- fe elle nome ao Giacomo Gotifrcdo Ferrari, de que faila Fétis? (Biogr. 
Univ.) Vol. ni, p- zi3-ai5.) * 
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général, Seroit-il poffible que les Français fe déterminaffent 
enfin à rendre à la fois jottice à deux íujets du même genre ? 

Houve aqui evidentemente um lapfo do critico ; deve lêr-fe : 

« do même mérite». 

« Qu’ils aimafient Pune de ces deux Cantatrices fans cher- 
cher à déprimer Pautre? QiPil préféraffent le plaiíir de jouír 
alternativement de ces deux talens à Penvle de les comparer 
& de les claffer? Ce feroit une nouveauté bien intéréffante, 
& que nous deürons fincèrement. » 

Um outro talento nao menos notável fe fez ouvir nkite 
concerto; queremos fallar de Viotti (i). 

ídjn autre objet dc Tamour du Public, & qui cette fois 
paraít fans concurrens, ceft Mr. Viotti. Son fuccès a été en- 
core plus grand que celui de Pannée paffée, & nous eroyons 
que fon talcnt eít de même augmenté, On a trouvé que fes 
fons étoíent attaqués avec plus de juftclfe & de fureté; fa ma- 
nière plus moeileufe, & mieux fondue, fa compofitíon même 
plus agréable. II a été recu avec les tranfports les plus méri- 
tés, & il femble que les artííks commencent à lui pardonner 
de n^être pas né en France. » 

A proximidade d^eíte grande artiík haveria fido para ou- 
tra qualquer cantora de menor talento que a Todi, motivo 
para lerios receios ; entretanto a grande artifia foube confer- 
var-fe dignamente a feu lado e partilhar os applaufos do pu- 
blico com um talento que foi nada menos que o fundador da 
moderna efchola de rebeca e que um armo antes, em 1782, 
havia produzido um effeito indefcriptivel no mefino Concert 
fpiritueL 

«Jamais on ífiavalt rien entendu qui approchât de cette 
perfeétion; jamais artifte rfiavait poífédé un fon plus beau, une 

(1) Chefe da efchola moderna de rebeca e uma das organi fações artís- 
ticas mais completas que tem havido. 

(Fontanetto, 1753 — Londres, 1824,) 
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élégance aufíi foutenue, une verve, une variété femblables. 
L’imagination qui brillait dans fes concerts ajoutait encore au 
plaifir qu^íl procurait à fon audítoire; car fes compoíitions 
pour fon inftrument étaient auífi fupérieures à ce qu^on con- 
naiffait auparavant, que fon exécution était au-deffus de celle 
de fes rivaux, » ( 1 ) 

Mais adiante acrefcenta o fabio critico (ã), fallando da ul- 
tima ferie dos feus concertos: 

« admirables compofitions qui aíTurent fon immor- 

talité et qu^on n’a point egalees. » 

Ahi temos uma das conveniências em citar artigos do 
Mercure por inteiro. Viotti influenciou decerto fobre a noíla 
grande cantora com o feu admira vel talento, affim como o ta- 
lento d’efta fe havia de refledtír fobre as qualidades d’aquel)e. 

Termina o tf compte rendu» com as feguintes palavras: 

« On a beaucoup applaudi à ces Concerts. MM. Solers, 
Ozi, Bezozzí, un Motet de M. Rigel, un autre de M. Can- 
deille & M. 13110 Buret (3) Painée, dont la voix a reçu des éio- 
ges dVntant plus flatteurs, quVlle chantoit 3e même jour que 
M. me Todi, » Yê“fe que o crítico d^efle artigo não fazia mo- 
nopolio injulio dos feus encomios. 

A luòta artiftica continuou abertamente por todo o mez 
de Maio. Eis outra citação que fórma o « comptc-rendu » dos 
concertos na primeira quinzena do dito mez : 

« Les Concerts de cette Quinzaine ont été très brillans. 
Les talens réunis de Mefdames Todi & Mara, & de M. Viotti, 
y ont attiré un concours propre a dédommager PEntrepreneur 
des avances confidérâbles que fon amour pour les talens, & le 

0 ) Bwgr* Uttiv . Vol. víil pag, 36 r 

( 2 ) ibi£ t pag. 363. 

(3) nCantatnce à 1’Opéra, réunit à un fon de voix fon ore & brillant, 
un çhant fíéxible & léger, une prononciation nette & un gont esquis. » 

Tab leites de renomée des Musiciens. Paris, 178 5 , pag. 18 . Fétis não 
menciona eíta artifta. 
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defir de plaire au Public lui ont fait hafarder. II efí certain 
qtPon doit les plus grand éloges au zèle que M. Legros a tou- 
jours mis dans cette entreprife. Jamais les concerts n^ont été 
aulTi fuivis que fous fa diréction, parce que jamais on n*a mis 
tanr de foin à preíenter au Public des nouvcautés intéreffan- 
tes, ni à raffembler tant de Virtuofes célebres dans tous les 
genres. Plus fait qiPun autre pour fentir la vérítáble valeur 
des talens, íoin #tre arrete par les fpéculations d’intérêt, il 
a toujours tout facrifié pour en procurer la jouiífance au Pu- 
blic. II a donné cette année une nouvelle preuve de fon defin- 
téreíiement. Engaje d^abord avec M. m0 Todi feulement (o que 
confirma a aiTerçáo de Fétis fobre o contrafto que a obrigou 
a voltar a Paris) & M, Víotti, c'en etait affez pour Ia Quin- 
zaine; H a iu fentir qu\in nouvel engagement avec M. me Mara 
nuiroit à fes intérêfs en ce que le Public fe jreferverait pour les 
jours on elles chanteroícnt toutes deux, & que les recettes de 
ces jours ne feroient brillantes qiPau dépens des autres; mais 
le delir d^tablir cette concurrence intéréffante Pa emporté ati- 
près de lui fur toute autre confidératiom On doit lui en favoir 
d^autant plus de gré, que c’eft au milieu de contrarlétés per- 
íonelles très peu méritées, que M, Legros Peft donné des foins 
que rien n 5 a pu rallentir, & nous ne fommes que Pecho du 
Public en lui en témoignant la plus vive reconnalííance, » 

Efta citação não é ociofa como parecerá ao leitor, porque 
convém dar a conhecer o defintereiíe, qualidade hoje mytho- 
logíca, com que o celebre organifador do Concert fpiriiuel 
que além d^iffo era como abaixo vemos um notável artifta, fa- 
tisfazia ás elevadas tendências eílheticas de um publico de 
elite; nao devemos ainda efqueeer que foi graças a Legros (i) 

(i) Legros. Celebre artifta, poíTuidor de uma qualidade de vo z rara, 
chamada em França « haute-contre ifto é tenor-alto. Brilhou fobretudo 
nas operas de Gluck. 

(Monampteuíl, Rochelíe , 1793.) 
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que a Todi fe fez ouvir pela primeira vez no Concert fpiri- 
tuel em 1778, reapparecendo por novo contracto em 1781 e 
pela terceira vez dois annos mais tarde, época eita em que 
eftamos. 

É muí conhecido também como um dos empresários do Concert spi- 
riiucl e deve-nos merecer, a nós portugueses, efpecial louvor, pois foi Le- 
gros que promoveu o encontro da Todi e da Mara no Concert spirituel 
E a eíte propoíito parece-nos opportuno dar uma ideia d T eiTe concerto, 
principal efpectaculo em que fe ílluftrou a Todi, notando de paílagem 
os outros concertos de Paris no xym feculo. 

A primeira noticia de concerto em-fórma, é o Concert /rançais des 
Mêlopkilètes (amantes da melodia) que fe fundou a 22 de Janeiro de 1 722, 
Eíte primeiro e feliz eníaio animou uma amadora diltincta, a Marqueza 
de Prie que tocava mui bem o cravo, a tentar o mefmo, fundando em 
oppoíiçáo com o anterior no mefmo anno O722}, o Concert italien des 
Atnateurs , em fociedade com o financeiro Cfozat, 

Eíte concerto originou a ideia de um Concert latiu que tomou o 
nome de spirituel e fe inaugurou a iS de Março de 1725 nas Tuilerias, 
na falia dos Suillos ainda ha dois annos a Salla dos Mirechaes, que a com- 
muna incendiou, Foi um irmão do celebre compoíitor Philidor, Anne 
Damican dit Pkilidor, que obteve de Franctne então emprezario da Opera, 
a licença para efpectaculos (porque a Opera tinha o privilegio exdufivo 
dos divertimentos públicos) durante 3 annos pela quantia de 1 :ooo livres, 
porém com a prohibíção expreíía de fe cantar n’elles trecho algum de mu- 
fica franccza ou de uma opera qualquer. 

Os programmas compunham-íe fimplefmente de mufica religíofa 
(d r ahi o nome spirituel) mufica fymphonica e vocal, mas fó Italiana. Phi- 
lidor renovou depois o contracto por mais 3 annos com a licença de exe^ 
cutar mufica franceza. 

Em 1728 paflbu o privilegio a Simard e a direcção a Mouret ; a 2 5 de 
Dezembro de 1734 eítava a Academie royale de Musique (Veja-fe fobre, 
efta mftituição : Kncyclopèdie métkodique. Musique, publiéc, pur MM* Fra- 
mery et Guinguené, VoL 1, pag* 3 a 5, palavra : Académie royale de musi- 
que e ibid, palavra : opéra* Vol. n, pag. 214 .a 246) adminiílrando a empreza 
a fu a eufta fob a direcção do compoíitor RebeL Thuret, então emprezario 
da Opera, concedeu o privilegio de novo a Royer em 1741 pela fomma de 
ó:ooo livres annuaes. 

Eíte renova o contraéto de fociedade com Gaperan por quatorze an- 
nos, com Tréfontaine fucceflbr de Berger e de Thuret; os primeiros tres 
annos por 6;ooo livres, os tres feguintes por 7: Soo e 9:000 pelos oito últi- 
mos, Em 1775 tomou o celebre Mondonviíle o Concert spirituel a feu cargo 
por conta da viuva e dos filhos de Royer, Segui u-fe a elle, Mr. d f Auver- 
gne, de 1762 até 1771, affociado com Joliveau c Gaperan. Depois ligou-fe 
com Berton a fim de melhorar o eftado decadente da empreza; as recei- 
tas continuavam a fer infelizes a ponto dos empreza ri os requererem a 
diffolução do con trado, o que foi concedido. 
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Foi ainda Legros, que efcripturando a Mara em iy83, deu 
motivo ao duello artiftlco de que citamos tratando; é ociofo 
averiguar fe elle era Todijta ou Maratijia , o que para nós 
tem valia, é o triumpho da noffa grande cantora, graças á 
feliz ideia de Legros, triumpho hoje incpnteftavel perante as 
citações já feitas e as que vamos fazer. 

Goífec, de quem já falíamos n J uma nota a traz mencionada, tomou, 
depois de haver fundado em 1770 outro concerto de que adiante fadare- 
mos, tres annos mais tarde ( 1 77^) o Concert spirituel á fua conta, de fo- 
ciedade com o celebre violinifta Gaviniès é Le Duc, farné. Em 1777 ce- 
deu-o em hm a Legros que levantou a reputação muito decahida do es- 
pectaculo e chamou em 1789 Bertlieaume para feu focio, até que fahindo 
eíte para a America, hcou o ultimo á teíta da empreza, luétando até 1 79 1 ? 
anno em que terminou o Concert spiritueL A ultima audição na an- 
tiga fala dos Suilfos já havia fido em 1 784 e a ultima do Concert , a 24 de 
Aoril de 1 79 1 . 

O numero dos concertos era regularmente de 24 a 25 por anno du- 
rante a quinzena de Pafchoa e nos dias Santos em que eram prohibidas 
as reprefentações theatraes. 

Depois ficou o numero reduzido em 1790 a 1 5 , e em 1791 já não 
houve mais do que 6. 

ü efpeélaculo immediato em reputação, era o Concert de la Loge 
Qlrmpique. 

Goífec e o celebre Chevaíier de Saint-Georges foram os fundadores 
na parte artiftica' o Barão d f Ogny e Delahayc na parte admmiítrativa: o 
feu nome primitivo foi ; Concerts des amateurs, mas tendo havido defin- 
telltgencia entre os feus membros diíTolveu-fe, formando-fe uma nova fo- 
cíedade artrítica fob a bàfe de uma affociaçáo maçónica (Èncyclopédte 
rnéthodique, voL i, pag. 296) que, transferindo as fuas feííões para a Rue 
Coq-Heron, tomoo o titulo de Concert de la Loge Olympique * bTefte 
concerto íé executaram feis das mais belías Symphonías que Haydfi ha- 
via compofto expreífamente para as fuas feíTões* Terminaram eftas em 
1789, dois annos mais cedo do que as do Concert spirituel. 

Mencionaremos ainda entre os concertos particulares, os do cele- 
bre Baron de Baage (Rue de la FeuÜIade) a quem Kioríllo dedicou os 
feus Caprkes; os do Conde dAlbaret (Rue des Martyrs), os Concerts 
do Abbé D dorme que duraram na Rue Saint-Landri quarenta annos, 
de i 7 3 9 a íTjy. __ 

Em fubftituição do Concert spirituel e dc La Loge Olymmgue, crea- 
ram-fe o Concert de la Rue de Cléry (1789), o Concert de la Rue Feydeau 
(I797X e emfim os celebres do Confervatorio em iHoi, hoje ainda a gloria 
da branca e da Arte, rcplifação do neç plus ultra na mu fica, perfeição de 
que fe nao pode fazer ideia fenão ouvindo. Jflo bem entendido no que 
toca á parte in Uru mental, porque a parte vocal (coros), é muito inferior. 
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Não é muito que avivemos com algumas linhas a memó- 
ria de um grande artifta e de um cultor enthuíiafta da arte, 
quando anda por ahí tanto hortelão fem vergonha, iemcando 
batatas e couves no jardim de Apollo. 

Acabemos a citação que porto não diga fenão pouco a res- 
peito da Todi, contém particularidades correlativas dignas de 
apreço. 

a On a entendu, dans les jours confacrés aux effais, plufleurs 
jeunes gens qui annoncent beaucoup de difpofition. i.° M, Le- 
pin, qui a joué fur le forté-piano un concerto de fa compoíi- 
tion. Ce jeune homme a chanté à ce concert il y a queb 
ques années; íí ert dejà coiinu par plufieurs airs arrangés avec 
gout pour fon inftrument, & même par des morceaux de plus 
grande importance. 2. 0 M. Míchaud & AL Alday, qui pro- 
mettent beaucoup de talent pour ie violon. Nons ne dírorts 
rien de M. Borkh, enfant de 8 a 10 ans, qu’uu excès de com- 
plaifance (avifo aós paes dos pequenos Lifzts, dos pequenos 
Paganinis, etc.) à laiííe paraitre avant le temps ou Pon peut 
même donner des efpérances, mais nous rappellerons une 

A Todi figurou tanto e tao bem no Concert spirituel, como na Lo ge 
Qlympique , e ainda nos concertos da Rainha em Vcrfailles. 

Pelo que fica dito, terá o leitor de recti ficar o que o noíío collega re- 
fere no Concert de la Loge Qlympique } que não foi fundado por uma as- 
fociação de maçons ; mas fim por parte da antiga foeiedade do Concert 
des Amateurs íob elementos maçónicos, « fondé fur uno afibcíation de 
francs-maçons » o que c difierente* (Encyclopèdie, voL g pag, 296.) 

Além d'ifib nunca os Concerts spirituets té executaram na « propna 
fala da Academia » 5 cite engano naíceu por o noífo collega ignorar que 
a Académie royale de musique t não é outra coufa fenao a antiga Opera 
de Paris, cujo privilegio fora dado em 1677 por Luiz xiv a Perrin e depois 
ao celebre Lully, A Académie royale adminlítrou com effeito o Concert 
spirituel j á falta de emprezarío, mas foi fempre nas Tuilerias. 

Vcja-fe a eíte refpéito a feguinte obra palpitante de Intereire e que pinta 
com um colorido admirável a foeiedade ardftica do feculo xvin em França; 

CaíULBlaze. L 1 Académie imperial e de musique, hiftoíre littéraire, mu- 
ficale, chorégraphique, pinorefque, morale, critique, facétieufe, politique 
et galante dc ce théatre de 1645 à 1 S 55 * Paris i 855 3 a. 0 vol. in S.° 
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anedofte qm peut fervir de leçon à tous les jeunes gens qui 
Pexércent fur cet inftrument. 

Somitz, Violou très diftingué, avait un neveu, fon éléve, 
qui eft devenu un des premiers violons de PItalie. Un grand 
feigneur François fe trouvant à Turin, avoit chargé Somitz 
d^arranger un Concert, ÍI ne voit à Ia quinto (violeta) que ce 
petit màrmot de 7 a 8 ans; croyez-vous dit-il à Somitz, cette 
partie fuffilament remplie? Soyez tranqmlle, répond celubci, 
il faut qtfil nous couvre tous, En effet, les efforts de Bambin 
lui tenoient lieu de force ; & Pii arrivait de faiblir, la voix re- 
doutable du naítre criant: Kji ce qu il tfy a pas de Qitiníe 
ici? venoit tout-à-coup le ranimer. 

Sur la fin du Concert, le petit bonhomme prenoit le viO“ 
lon, jouoit un concerto, & Ponde devenoit qulnte à ibn toun 
Les petits doigts, habitues à Parchet peiant & aux cordes du- 
rer de Palto, tiraít du violon des fons forts & nourris, avcc bíen 
plus de facilite, 

Parvenu à Page ou Pon commence à jfentir, il cultiva les 
graces & la délicateffe; mais dans Page ou les mufcles Pexer- 
cent, il avait acquis Padreffe & Ia vígeur, » 

* Revenons aux Artiftes applaudis pendant la Quinzaine. 
M. Üzy, fur le baflbn; M. de Vienne, fur la flute; M. Rezozzí, 
íur Ic hautbois; M, M, Michel & Solers, fur la clarinette, 
& M. Breval, lur le violoncelle, ont une réputation trop folide 
pour rien ajouter à leur éloge. On ne fe laffoit pas dbntendre 
M. M, Michel, & BezozzL M, Viotti furtout, a paru reunir à 
un haut degré toutes les qualités qu’on défire fur cet inílrument; 
la force, & la pureté des fons, la rapidité dans Péxécution jointe 
à Ia nettete, Ia grace & le moélletix dans Pexprçííion, Sa mu- 
íique d'ailleurs eít très agréable, & fait défirer qu'il en eílaie 
Peffet fur Pun de nos Théâtres, 

Le choix des fymphonies a fait le p!us grand plaíür, On 
a diihngué furtout celle de M. Hayden (íic), & dans un au- 
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tre genre ceile d\m amateur très connu, qui, dans fes com- 
pofitíons & dans íbn exécution, a fu fe frayer une nouvelle 
route dans laquelle il n’a point un de modele, & nc doit pas 
eraindre dlmitateurs. II rPy a eu que trois motets nduveaux; 
favoir, i «° queíques verfets.de Miferere, de M. Holzhauen 
On les a trouvés dbne bonne faéture & le premí er a paru 
plaíre encore par fexpreííion. 2. 0 Un Regina coeli, de M. Ri- 
gel, quí a fait affez de plaiíir le Samedi Saint pour avoir été 
rechanté le lendemain, jour de Pâqoes. II a été très bien éxé- 
cuté par Méliancourt. Cette jeune Cantatrice, attachée 

au théâtre Italien, a une voix très légère, & très brillarite, elle 
méríte d’être connue (1), II eft étonnant que les acteurs de 
ce Spedacle ne permettent pas plus fouvent aux jeunes fu- 
jets, qu^annoncent des talens, de fe montrer au Public. Ce 
ífteft qu^en jouant fouvent, qiftil peuvent fe former, acqoérir de 
Pufage, & devenir par la plus utíle au Speclácle qui les emplole. 
Au refte, on dit que les nouveax Reglements contiennent un 
artide en leur faveur, & ce fera furement un des plus fages, 

Nons répéterons le même voeu pour Buret Ta i- 

née, dont la voix eft belle & fonore, & dont la méthode eft 
peu commune à POpéra. Nous conviendrons qiTelle manque 
cPufage du Théâtre; mais ce n^eft qiTen jouant fouvent qublle 
peut Pacquérir. M. elle fa fceur a auffi chanté plufieurs fois avec 
un fuccès du à la légereté brillante de íbn éxécution. 

Le troifième Motet, dont cette digréffion nous éloignait, 
eft un Stabai de M. Beck (2), Compoíiteur de Bordeaux, qui 

(1) Jeunefe Virtuofe à la Comédle Italienne; a chanté avec un très- 
grand fuccès au Concert fpírítuel, & vient de captiver tous les fuffrages 
dans le role de la Servante Maitrefie (opera de Pcrgolefe), par la légereté 
de fa voix & la ftneíTe de fon jeu, 

(Tãblettes de renomêe.) Fétis não falia Íeíta artifía. 

(2) Compofitor allemão do fim do feculo pafTado, digno de mais con- 
fideração do que a geração aéhjal lhe concede. O artigo que Fétis lhe de- 
dica ( Biogr , Univ. Vol. i, pag, 290 e 291) é bem modefto e todavia pas- 
fam as fu as Symphonias t que fe executavam no feculo paliado no Con- 
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a de la réputation. XI feroit difficile de prononcer fur le mé- 
rite réel de cet Ouvrage. II a été donné en deux jours diffé- 
rens, le premier devant un grand concours d'Auditeurs, attirés 
par le nona de PAuteur, & la hardielfe de lentreptiie. 

Plufíeurs circònftances imprévues rendirent Péxécution man- 
vaifé, & rOuvrage même parut contenir des longoeurs, plus 
de prêtention que d^expreílion, plus de recherches que d cílet. 
Le lendcmain, Paffemblée, beaucoup moíns nombreufe, com- 
pofée d’Auditeurs plus benevoles, en jugea tout autretnent, 
& la íe conde partie fut fort applaudie. Une difference fi fen- 
11b le feroit croire que le Public Peft trompé Pun des deux 
jours, (o que não poucas vezes fuccede entre nós por exem- 
plo, por falta quafi abfoluta de faculdades eftheticas e refle- 
xivas !) en traitant PArtifte d’abord avec trop de rigueur, en- 
fuite avec trop dftndulgence. Si d’aprés un jugement auffi va- 
gue de la part du Public, nous ofons propofer le nôtre, nous 
inviterons M. Beck à fe défier en general dkine abondance de 
motifs, qui n’eft pas une preuve de fertilité. Ce n’eft pas en 
multipliant Ies moyens d’expreíFion qu’on parvient à Péxpres- 
fion. Si le St abai de Pergolèfe eft íi beau, c’eft furfout parce 
quftl eft fimple, qiPune idée, & les développements de la même 
idée fuffifent à chaque verfet. M, Hayden, quí dans fon Stabat , 
n’a pas fui vi la même route, que Pergolèfe, Pent eft rappro- 
ché dans ce point. 

Un exemple perfuadera peut-être M . Beck. Sa fugue a un 
motif très neuf, très agrèable. Tant quil Pa fui vi, le morceau 
a fait le plus grand plaifir; il Pabandonne pour une foule de 
phrafes pretendentes à Pexpreftion, & Peffet eft détruit. 

Cette critique, que nous croyons jufte, & que nous iftavons 

cert spirituei, e a fua muíica facra, como clafíica, obras de cunho e alto 
mérito. Além d’i(To, formou Garat; parece-nos haver aqui logar para uma 

reivindicação da hiftoria e da juíliça ainda que pofthumal 

(Mannheim, t? 3 o — Bordeaux, 1809.) 
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pas defíein de rende affligeante, n^empeche pas que POuvrage 
foit d\ine excellente facture & ne contienne beaucoup de dé- 
tails du plus grand rnérite, Nous ne dirons rien du Stabat de 
Pergolèfe, jugé depuis long tem ps , mais nous applaudirons 
au choix qu^a fait M. Legros, pour exécuter le contralto, de 
Jflfe Murgeon, Ghanteúr de Ia Comédie Italienne, dont 1 tfaus- 
fet, loin d’avoir Taigreur ordjnaire à ces fortes de voix, a paru 
très agréable & très facile. AL Murgeon a eut Pefprit de ne 
pas lutter dV>rnements avec M, mft Todi, mais de ehanter au 
contraire avec beaucoup de fageífe & de íímplicité, et ce parti 
eíl une preuve de fon bon gout. 

On a entendu auíli à ce Concert M. Ficher (leia^fe Fifcher) 
Chanteur de Vienne & qui a de la réputation. Sa voix dans 
les fons graves eft fort nette, fort belle & d\me étendue ex- 
traordinaire. EHe a paru faire moins de plaifir lors qn^íl Pélevé 
au díapafon du tenore . Au reííe, fa manière de ehanter eft 
fort bonne, & nous croyons qvdil pia ira toujours beaucoup 
quand ii executera des morceaux convenables ao caraétcre de 
fa voix (i). 

O critico conclue com as feguintes obfervaçoes fobre as 
duas rivaes. 

«II nous reíferoit à parler de deux célebres cantatrices qui 
ont partagé Ie$ fuÉfrages pendam Ia Quinzaine, mais nous 
aurions beaucoup de chofes à en dire & cet artícle eíl déjà 
long. Nous nous réfervons en conféquence à rendre compte 
du Concert que chacune d^elles doit dooner pour fon bénéfice. 
Nous croyons d^aílleurs les traíter plus dignement en leur con- 

CO Celebre cantor, dífcipulo do grande artitta Raff de quem recolheu 
as ultimas tradlcções da grande efchola de canto do feculo xvni* Foi eíte 
artifta que, durante a ultima eítada da Todi em Berlim, (1789) figurou a 
feu lado na opera Brenmis , fazendo com grande exito o papel de prota- 
goniíla. A lua voz de baixo, mui bella e extenfa, abrangia mais de duas 
oitavas, defde o ré grave ao fá agudo. 

(Mainze, 1745 — Berlin, 1825.) 
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facrant un article féparé, Nous nous bornerons à dire que 
iiotre voeu a été rernpü; & que le Public, en applaudiíiant 
dans chacune tTelies des parties toutes dífférentes, a conftaov- 
ment aíletté Pégalité des fuffrages, & a partagé la couronne 
que toutes deux méritoient également » 

Chegamos ao ponto culminante da luòta artiftica e a uma 
das mais importantes citações que encontramos no Mevcure 
de France ( \ ). Pedimos toda a attenção do leitor para o que 
vae iér-fe, 

Foi no Concert fpiritue! da primeira quinzena de Junho 
do mefmo anno de 1783. 

«II y a eu depuis, Trois Concerts de bénéfice; le premier 
de Todi; le fecond, pour M. Vioiíi ; & le troifième, 
pour Mára . » Explendida triologia! 

« Les denx premiers ont été compofés des memes perion- 
nes, & à peu-près des memes morceaux qubn avoit déjá en- 
tendus avec plailir pendant Ia Quinzaine, & qui ont reçu les 
memes applaudííiements, Celui de M. mo Mara a préienté quel- 
ques nouveautés. M. Kreutzer (2), jeune violon d\ine grand 
efpérance, a exécuté un concert de M. le Baron de Bagge ( 3 ), 
dans leque! on a díftingué la manière originale de ce célebre 

(1) iAíercurej n.° 24, de 14 de Junho de 1783, pag* 89 a 9 5 * 

(2) Celebre artifta, com Rode e Baillot, a trilogia admiravel que 
lançou o violino em novos hori fontes artifticos fob a bafe de Viotti; foi 
com os dois antecedentes, o colla bora dor do celebre Methodo de Rabeca - 

(variai lies, 1766 — Genève, i 83 r,) 

Suftenta ho^e a gloria do nome, Leon Kreutzcr, feu fobrinho, compo- 
íitor c crítico mui notável, amigo do defunéto Berlíoz* 

( 3 ) Celebre amador a quem Fiorillo dedicou os feus celebres Capri- 
ces para rebeca, inftrumento favorito do fidalgo allemão. Às Tablettes di- 
zem a feu reípeito o íeguínte : 

. . ♦ « Amateur, tient tons les Vendredis en fon hotel, pendant Fhi- 
ver, un des plus beaux Concerto partículier de cette capitale* li fy fait 
un plaiíir cfadmettre tous les Virtuofes étrangers & amateurs qui déíi- 
rent débuter en cette ca pita le, ou Fy faire connôitre par.leurs talcns. 

Rue de la Femllade. » 
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Amateur, M. Amantini^ qu’on n^avoit pas entcndu publique- 
ment depuis longtemps, a chanté avec beaucoup de gout le 
fameux rondeau de Sarti; on a juftement admire la beauté 
de fa voix fonore & iatéreífante. M* me Saint-Huberti, dont le 
fuecès aujourd’hui eft, avec raübn, fi general, a très blen exé- 
cuté avec M . 010 Mara, un fort beau duo d^Anfoffi (i); & le 
Concert a fini par on terzette de Paéfiello, chanté par ces troís 
Virtuofes. Ces deux efpèces de morceaux, qui plaiíént prefque 
toujours, qu\>n defíreroít d^être à portée d^entendre plus fou~ 
venr, nbnt pas peu contribué à rendre Paffemblée nombreuie 
& brillante. 

<c Nous avons promis dbntrer dans quelques détails fur le 
mcrite de ces deux excel lentes Cantatrices, qoi viennent par- 
tager les fuffrages de cette capitale avec une égalité íi rare; 
notre devoír eft de conferver cette mime égalité dans le com- 
pte que nous en rendrons, d^éviter tout ce qui pourroit élever 
Pune au deífus de Pautre, de nous défendre en un mot, de 
tout ce qui pourroit reffembler à la partialité. Nous ne nous 
diilimuloos pas combien cette tache eft épineufe & délicate. 
Si les talents de ces deux Virtuofes eft égal , il nbft pas pour 
cela femblable; & pourrons nous vanter dans Pune des qua- 
lités qui manqueroient à Pautre, fans qubn nous accufe çPavoir 
forcé la balance en fa faveur ? » 

O critico tenta em vão confervar o feu fangue frio e a 
egua Idade da balança; veremos porém que o esforço foi inú- 
til ; os dois partidos não quizeram faber de egualdade e adiante 
fe verá o defcontentamenío que efte cómpte rendu, aliás bem 
efcripto, excitou entre os dois partidos belligerantes. 

fi) Compoíitor italiano, celebre no meado e fim do feculo paliado, 
a ponto de o colloearem ã altura de Piccim, exagero que a porteridade 
corrigiu. O que tem refiftido mais á analyfe efthctica, fáo algumas das luas 
compofiçóes facras ; as operas eílao efquecidas, 

(Reino de Nápoles, 1736 — Roma, 1797.) 
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Continua : 

a Nous devons compte aux Amateurs de Province des fem 
fatións qu-elíes ont falte fur le Public de Paris; mais qtfeft 
ce que le Public? N’eíHl pas Compofé de Socíétés différen- 
tes, ayant un fentiment dífférent; & ne nous accufera fon pas 
d^injuftice, lors que chacune de ces Socíétés ne trouvera pas 
notre jugement tTaccord avec le íien ? Malgre ces inconvé- 
niens, nous oferons entreprendre ce parallèle, perfuadés que 
les Leéteurs de bonne foi ne fufpecteront pas la nôtre. » 

Segue o parai leio com as noticias biograpbicas de ambas 
as cantoras. Agora veremos que foi efle artigo a fonte d^onde 
Choron et Fayolle, Scudo, a Gaveta de Li f boa, a Galeria 
hijlorica e outros authbres, beberam as fuas noticias e deter- 
minaram as qualidades caraíterifticas de cada uma d^ellas, 
pondo em oppofiçáo dois talentos abfo lutamente dlfferentes. 

« M, me Todi eft née en Portugal; c^eft-là qu^elle a pris 
d’excellerftes leçons ||un excelíent Maítre (David Perez) l’un 
des derniers foutiens de la bonne Ecole. EUe a quité le Por- 
tugal pour PAngleterre; c^eft fon premier Théâtre (i). 

Comine elle n 7 avoít alors qu\me réputatíon nalífante, elle 
iftofa Pengager d^abord que pour TOpéra Bouffon (2). Mais 
bientot on a fenti que le genre de fa figure^ de fa voix, de fon 
chant, étoit beaucoup plus propre à POpéra férieux; & c’eft 
à cet emploi qiftelle eft maintenant confacrée. En quittant Lon- 


(1) Deve accrefcentar-fe: no estrangeiro. 

Confirma-fe pois como inexacta, a fuppofiçáo do noífo amigo, que 
pretende eftabelecer a pag. iS, a hypothefe de ter ido a cantora primeiro 
a Madrid e depois a Londres, hypothefe qne* jâ combatemos a pag, 1 3 
e 14- ' - 

O critico do Mercure deve, como contemporâneo, merecer-nos todo 
o credito e é até mefmo provável que houveíTe as fuas noticias ou da pró- 
pria Todi, ou de pefToa de confiança, 

(2) Outra confirmação das noflas palavras a pag. 14, 

6 ; 



42 


ARCHEOLGGIA ARTÍSTICA 


dres, M. mfi Todi vint a Paris (i). Elle y fit une fenfation 
prodigleufe, & d’autant moins fufpecte, qu’elle n ? y avoit point 
été precédée par fa réputation, & que íbn fuccès, après diffé- 
rents voyages, n’a fait- que fe confirmen L^aurore de la mu- 
fique commençait à luire en France; nous avions entendu des 
Virtuofes célebres, mais aucun rfavoít encore réuni au même 
point les qualités analogues au gout naiffant de la nation. 
C’eft par Pexpreffion fur-tout que Todi fut nous plaire; 
cette expreffion, quí anime fa voix, fon ame, fa figure, parut 
ne rien laiffcr en elle à defirer. » 

Seguem as notícias lbbre a Mara: 

« M. me Mara eft- née en Saxe {2)* Elle en eft fortic fort jeune, 
& a été élevée en Angleterre. Elle ne peut pas fe vanter de fon 
Maftre; fon nom, (Cgnor Paradiíi) rfeft pas venu jusqtfà 
nous; mais fi fes talens repondoient à ceux de íbn Eleve, la 
Renommée eft bien injufte. M/ ,,e Mara fut appelée à Berlrn, 
& les talens étoient déjà tels qu^íls triomphèrent des préjugés 
qu^on avalt conçu contre eux, CPeft de ce eoin de terre (car 
dans Pempire mufical la Prufle eft un bien petit Royaume) 
que fa réputation fe repandit par toute PEurope. M. me Mara 

(1) Não é exaflo porque omittiu a ida a Madrid fegundo a affirma- 
cão de Fétís (Biogr* Univ* } voL vin, pag, 233.) e ainda contra a me fina 
luppofiçao do nono amigo. 

(2) Pouco temos que accrefcentar ao que diílèmos nos Músicos (vo- 

lume íi, pag. 226) a rei peito d*efta grande cantora, porque a parte da fu a 

biographia que fe refere á carafterilação do leu talento, a fim de determi- 

nar o refultado do feu duello artiítico com a Todi, fica fu ffi cientemente 

determinada no decurfo d T efíe cftudo, Das fuas faculdades em geral, de- 
mos nas quatro ultimas linhas (ibid.) quanto fe podia dizer, pois não fe 
podia ir mais além do que fica dito no facto híftonco. Recti fica mos porém 
lbbre o noílo collega, que não foi fó a perda de uma rica propriedade 
(P a g« 74) ° qus arruinou, mas fim a perda de papeis de multo valor que 
eft a vam nas mãos de um negociante de Mofcovia ; além d ? iífo já fe havia 
fep arado ha muito de feu marido; nem a Mara tão pouco morreu pobre T 
mas fim numa ãisance rafoavel « et entourée de foins par fes amis jufqu 1 2 * * * * 7 ã 
fes derníers jours l» 

(Biogr, Univ voL v, pag. 438.) 
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étoit très connue des véritabJes Amateurs de Paris lorsqu^elle 
y vint. i> 

Mais uma drcumítancia que vem encarecer o merecimento 
da noífa grande artifta que appareceu em Paris fem a menor 
recommendação das trombetas da fama ! 

cOn Pavoit fort preconlfée, (1) & cependant elle nMprouva 
point le fort ordinaire des talens trop vantés. Malgré les élo- 
ges prodigués d^avance, malgré le fuccès conftant de M. mfi 
todi quVm nommait la Chanteufe de la Nation, (2) malgré le 
plaiíir qu^avoit fait d^autres Virtuofes dans un genre píus ap- 
proéhant de celui de M. Mara ( 3 ), elle réuflit beaucoup, & 
fon fuccès à ce dernier voyage a pris encore de nouveiles for- 
ces. II Peíl foutenu à cote de celui de M Todi; celui de 
M * m0 Todi Peft foutenu à côté du fien ; c’est affez louer Pune 
& Pautre. » 

Eis agora o importante: 

«La voix de M. me Todi eft large, noble, ibnore, intéres- 
fante ; eile eft fort étendue au grave, » * . . eis todas as con dic- 
ções naturaes para o canto pathetico * . * « & Teíf allez à Paigu 
pour les airs qTelle fe perniet de chanter. 

«La voix de M* me Mara eft brillante, légère & d’une faei- 
lité étonnante. Son étendue dans le haut eít fort extraordi- 
naire, fur-tout par fon extreme égalité. » 

( 1 ) A Mara veiu a Paris muito recommendada á corte franceza pela 
Imperatriz Maria Thereza, então ainda viva, e foi a efia recommendação 
que elia deveu a nomeação de primeira cantora de concerto, (erfté Con- 
zertfangerin) pofto que as íuas maneiras, pouco polidas eftiveíTem em ple- 
na contradicção com os coítumes elegantes de Ve rfa files. A protecção de 
Marie Antoinette fez porém calar todos os melindres, 

( 2 ) Foi aqui que Gerber defcobriu o epitheto que tran fere vemos nos 
Músicos ; eis como fe vão verificando as partes, e fe vão encontrando pas- 
fo a paííb, nVfte unico artigo, as referencias ifoladas dos autbores já ci- 
tados. 

(3) Como a Gabrielli, a Amici, etc*; 0 critico fepara aquelías da Todi, 
dando aílitn a entender a oppofiçao de qualidades entre os dois talentos. 
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Eís todas as condições naturaes para o canto fiorito. 

O crítico continua earacterifando : 

«M. 1110 Todi a íhr la voix lorsquVlle chante la grande êx- 
preílion un certain voile qui la rend encore plus intéreífante, 
Cette légère altcration, qui parait venir de fon ame, eft fou- 
vent d\m effet fi heureux qu^elle remplit celle des Audíteurs 
de la plus vive émotion; elle imite le fon des pleurs, & les 
1 armes coulent autour d^elle, » 

Efta referencia decide para nós a queftáo fobre a natu- 
reza das duas vozes- Eíta ultima particularidade que o criti- 
co fagaz foube notar na voz da noffa illuftre cantora, é um 
phenomeno dos mais raros nas vozes femininas (íopranos); 
nao fe inanifefta elle, fenáo quando da alma tranfborda o fen- 
timento em effluvio magnético fobre a plateia fubjugada, e táo 
preciofo é efte phenomeno no canto pathetico , como é motivo 
de defagrado no canto Jiorito, impedindo a emiiláo das no- 
tas cryftallinas na taílitura elevada da voz. O que alli é qua- 
lidade admira vel, aqui é defeito grave. 

Já fômos affaz felizes em admirar n’uma das mais cxplen- 
didas vozes que hoje exíftem effe velado nvpjteriofo da voz. 
Foi em i865 em Hamburgo, e ainda ha mezes nas efplendi- 
das feftas de Bonn pelo centenário de Beethoven, ouvindo o 
contralto fem igual de M. me Joachim, (i) efpofa do grande 
violinilfa d’efle nome. 


(i).Efta fenhora é o digno complemento do talento extraordinário 
de feu marido; e aílim como cite é hoje indefcutívelmenrc a primeira ra- 
beca no mundo artifüco, afíim a fenhora é o primeiro alto de concerto ; 
ambos, talentos com faculdades excepcionaes, vivendo na atmofphera pu- 
rifíima onde fó fe encontram as fummidades. 

A execução do monumental concerto de Beethoven que ouvimos nas 
explendídas leítas do centenário em Bonn, no verão de 1871, foi um faélo 
que marcou uma época na hiítoria eíthetica da rabeca. 

Joachim nafeeu em Kitfe (Hungria) em i 83 i, e dirige aflualmente o 
Confervatorio de Berlim. 
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Em 1 865 , foi na egreja de S. Miguel (Michaelifkirche) da 
dita cidade, no incomparável MeJJias de Haendel, e era para 
admirar o filencio fepulchral interrompido pela vibração ma- _ 
gnetica da efplendida voz ao Terviço da mufica gigantefca! 

No meimo anno, n’um concerto publico, nos encantado- 
res Lieder de Schubert, e em 1871 já na deliciofa romanza de 
Beethoven « Kennít du das Land wo die Citronen blühen ? » 
(palavras de Goethe) já na Mijfa folemnis (D. dur. Op. 120; 
ré maior), ultima palavra da Arte do genero facro. Non plus 
ultra, 

Quem não tiver ouvido e experimentado a feníaçao de 
uma dkfías vozes myfteriofas, não pode fazer ideia da impres- 
fão que ellas produzem, Note-fe porém que o véu da voz, é 
menos raro nos contraltos. 

Voltemos ao aflumpto, de que nos defviamos de propofito, 
porque nos parece que ninguém até hoje havia feito fobrefa- 
hir como merece, eíta particularidade notabiliíhma. 

Continua o critico: 

« Le timbre de la voix de M. ma Mara eft très édatant, très 
pur, il ébranle toutes les fibres (cntenda-fe: les nerfs) de ceux 
qui Pentendent, On eft étonné (palavra caracteriftica que es- 
colheu infenfivelmente!) de la rapidíté des paffagcs, ravi de 
leur netteté, de leur perfeétion. Les airs les plus diíflciles ne 
le font pas pour elle; leur difficulté meme difparait par Ia fa- 
cilite dont elle les rend.» 

La voix de M, me Todi eft plus favorable à Pexpreffion quk 
la bravoure ; mois fon art a fu tout valncre, & elle fait des 
paffages très difficiles avec beaucoup dliabilité, » 

Note-fe agora a habilidade com que o pobre critico, enta- 
lado entre os dois partidos, procura fuítentar a balança da 
egualdade que lhe pende infenfivelmente para um dos lados » 

ííLe genre le plus familier à Mara eft la bravourè; 
mais comme elle a beaucoup d^âme, & dkitelligence, elle chante 
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les rondeaux & les airs d^expreífion avec beaucoup de grâce 
& de fenfibilité. 

Analyfemos efte período: Diz o critico que o genero fa- 
miliar á Mara, é o canto de bravura , ornais comme elle a 
beaucoup d^âme», qualidades que já é difficil de encontrar 
reunidas porque fao oppoftas — elle chante les rondeau— que 
era apenas a forma muilcal da expreíTao ligeira f que degene- 
rou na infupportavel cabaletta de hoje, les airs d^expres- 
fion avec beaucoup de grâce ! » Veja-fe em que relação de 
affinidade fica a grâce e a expreffion; e accrefcenta emen- 
dando mal o foneto: & de fenjibilitê; o que náo é, nem fe con- 
funde com expreffion , qualidade muito mais rara c de mais 
alta valia. 

É pois evidente que a Mara, não obftante toda a fua pas- 
mofa habilidade mechaniea da voz, confcguiu apenas efpan- 
tar o publico, mas não fubjugal-o, commovendo-o, gloria que 
cabe á noffa illuftre cantora. 

Demais basta comparar os typos das duas rivaes. A Mara 
(de que poífuimos dois bons retratos), figura carrée , robufta, 
cara redonda em que uns olhos pequenos, mal confeguem cor- 
rigir a ímmobilidade germanica da expreffão. A Todi, typo 
meridional (i) volto efbeito, roíio em oval perfeito, dois bel- 
los olhos de eípreffão intenla e atravez dos lábios finos e ro- 
fados, tranfparecendo um teclado de alvifiimo marfim, preftes 
a foltar volúpias de harmonia. Em braços, collo e rofio, a fôr- 
ma oval predominante do meio dia, contra as formas angu- 
lares do norte; emfim outras proporções efihetícas, outro corpo, 
outra alma! 

( } ) Não fe faça obra pela mediocre gravura que cabe bem mal em 
tão diítiníla biograpMa; fabemos que fora executada por artiíta allemão ; 
mas quem fabe, fe o compatriota da Mara não qulz amm vingar-fe pouco 
cavalheírofa mente da fuperíoridade da noíla patrícia fobre a fua irmã de 
além Rbeno? 
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Continuando a analyfe do intereffantiflimo artigo: 

(Ileft à remarquer que deft par un air rempli de palia- 
is A morir Je mi condanna, de Paéíiello, que M* mc Todi a 
d*abord établi fa réputation en France; et deft par le rondeau 
(ieinpre rondeau t) d^expreííion de Naumann: Tu rd intendi, 
que M. me Mara a conftaté la fienne. 

Ces deux Virtuofes fe raprochent en ce point; leur manière 
eft cependant très différente, ainfi, que la feníation qu^elles font 
éprouver. Mara étonne, ravi, tranfporte deplaifir; (fem- 
pre a fenfação fuperficial!) M. me Todi émeut, intéreffe, de- 
chirc Pâme; fouvent miüe bravo, mílle applaudiffements d'en- 
dioofiafme ont interrompu M. mo Mara au milieu d\in trait 
que Pârrie (expreífão evidentemente errada, diga-fe: que les 
feris) des Auditeurs, trop remplie d^dmiration, ne pouvoit 
lui laíffer acheven Souvent quand M. m * Todi diante, loin de 
fonger à Papplaudir, on craint de refpirer; le ceeur tout plein 
du plaífir (outra exprefiao falfa, leia-fe: de Fêmotion) qTü 
éprouve, femblc oublier un moment celle à qui il le doit. » 

Iflo fignifica fimplefmente o ultimo refultado da arte, da 
inípiraçao, do gênio emfnrn 

«M. me Mara diante le Franeois très agréablement, Le fai- 
ble accént qu^elle a encore, domie à ia prononeiation une gráee 
nouvelle. II eft impoíFible de chantcr les Chanfons françaífes 
avec plus de charme & d^efprit, On dit que Mn nt2 1 odi chante 
auiíi íe Franeois ; noos le croyons alfement; elle le parle à 
merveille. D^iílo parece concluir- fe que o critico a conhecia 
peífoalmente, « Son articulation eft exceUente * & perionne ne 
dit mieux qiPelle le rédtatif italien. 

Toutes deux font excedentes Muficiennes; toutes deux ont 
infiniirient d^efprit en Soei et é ce qui n’eft nullement índifferent 
à leur manière de chanter. Toutes deux ont dans un genre 
diíférent, un talent très remarquable: la quelle Pemporte donc 
fur Pautre ? Eh ! pourquoi décider cette queílion, quand il feroit 
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facile de le faire? JouiíTons également de deux talens rares 
que réuníiTent tout ce que nous pouvons deliren 

Nous devons favoir gré à Todi, de nous avoir fait 
connoítre plufieurs compofiteurs qui annoncent un grand me- 
nte, tels que Signor Marti ni, & íignor Ferra to, dont elle nous 
a fait entendrc de forts beaux airs. M. n]C Mara a chanté auffi 
quelques morceaux très jolis de M, Grefvick, que nous citons 
parce qu’il meríteroit de nous être plus connu, Ce jeune Com- 
poíjteur eíl à Lyon, & íl eíl étonnant qu’il ne vienne pas es- 
fayer fes talens dans la ca pita le. M. me Mara paft inceffament 
pour PAngleterre, & nous laiíTe Pefpoir de la revoir encore 
dans quelque temps. Todi part nialheureufement pour la 
Ruílie oü elle a un long engagement. Les applau differiieiits 
qu^elle vient de recevoir, lui font garants des regre ts que le 
Public éprouve en fe féparant d^elle.» 

E cafo de eítranhar, o filendo que o critico guarda a res- 
peito das qualidades phyíicas das duas rivaes; embora a bei- 
leza ou a fealdade nada tenham de commum com a voz, ou 
com o talento artiftico, não havia motivo para paífar as qua- 
lidades phyíicas em íilencio quando o critico falia incluíivè 
dos dotes fociaes, do feu efpirito, etc. ! Talvez que a egualdade 
n^eíle campo foffe mais difficil de fuflentar e por ifío não qui- 
zeíTe expor o enfaio comparativo. 

Efle artigo analytico produziu baílante impreffao em França 
e nieírno no eftrangeiro, onde vamos encontrar o echo das 
fuas palavras. Diz um almanach allemao de Forkel, (i) no- 
tável efcriptor mufical contemporâneo da Todi; 

«Im Hamburger Correfpondent . , . » etc. 

«No Correfpondenie de Hamburgo (journal da época) de 
julho de 1783, encontra-fe um efcripto, onde ella (a Todi) é 

( i ) Musikalischer Almanach fúr Deutscklãhd* Leípzig, 1 784^ pag. 1 3 9 
e 140. 
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comparada com Madame Mara, e por íignal de tal forma 
que facilmente fe conhece fer o author da carta peffoa mui en- 
tendida, Díz-fe rdeíta carta: «a voz de Mad. Todi é própria 
para a expreffão, aífim como a da Mad, Mara o é mais para 
a bravura. Entretanto é fingular que apefar d^efta dííí crença, 
Mad. Todi fizeffe a fua primeira reputação em Paris por uma 
aria de bravura («a niorir íe mí condanna» etc., de Paefiello) 
e Mad. Mara confeguifle o mefmo com um rondeau expreffivo 
(«tu nPintendi» de Náumann), Diz-ie ainda: «Mad. Mara foi 
conftaritemente applaudidâ, emquanto com Mad. Todi nin- 
guém penfou em tal. » 

Eítes dois modos diverfos de apreciação feita pelo publico 
parifienfe, parece provar que o primeiro cafo lhe caufou ape- 
nas admiração (fublinhado) e efpanto, emquanto o íegundo 
motivou uma commoção interior e profunda. » 

Forkel, era conhecido, e ilfo confirma-fe ainda hoje, por 
um dos críticos mais intelligentes e efcriptores mais fabios do 
leu tempo, e como allemão, não tinha motivo para confeífar 
indíreftamente o triumpho da cantora portugueza, a não fer 
por amor da Verdade. 

A Mara partiu quafi a£to continuo para Madrid, ficando 
a Todi fenhora abfoluta do campo. Ainda a encontramos no 
Concert Jpiriíuel em 29 de Maio, 8 e 19 de Junho, Diz ainda 
o Mercure: 

a II y a eu Concert Spirituel' le Jeudí 29 Mai, jour de 
PAfcenfion, le Dimanche 8 juin, jour de la Pentecôte, & le 
Jendi, 19, jour de la Fête-Dieu, IPAlfemblée fut très nom- 
breufe ces trois jours, quoiquhls rpaient offert aucune nou- 
veauté remarquable. M. elle Cecile a execute avec fuccès un 
Concerto de Forte-Piano organifé le jour de PAfçerüjon; le 
Concert fuiyant M. elle Gervais, cctte célebre Danfeufe quí fur 
le Théâtre de PGpera excite un fi jufte enthoufi afine, a touché 

du même inftrument, On lui a fu gré d\mir un talent agréa- 
1 
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ble à fes talens fupérieurs, & d 7 emp]oyer à cette étude fes mo- 
mcnts de loiíir, Ce même jour on a execute prefque cn entier 
le Síabai de M. Hayden, qui n^avoit pu Petre dans Ia quín- 
zainc. Cet excellent morceau dont la marche eft ii blen fen- 
de, Pexpreílion fi jufte k feul qui ait pu fe foutenir à côté de 
celul de Pcrgolèfe, a paru faire un nouveau plaifir, 

II a été éxécuté dans une grande perfe&ion, cc qui eft une 
forte de preuve de fon mérite. Les bons ouvrages infpirent 
les executants & fixent d^avantage leur attenrion. Au Concert 
du 19 Juin, M, eUe Méliancourt & M. Murgcon (tous deux du 
Théâtre italien) ont chanté un nouveau Moiet, Ave Verum de 
M. Rí gel, Ce Motct a paru agféable & d\me bonne harmo- 
nie. L^exécurion a fait grand plaiíir. La voix de M, ullc Mélian- 
court eft brillante & fonore; elle a confirme Pidée que nous 
en avons donnée la premiére fois qu^elle a chanté, M. Mur- 
geon a un gout de chant fage, & eft excellent Muficien. 
M, Duport qui revíent de Londres, oü il a eu le plus bríllant 
fucccs, a rappelé au Public des talens qui lui font bien chers. 
On a admiré la pureté de fes fons, le moélleux, le fini de ibn 
jen, fon à plomb, fa précifion incroyable & la grace de fa 
compofttion, 

Nous fommes, dít-on menacés de le perdre, II n’eft pas 
étonnant que les Étrangers nous envierrt un talent fi précieux 5 
mais il Peft peut-être que parmi nos illuftres Àmateurs aucun 
tfait encore tente de le fixer parmi nous, M. Viotti Peft fait 
entendre à ces troís Concerts, & a foutenu fa réputation avec 
le même éclat, Fodi a auíli chanté les troís jours; on lui 
a fait au dernier {19 de Junho) les adieux les plus flatteurs, 
Elle les a bien mérité par Ia manière délideufe dont elle a 
chanté, quòique fa fanté füt dans une ft mauvaife difpoíition 
qu^elle Peft trouvée mal immédiatement après fon premier air.» 

O jornalifta nao menciona a caufa d^efte incommodo, nem 
a podemos fequer conjeéturar por carecermos de indicações. 
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Como atraz havíamos previfto, o publico nao fe deu por 
íatisfeito da maneira, como o critico traçou no compte rendu 
antecedente, o parai í elo entre as duas cantoras rivaes, e aos 
deícontentes rcfponde o jornaliíla: 

<*En ofant tracer un parallèle entre M. me Todí & M, me 
Mara, (i) nous avions bien prevu que nous ne pourrions fa- 
tísfaire leurs partííans refpeétifs; & tandis que ces deux ex- 
cellentes Virtuofes ont la modeftie de fe contenter de nos élo- 
ges, leurs amis cxclufifs, moins juftes qrfelles, nous accufent 
cfavoir trop vanté la rivaie de celle qidMs préfèrcnt; íl vou- 
droient for-tout que nous cuííions prononcés entre elics. 

Quand nous ne ferlons pas perfuadés que le devoir d\in 
Journalifte eít de rendre compte des fenfatíons du Public 
& non des fiennes; quand nous auríons eu nous même un 
fentiment de préference pour 1’uríé des deux, nous auroit-il 
convenu d’àffliger un talent fi diítingné par un jugement offen- 
fant, & de prononèer nu arrêt que le Public lui même a cru 
devoir fufpendre. 

Nous le rcpétons icí: le Public de Paris juge par lui-même 
fans Tautorité des Journaux. Nous écrivons pour les Ama- 
teurs de Province &. ceux de Pays étrangcrs; nous leurs de- 
vons compte de la ienfation la plus générale. Ce jugement iTeft 
pas indiíferént, même en Mufique, & M, me Todi elle-même 
en offre Ia preuve. 

C 4 efí fur la réputation qu^elle Feft faite à ibn premler 
voyage en France qtdellc a été engagée pour premi ère Actrice 
férieufe au Théâtre de Turin, & fon fecond engagement pour 
une autre annêc au même Théâtre en a été la confirmatiom» 

Com efta ultima noticia terminam as citações do oMercure 
fcbre efte período gloríolb da carreira da noifa cantora. 

(i) Também não ê indifferente a circumftancia de mencionar o crí - 
tico fempre o nome da Todi em primeiro logar! 
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São citas as noticias dos feus triumphos públicos, pois 
íi’uma das citações anteriores encontra-fe uma referencia que 
nos faz crer que foi também muito feítejada nas brilhantes 
reuniões particulares em que a fociedade elegante de Paris 
tentava efquecer as preoccupaçoes futuras, dançando fobre 
um volcão t fegundo a phrafe caradterifhca da época. 

Diz a citada referencia : 

«Toutes deux font exceli entes Muficiennes ; toutes deux 
ont infiniment d^efprit dans la Société.a (i) 

O Baron de Baage, celebre amador de quem atraz falía- 
mos, dava então no inverno brilhantes concertos particulares 
contados como os melhores da capital de França. 

Todas as Sextas-feiras abria-fe o feu belio hòtel da Rite 
de la Feuillade a um publico efeolhído de amadores e artiílas. 

« II fait un plaifir d’admettre tous les Virtuofes étran- 
gers & amateurs qui déíirent débuter cn cette Capitale, ou Py 
faire connoitre par leurs talens. » (2) 

Vejamos agora como os jornaes allemaes apreciaram o fuc- 
ceifo artiltico que revolucionou o publico da capital franceza. 
As Informações terminam, como era de efperar, com a con- 
clufão de que a Mara triumphpu, embora o eferiptor haja de 
reconhecer as qualidades extraordinárias da noífa cantora, 

Díz um: 

«In Paris war man, da fie (a Mara) von der Kõnigin 
den Titel einer eriten Conzertfángerin erhalten hatte, auf ihr 
õffentliches Anftreten fehr gcfpannt, um fo mehr ais die be- 
ríihmte Sangerin Todi, welche dort für die eríte Sãngerin des 
Zeltalters galt, gerade gegenwartjg war. 

Gertrud hatte Gelegenheit gefunden die Todi vorher zu 
hôren, und war zum erílen male voller Beforgniffe; denn 

(0 éMercure de France , 24 de 14 de Junho de 1783, pag. 89-95. 

(2) Tablettes de renommée des Muftdens . Paris, 17S5, pag. 46. 
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Schônheit, Anmuth, die feiníle Aufbildung und in zartem inni- 
sem Vortrage wahrhaft bezaubernde Kunít, war in der ge- 
fãbrlichen Nébenbuhlerín vereinigt. IndeíTen, fie nahm íich zu- 
fammen, der Tag kam, fie bot alie ihre Krafre auf, fie riss 
hin, entzückte, fiegte durch den glanzendfien Bravourgefang ; 
íie hatte den europáífchen Ruf gewonnen. » (i) 

O efcriptor allemao concede á cantora portugueza, formo- 
f ura , graca, uma educação artíftica perfeita, em conjunâo com 
uma «arte verdadeiramente encantadora no eítylo fuave e ex- 
preífivo, » qualidades eftas que fobrefahiam ainda mais pelas 
maneiras mais diftinítas. A Mara julgou a fituaçao em que es- 
tava como critica (voller Beforgniffe); todavia, apefar de todos 
eftes ferios efcolhos triumphou pelo « mais brilhante canto de 

bravura » . . 

Devemos ainda pôr em duvida o que affirmou o cntico do 
£Mercure ? dizendo: aToutcs deux ont infinlrnent defprit dans 
la Société », porque o citado efcriptor allemao, partidário deci- 
dido da Mara, não pode deixar de confefiar «Gertrud (prono- 
me) carecia de uma educação fina. As relações com homens 
como Mara (feu marido) e quejandos, tiveram influencia pcrni- 
ciofa fobre o feu coração e o feu goílo. Ageitava-ie mal entre 
a boa fociedade, fentia-fe conítrangida e defconhecia a elegân- 
cia de maneiras. Foi fempre mais viril do que feminil no leu 
trato e nunca pôde ou foube apropriar-fe aquíllo porque as 
mulheres fe recommcndam, mefmo quando não tenham quali- 
dades relevantes; levava o deílcixo a ponto de defcurar deve- 
ras a fua pequena mas interefíante figura, lem cuidar das foi - 
mas convencionaes da fociedade. (2) ’, . 

Vê-fe por iíto que o critico do çMercure foi parcial n’efte 

(1) Vrermuijwanpgtes NeujahrJJlück der allgem. Mufik-Gefell- 
fchaft iij Zitrich. Biographie der bangenn Mara. i a33, pag. &. 

(2) Ibid., pag. 9. 
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particular, talvez para nao alterar a egualdade da fentença que 
defejava proferir, 

Forkel, apefar de aliem ao c fazendo á Mara grandes 
elogios (í) diz que a Todi fe fuííentára ao lado da cantora 
allcma : 

«Madame Maria Frandfca Todi, eine berühmte Sãngerin, 
die man der Mara an die Seite fetzt, mit der fie fich ancli ín 
den letzten Jahren zugleich in Paris aufgchalten hat. a (2) 

Efta notícia é do Almanach de 1784, Jogo pofterior á ludta 
artiírica, Não é íem importanda o que o meímo cfcriptor nos 
diz iTuma noticia ácerca da Mara em 1783, 

«A fua execução, ligeireza e certeza de voz, rneírno nas 
maiores difficuldades, que nao terá egual nem em Italia nem 
em alguma outra parte, é de ha muito conhecida. Durante o 
feu ultimo contracto no Theatro real da Opera em Berlim tor- 
nou-fe pelo eftudo, também uma cantora de expreffáo no ada- 
gio : « hat fie fich auch noch zu eíner rührendcn Adagio fàn- 
gerin aufgebildet, » 

Ora o eftudo o que póde enfmar é o modo de executar as 
graduações technicas: o piano, o piani[]imo r o forte, o cres- 
cendo, o sf orçando, o r abato etc,, mas fe 0 compoíitor não 
marcar efte a. b. c, muficaí da expreflao, ouviremos apenas a 
reproducção palida da muíica, fem o fogo divino que fe chama 
infpiração, e que tem a fua fede no coração e não na cabeca 
ou na larynge. 

Eis o commentario que merece a citação de Forkel, 

Ainda uma das confequeneias notáveis do duello das duas 
artiítas foi a influencia que a Todi exerceu fobrc um grande 
talento que então furgia em França: o depois famofo Garat, 


(1) mupkahfcher Almanach fur Dentfchland. 1782, pag, 89 ê qo. 

(2) mujikahfcher Almanach fur Dentfchland auf das Jahr F784, 

Leipzig, pag, i 3 9 . * * 
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que Fétis (i) claíliüca . . . «le chanteur le plus étonnant peut- 
être qufil y ait eu». Já nos çMitftcos (2) havíamos notado efta 
particularidade, referindo um trecho da biographia d’efte can- 
tor por Fetís, e agora achamos rPum efcriptor allemao contem- 
porâneo, que teve a felicidade de ouvir todos os tres, a Todi, 
a Mara e Garat, a confirmação do referido* Diz Reichhardt: 
a Eüe (Garat) podia imitar certos effeitos de bravura da 
Mara com a mefma felicidade, como outras pafíagens de goíto 
e de exprefiao da Todi, » ( 3 ) 

M. Miei (4) a quem fe deve uma intereffante „ extenfa bio- 
graphia de Garat, falia muito particularmente do eíYeito que a 
lutfa dos Todiftas e Maraliítas produziu ibbre o talento de 
Garat, que elíe caraéterifa também «Le plus grand chanteur 
qTait eu la France eít peut-être le plus étonnant qui ait ja- 
mais exift é » * . * 

Mais adiante a pag. 5 lemos: 

« Deílíné à la profeffion paternellc, íl fut cnvoyé à Paris 
en 1782, pour y faire fon droit; mais des qufil fe vit libre, il 
eut bientôt mis de côté le Digefte et le Code, pour fe livrer 
tout entier à fon penchant, Lie avec tous les muficiens de re~ 
nom et avec Pélite des amateurs, íl ne fongea plus qiPà Part 
oú il devaft Pilluftrer un jour. Le moment était favo rabie ^ 
riétait une époque d^enthoufiafme* La querei le des gluckiftes 
et des picciniítes à peine amortie, la rival ité des deux célebres 
cantatrices M. mfS Todi et M* ir,c Mara, Papparition du grand 
víolonrfte Víotti, éledrifaient tous les efprits et paífionnaient 
toutes les ames. L^allée du Palais-Royal, alors le rendez-vous 
du beau monde, étaít le lieu ou Fagitaient les queftions muíL 

CO Biogr* Univ . Vol. in, pag. 401. 

(2) Os Mujicos portugueses, vol* ir, pag. 219* Apud. Fêtis, Biog* Univ-, 
vol. ii r, pag* 399. 

( 3 ) Vertrauie Brie/e aus Paris ge/chrieben in den Jahren 1802 
und i 8 o 3 . Hamburg, 1804. Vol, n, pag. 403* 

{4) Noíice íiir Pierre-Jean Garat, célèbre chanteur* Cambraí, 1840* 
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cales. Garat Py trouvait chaque foir. Outre fon talent comme 
chanteàf, il était doué d^une puiflance de mimique extraor- 
dinaire. Dans cette brillante promenade, entourc d\m cortége 
d^mis, i! fe plaiíait à imiter les chanteurs en réputation; leur 
voix, leur méthode et jufqu’à leurs maníères, étaíent repro- 
duítes à faire illuíion. II contrefaifait même le fon des inítru- 
mens, et exécutait à lui fed un opera. II n^en failait pas tant 
poor le mcttre à Ia mode. » 

Bem depreffa precipitou o publico o idolo da rocha tarpeta, 
e o mcfmo artiíla que em 1795 fe ufanava com o título de 
Protêe dit chant, com que a omnipotência do publico o co- 
roara, e até divinifára, exclamava em 1818: a Les ingrats! 
ils nPauraient autrefois fuivi jufqu’à la porte Maillot». Sicüt 
tranjit ... No Palais-Royah centro de difcuffáo de dilletanti 
compoíitores, inílrumeiitiftas, cantores, incroyables, et coetéra , 
alli, onde Todijias e Maraíijtas fe davam batalhas incruen- 
tas, houve alguém que o aconfelhou a aprefentar-fe no Con - 
cert fpirituel, e affim fez: 

a II chanta au Con cert fpirituel avec M. mfl Todi et Saint- 
Huberti, (é Madame) et il recueillit la plus grande pai t des 
applaudiífemens. Ici commence cette Íingulièrc exiftence, qui 
fit de lui un períbnnage à part, comme artifte et comme 
homme. » 

Não reíiftimos á tentação de dar aqui alguns trechos da 
já citada biographia; a memória de uma geração abrange o 
máximo 5o annos, e como Garat morreu em 1823, nao é fem 
tempo que avivemos o retrato d’eíie porte ntofo artifta com 
alguns toques. 

Diz Miei : « Le propre de fon merveilleux inftinát mufical, 
ce qui Pa mís au-deffus de tous les chanteurs, c'eít la netteté 
de la prononciation, Pintelligence de la díction, Ia juflcffe de 
Paccent, un fcntiment du rhythme poulfé jufqu^à fes dernières 
limites; c^eft, fi Pon ofe ainü Pexprtmer, un à-propos de me- 
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fure qui fe montrait dans les plus petits détaiís, et qui, dcve- 
iiant une furprífe à force de précifion, donnait de la valeur â 
Ia molndre nuance. » 

Que qualidades confervam entre todas eftas, os cantores 
àzfamofã efchola italiana de hoje? Reftos fim, mas reílos 
apenas, pois 0 tão fallado artifta Delle- Sedie que ouvimos ha 
mezes no folie Hgr\ em Paris rfum duetto da Na\\e de Mo- 
zart, é apenas om reito; um exeellente meitre, mas já não 
canta; pois quando chegam a adquirir a experiencia do pri- 
meiro, é já em edade mais do que madura, quando a voz 
eílá em pleno ocafo. Agradeça-fe eíte refultado á teífitura 
vocal das operas de Yerdi e fua efchola. 

Não é exacto o que referem alguns biographos que pre- 
tendem fuftentar que elle não fabia o folfejo e cantava ape- 
nas de ouvido; fundam de elles na feguinte anedoãta que já 
referimos nos Mttftcos portugueses : Fallando um dia o cantor 
Legros com Sacchim, celebre compofitor da época, exclamou: 
Qitel dommage qitil diante Jans tnuftquel — Sons muftque? 
replicou o compofitor italiano, Gorai ejl la mujique mime . 

Continua Miei: 

« La véríté eft qiPil me lifait pas facilcment à la première 
vue. . Garat avait befoin de déchiffrer íeul el lentement à ion 
piano toute efpèce de morceau qu-il youlait chanter, 11 e füt-ce 
qtfune romance; mais en Pétudiant ainfi il Pen pénétrait; 
après quoi, Í 1 Pexéçutait avec une perfeétion qifon aurait pu 
fuppofer le réfultat d^un long exercice. » 

O dito de Sacchini explica-fe por um phenomeno unico 
até hoje nos annaes na arte; era por affitn dizer a faculdade 
innata de a ífim ilação que lhe facilitava a apropriação de todas 
as grandes qualidades dos exeellentes cantores, feus contem- 
porâneos, qualidades a que elle dava, com um inítincto mufi- 
cai verdadeiramente raro, o ultimo grau de perfeição. 

Com eíte don portentofo da natureza e com uma voz 
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«pouco notável peto íéa volume, mas d'um timbre delicio fo, 
e d’uma extenfão extraordinária, reunindo todos os regidos, 
paliando facilmente das notas do tenor ás do contralto, (haute- 
contre) por toda a efcala com egual flexibilidade e afinação 
abfoluta* » 

Dizemos, com aquella voz e aquelles dotes confeguiu elle 
imitar, a ponto de confundir-fe, a Mandiní, a Viganoni, a 
M. me Moríchelli, Grefcentini, a Todi, a Mara, emtim todos 
fem excepcão. 

Faremos mais uma pequena citação porque nos parece 
jufta, efta digreffão feita com o fim de avivar a memória de 
um dos maiores prodígios da natureza no campo artiítíco. 

Diz ainda o mcfrno biographo á refpeito do leu methodo 
de eníino (pag. i 5 ) : «Lorfque Garat voulait regler un air pour 
un éiève, li ne jetaít jamais lex yeux fur la mu fique, ne la 
lilant, comine nous Tavons dít, que diffiçilement, II faifait 
cbanter le morceau par fon difciple, pufil écoutait avec une 
attention profonde; U le faifait redire une feconde fois, fans 
y placer la moindre obfervation, mais en redoublant, pour 
ainfi dire, de furveil lance; puis, impofant íilence du gefle, i! 
partait tout-à-coup, la figure âinÍmée, , Pceil étincelant, et chan- 
tait le morceau à fa maníère avec la verve la pius véhémente 
et la chajeur la plus expanfive, en corrigeant les fautes de 
profodie, en accentuant le ftyle, en ímprovífant les traits les 
plus convenables, les points d^orgue les plus. hardis, et les 
plus élégans, enfin en donnant Ia vie à cet air dont on ve- 
nait de lui faire entendre Ia lettre morte. 

Eite fyftema de enfino produziu os refultados maravilho- 
fos que a geração de noffos paes admirou em Roland, Nour- 
rit, Levafleur, em M. mss Brandiu, Duret-Saint-Aubin, M, elle 
Duchamp e muitos outros artifias, feus diiapülos. O poder do 
talento de Garat era prodigiofo; as fuas romanzas eram con- 
fideradas como incendiarias; a de 1793: « Vôus qui porie^ un 


LUIZ A TODI 


5 9 


çceur fen/ihle*, alludindo a forte da familla real nas jornadas 
de 5 e 6 de Outubro, foi confiderada cajus bdli pela Conven - 
tion, e valeu-lhe 0 cárcere, Vingou-fe, compondo o canto plan- 
gente « Vous qui fcive^ ce qiton endurev. Garat, apelar das fuas 
botas vermelhas e das fuas mo numentaes bengalas, chapéus e 
outros colijichets, não labia íer ingrato á familia de feus prote- 
ctores que pagou no cadafalfo os crimes de íeus maiores, 

Napoleon, já imperador omnipotente, nao defconheceu o 
effeito que poderia ter uma íimplès romanza cantada pela voz 
de Garat, e apefar do feu enthufiafmo e admiração por aquetfe 
que elle chamava V ai gle Garat, affaítou-o de Paris, a le trai- 
tant pour ainfi díre, comme une puiffance ennemie. » 

Deve fatisfazer o noílb orgulho nacional faber o que diz 
Fétis, que fó depois de ouvir a Todi e a Mara eut pour la 
premi ère fois Pidée d^uu chant pur, élégant et correct, d rime 
vocaliíation parfaite, et d 'une expreflion naturelle falis exagé- 
ration et fans cr is » , 

Conclue; «C'cít de ce moment que date fon talent, » (1) 

Voltemos ao encadeamento da biographia; fegundo a pc-' 
nultima citação do Mercar e havia a Todi de partir para a 
Rullia «ou elle a un long engagemenu ; com eíTeíto aíTim foi, 
mas antes de chegar alli, teve uma curta demora em Berlin, 
detida pelo contradto feito em 1782 que vamos apreciar nova- 
mente, 

A Todi chegou a Berlin para fubftituir Madame Verona 
que fallecera a 25 de Junho de 1783, Signora Gafparini que 
ainda andava, apefar de fexagenaria, efquecida pela feena, de 
nada fervia, de forte que Frederico n não teve remedio fenao- 
clcripturar uma nova prima-donna; por iffo foi chamada a 
celebre Todi para o proximo Carnaval, O contrafto não era 
valido para um anno, mas fimplefmente durante o Carnaval 

(0 Os Muficos portugueses, yol n, pag. 219, 
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pela quantia de 2000 thalers, uma in novação que era o refui- 
tado da defcon fiança fempre crefcente do monarcha. (1) 

Refere-fc eíte paragrapho ás peripécias com a Mara de 
que atraz falíamos. Continua o meimo auftor: « Elia cantou 
logo após a fua chegada nos concertos do rei, e efíudou depois 
com Reichhardt (2) as duas operas em que havia de cantar. 
Eram ellas, em Dezembro, Alejjandro e Poro de Graun e Lú- 
cio Papirio de Haííe, em Janeiro de 1784. 

Na primeira das duas operas entraram além da Todi, 
Concilíani, o mais notável do elenco, a Eichner e os cantores 
Graíli e Paolino. No Lucio Papirio figuravam maís Tofoni e 
Colí, e mal; fobre o primeiro d’eftes dois e o Signor Paolino, 
traz o auélor citado um fragmento de critica ( 3 ) da época que 
verbera da maneira mais afpera os cqftrati da opera a que 
Tofoni pertencia. 

A animo {Idade contra a opera era geral ; o rei não era dos 
menos defcontentes por caufa dos commentarios malévolos 
que faziam ao feu templo artiítico, e dos ditos ironicos á inf- 
cripção pompofa: 

Fr i devi cus Rex Apollini et Mtijis 
que rf elle fe lia. 

Reichhardt, meftre de capella de Frederico 11, tratava os 
aífumptos da Opera por demais, e vinha a Berlim fó quando 
lhe parecia « um fein altes Jtalieniiehes Opernflíckwerk für den 
Carnaval zu beforgen», para tratar « das fuas operas italianas 
remendadas á feição para o Carnaval » ! Os meios eram par- 
cos, e todavia Frederico 11 gritava a todos os inftantes contra 

(1) Schneider. Gefch. der Oper. t pag. 198. 

(2) Ibid* Uma confirmação indireáta encontra-íh n T um livro do pro- 
prio Reichhardt: Vertraute Brie/e aus Paris. Voh iit, pag. 23 1 , 

( 3 ) Sehneider, Loc . ciL } pag. 200. 
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OS defperdicios theatraes; fe chegavam eftrangeiros á, capital, 
ferviam as anedoétas e as iatyras fobre o Theatro da Opera e 
na ccníura geral confundiam -fe culpados e innocentes. O rei 
defgoftofo, accedia a certas defpezas, mas chegada a occafiao 
não dava a quantia promettida. O bailado foi a unica coufa 
que agradou n’eífa época em que a Todi aíliftia defcontente a 
uma deforganifação completa que poderia haver prejudicado 
um nome menos illuftre; mas meimo o bailado foffreu córtes 
como adiante veremos. Frederico queria, fic «quelque chofe 
qui rejouifie et qui ne coute pas » ! O refultado foi o deí conten- 
tamento geral, as delpedidas da Mara e dos outros arriítas, a 
oppofição do rei, intrigas dos primeiros, emfim uma deforga- 
nifação completa, como vamos p afiar em revifta. Para eífe 
fim lançaremos mão dos feguintes documentos que revelam o 
maior intereffe. 

São algumas cartas de Frederico n para avaliar o eftado 
da Opera de Berlim no tempo do grande monarcha. São es- 
criptas defde 1767 a 1776, durante as adminiítrações dos tres 
ç Jdirecteurs des Spectcicles du Roy Barão de Pòllnitz, Conde 
de Zierotin-Lilgenau, e Baron de Arnim, que fe fuccederam 
uns aos outros. 

Abrimos a ferie com uma de Frederico 11 ao Barão de 
Põllnitz: 

«Je vous envoie ci-joint une lettre de 1’Abbé Landi et je 
Vous dirai fur fon conte nu, que Mon intention eít que Vous 
arrangiez tout ce qui a du rapport à Popéra en queítion, avec 
la meilleure économie que Vous pourrez. Sur ce etc. 

<rà Potfdam 22 Septembre 1767.» 

Accrefcentado em autographo: 

«Faites des amours à bon marché, car a Mon Age on ne 
les paye plus cher. » (1) 

(1) Ibid. Beilagen 7 ur Gefch. der Oper., pag. 69, documento n.° xxix. 
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Copiamos íielmente a orthographia lingular de Frede- 
rico ii. 

A opera alludida era a Fejte galanti de Graun, já repe- 
tida; a nova, com libretto do Abbé Landi: Amor e Pfychê, 
compofta para o cafamento da pnnceza Wilhelmine com o 
Erbllatthalter de Hollanda, não agradou muito mais; o mo- 
narcha não poupava ninguém. Nmma nota autographa a uma 
carta ao mefmo Barão, datada de Potfdam, iy de outubro 
de 1767, recommenda: 

‘ Vous direz a Agricola (1) quil faut qu’il change tout, 
les airs de Coli qui ne valent ríen, ceux de Romani et le reci- 
tatif qui eít mauvais dnn bout a 1’autre. . . » 

Seguem fucceffivas queixas fobre as defpezas dos bailes 
que n’aquella época, em que o machiniírno era complicadis- 
fimo, abiorviam grandes iommas para ferem viftofos; o mo- 
narcha queria porém bom e barato, o que fazia quebrar a ca- 
beça aos pobres intendentes. Note-fe que eítas queixas datam 
de 1764, porque defde então até á chegada da Todi, foi tudo 
peorando, falvo uma pequena época mais brilhante durante a 
eítada da Mara em Berlim* 

Eis o que o intendente Sveerts efcrevia já em 1754: 

« Sire, 

^ «J’ài communiqué au Maítre de Ballets les ordres de V. M. 
qu’EIle ne veut abíolument ríen payer pour les répétitíons, 
et voici la lettre qu’il nPécrít: Les Ghoriítes et les Comparfes 
ne viennent jamais au Théatre qu’on ne les paye. II nríeft 
impoilible de ríen rabattre fur les dépenfes des repréfenta- 
tions que j’ai déjà réduites par mon économie de 700 écus, 
ou elies etoient, á 400 écus, Je me mets aux pieds de V. M. 


(1) Compoíitor eílimado da epoca de Frederico u de auem foí 

mos tneSs C r° í ÜCC f 0r * G '^ É avalizo miis pelSdeíl 
ptos meoricos e mufica facra do que peias operas que eícremi oarn a 
corte de Berlim, apenas imitações do eltylo do celebre HaJGGb P 
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pour lui repréfenter que le bien de la chofe exige qu^Elle paye 
[es répétitions générales et partículières à part, fans lefquelles 
nous ne pouvons ni devons rifquer de donncr iin Opera, 

«Berlin le i Janvier 1754, 

Svèérts, » 

Não obítante todo o rigor economieo dos Dire&ores dos 
Efpeílaculos reaes continuaram as queixas de Frederico n 
contra as expoliaçoes de que fe dizia víftima: 

A,,,,, un Nouveau Corps de ballet 1200 ecus, chaque 
reprefentation D^opera eft Evaluée a 5 oo ecus mais on me 
volle fur Llllununation et Le Taílleur volle ce qu^il peut, cha- 
que reprefentation de Comedi e me coute 100 ecus, Plníer- 
metzo de menie . . . » 

É um autographo ao Conde de Zíerotin, fucceffor do Ba- 
rão de Põllnitz. 

Refletem ellas toda a originalidade do rei e revelam qual 
o intereffe que elle tinha na verdade pela arte. Outras notas 
autographas a outra carta de Zierotin de 2 1 de junho do mes- 
mo anno diz: 

a íl ne faut que des ballets ordinaires 

«Tifbé doít eftre habillie en Ninfe Paftoralle Satin Coul- 
leur de cher (chair) et Gaze d-argônt avec des fleurs, 

(0 

Notas margina es autographas a uma carta do Conde fobre 
os bailados, a i 3 de Junho de 1771 : 

aLes bâlets font Trop Triftes, il faut quelque chofe qui 
rejouiife et qui ne Coute pas, je ne Depenfe rien qu\m habit 
pour La Nouvelle Acdtríffe, rien pour Les ballets.» (2) 

(1) Beilagen, pag, 71, documento xxxh, n.° 3 . 

(%} Ibid pag. 70- 
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Outra : 

a La prétention de fix mllle écus par an, que felon votre 
rapport du 1 3 de ce mois le danfeur Picq demande pour lui et 
fa cqmpagne nommée Bínetti eft exorbitante, Je n’en íiiis pas 
étonné : ces fortes de gens-Ià n^en font point d’autres, Les ap- 
pointements de Mon Théatre de Berlin font honnêtes : (nao é 
má, efta) en Italie, qooiqifils en difent, iís n^ont effeÊtivement 
pas davantage, (o que nao era exaéto) (i) et Je ne crois pas 
que le dit danfeur Picq refufe les trois mille écus que Je lui 
offre. Sur ce etc , 

«Potfdam, le 14 Février 1772,» (2) 

Mais no genero: 

«N’ayant nulle envie d , ajouter de nouvelles dépenfes à 
celles que J’ai déjà faites pour POpéra de ce Carneval, Je ne 
faurois non plus ordonner de nouveaux habits pour le Sieur 
Trancart et fon êpoufe. II faut plutôt y fuppléer par ceux qui 
fe trouvent dans la garde-robe de POpéra, oü Í 1 y en aura bien 
encore qu\)n pourra faire ajufter; et fur ce etc . 

«à Potfdam, ce 7 de Décembre 1772.» 

N’eftas drcumftandas nao era para eípantar que os artis- 
tas, cantores, inftrumentiftas ou bailarinos, fe defpediffein, ou 
trataffem de fugir, cafo a licença lhes foífe recufada, 

Uma nota fobre a Mara, a propofito das tentativas de fuga 
que elia depois effeéhiou, prova a boa vontade dos interes- 
fados* 

«Je Vous faís cette lettre pour Vous d ire, qu’étant averti 
que la chanteufe Schmelíng (nome de familia da Mara) pour- 
roit bien faire un trou à la lune, c’eft à dire Péchapper clan- 

Çí) Para não fahir da Allemanha, bafta lembrar os explendidos efpe- 
ítaculos de Drefden, nq reinado do eleitor Auguíto n. Rei de Polonia, di- 
rigidos por Ha fie e abrilhantados pelo talento admíravel da Fauítina Bor- 
doní, fita mulher* 

(2) Beilagen , pag. 74, documento xxxir, 17, 
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deftinement, Voos la faffiez obferver un peu dc près, pour en 
être àverti et y mettre ordre à teins. Sur ce etc. (i) 

«Potfdam, le 10 Mars 1773* » 

Não eram fó os cantores que íbffriam as criticas do mo- 
narcha, que tinha também as fuas antipathias e fympathias 
por cfta ou aquella mufica. 

Frederico n não morria d^amores pela mnfica franceza 
como fc vê peia feguinte citação ; o feu povo de Berlim obede- 
cia em tudo, mefmo em mu fica, á flauta do grande rei, e como, 
a Todi cantava o rcdrativo á francesa. (2) mais uma razão 
para ella não agradar. Eis a carta referida : 

ffQuoiquG les chpeurf faflent une des principal es parti es de 
la tragédie d^Atalie, Je veux cependant Wcn pafíer, et Vous 
rfavez qu^en inílruire Ma troupe en conféquence. Sur ce etc . 
a Berlim, ce 10 de Janvier 1773.» 

Nota autographa: 

ff La Muflqtie françoife ne vaut rien il faut faire dedamér ]e 
Coeur allors ceía revient au Même. i 

Nem mefmo o proprio « Direíteur des Spedaclcs du Roy» 
Conde de Zierotm-Lilgcnau, mettido entre Scylla e Caribdis, 
entre a avareza do rei e os iarcafmos do publico eftrangclro, 
efcapava á tefoura cconomica, fenão veja-fe : 

« Vos prédécefleurs n^ont eu de Mes équipages pour fe ren- 
dre ici 1 que lorfque Je nVn avois pas beíbin ailleurs* Vous 
jouirez donc du même privilège, et on Vous les fournira égale- 
ment auííi fouvent qubn pourra Pen pafler et qifil y en aura 
qui ne foyent déjà commandés pour dmitrcs Officiers de Ma 
Coui\ Je fuis bien aife de Vous en informer pour votre dire- 
ítion, en réponfe à votre lettre dliier; et fur ce etc, 

«Potfdam, ce 14 d^Qetobre 1773. » 

(1) Eílas cartas revelam uma orthographia mais correcta, porque fo- 
ram di dadas e não fão autographa s. 

(2) Gerbcr, HijL biogr. Lex., voL ir 3 pag. 661. 
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A Mara que em Março de 1773 já fe difpunha a fugir de 
Berlin, como vimos por uma carta já referida, infurrecdona- 
va-fe de vez em quando, arraftando, já fe vê todos os mais 
artiftas. 

« Ce iTeft qu^avec furprife qui Je vlens d’apprendre que 
Mes chanteurs et chanteufes font aíTez arrogants de refufer á la 
Reine leurs fervi ces. II faut avouer qui deft pouifer Timperti- 
nence bien loin, et Je ne puis qu^en être indigne, Auifi iTavez- 
vous ríen de plus preffé qui de faire connoítre à tous, fans en 
excepter la Mara, Ma jufte indignatíon de leur conduíte info- 
lente, et de leur déclarer vertement, que Ma volonté expreffe 
eft, qu 7 il$ doivent fe rendre aux ordres de Sa Majefté, chaque 
fois qu?Eíle les demanderoit, afin de ne Me point obliger 
d’avoír recours á des mefures p!us férieufes, pour les faire re- 
pentír de leur arrogante extravagante et ridicule. Sur ce e£c, 

« Potfdam, le 22 de Février 1775^ 

Os cantores tiveram de obedecer, como fe vê por uma 
carta de Frederico 11, em que elle agradece ao conde de Zie- 
rotin a promptidao das fuas providencias. 

A Mara, todavia, náo ceifava de importunar o rei para 
obter a fua demiífáo do monarcha, que hia perdendo a pa- 
ciência, 

«Vous pourrez dire à la chanteufe Mara en réponfe à la 
lettre qu'elle vienr de M^adrefíer, qui Je Vous renvoye ci-in- 
clufe, qui Je la payois pour chanter et non pour écrire, que les 
airs étoient très-bien, tels qu^il etoient, et qu^eíle devoit s’en 
accommodcr, fans tant de vefbiage et de difficulté. Sur ce efe, 

«Potfdam, ce 3 o de Juin 1776,» 

Nota autographa: 

«elle eft peyée pour chantér et non pour ecríre. 


Federic.D 
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O Baron de Arnim, novo Direétor, intentou, por fer amigo 
da Mara e do marido, fazer obfervaçóes a efta ordem, ao que 
o monarcha refpondeu tfuma carta, d^efta vez em allemao, de 
que traduzimos as feguintes expreffues affaz cathegoricas : 

« * * . Devo porém dizer-vos que a VoíTa doçura eílá aqui 
mal cabida, e que Vós obrarieis com mais prudência fazendo 
aquillo que Eu Vos ordeno, fem entrardes em arrafoados, de 
que eu nao goílo de maneira alguma, nem Vos venha á ideia 
tal coufa. A Mara ha-de cantar as Arias, como Eu mando, e 
nao ha de fer teimofa fe nao quer que lhe fucccda como a feu 
marido, que íicará engaiolado até nova ordem: (1) eis para 
governo d’ella* Vós por outro lado, nao deveis imaginar que 
fois o Meu confelheiro intimo, coufa para que nao Vos efcolhi, 
mas deveis antes diligenciar por dar mais prompta execução 
ás Minhas Ordens, fe quereis que continue a fer VoíTo bené- 
volo Rei* 

« Potfdam, a 5 de Julho 1776* » 

Os inftrumentiftas nao paíTavam melhor vida do que os 
cantores, o que fe vê pela feguinte carta ao Baron de Arnim, 
fucceífor do Conde de Zierotin: 

ffVous fauvez en réponfe a Votrc rapport d^hier, qui Jc ne 
fuis pas difpofé d^accorder la moíndre augmentation aux Mu- 
ííciens de Ma Chapelle les frères Zelencka ; ils pourront tou- 
jours avoir leur congé quand ils ne voudront pas refter fur le 
pied d^aujourdTiui, et dans ce cas Vous n^aurez qu’à en choifir 
d^autres pour les remplacer. Sur ce etc . 
ti à Potfdam, ce 23 Sept. 1776* » 

(1) O marido da Mara havia fido encerrado em Spandau, fortaleza 
próxima de Berlim, por caufa de offenfas feiras a um irmão de Frede- 
rico n, como fe vê pela feguinte carta d'eíle ao Conde de Zierotin: 

tf L Indigne conduite quele nommé Mara a obfervée envers Mbn Frère 

le Prince Henri, M’ayartt obligé de le falre arre ter et éloigner, etc 

«Potfdam, le i 3 Ma rs 1773.» 

Schneider, Gefchichte der Qper ; Beüagen, pag. 78* 

* 
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Nota autographa: 

(t je ne donné pas un Soí d^avantage et Si ces gens veullent 
parti r, j^en trouverai bien d’autres potir Les memes gages.» 

Os cantores queíxavam-fe, os inftíiimentiftas queixavam-fe, 
as dançarinas faziam côro, as modifias e os alfaiates lamuria- 
vam em unifono fobre contas atrazadas e contas reformadas. 
Julíe Hauchecorne, modifta das damas da corte, queixa-fé em 
Dezembro de 1782 por um defconto de 199 thaíers e 21 gro- 
fchen que lhe fizera em 1747 o Barão Sveerts n^uma conta de 
defpezas de bailado de 499 thalers e 21 grofchen, a miferia 
de 400^000 reis approxlm adam ent e em valor de hoje. À 
pobre modifta efperou 35 annos, reclamou, mas m and aram -iTa 
calar. 

Nem os proprios fervídores do monarcha, que como Reich- 
hardt dependiam abfoiutamente d’elle, e efíe além dhfíb fendo 
Meítre da fua Capella, poderam fuíter a fua critica no eftado 
tão deplorável a que havia chegado a opera de Berlim, ta o 
brilhantemente inaugurada no primeiro decennio do feculo xvn. 

íí Todo o mundo fabe, diz eíte em 1786, que a opera ita- 
liana de Berlim, que eu dirijo ha 12 annos (havia fido chamado 
em 1774) defceu nos últimos annos do reinado anterior a tal 
eftado de decadência, que por lado algum fe recommendava 
ao artiita com motivo juftlficado; o Rei nem fequer lá ia ! » (1) 

Um outro efcriptor (2) da época dá razão ás palavras do 
anterior, prevendo em 1776 as confequendas das economias 
exaggeradas de Frederico n: 

tí Sem querer negar as boas Intenções d^eftes homens (o 
Baron de Arnim, nomeado Dírecteur des Spectades ern 1776, 
e o já citado Reichhardt) em defenvolver nos feus cargos 
a maior e melhor aótívidade, a fim de fazer alguma coufa, 

(0 Schneider, Gefch. der Oper, pag- 2 ü3. 

( 2 ) Ifríd., pag. 1 8 1 . 
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apefar da po lição limitadiffima e mefquinha em que fe achava 
então 0 Theatro real, forçofo é confeffar que pouco fe podia 
executar ; para femelhante encargo não é miíter ter fomente 
conhecimentos mui efpeciaes íobre vários affumptos, cuja 
ejfeãmdade ninguém fifcalijava, mas também íurgiam em 
toda a parte dificuldades por caufa da falta de meios para 
os pôr em prática, condição fem a qual não c poífivel apre- 
fentar no palco efpeétaculos excellentes. Não obílante, havia- 
fe de fazer tudo fegundo as ideias do Monarcha, que não 
confentia de boa vontade obfervações alheias, e com quanto 
não faltaffem críticos, nenhum cafo fe fazia cTelles, e fó a 
prefença do mefmo (do rei) e da fuá côrte tornava bello aquillo 
que outros achavam extremamente medíocre . » 

. Ifto efcrevia-íe em 1776. D’ahi em diante foram os negó- 
cios da Opera cada vez a peor até chegarmos aos últimos 
annos do reinado de Frederico n, que falleceu a 17 d’Agoílo 
de 1786. 

Todas eífas circumítandas explicam o acolhimento que 
fizeram á já então illuftre cantora, que, dcfgoílada com a mi 7 
feria material do theatro de Berlim, vendo-fe em face de um 
publico que abdicára o feu gofto, mas não a Jua critica, pe- 
rante os concertos de flauta de meílre Quantz e do leu illus- 
tre difcipulo, e mettida no meio de uma chufma de quafi 
nullidades artiíficas, refolveu abandonar a capital pruííiana. 

As citações da corre fp onde nela intima entre o rei e os 
feus intendentes explicam com baftanfè clareza a íituação em 
que entrou a Todi em Dez.embro de 1783, por infelicidade 
exactamente nos últimos annos do governo de b rederico 11, 
o periodo, fegundo Reichhardt, de maior decadência. 

Não nos culta pois, em viffa do expofto, confeffar, como 
já o fizemos em outro logar (1), que a Todi não agradou, 


(1) Os Muficos, vol. n, pag. 208. 
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porém intercalamos de propofito a pequena averiguação fobre 
o eftado da Opera de Berlim rdaquella época, a fim de pre- 
venir alguma condufão menos juíta que fe podefie tirar d’ahi 
contra o grande talento da noffa illuílre cantora, cujo nome 
já era bafiante celebre para foílrer menoicabo por não haver 
agradado na corte efléndai mente militar do grande monarcha 
pruffiano. Demais, c cafo para dt ranhar, que havendo a Todi 
cantado logo depois da fua chegada nos Concertos do Rei, 
e havendo em feguida eítudado com Retchhardt, critico feve- 
riffimo, as duas operas (Áleffmidvo s Povo, c Luçio Pctpirio) 
em que havia de cantar, fó lhe notaffem os defeitos mencio- 
nados por Gerber (i), no dia da fua eílreia! 

A Todi agradou ao Rei, porque cantou em vários concer- 
tos do palacio, como affirma pofitivamente Schneider; Reich- 
hardt acceitou-a para a execução das duas operas, e dãfto 
fe conclue que o defagrado na noute da fua eílreia teve a ori- 
gem em certos motivos alheios ao feu talento, que fão fim- 
plefmente os já enunciados por nós em outro trabalho, e que 
não repetimos por brevidade. (2) 


(1) Hijl. Lex. r voL n 5 pag, 66 i. 

(2) Vid, Os MuJicoSy yoI. ii, pag, 208 e 209. 
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VII 

VIAGEM A S. PETERSBURGO 
A TODI E SARTÍ 
I 7S4 

O elenco da Opera de Berlim no outomno de 1787 com- 
punha de verdadeiramente de duas companhias: uma que 
executava o genero buffo puramente italiano, e a outra defli- 
nada para as operas férias de compofitores nacionaes e ita- 
lianos; a mufica franceza nao tinha entrada em nenhum dos 
theatros (1) por fer antipatluca ao rei e ao publico. Eis os 
dois elencos fielmente copiados ddim Almanach da época: (2) 

« Dans PAutomne de 1787, au Théâtre Royal de la Gour, 
rOpéra bouffon intitule: 

*Frâ I DUE LITIGAKTI, IL TERZO GODE (Pendãllt qW dcilX fe 
dijpiÈmiy le iroiftème Femporte). 

tiCeil Pouvrage traduit par M, Dubuiffon, et joué à Ver- 
failles fcus le titre de Hélene et Fr and f que, 

<L ACTEURS 

mFemmes . . . — 1* Cofíanza Liverati. 

2. Luig. BenatL 

«Mq. Carat. — i* Fran, Rcnati. 

2. Mons. Franz. 

(1) Potídam c Berlim ; o ^Th&ãtro nacional (Deutfches Thcater) em 
Berlim fó dava Tragédias, Comedias e tentava agora (reinado de Frede- 
rico Guilherme 11, 1786) com receios a opera buffa allemã, dcfdenhada 
pela corte» 

(2) Calendrier mujtcal univerjel, contenatít, etc», pour Fannée 1789, 
pag. 143 e 144. Paris. Rue du Roule. 


1 % 


ARCHEOLOGÍA ARTÍSTICA 


tiBiijft — i. Matteo Liverati. 

2. Gius. Cofimi. 

3 , Gio. Lamperi, 

«Pendant 1c Carnaval 1788: 

« I* II RE TEODORO, Sig. Pãiftello. 

«2, La locanda, Sig. Ga\\aniga~ 

« 3 . L’avaro, Sig. Anfojfi. 

«4. La frascatana, Sig, Paiftello* 

« ÁGTEURS — Lcs mêmes. 

«Pendant le même tems, pour Pouverture du nouveau 
Théâtre de S. M,, deux dranies férieux: 

« i Andromeda e Perseo, muJique nouvelle de AL Reich- 
hardty ao fervice de S. M. Pruffienne. 

«2.° Giasone e Medea, muíique nouvelle de M. Naumann , 
au fervice de S. A. PElefteur de Saxe. 

a La poéfie de ces deux drames eít dei Signor Filiflro de 
Caramondani. 

fl acteurs 

ct Hommes — 1. Cario Condalini, defftts* 

2. Gius. Tofoní, id , 
zFemims — 1. Luig, Todi. (1) 

2. Role de femme , Ü Sig. Rafaele Tomboliní, 
ff Tenori — 1. Luigi Graffi. 

2. GÍo. Lamperi, 

3 . M. Franz, 

«36 Choriítcs. » 

(1) Ceffc la même Mme. Todi que nous avons pofíedée pluíieurs an- 
nées à Paris. 
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Efle elenco não tinha elementos notáveis, falvo Condlíani, 
Toíoní e Tombolini; eftes dois últimos, porém, já n’um grau 
inferior de talento- 

Concilia ni, cajlrato, naícido em Siena em 1745, pertencia 
á celebre efehola do fim do feculo xvni, cujo methodo e cujos 
prodígios já lhe tinham grangeado grande fama em Munich e 
depois lhe valeram a eftima geral em Berlim; o tempo em que 
elle figurou com a Mara (1771-1775), foi para ambos uma ferie 
de triumphos c, fegundo Schneider, exerceu grande influencia 
fobre os artiftas que o cercavam, particularmente fobre a rival 
da Todi, que aprendeu d^elle o adagio, (1) 

Tombolini, feu difdpolo defde os 14 annos, feguia com 
honra as fuas piladas* Em mérito já inferior, podia todavia 
Tofoni contar como um artifla rafoavel* Graili não ultrapaffava 
uma mo deita fuíhciencia e Lampcrí feguia em ultimo logar* ' 

Eis o circulo em que entrou a cantora portugueza. 

Á Todí fahiu pois defeontente (2) de Berlim, e partiu para 
S. Peterf burgo, onde não fó havia de experimentar um exito 
expie ndídiflimo, mas voltar de lá para a capital pruífiana a 
fim de fer apreciada com mais juftiça* 

Reinava então fobre o império mofeovita unia mulher va- 
ronil e das primeiras, de entre as poucas, que fe diítínguiram á 
tefta de um governo* Frederico n, que fe ria de todos os feus 
primos contemporâneos, aliás bem triftes na verdade, (3) en- 

(1) Schneider, Gefch. der Oper } pag. 1 53 . 

(1) Ibid. } pag, 3 99. * 

( 3 ) Frederico n, Rei da Pmífia, paíTando em revifia no feu admirável 
livro : Hifloire de mon temps, as difíe rentes te fias coroadas do feu tempo, 
pinta-nos D. João v, com a verdade fevera e implacável do hi fio ri a dor e 
do mor a li fia ; 

í( Don Juan n T était cormu que par fa paílion bizarre pour les cérémo- 
nies d e Féglífe. II avait obtenu par un bref du pape le droit d ? avoir un pa~ 
triarebe, et par un autre bref cclui de díre la merfe, à la confecration près. 
Ses plaifirs étaient dès fonefions facerdõtalès, fes batiments, des convents; 
fes armées des moines, et fes maitreíTes, des réligíeufes.» 

10 
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tendeu dever fazer uma excepção a favor de Catharina n que 
elle refpeitava e temia, lembrando-fe dos dias tremendos de 
Zorndorf e Kunerfdorf, A Imperatriz que completou a organi- 
fação política e aperfeiçoou a adminiftraçao de Pedro o Grande, 
nao fe cfqueceu das Sciencias e das Artes fundando por exem- 
plo a efchola preparatória para a Academia de Bellas-Artes 
em 1764; e aílim como enviava artiftas e fabíos ruffos para fua 
inftrucção ao eftrangeiro, aílim os chamava de fora, obtendo 
d^eíta maneira reíultados duplos. 

Chegara aos feus ouvidos a fama da grande cantora de 
certo já defde os feus triumphos no Concert ipirituel; Catha- 
rina 11, apefar dos graves negorios dos feus eitados e das intri- 
gas inexplicáveis da politica eílmngeira, tinha tempo de fobejo 
para fufientar uma correfpondenciamui activa com certos beaux 
cfpriis et philofqphes da corte de Verfailles, a que pertenciam 
Fontenelie, Chanifort, dAJcmbert, AL de Grimm c poucos 
mais, 

Eíte ultimo, creado pela grande Imperatriz, colonel in par - 
íibus t ãpefar de ter fegundo um retrafto da época « de travers, 
le nez, 1’épaule, et La Lianche», (i) entretinha com ella uma cor- 
refpondencia mui activa, e foi graças a cartas de reeommenda- 
çao do efpirituofo embaixador do Duque de Heffen-Darmltadt, 
que a Todi foi acolhida com uma benevolencia excepcionai na 
côrte ruffa. É iíto o que fe collige da cítaçao que fegue. 

Grimm era um dos Todijtas do Concert Spirituel e grande 
enthuíiaíla da noffa cantora, como fe vê da feguinte carta a Fre- 
derico ii : v 

«La íignora Todi me mande qifelle aura le bonheur de 
contribuer à PamufemenMes loifirs de v| AL, et je la felicite de 
cet emploi glorieux d*un talent précieux et rare; je lui pardonne 

(O A. Houííàye- Galerie du XVIIL* fiècle. Les hommes d*efpriL Pa- 
ris, pag. 241. 


LUIZA TODI 


7 ^ 

même toutes les lettres de recommandation qo-elle trFa fait 
écrire en Ruífie et ailleurs, oü elle comptait porter fes pas, Tout 
mon chagrin, cfeft de n^avoir aucunê efpérance de Pentcndre 
chanter cet hlver à FOpéra de Berlin. » (i) 

O rnefínò jornal ainda falia da Todi na fcguinte paíla- 

« Ce paffage (2) nons fournit quelqties indicatións pour Ia 
biographle de la célebre cantatrice à laquelle il fe rapporte. 
M, me Todi ayant été vaincue dans Ia lotte qui Pétablit entre 
elle et M. m0 Mara au Concert fpiritnel, prit Ia réfolution de quit- 
ter Paris. » 

Depois do que íica anteriormente efcrípto, efcufa efta cita- 
ção de commentaríos ; fó lembraremos que não foi a Todi que 
abandonou Paris depois do duello artiftico no Concert Spiri- 
iuel, mas fim a Mara, por quanto a primeira fe demorou ainda 
cerca de um mez ou dois na capitai fraíiceza. 

a Elle obtint de Grimm, correfpondant de Catheririe n, et 
nouvellement créé colonel in partihus par Fimpératrice, des 
lettres de recommandation pour la Ruffie. A Berlin, ou elle 
comptait prendre feulement quelques jours de repôs, le roi Pen- 
tendit et lui fit, pour entrer à FOpéra de cette capitale, des pro- 
pofitions qui la décidèrent à modifier fes premiers projets, Le 
ponétuel mr. Preuss nous apprend, dans une note de la nouvelle 
édítion des ceuvres de Frédéric, que M, m0 Todi debuta dans 
V Alejjanáro e 'Foro, de Grauii, en décembre 1783, et dans 
le Lúcio Fapirio, de Haífe, en janvier 1784, mais Sue n’ayant 
pas plu au public, elle partit peu de temps après, C^eft alors 


(1) Revue et Ga^etie mujicale de Paris. i 855 , pag. * 2S. Le$ Pr inces 
Mufickns, par Ed. Fétis. 

(2) Refere-fe o cfcríptor á edieão officíal das obras de Frederico n, 
feita pelo governo pmfíiano, fob a direcção de Preuss, Friedrich der Grqffe f 

Textund Urkunden, 9 vol. gr, in-8, Q Berlin, 1832-1834. 

* 





qtfelle fe fervít des lettres de reçongnándation de Grimm, et 
qui Ia firent accueilllr avec une haure faveur par Catherineji» . (t) 

Efta referencia explica- nos com c lícito a caofa da benévola 
recepção, mas não nos dá a explicação da intimidade fmgular 
que fe estabeleceu em feguida entre a Imperatriz e a celebre 
cantora. Talvez que iflb tiveífe a fna origem n\ima fympathia 
peffoal entre duas naturezas oppoítas: a de Catharina n, ro- 
bufta, energica, quaíi viril, e a da Todi, meiga e fentimental. 

Um incidente veiu porém turvar a boa intelligcnda que rei- 
nava entre as duas amigas. Um compofitor italiano, celebre na 
época, Sarti, foi a cauía da intriga que adiante vamos deíenre- 
dar, fe poffivel fôr. 

Sarti (2) eftava pela fua aâtiyidade ainda que curta, pois co- 
meçou apenas no outomno de 1784 (porque em Julho d'dle 
anno ainda fe achava no logar de Meítre de Capella da Ca- 
thedral de Milão) de poffe da protecção da Gzarina, e íegundo 
o que diz Fétís, parece deduzir -fe que a Todi, chegada pos- 
terio rmente ao italiano, o havia fubiUtuido na affeição da Im- 
peratriz, 


(1) Reme. loe. cit. 

(2) Da pleiade amavel dos fatellites da arte. Como compofitor, o feu 
mérito é apenas relativo na Hiítoría do drama lyrico; as fuas numerofas 
operas (cerca de 42) tem hoje apenas um valor archeolqgico, pois ainda 
que contenham melodias graciofas, diftindas, e de expreflao cara cie ri fica, 
a par dc um faber profundo, não encerram elementos dominantes de crea- 
’ãOj no proceffo pofteríor de dcfenvolvímento do drama lyrico. A fua mu- 
íca facra é porém ainda hoje de grande mérito, e os íeus trabalhos fobre a 
acuítica aífeguram-lhc ainda um nome no mundo fcientifico, 

(Faenza, 1729 — Berlim, 1802.) 

Executaram-fe d’eftc compofitor as feguintes operas em Portugal : 

Fra i due litiganii ií ter%o gode, 1793, S. Carlos, 

/ Finti eredi, 1 794, íbid, 

Le gelqfie villane, 1793, ibid. 

Giulio Sabinü; 1798, ibid. 

La giardiniera brillante, 1773, Rua dos Condes. 

Por ultimo temos a reétificar uma referenda do nof o collega fobre 
Sarti: O príncipe Potemkin, favorito de Ca th crina n, não o prefenteou 
fó com uma boa propriedade, mas com ■«« village de VUkraiw*, o que 
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Diz Fétis. (i) « En 1786, il fit repréfenter à la cour fon Ar- 
mida e 'J{inaldo, dont Pimpératrice fui fi fatisfaite, qu’elle écri- 
vit au compoüteur une lcttre autographe pour lui témoigner 
fa fatisfaótion, et qiBelle accompagna cette faveur dauie ri- 
che tabatière et d’une bague en diamante. La célebre canta- 
trice Todi, arrivée àPeterfbourg depuis peu de temps. .. », ifto 
é, havia fahido de Berlim em princípios de Fevereiro, fegundo 
Schneider, e ainda que viajaiié mui devagar, devia em dois me- 
zes eftar em S. Petcrfburgo; Sarti do outro lado, partindo da 
Italia em Julho, fó podia eftar na capital ruffa quando muito 
em Novembro, contando quatro mezes de viagem, o que nao é 
muito n’efte caio, havendo calculado dois de Berlim a S. Pe- 
terfburgo. 

As palavras « depuis peu de temps ® lao pois equivocas, e 
ter-nos-hiam: enganado fe outros eícriptores como Schilling, (2) 


t 


é differente, onde fc achavam bellas vozes em < abundancia e onde cita- 
bdeceu uma eíchola de canto, de que foi nomeado Diredor etc*, o mais 
eftá exafto. (Fétis, voL vir, pag. 40 ]■) . , , ' . w e , 

Àccre fc e nta re m os ainda que Sarti depois da morte de 1-otemkin \ i j de 
Outubro de 1791) voltou a 5, Peterfburgo, onde foube tao bem luíbh- 
car-fe, que Catherma n, nao fó lhe mandou pagar logo um credito d alie de 
1 5:ooo rublos íòbrc o príncipe Potemkin, mas o nomeou ainda mcítre 
da capella da corte com 3: 000 rublos de ordenado, lhe deu uma habita- 
rão no palacio compoíta de 14 quartos, com a madeira neccílaria para 

foqo e outros privilégios. . , . rr n 

Fétis não eltá de accordo com citas noticias de Gerber (I\cucs ríi/t. 
biogr. Lex. VoL iv, pag. 10,) porque diz que os i5:ooo rublos foram ape- 
nas gratificação; que o ordenado de mcftre de capella era de 3^:ooo ru- 
blos (11), Fétis copiou eíte erro do eferiptor Bertini: Di^ioytãj*w Jíottco- 
critico degli ferittori di Mujica. Palermo, (Bi 5. VoL iv, pa™ 2 5. A forniria 
parece-nos exceffiva ; não menciona tão j>oueo a circumítancia dos 14 
quartos, que poderia parecer exagero fe nao houveÜe Sarti talvez de in- 
ftallar nclles algumas aulas, ou dal-os a alguns dos artíflas favoritos da 
fua capella. 

(1) Biagr* Univ,, vol. vn, pag. 400 e 40 r. _ 

(2) Ktwyclopddie dey gcjãvtmteri mujikãlifchen 11 ijfônfchcifteti^ Stutt- 
gart. iS35 a 1842, 8 vol. * . VoL vi, pag. 144* 
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Gerber (f) Choron et Fayolle (2), não affirmaffem poíitivamente 
ter chegado a Todi a S. Peterf burgo em 1784, e fe Schnei- 
der nãohouveife efcripto que em principios de Fevereiro fahira 
de Berlim ( 3 ), natoralmente para a capital da RuíTia, pois não 
coníla, nem ha veftigios de outra viagem n’cffa época. 

Egualmente equivocas fão as que féguem: «Une intímité 
íingulière Pétablit bientôt entre Pimpératríce et cette femme. » 
Efte bientôt, havendo anteriormente a referencia a 1786, data 
da repreientação da Armida, nao tem lambem razão de fer, 
defde que provamos haver a Todi chegado á côrte ruffiana em 
Abril de 1784, 

E pois inconteftavel que a Todi já eftava em S. Peterfburgo 
de poífe da amifade e confiança da czarina, e de propoiito in- 
íiílimos fobre efte ponto, porque affitn fe eicla recem as pala- 
vras pouco preciías de Fétís, que pareciam querer dar a en- 
tender que Sarti fe havia defpeitado por vêr que uma intrufa 
lhe roubava de afíalto a protecção da poderofa foberana. Foi 
pois outro o motivo de Sarti; antes poderia fer o da Todi, fe a 
cantora portugueza tiveífe de receiar a concorrência de um ho- 
mem que nunca paífou aos olhos de Catharina n por mais do 
que um fimples protegido. 

Sarti chegou, chamado pela czarina á côrte, obteve alguns 
fucceffos graças á fua i ciência e talento inegáveis, mas enten- 
deu provavelmente que podia efbulhar a Todi da affeição da 
imperatriz para ficar fenhor abfoluto do campo. Enganou-fe; 

0 ) Hijl. biogr. Lex. Vol. 11, pag. 661. 

E verdade que efte fe contradiz no fupplemento ao feu ‘Dicciona- 
rto, vol. iv, pag. ig, no artigo Sarti: que a Todi appareceuem S. Peters- 
>urgo em 1700^ depois dc bartí lá eítar, o que fe deve confiderar como 
erro* 

Fétís contradiz-fe também na biographia de Marchefi : . II fe rendit 
erm 7 8í d Peterfbourg avec Sarti et M.'"°Todi.» Biogr. Univ., vol. v, pag. 

W Diâ hijlorique des Muficiens, Paris, 1811. Vol. ir, pag. 38 o. 

(J) Ge/di. d. Oper., pag, 199. 
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a cantora ainda que de genio docil e bondofo, legundo Gerber 
e mais teftemunhas, revoltou-fe contra as intrigas de um ho- 
mem, que menos do que nínguem, a devia incommodar por 
lhe dever parte dps feus triumphos. 

A Todi utilifou a fua poílção, uíbii do feu valimento, ap- 
pellou para a amifade da czarina, defmafcarando as intrigas de 
Sarti, e aprêfentandò-o como um homem egoiíla e turbulento 
que a corte de ICopenhagen ja havia licenciado pelas mcfmas 
caídas, (i) A queixa produziu o feu eITeito e o italiano foi de- 
mittido. (2) 

Sarti havia chamado para cúmplice dos feus planos o cele- 
bre Marchefi a fim de contrabalançar, com os prodígios d’efte 
cantor extraordinário, o mérito da illuítre cantora. 

O fucceffo anterior da Armida havia fido porém o reful- 
tado de uma explendida trilogia; talento de invenção da parte 
do compoíitor, e talento de interpretação da parte dos dois 
grandes artiftas, a Todi e Marchefi. Não fó choveram os ap- 
plaufos mas também os prefentes. 

«I regali, che quelii tre virtuofi ebbero allora, fi valuta- 
rono a i5 mila rubbli. Marchefmi ebbe in oltre una fcatola 
d’oro. » (3) 

A Todi teve a fua parte n\im magnifico collar de diaman- 
tes que lhe foi entregue « á fahida de uma repreientaçao da Ar- 
mida. » (4) 

Fica pois deílindada não diremos, mas mais efclarecida 
efta pendencia que poderia lançar uma luz desiavoraveí fobre 
o caraéter da noffa grande cantora, porque.timbramos em apre- 
fentaí-a em toda a fua pureza de mulher e de artiíta, ialvan- 
do-a afíim das injuftiffimas palavras de Fétis quando affirmou: 

(1) Gerber, Neues. htft. Lex. Vol. iv, pag. 19. 

(2) A refpeíto da fua forte pofienor, vid. a nota 2, a pag. 70 e 77. 

(3) Bertini, r Dixionario flor. -critico. Vol. 111, pag. 54- 

(4) Diâ. hijl. Vol. 11, pag. 38o, 
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« cellc-ci, hautame et vindicative, abufa quelquefois de fon cré- 
dít pour nuire à.ceux dont elle cro)^ait avoir à fe plaindre.i» (i) 
Ainda aíTim, nem o acolhimento excepcional da grande 
czarina c de toda a fua corte, nem a fua pofiçao lucrativa no 
theatro, e mais do que brilhante na cõrte, como Meftra das prin- 
cezas, a detiveram na Ruffia, fahíndo para Berlim no meio dos 
feus triumphos, por motivos de faude. 


VIII 

SEGUNDA VIAGEM A BERLIM 
1787 

Acha o diílinélo biographo que nas noticias feguintes a res- 
peito da fua eftada em Berlim, viagem para a! li, etc., ha con- 
fufao; é mera hypothele, Contradiííemos Fétís porque efte ha- 
via mal aproveitado as noticias de Ledebuhr que cita como 
fonte de confulta nVftu época da fua carreira artiíHca; o que 
nós referimos, contradizendo o biographo belga, é rigoroía- 
mente verdadeiro, porque é provável que Ledebuhr tiveffe á 
fua diípoíiçao (aflitíl como Schneider, que confirma asmdmas 
datas) os documentos do Ar chi vo da Opera de Berlim. Houve 
pois engano de Fé tis. 

«A cantora exigiu então 4000 thalers de ordenado, e além 
dWo carruagem da corte, refidencía e mefa no palacío, etc.; 
o rei còh cedeu-lhe apenas 4000 thalers de ordenado por 3 
annos.» (2) 

(1) Biogr. Univ- VoL vin, pag, 2 33 . 

(2) TonkünftL Lex. Berlins, pag. 599 
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d Todas eftas noticias, diz o auétor (as das reprefentacões 
dos fcus differentes papeis) ácerca da fegunda ida da Todi a 
Berlim nos parecem confufas, como temos dito; além de que, 
não é de acreditar que, tendo faído de S. Peterfburgo no fim 
de 1786, eftiveffe ociofa até 1788, fuppondo mefmo que fe 
demot-alTe, como dizem Fétis e 0 fnr. Vafconcellos, mais feis 
mezes em S. Peterfburgo. » (1) 

Repetimos, não ha confufão alguma, como vamos vêr. 
Diz Ledebuhr, (2) ipfis verbis: 

«A cantora coníiderou-fe pois como eferipturada defde 
i 3 de Dezembro de 1786, dia em que foi acceite a propofta, 
ficou porém ainda feis mezes na Ruffia e viajou depois tão 
lcntamente que fó chegou a Berlim no fim de Setembro 
de 1787. » Iíto é explicito, e confirma-fe nas palavras de 
Schneider, ( 3 ) que dá a fua appariçSo para 11 de Janeiro 
de 1788. 

A Todi não efteve «ociofa» defde o fim de 1786 até Ja- 
neiro de 1 788, como pretende dar a entender o noffo amigo. 
Ainda que eferipturada defde i 3 de Dezembro de 1 786, de- 
morou-fe mats feis mezes em S. Peterfburgo, para acabar, 
fegundo Fétis, o feu contraélo ; fahiu pois de lá em Junho 
de 1787, e como Ledebuhr diz que viajou mui lentamente, 
nao é para efpantar que gaítaffe ifiaquelle tempo trez mezes 
(de Julho a Setembro) até Berlim. 

Diz ainda 0 noffo amigo, referindo-fe ao intervallo da fua 
cftreia na primeira opera Androtncâa de Reichhardt, á repre- 
fentação da fegunda opera Medea in Colchide de Naumann: 
« Pouco tempo durou a opera italiana » ; mas quem lhe diz 
que no intervallo não fe reprefentaram outras operas que não 
mencionamos por não ter nVllas entrado a Todi? 

(1) Biographia, pag. 27, fim. 

(2) Op. cit., pag. 600. 

( 3 ) Gefch. der Oper, pag. 217. 
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A Andromeda foi repetida feis vezes até 28 de Janeiro. 
A 3 i do mefmo mez feguin-fe um Orpheo de Bcrtoni, imi- 
tador de Gluck, que não agradou. E com efta opera acabou 
a eftação do carnaval. 

Ignorou ainda o noífo amigo que a inauguração da opera 
teve logar na eftaçao do carnaval, que durou pouco tempo. 
Temos ainda uma explicação ao longo filendo da Todi defdc 
a fua chegada a Berlim em Setembro de 1787, a 11 de Ja- 
neiro de 1788, data da fua eftreía, na neccílidade dos enfaios 
que eram trabalhofos e prolongados, em vífta da neceffidade 
de levantar, por um grande esforço, o nivel artiftico do theatro 
então muito em baixo pelo exclufivifmo de Frederico m 

Diz finalmente Schneider, confirmando eíla noffa expli- 
cação, fob a rubrica 1788: «As obras da Opera haviam-fe 
concluído em Novembro do armo paliado (1787) e logo fc 
começaram também as provas para a eftaçao do carna- 
val.» (1) 

Depois do carnaval houve ferias; Reichhardt teve nova 
licença e partiu para a Itaíia encarregado de efcripturar ar- 
tiftas; a Todi dcícançou até reapparecer a 16 de Outubro de 
1788 na Medea in Colchide de Naumann, reprefentaçao dada 
expreífamente para feftejar os annos do rei. 

Ha uma paufa na aítividade da artífta defde efta ultima 
data até 5 de Janeiro de 1789, nova eftaçao do carnaval, em 
que a Todi reapparece na Medea in Colchide , que fó havia 
fido cantada uma vez no anno precedente. Efte intervallo de 
quafi tres mezes (16 de Outubro a 5 de Janeiro) ficaria em 
branco e poderia fazer crer que a cantora aproveitou o tempo 
obtendo alguma licença (que era ufo conceder-íe, porque a 
Mara já em tempo de Frederico 11 havia gofado d^effa prero- 
gativa) para viajar, fe Schneider, fempre minuciofo, não dei- 


(1) Gefch' der Oper 3 pag, 216. 
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xafie efcripto que os enfaios para a Medea haviam começado 
já em Novembro de 1788; duravam elles regularmente cinco 
a feis horas, algumas vezes com affiítencia do rei. (1) 

Não fe efpante o leitor d’eítes enfaios fem fim, porque os 
preparativos, attendendo ao machinifmo complicadiííimo de 
operas de grande eípectaculo como eram as tragico-heroicas 
e phantajlicas de então, exigiam grande difpendto de tempo 
e de enfaios, além de avultadiffimas fommas. 

A prova do que dizemos eíhí nas feguintes palavras : « Ape- 
nas havia paffado o Carnaval, ja o Barao de Reck, então L)i 
reãeur des Speãacles, inflava para com o rei para ordenar 
que operas fe haviam de executar em 1790, porque não fe po- 
dia perder tempo em viíta dos a préparatifs immenfes. » (2) 
Note-fe ifto a 24 de Fevereiro de 1789! O Baron de Reck 
rfíültiplicava-fe para ter tudo em ordem ainda que fe defgoítaffe 
com a intervenção do rei, nos negocios theatraes, que pouco 
entendia na verdade em lemelhantes aífumptos : 

,, Si V. M. daignerait ajouter à cette grace celle de nc plus 
faire des engagements que par le direòleur des Speélacles, com- 
me cela eli ufité dans tous les pays, ce département piendioit 
avec le temps 1’ordre et la confiftence quãl devroit avoir, vu 
1’inportance des fommes qu’il coute. » 

Reichhardt do outro lado andava paffeando muito á fua 
vontade pela Italia e efcripturando, com grande efcandalo do 
Barão -intendente, quem lhe parecia, munido de inftrucções 
particulares do rei a quem fó dava contas. 

S. M. não fe deixava abrandar por ifío e attendia apenas 
aos feus defejos. Reichhardt havia-lhe contado maravilhas dos 
explendores de Caftor et Pollux, rcprefentado em Pariz; ifto 
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deípertou os defejos do rei que mandou executar a opera, o que 
em vifta das dimenfoes do theatro real, era ImpoffiveL 

« Sa Magefté voudroit-EUe faire abattre et rebãtir fon théa- 
tre pour faire jouer les machines néceffaires à cette pièce ? — pour 
faire voir 1c cours du foleil fur le zodiaque, pour faire deicen- 
dre d^en haut TOlympe entier portant une foixantaine de per- 
fonnes et tant d‘autres chofes? 

Eft-ce Popinion de S. M, de donner un opéra, pour lequel 
il faut pius de ioo cKòriítes et chorifte-acteurs qui fe trouvent 
à Paris, mais pas íci? 

Eft-ce Ia volonté du Roí de voir à jamais for fon théâtre 
le tombeau, les díables, et les champs-élif ées? (i) 

Ora eram exigências do rei, ora contra-ordens repentinas* 
A 8 de Julho havia o intendente fixado o enfaio geral da' 
opera Profefilao, quando o rei ordenou de fubito um concerto 
no palacio, fazendo grande numero de convites. O Baron de 
Reck fériamente contrariado, refpondeu: 

«II n^efl douteux, Sire, que Vos ordres pour le concert de 
dem ai n ne doivent a voir leur effet. 

Mais je crois de mon devoir de prevenir Votre Magefté 
qu’Íl eít impoffible de contre-mander dans cette ville plus de 
i 5 o ouvriers, 70 conparfes et 48 coriítes, tous commandés pour 
Ia répétítion de demain, et quhl faudra par conféquent les payer 
tout inutílement. » 

O rei não fe embaraçou porém com a hypothefe e decidiu : 

« Comme Ia cour eft invitée à demain pour le concert, je 
ne puís le faire dédlre, íl faut donc vous arranger . , . » 

Como fe vê, ie a íitoaçao havia melhorado feníivelmente 
pelo lado material depois da morte de Frederico 11, pouco 
adiantada eftava a admimítraçao e a gerencia, e apefar dos 
meios, as reprefentaçoes corriam mal. 
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O compoíitor e eícriptor Barão de Ditterfdorf (i) que en- 
tão (carnaval de 1789) fe achava em Berlim, fallando da 
Opera buffa II falegname, diz que fôra tão miferavelmente 
executada, que não fe canfoii de admirar a paciência com que 
a côrte ouviu durante tres horas, efta peça extravagante além 
de deteftavelmente defempenhada ; gaba a capella e fobremdo 
0 feu D í reitor Vachon, mas nem por iffo falia muito bem da 
opera féria, efpectaculo em que funccionava a T odi. A A fedeu 
não durava menos de 6 horas e foi (0 que era natural) tão 
frouxa e pallidamente nas duas ultimas horas, que era um ver- 
dadeiro martyrio ouvil-a. Da mije en fcène diz: «o Bailado 
era excellente, porém alguns eplfodios, por exemplo : os touros 
que aravam o campo, lançando fogo pelas ventas, tão ridícu- 
los e grotefcos, que nem para um Theatro de marionetles ha- 
veriam fervido. Uma figura efpecíalmente miferavel era o dra- 
gão que guardava o tofão de ouro. 

Além d’iffo corametteu ConciUani (Giafoné) a imprudência 
de bater com a largura da efpada iobre a barriga de papelão do 
mo nitro, 0 que produziu um íbni ridículo. A minha repugnan- 

(i) Compoíitor muito eftimado do fim do fecuío paíTado o comLor- 
tzing, Flotovv, Kreutzer e Weigl, um dos poucos compoíitores allemaes 
no genero da Opera-comica. A lua melhor partitura é : Der Doktor una 
Apoiheker ,* a liia muíica facra.,, fobretudo oratorios ? fão amua eítimados na 

Allcmanha, . . , , _ . , , 

Foi notável o fcu talento no violino^ e como tal e conílderado um dos 
primeiros da efchola allemã do fcculo xvm. 

Entre as fuas obras litterarias^ diítinguem-fe as mas memórias íob o 
titulo : _ . . 

Cari von Ditterfdorf s Lebenjbefchreibung. Leipzig. iSoij que encerra 
a noticia acima referida. Apud bchneiden pag. py. 

(Vienna, i73q — perto de Neuhaus, Bohemia, 1799 ) 

Ditterfdorf teve ainda a felicidade invejável dc fer amigo de Mctattalio, 
companheiro de viagem de Gluck r amigo do Padre Màrtiní e do rm mor- 
tal Fárinellij e em fim difclpulo do illuítre Haydn. Eílas circumítancias, 
juntas a um talento notável para a compoflção hayel-O-hiam collocado en- 
tre os primeiros compoíitor es allemães do feculo xvm, fe Mozart nao os 
fizefTe efquecer a elle e a todos. 
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cia foi tal, que eu efqued onde eftava, exclamando um <* pfui! a 
(exprcfíao de nojo)* 

Efta revifta acerca do eftado da Opera durante a fegunda vi- 
fita da Todi, tem feu logar para explicar a repugnância da 
cantora que náo queria continuar no eftado em que eftavam as 
coufas tlleatraes em Berlim, apefar do acolhimento, d^efta vez 
lifongeiro, que teve, e da eftíma e confideraçáo com que era tra- 
tada pelo monarcha* 

A Medea foi repetida 6 vezes, fcguindoTe a 2C de Janeiro 
o Protefilao, em dois aétos, o primeiro de Reichhardt, e o fe™ 
gundo de Naumann. Efta opera agradou muito, fazendo a Todi 
o papel de Erjilè, já pela muíica de ambos os compoíitores, já 
pela execução dos artiftas. 

A riqueza melódica, a fuavidade de expreflao mufical de 
Naumann, deftacavam em bello contrafte fobre o fundo cheio 
de riqueza harmônica e de pompa fcenica de Reichhardt* 

A Todi eftava como vimos defeontente, e annuneiou pouco 
depois do Carnaval de 1 789 a fua demiffão, porque o contradto 
expirava em Dezembro d^efte anuo* 

Em Julho appareceu em Berlim a Erbftatthalterin de Hoh 
landa como vifita, e para feftejar a fua chegada fe repetiu a 
Medcã in Colchiáe duas vezes, aílim como o Protcjilao , 
Schneider diz que o peffoal era o mefmo, falvo o tenor Hurka 
que era novo* figurou pois novamente a Todi* As feftividades 
continuaram com fogos de artifícios, mafearadas, concertos, 
etc., em que figuraria naturalmente, attendendo ao feu talento 
e á deferencia com que a tratava o proprio rei* A ultima 
opera, que foi ao mefmo tempo o feu maior triumpho, em que 
figurou a Todi, foi o Brenno de Reichhardt, defempenhando 
o papel principal o celebre baixo Fifcher, que colheu com a 
Todi as honras da noite* As decorações, cujos defenhos origí- 
naes eftao cm poder de Schneider, eram explendidas; foffreu 
porém a mije en fchie, fegundo o juizo dos jornaes da época, 
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dos mefmos defeitos já notados na Medea, em virtude do 
pouco adiantamento do machinifmo fcenico, cujos progrefíbs 
pertencem a uma época muito pofterior. Os fatos haviam fido 
defenhados por W* Meil, Reitor da Academia das Artes; 
emíim, fegundo o mefmo eferiptor que havemos feguido, o 
Brenno marcou uma nova phaie e deu uma outra direcção 
ao goíto do publico de Berlim, 

A ultima referencia fobre a Todi ainda que indireéta e 
duvido fa, porque Schneider apenas indica que n^eíla hmeçao 
figuraram os cantores da Opera (Gpernfãnger), foi a exe- 
cução a 20 de Dezembro de um Te Deum de Reichhardt, 
em acção de graças pelo reítabeleeimento do príncipe her- 
deiro. Figurou abi também pela primeira vez ,a Lebrun, que 
havia de fubítituír a Todi, circumftancia que faz crêr que a 
Todi já havia partido. 

Em refpofta a uma carta que ella dirigiu ao vá pedindo 
6000 thalers, fegundo Ledebuhr, (1) ou a fua demiííao, res- 
pondeu-lhe S. NL, que a «havia tratado lempre com grande 
defercncia e benignidade», que eflava livre de deixar 0 feu 
ferviço findo 0 contraéto, e defejava que a edade lhe permit- 
tiffe ainda por longo tempo disfruftar um ordenado tão avul- 
tado. 

A edade que tinha então era com effeito 36 annos, con- 
forme o noílb amigo, tendo nafcido a g de Janeiro de 1753, 
ou antes quafi 3 y, porque eftamos em Novembro de 1789, 

Ledebuhr errou, dizendo que pajfava já dos 40 annos; 
(fie war bereits über 40 Iahr alt). 


(1) Tonkünft. Lêx. f pag. 600. 


88 


ARCHEOLGGÍA ARTÍSTICA 


IX 

QUARTA VIAGEM A PARIS 
1789 

Omittimos durante a época tríennal que a Todi paflbu em 
Berlim, o epifodio da fua terceira excurfão ás provindas do 
Rheno e Meno, e a fua quarta viagem a Paris e ultima appa- 
rição no Concerl fpirifueL 

A fuppoíieão que nós fizemos nos Muficos (1) para har- 
ínonifar com a maxima probabilidade as noticias de Sehneider 
e de Fétis que pareciam contradíclorias, era verdadeira, e 
coníirma-fe agora com novos teftemunhòs. A Todi efteve 
com effeito em Paris no intervallo de fins de Fevereiro até 
Julho, como provamos já nos Muficos por uma citação da 
Gaveta de Lijboa de 28 de Abril de 1789, e ha mezes, re- 
volvendo em Paris a collecção do Mercure, encontramos as 
fegutntes preciofas citações que fecham com chave de oiro a 
relação dos feus tríumphos: 

' CONGERT SPIRITUEL 

a II y a longtemps que nous n^avons parle de ce Concert, 
qui iTa pas toujours befoin de nouveautés pour être compofé 
de manière à plaire au Public: mais ce font ces nouveautés 
feules, quand elles font piquantes et qu^elles ont du fuccès, 
qui nous paroiffent mériter qui nous en rendions. compte. 
Nous ne parlerons donc dVucun des talens qui fe font fait 
entendre dans le coiirs de près d’une année, quoiqiTil y en ait 


(i) VoL ii, pag. 212, 2i3 e 214. 
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pluíieurs qui foient dignes cTeftime & cPéloge; mais feulement 
de ceux qui ont brillé au Concert du 2 5 de ce mois, & qui 
promettent de grandes jouiífançes aux Amateurs pendant les 
trois femaines de vacance des autres Speítacles. 

« Nous dirons cTabord un mot de Mefdemoifelles Defcarfms, 
ces jeunes Virtuofes que le Public a vu avec intérêt Pélever fous 
fes yeux, et dont il a pu juger les progrès dannées en années. 
Un accident arrivé à la harpe de Pune dAlles, les avoit empê- 
chés, il y a quelques femaines, de temniner un morceau qui fai- 
fait déjà grand plaifir. Elles ont pris leur revanche au dernier 
Concert, &. ont exécuté ce même morceau, un duo de Prati, 
dans lequel elles ont faít connoítre tout ce qu’elles ont acquis. 
On a admire dans Paínée, la force, la netteté, la précifion de 
fon jeu, & dans la plus jeune, la grace, & la douceur, qm font 
plus analogues à fon age. On a vu reparo itre avec intérêt, & 
Pon a applaudi avec tranfpprt M. Eclt, premiei* violon dePEle- 
cteur Palatin, qui, très jeune encore, a fait à Paris, il y a quel- 
ques années, le premier eífaí de fes talens. II promettoit beau- 
coup alors, & Pon peut dire cependant qu’il a lurpaffé les efpé- 
rances. Un jeu fur et intereffant, une qualité de fon fnperbe, 
une grande manière, avec beaucoup d’exécution et de fenfibi- 
lité, forment le mérite qui le díítingue. II nons a paru reunir 
fans conteftation le fuffrage des Profeífeurs à celui des Ama- 
teurs (i).» 

Segue a paftagem original do Mercure que já demos nos 
Mttficos r como extracto da Gaveta de Ltfhoa. 

(1) Víoiiniíta mui notável* dífcipulo de feu irmão Johann Friedrick 
Eck, egualmente víoliniíta de grande mérito ; pertenceu á Capella do Elei- 
tor da Baviera, mas havendo tido em Munich uma aventura amorofa com 
tuna fònhora de alto coturno* no genero das gãlantcs du Sieur de 

Brantome, viu-fe obrigado a fugir da Allemanha para a Rufíia * atormen- 
tado pelos remorfos de peccados da juventude, fez-fe beato e endoudeceu 
em virtude d'eíta moleftia. 

(Mannheim, 1774 — Strafburgo* 1804.) 
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Ha n’ella algumas leves modificações da traducçao portu- 
gueza, que todavia náo fáo indifferentes* 

«Mais ce qui avoit iur-tout attiré Paffluence à ce Concert, 
étoit la célebre M. me Todi, cette virmofe â qui nous devens 
peut-être le gout, la connoiffance et le premier modèle d^une 
bonne méthode de chant. Ge n’efl pas qiPavant elle on iPaií en- 
tetidu ici des Cantatrices d\m grand mérite; mais ibit qu^elles 
manquaffent de ce qui fait nous émouvoir, ibit que nos oreüles 
ne fuífent pas encore alfez difpofées, elles n^avoient fait qu^une 
impréífíon paífagère; elles ont prepare, fi Pon veut, la révolu- 
tion qui iPa été opérée que par M. me Todi. j> 

Se o crítico do Mercure ao Concert fpiriíuel de i y83 heii- 
tou em dar a palma da victoria a uma das duas rivaes, pa~ 
recem-nos todavia eílas exprcffoes de fobejo explicitas. Conti- 
nua a referencia : 

« Si les talens qui lui ont fuccédé ont été plus goutés qiPau- 
paravant, fi on en a mieux fenti tout le mérite, ç’eft peut-être à 
elle qiPils en ont Pobligatiom 

On Pattendoit feulement à retrouver en elle cette exécution 
brillante, ce même charme d’expréffion qui avoit aifuré fon fuc- 
cès, parmi nous pendant plulieurs années ; on n’en exigeait pas 
dava nt age : on a été bien furpris d^appercevoir des progrès fen- 
íibles dans fa maníère, plus d’art encore datis fon exécution, 
& eníin tout ce que Pexercice aldé de la réflexion et dTrne bonne 
école peuvent ajouter â un talent déjà fait. Si celui de M. me 
Todi a fi bien réuífi en France il y a quelques années, on juge 

quel doit être fon fuccès lorfqu^elle Py rapporte ainfi perfec- 
tionné. » 

Concluiremos fem mais, as referencias tao iiiterefiaiites do 
Mercure . Deiejáramos poder dal-as todas, todavia obrigações 
varias, nos diftrahiram a attençao para outras prcdofidades da 
Bibliotheque nationalei demais, a collecçao que alli exiJfe parece 
eftar incompleta, como atraz diíTemos. Contente-fe pois o be- 
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nevo Io leitor, que de certo não tem melhor vontade de lêr as 
relações dos triumphos da grande artifta, do que nós tivemos 
em as procurar. 

CONCERT SPIRITUEI- 

« II y a longtemps qu’on n’avoit eu de Concerts auffi bril- 
lants que Pont été ceux de cette quinzaine: no 11 qu^on y ait 
donné beaucoup de nouveautés, mais on y a vu reunis avec un 
plailir extreme, des talens très diftíngués & déjà chers au Pu- 
blic. Madame Todi, dont nous avons déjà parle avec éloge, 
& qui eíl au deffus de tout éloge par fon habilite, par le charme 
de fon exprefion & la perfeefion de fa méthode, a foutenu le 
fuccès qu’elle a eu d’abord en parroifíant ict. 

LPenthouíiaíme qu’elle a excite, & qui ne Peft point rallenti, 
juíHfie pleinement Paccuéil flatteur quVile a reçu dans plufieurs 
Cours Souveraines, notamment, dans celle de Ruffie, oò elle 
a été comblée des bontés d’une Impératiice qui fait fi bien 
apprécier les talens, & à celle de Berlin, ou elle ejt encore at- 
tachée & dont elle fait les délíces. » 

Depois d’efta ultima claufula lica plenamente confirmada a 
noífa fuppofiçâo da viagem que fez durante a fua eferiptura de 
tres annos na côrte pruífiana. Além dWo o cafo não era novo, 
porque a Marajá havia gofado, como ddíemos, da prerogativa 
de fazer excurfões artifticas durante as ferias theatracs. 

Vejamos a analyfe dos outros artiftas que copiámos todavia 
para completar o quadro. 

« Un triomphe flatteur pour Mademoifelle Balletti, (1) pre- 
mière femme férieufe du Théâtre de Monfieur elf d’avoir reçu 

(1) Bailem (Ríccoboni Elena), notável cantora allema* conhecida mais 
pelo nome de Roja Baíteti* Debutou primeiro no thearro da côrie em 
Stutlgart, e appareceu em feguida no Concert fpirituel em Novembro dc 
178$, entrando depois no The atro de Moníieur. 

A imprelíao que produziu foi mui favoravel, como acima fe lê. 

«Sa voix était douce 3 fa vocalifation parfaite et fon expreílion tou- 
* 
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les applaudíírements les pios vifs au milleu de ceux que Pont 
prodiguoit íi juítement á Madarne TodL 

Le Public qui rfeft pas toujours auíli railonnable, a fu re- 
connoítre féparément & fans les comparer, les qualités immi- 
nentes qui diftinguent ces deux Viitiiôfes : Í1 les a plutôf traí- 
tées en émules qu^en rivales, & a trouvé le moyen de par- 
tager fes applaudiifements fans les diminuer. 

«M, Rovedinl & M. Mengozzí, tous deux également atía- 
chés au Théatre de Monfleur, & dont le méríte eft de plus en 
plus gouté, ont achevé de rendre Ia partie du chant extrême- 
ment íntéreffante cette année, Mademoifelle Sainte-James, qui 
Peft falt entendre une fois a été íort applaudie, & Pon a auffi 
donné' beaucoup d’encouragemens à Mademoifelle Parifot, 
jeune élève de PEcole de chant, quí a déjà une grande habileté, 
& qui promets plus encore lorfque fes moyens feront déve- 
loppcs* Mademoifelle Vaiilant, ainíi que MM. Lays, Rous- 
feau, Chardíni, & le Brun, ont execute avee les applaudíffe- 
ments auxquels ils font accoutumés, plufieurs oratoíres avec 
fcènes françoifes, parmi lefquelles on a diffingué celles de 
M, Berton, jeune Compoíiteur, quí Pavance chaque jour vers 
la plus grande réputation, (i) & deux nouvelles fcènes de M, le 

chante: aufíi obtínt-elle le plus beau fuccòs parmi les amateurs* * . Fétis* 
(Biog. Univ. voL i, pagí 229.) Gerber, Neues hijl * biogr. Lex. voí. 1, pag. 
243 e 244) diz : <cap pareceu em Paris no Concert fpirituel em Novembro 
de 1 788. Àhi juígaram-n # a todos como italiana, c admiraram-fe tanto mais 5 
que fera ter nenhum dos defeitos vulgares nas cantoras d J eíTe paiz, reu- 
ni ífe a um exterior agradavel, o methodo mais excellente. Também nin- 
guém fe lembrava de ter ouvido defde a Todi uma voz mais formofa ♦ * - 
e defde então, cantaram os jornaes extrangeiros e nacionaes em defaíio, 
uma ferie de elogios que duraram ate 1792,» 

(Stuttgart, 1768 — ?) 

(1) Nome que pertence a uma familia que fe diflinguiu na Arte : Pierre 
Berton, hifavô; Henri Berton, avô; François Berton, pae; Adolphe Berton, 
filho, e ultimo do nome; o texto refere~fe ao avô do ultimo, Henri Mon- 
tan Berton* Diítinguiu-fe na opera cômica brilhando por uma qualidade 
mui rara, a individualidade, rcfultado total de uma certa diíllncção na 
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Brun, qui confirmem Fidée avantageufe qu’il a donnée de fon 
talent. 

II n’y a eu en Motets qufone feule nouveauté; favoir, VIn 
exitu de M. Zingarelli. Cet habile Compofiteur, qui njeft encore 
connu en France que par de charmans morceaux détachés, 
mais qui infpirènt le plus vif déíir de pouvoir le joger dans de 
plus grand ouvrages, n’a pas autant réuffi dans ce Motet. On 
auroit tort cépendant dfon rien condure contre fon mérite; ii 
faut confidérer que la févérité du ftyle dfoglilé en ufage en 
Italie, nfoft pas encore adoptée en France, on Pon aime qu folie 
foit tempérée par les graces (obfervação caracteriftica para a 
fociedade do fim do feculo xvm, em França!) du chant théâ- 
tral. Toüs les autres Motets, déjà connus, ainfi que les divers 
Stabat, ont été entendus avec le même plailir. 

Prefque tous les concertos ont extrêmement réuffi; la plu- 
part ont été exécutés par des Yírtuofes dont le fuccès eft affuré 
depuis long-temps, tels que MM. Lefèvre, pour la darinette, 
Aldée pour le violon, Caravaglia, pour le hautboiss Duport 
pour le violoncelle, Peret, pour le baífon, ainfi que M.* n * Do- 
rifon, pour le Forte- piano, M. Eck, charmant violon, dont 
nous avons déjà parlé, a joui, pendant toute la quinzaine, du 
plus brillant fuccès. v 

melodia, na harmonia, na modulação e na ínílrumentação. Lreou operas 
como Le Delire, Aline , Montano et Stephanie, que reprefentam qualida- 
des de alto valor. Diz Fétis : « Dans ces ouvrages, (as operas precedentes) 
Berton a fu colorer fa penfée de la maniÈre Ia plus convenable aux fitua- 
tions. On voit un exemple fort remarquable de fon heureufc facilite. a 
cet éeard dans l’oppofition du ttyle orientai dont le premier et le dernicr 
acte d*Atin& font empreints, et de la fraicheur proveu cale du fecond acte 

du même ouvrage. » . ,, n 

Alongamos eíta nota de propofito para darmos conhecimento d elta 
individualidade injuftainente efqucdda, n uma época em que as indivi- 
dualidades fão tão raras e cm que, qualidades de primeira ordem, como e 
a cor e exprefíão local, que eonllituem parte do carader de um trecho nui- 
íical, vae efcaíTeando de dia em dia. Berton dhftirigtiíu-fe também como 
piofeíTor do Confcrvatorio e como critico e eferiptor muíical. 

(Pqris, 1767 — Paris 1844.) 
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«M. Jadin, fur le forte-piano, a faít grand plaifir, & M. le 
VafTcur, que fa timidité trop modeíte avoit dérobé jufqtfiid 
aux applaudiífements du Public, a joué un Concerto de vio- 
ioncelle de manière a faire regretter de ne 1’avoir pas entendu 
plus fouvent. 

« Un début curieux, & qui a infiniment intérefle, c’eft celui 
de M. Brigde-T ower, jeune Nègre des Colonies, qui a joué 
plufieurs concertos de violon avec une netteté, une facilite, 
une exécution & rriême une fenübilité qu’ii eft bien rare de 
rencoritrer dans un âge fi tendre (ií n’a pas dix 1 ans). 

« Son talent auffi vrai que precoce, eft une des meilleures 
réponfes que l’pn puilTe faire aux Pbilolbphes qui veulent pri- 
ver ceux de fa Nation, & de fa couíeur, de la faculte de fe dis- 
tinguer dans les Arts. » O que, em quanto á mufica, é eviden- 
temente um erro, porque os negros de certas raças tem um 
ouvido mufica! mui fenfivel. 

" Nous ne parlons pas des fymphonies, prefque toutes de 
Haydn. Le nommer, cVft en faire réloge. Mais parmi les fym- 
phonies concertantes, nous en devons diftinguer une nouvelle de 
M. Devienne, (i) exécutée par lui-même pour Ia flute, M. Sal- 
lentín pour le hautbois, M. Ozi, pour le baffon, & M. le Brun, 
pour le cor. Rien meít plus charmant que ce morceau qui a 
excite le plus vif enthoufiaíme; ií a été redemandé plufieurs 
fois, & toujours entendu avec un nouvéau plaifir. 

CO Compofitor mui diítinélo e virtuofo fobre a flauta e o iagotte. Um 
dos feus títulos á gratidão da França, feu paiz natal, fão os melhoramentos 
cjue inti oduziu na mulica orchcítral por meio do emprego afliduo dos 
metaes, abrindo-lhe mais largos horifontes e contribuindo aJEih para □ 
revolução que Gofíec promoveu depois na mufica fymphonica em Franca. 

operas, por exemplo a,s Vifitanamcs tiveram grande 
voga e fao mm eílímadas, já pela frefeura encantadora das ideias, já pela 
elegancia e efmero da forma architecVonica* 

A íua Mêthode dejlüte (que temos á viíta) é com razão mui eíUmada, 
apelar de terem apparecido poíleriormente a ella trabalhos mais comi 
pletos. 

(Joinville, 1759— Paris, i 8 o 3 .) 
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Lc concert Spírituel eft conduit maintenant par M* Ber- 
theaume, (i) dont on connoít non feulement la grande habileté 
comme executante mais Hntelligence parfaite & íi néceffaire 
pour mener une Orcheftre. M. Legros vient de Faffocier à Pen- 
treprife de ce Concert & le Public, ainü que les diíYérens Ar- 
tiftes qul y íbnt employés, ne peuvent que gagner infiniment à 
cette réunion. Les Dirctteurs, en partageant ainü leurs fbins, 
prouvent le déíir qifiís ont de redoubler d^efforts pour varler 
nos plaifirs, » 

E com efte, terminamos os noífos extractos do intereífante 
jornal. Seguimos até ao fim os numeros nao fó de Maio, mas 
também de Junho, Julho e Ágofto, todavia nada achamos, do 
que fe deprehende que a Todí havia com effelto voltado em 
meado ou antes do fim de Maio (virto a data de Fétis, 21 de 
Maio de 1789) quando muito, a Berlim, para terminar os últi- 
mos mezes do feu contraéto. 


X 

PASSAGEM PELO HANNOV ER. VOLTA A BERLIM * 
Maio — Outubro, 1789 

Ainda ha uma duvida a elucidar; é a fua efcrípturaçao na 
cidade de Hannover deíde fins de Maio de 17S9 até Outubro, 
que Fétis menciona. 

(r) Um dos víoliniltas diftinctos da antiga efchola francesa. Começou 
a dirigir a orcheflra do Concert fpirituel em 1783. Depois da revolução 
de 1 789 faliiu para o eltrangeiro, nxando-fe definitivamente em S. Peters- 
burgo, 

(Paris, T7S2 — S, Peterf burgo, 1802.) 
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Laítlmamos do fundo do coração a morte de Fétis, occor- 
rida na primavera de 1871, que nos impediu de elucidar eíta 
queftão, aífim como outras que dizem refpeito a mais artiftas 
portuguezes, mencionados na Biogrqphie Univerfdle ; fe a arte 
mui 1 cal perdeu um dos feus mais profundos fabíos, não perde- 
mos nós menos, nós portuguezes, a quem podería haver dado 
tanta novidade fepültada no filencio da fua Immenia livraria! 
Em refpofta a uma carta tão diftlncta como amavel que guar- 
damos como teftemunho preciofo, lhe annunciavamos para 
breve a nolfa chegada a Bruxcllas, a fim de obter aüi eicla- 
recimentos que fó elle poderia dar. A biographía da noíTa fem- 
pre itluítre cantora perdeu com íffo uma immenfa vantagem, 
ainda que da noffa parte fizeífemos tudo o que é humanamente 
poflive! para dar eltes modeítos additamentos. 

Vem Ifto a propofito da duvida em que parece vacillar o 
noffo cotlega fobre a negativa que demos a Fetís, cuja fuppo- 
lição acceitamos apenas em parte; ifto é; que a Todi deu no 
Hannover apenas concertos, ou figurou n’uma ou mais repre- 
fentaçoes theatraes. Não podia haver contraído em forma, 
porque eftava ainda em vigor 0 que havia acceitado em S. Pe- 
terf burgo, em 1786, para Berlim; o Merçtite de Maio mefmo 
o diz « celle (la cour) de Berlin ou elle eft encore attachée » . 
Vide atraz, pag, 91. 

Não entendemos doís contractos a um tempo. 

A fegunda objecçao não menos importante, é a preiença 
forço fa da Todi em Berlím, no mez de Julho, nas grandes fes- 
tas dadas em honra da Erbftatthalterin de Hollanda, entrando 
nas operas Medea in Colchide e Protefdao que então fe re- 
petiram de novo. 

A terceira objecçao, pofto que menos forte, confifte na exe- 
cução do Brenno de Relchhardt a 16 de Outubro, em que a 
Todi fez o Papel de Oftília, É verdade que Fetis dá n’eíle mez 
como terminado o contralto no Hannover, e dirá o nofíb col- 
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lega que poderia muito bem haver eftado a tempo em Berlim, 
mas onde ficam os enfaios que duravam mezes; e principal- 
mente os de uma opera efpetfaculofa como eíía ultima, e que 
hía pela primeira vez á fcena? 

Fétis ignorava que a fua apparição em Paris fora apenas 
uma licença, e como não calculou que dia havia voltado a 
Berlim, não foube como explicar o grande intervallo defde 
2i de Maio, data do feu ultimo concerto em Paris, a princí- 
pios ou fins de Outubro de 1789 e não 1790, que é de todo 
impo Uivei; pois fegundo o que labemos, não havia na cidade de 
Hannover theatro que occupaffe uma cantora um anuo; não 
havia a! li mefmo côrte alguma, dada a pequena importância 
que então tinha aquella cidade. Duvidamos mefmo que alli 
houveffe um theatro Iyrieo em termos, porque induíive o de 
Berlim, que era uma côrte, não tinha o feu aberto íenão 
njgma época do anno : o Carnaval ! Fétis teve noticia da fua 
apparição na cidade de Hannover e fuppoz ahi a demora até 
Outubro, não calculando, que eftando ainda em vigor 0 con- 
tracto de Berlim, era impoífivel o de Hannover. 

Eis o que nos parece acceitavel e rafoavel, e por iífo fns- 
tentamos aqui, com melhores razoes, o que diíTemos anterior- 
mente nos Muficos. 

Julgamos mais, attendendo á demora dos enfaios do Breu- 
no , e á circumftancia de ter a cantora feito, fim uma excurfão 
pelas cidades da Allemanha, mas Jó em 1790, como veremos, 
e attendendo ainda que é eíta a data a que fe referiu Fétis, 
julgamos dever talvez collocar a fua apparição na cidade de 
Hannover depois de finalífado o feu contraéto em Berlim, 
iíto é na primavera de 1790, 

N’efte cafo dirigiu- fe a cantora em fins de Maio logo a 
Berlim para affiftir aos enfaios até Outubro, iíto é 4 mezes e 
meio, porque o Brenno foi a 16 de Outubro. Defcontando 
ainda o tempo da viagem de Paris á capital pruffiana, fica- 
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TERCEIRA VIAGEM AS PROVÍNCIAS DO RHENO E MENO 


HANNOVER — BONN 


riam 3 mezes para enfaiar a opera, o que, em viíta dos pre- 
cedentes já referidos fobre o Theatro de Berlim, era mefmo 
pouco. 


Terminado o contraéto em Berlim, diriglu-fe a cantora 
atravez de uma ferie de triumphos nas cidades allemas do 
Rheno para a Italia, chamada de certo por algum contraflo. 

E efta a excurfão a que acima alludimos, e temos dáífo 
prova evidente rium jornal mui raro que tivemos a felicidade 
de adquirir. 

Refere elle um extraóto de um artigo de Bonn relativo a 
Mad. Todi e a Dem. (Demoifelle) Wíllmann, (i) outra can- 
tora da época, c diz; 

Depois de Madame Todi haver cantado na corte e no 
theatro com appíaulo geral, compoz o fnr, Organiíta Neefe o 
feguinte impromptu em louvor d^ella: 

(Traduzimos em profa.) 


(i) Willmann (Mad,, nafe. Tribolet) de Bonn; o author da Gallerie 
Caffelfcher TonklinjUer menciona eíla artííla como uma das mais excel- 
lemes cantoras da Allemanha; refidiu na corte de CaJTel defde iSo 5 , 
havendo eítado vários annos antes no Theatro Schikancder de Vienna. 
(Apud. Gerber, News hijl. biogr. Lex^ VoL iv, pag. 584,) Fétís nada 
diz dVfta artiíla, que parece todavia ter fido notável. Foi difcipula do ce- 
lebre RhíginL 
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« Seria efta a Todi ? Nao ! não é eíla a voz da Todi. 

Eutcrpe mefmo defceu do Helicon ; 

Não fó para encantar os Deufes mas também os homens. 

Soam as melodias da fu a voz cm obras primas de alto valor, 

Nós admiramos — e fentimos — c lagrimas houve 
Que correram em honra da mufa fublíme. 

Gratos te fomos, oh tul dos corações vencedora! 

Mortal como figura humana, 

Vives immortaí como artiíta, 

E iunto ao templo de Urania 

Aaoram os fieis também os teus altares, » (i) 

A cidade de Bonn havia-fe veftido de galas, efmerandoTe 
em fazer á illuftre cantora uma recepção condigna; á teíla dos 
admiradores figurava o proprío eleitor de Colonia (2) que poz 
a fua mefa e as fu as carruagens á difpoficao da illuftre hos- 
peda, olYerecendodhe além d^ilfo um prefente importante. 

Duas horas acima de Bonn foi a Todi furprehendida por 
toda a ímificâ da côitc que lhe Sffereceu rfluni d^aquelles en- 
cantadores fitios do Rheno um lauto Dejunè (fic). Chegada a 
cidade foi toda a capella vifital-a, fazendo-lhe uma ferenata em 
fua honra. 

A Todi, fegundo o mefmo critico, pareceu mui feníibili- 
fada e grata pela recepção feita em Bonn, e que ella própria 
confeffou ter fido mui diftmda. 

A influencia da artifta não fe limitava tão fomente ao pu- 
blico dilhtante, mais ou menos intelligcnte, mas, o que é notá- 
vel e indica uma natureza artiftíca privilegiada, imprefíionava 
os proprios artiftas de talento, 

( 1 ) Mufikalifche Korre fpondenq der teut/chen Filarmonifehen Ge- 
fdlfchafi fur das lahr. 1791. Speier, pag. j 97 e 198. 

(2) Bonn foi refidencia do eleitor de Colonia (um dos fcte de que fe 
compunha o fupremo confelho que elegia o Impérador da Allemanha ; o 
numero chegou porém a nove ; íobre eíte particular veja-fe Pierer Uni- 
ver/al Lexicon. Altenburg, vol. ix, pag, 916, 917 e 918) desde 1273 até 
1794 * 
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Como vimos deu-fe adiante o cafo de Garat, agora a ques- 
tão é com a Willmann, (i) dlfcipula do celebre Rhiginí can- 
tora já mui diffinfta quando a Todi chegou a Bonn. Apode- 
rou-fe d’clla o fogo fagrado ; o enthufiaifno da emulação levou-a 
a pedir á Todi alguns dos feus trechos prindpaes e eftudou 
com um zelo inceffaote até poder imitar o eftylo e a expreflão 
da Todi n\im concerto, a iG de Dezembro de 1790, Na ma- 
nhã feguinte enviou-lhe o mefmo organifta Neefe a feguinte 
pequena poeíia : 

«Senhor Paris, como é fabído, 

(Achou-fe) um dia em grave embaraço, 

Quando de tres Deufas 
A contenda havia dc acalmar, 

Sem. com nenhuma 
Querer quebrar a lança. 

Pouco depois outro tanto 

Ao Deus das Mufas, A poIIo, fuccedeu. 

Incerto : fe á Mar a, fe a Todi, 

Ou fe a ti, Willmann, 

O prêmio da arte entregar ? 

Eu, em íeu logar, 

Nâo pen faria longo tempo, 

Em dar da arte o prenuo 
Antes ao botão que abre, 

Do que á rofa já aberta. » 

Refta ainda fazer uma. objecçao ao noffo collega ; diz efte : 

« Do Hannover dirigiu- fe a noífa cantora á Italia, e logrou 
grandes triumphos, em Parma, no carnaval de 1791, af- 
fim o refere Fétis, (já vimos como fe deve entender o cafo) e 
nao o contefta o fnr, Vafconcellos, pofto que n’eíta occafiao 
omitte a ida a Paris depois, ou em quanto efteve eferipturada 
em Berlim (p. 29), 

( i) Vide nota (1 ) a pag. qp, Veja-fe a refpeito de Rhigíni : Fétis, Biogr. 
Unm, voL vii, pag, 263 e 264. 
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Como affim? Se a pag. ai 5 (que é aquella a que o author 
fe refere na nota n. u 28) não fizemos eífa referencia, não eítá 
ella feita a pag. 2 1 3 e 2 14? Não havia neceííidade de repetições, ^ 
nem era poffivel, com uma biographia tão difficil como a 
de Todi, crear um trabalho claro e completo; fendo a pri- 
meira biographia da cantora um enlaio, não era poffivel enca- 
dear logo todos os factos chronologicamente, e por ilfo mefmo 
fizemos uma tabeüa fynthetica com o refultado das opiniões 
difeutidas, chamando para ella a attenção a pag. 22 1 . 


XII 

VIAGEM Á 1TALIA 

PARMA — VENEZA — NÁPOLES 
I79I 

A Todi deu talvez ainda mais alguns concertos nas cida- 
des ou refidencias mais importantes da Allemanha, feguindo 
durante éfle paffeio o caminho da Italia, onde a encontrámos, 
cantando triumphantemente em Parma, no carnaval de 1791 ; 
em Veneza, no outomno do mefmo anoo, ieftejaram-n^a em 
eguaes tríümphos; o feu retrato, gravado em cobre, efpalhou-fe 
pelo theatro com as feguintes lifongeiras poefias, que repetimos 
por haverem faído menos exactas nos Mujicos. Referem- fe aos 
dois papeis em que figurou, nas operas Cleojile e Didone aBban- 
donata ; provavelmente de Haífe (1), que havia fido no fim do 
feculo xvm o favorito do publico italiano. 

(1) Convém todavia notar que já n’effa época havia nada menos de 
3 operas do primeiro nome: 

Cleojile de Haífe. Drefden, 1731 . 

Cleojile de Agrícola. Berlim, 1754. 

Cleojile de Buini, Veneza, 1721, e nada menos de operas do fe- 
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Eis as poeíias com a traducçao portuguesa ; 

A LEI) MENTRE. rappresenta Didone 

Tu di Didone il core 
Si bene a noi dipinçi, 

Chc da itupir non e, 

Si queir Ardente amore, 

Che per Enea tu fingi, 

Noi Io fendam per te, 

A FeBO) MENTRE GÍACE A MM AL AT A 

E come inferma ancor langue coítei, 
Se d Io dei canto e medico tu fei? 


gundo nome. Damos em feguida uma liíta d’elías para que fe veja o inte- 
reíTe e a paixão que efte aíiumpto infpirou aos compofitores de todas as 
nações durante mais de cento c oitenta annos t defde 1644 até 1 82311 

Didone Abbandonata 



Cayallh Venezaj 1641. 
Mattioli. Bologna, i 656 . 
GalupL Nápoles, 1724* 

SarrL Veneza, 1724. 

ScarlattL Roma, 1724, 
Albínoni, Roma, 1735. 

Vjncl. Roma, 1730, 

Schiaíli. Bologna, 1735, 
Duní. Italia, 1739. 

HatTe. Drefden, 1742, 
Porpora. — 1742. 

Jomelii. Vienna, 1745, 
Manna. Veneza, F7 5 1 , 

D. Perez. Gênova, 1751, 

S. V. CiampL Londres, 1754. 
Bcrnafconi. Baviera, 1755. 



Traetta, Parma, 1764, 
Schwanberg. Brunfwick, 1 765, 
Zanetti. Livorno, 1766. 

Sarti. Veneza, 1767, 

Píccini. NapolqSj 1767. 

Majo, Nápoles, 1709* 

Mortcllan. Nápoles, 1 771 . 

J. Colia. Turim, 1773, 

D. Mombelli. Crefcentíno, 1775. 
Schírer. Nápoles, 1776. 

Sehuíter. Nápoles, 1776. 

F. Pi t ti chi o. Brunfwick, 1780. 
Ottani. Forlí, 17S0 C?) 

AnfofíL Nápoles, 1785. 
GugliclmL Veneza, 1785* 
Gazzaniga* Veneza, 1787. 


Ha ainda mais nove operas fobre o aíiumpto da Dido, e outras 8 pos- 
teriores á eítada da Todi na ítalia* Entre as primeiras nota-fe principal- 
mente a celebre partitura de Píccini, e entre as légimdas uma de Paefiello, 
uma de Merca d ante e uma cantata dc Roílini, compofta para a celebre 
cantora Elther Mombelli. 

Ào todo 49 compolições ! í 



A LEI, MENTRE RAPPRESENTA CLEQFÍLE 

Quando Promcteo colla man ardita 
Prendere Ü foco ofó dei firmamento. 

Ei non díede ai mona li che Ia vita; 

Tu loro infundi, 6 Elifa, il fentimento, 

A ella(Todi) representando D ido 

Da pobre Dido o peito 
Em malfadada chamma 
Tão bem nos fazes ver, 

Que o amor que reproduzes 
Por ti no ff' alma inti anima 
Por ti nos fazes arder, 

A Febo estando enferma * 

Medico e Deus do canto és jun lamente 
E deixas que Ella eíteja ainda doente ? 

A ella (todi) representando Cleqfile 

Quando Promethco ouíou com máo altiva 
O foço arrebatar do firmamento. 

Aos liomens fez prefente fó da vida, 

Mas tu lhes dás, Elifa, o fendmento, 

O noffo collegã commetteu um Iapfo, fazendo de Dido e 
Cleofile, dois papeâ (pag. 29 ) na opera Lucio Papirio de Haífe. 
Não pó de fer, pelo fimples faclo de que taes papeis não exiftem 
n’eífa opera, porque Lucio Papirio, vulgarmente com o appeli- 
do: II Dittatore, pontifex maximus ( 1 ) dahiftoria romana (5oo 
antes de Clirifto) ( 2 ), períònagem poíleríor á expulfão dos Tar- 
quínios, nao fe combina com a hiftoria de Dido e Ene as, em 
Carthago (880 antes de Chr.) e muito menos com o aílumpto 
de Cleofile , rainha na índia, e fegundo alguns andores uma 
das amantes de Alexandre o Grande (328-320 antes de Chr.) 

(1) Pierer, Univerfal Lexicon, vol. xá pae. 63o. 

( 2 ) Dr. W. F. Volger. Gejchkhtstafeln. Hamburg. in-fol. Erjie Ab- 
theilung. N.° 1 . As datas que em feguida aprefentamos foram verificadas 
tféfta excellente obra. 
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- Demais bailaria que o biographo houveffe attendido á poefia 
acima referida , que diüingue bem os dois papeis, 

Além dWo o papel que competia á Todi na opera Lúcio 
Papirio, e que ella já havia cantado em 1784 em Berlim, era 
o de Papiria. (1) 

Cantou pois nas duas operas Didone Abbandonata , papel 
de Didone e Cleojile (e nao Cleofide) papel de Papiria, 

Segundo certas razoes mui plauíiyeis do noffo collega (pag. 
29 e 3 o) parece que cantou também em Nápoles, 

É curíofa, ainda que triftemeqje curiofa, a circumfkncia que 
refere 0 noffo collega fobre o cafo de Veneza, Parece que eífa 
deferenda, de mandar cobrir as tuzes do profeenio de feda verde, 
já indica o principio da doença (tinha agora quafi 3g annos) 
que havia de privaria de parte da vifta em i8i3, c totalmente 
nove ou dez annos mais tarde, Como ie vê, a doença foi bem 
cuidada, porque de 1791 a 181 3 vão 22 annos e a 1822 vão 
mais nove! Talvez o grande intervallo de inaétividade, que de- 
corre defde a fua chegada a Lifboa (1793) até á fua morte (i 833 ), 
ifto é um efpaço de quarenta annos em que nenhuma noticia 
ha da fua aâividade artiftica, ao menos cm publico, fe expli- 
que pela necefíldade de attender ao eftado melindrofo da fua 
viíia, que lhe prohibia a frequência do palco, 

Eílamos com a paífagem da Italia a Portugal por Madrid, 
quafi chegados ao fim do noffo trabalho. 


(1) Ledebuhr, Tonküttft. Lex. p. 599, 
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VOLTA A PORTUGAL 

SEGUNDA VIAGEM A MADRID 

179 ^ 

Eíla parte das fuas viagens póde-fe confiderar a fua ul- 
tima excurfão artiftica; a fua viíita a Madrid que é o Canto do 
Cjfne, deu ao noíTo amigo caufa a trabalhos que uma cír- 
cumítancla mais feliz haveria de certo poupado. 

Já quando efcreviamos a noffa biographia dos Mttficos ha- 
víamos encontrado uma longa referencia fobre a eftada da Todi 
em Madrid na FUJI or ia de la múftca efpanola do noffo amigo 
M. Soriano Fuertes, obra que a muito cufto obtivemos de Es- 
pana , por via de França (!) graças á inqualificável mlferia das 
noffas relações econômicas e Htterarias com o povo vifinho! 
Hoje mefmo julgamos fer efte noffo, 0 unico exemplar que exiíte 
em Portugal de tal obra, aliás de notável mérito, tão grande é 
a 110 Oa jgnoranda em coufas de Hefpanha e em matéria artís- 
tica, muflcal por exemplo, quafi abfoluta. 

E todavia o mérito do trabalho é notável, não fô na efpe- 
□alidade a que fe refere, mas também em outros affumptos, 
pois já o noffo amigo T. Braga a cuja attenção recommenda- 
mos a celebre canção do Figueíral (1) que havíamos defeoberto 
em Fuertes, fe aproveitou djella, copiando não fó a mufica d ? efta 
canção e da Reyna groriofa f (2) mas dando a íntereffante noti- 

(1) Soriano Fuertes, Hijloria de la múfica efpanola defde la venida 
de los Fenícios hajla el ano de 1SS0 . Madrid e Barcelona, 1 835 a i 85 g, 
4 voL . , VoL 1, pag, 117, Canção n. ú 8. 

(2) Theophilo Braga. Trovadores galedo-port, Porto, 1871, pag. aS 3 . 
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cia do achado do Cancioneiro do Conde de é 'Marialva ; (i) con- 
vem notar de paífagem que Fuertes não tranfcreve na íua obra 
a mu fica antiga da Canção do Ftgueiral, c da Reyna groriofa, 
mas fim dá a melodia em notação moderna, porque a antiga fe- 
ria a de Alfonfo el Sábio, fécula xri, ifto é, fegundo fragmento 
das fuas cantigas* que temos á vi fia, a notação cantochonial. 
Além d^iffo a peífoa a quem T. Braga encarregou da tranfpo- 
fição, que eftá feita em clave de foi , nao a foube fazer, de forte 
que a clave de baixo, em fá, eftá toda errada* 

Defculpe o leitor a digreffão fobre efle aífumpto, a que es- 
peramos voltar mais tarde em outro logar. 

Dizíamos nós haver feito já antes da faótura da noffá pri- 
meira biographia, a citada defcoberta em Fuertes, e annotado 
á margem, para nos utiÜfarmos d^ella em tempo competente; 
todavia o trabalho pezadiffimo dos Mujicos, a falta da noífa 
Bibliotheca, que eflava então em Coimbra, imprimindo-fe os 
^Mujicos no Porto ; depois a mudança d^eífa iiumerofa livra- 
ria para a ultima cidade, as demoras repetidas na impreífão, 
em virtude de varias viagens a Lifboa, a perda irreparável de 
algumas notas manuferiptas, uma fegunda mudança da livra- 
ria, a impo fTibil idade de reter na memória um numero infinito 
de citações cm tantas e tão variadas obras, como as que fervi- 
ram para a faflura dos Mujicos e da biographia da Todi em 
particular, que nos deu, expreffão da pura verdade, um traba- 
lho infano, tudo íflo, no meio de defgoftos moraes, originou o 
efquecimento da citação, e fó depois de impreífa a biographia 
nos appareceu ella de novo debaixo dos olhos* 

Depois, do outomno de 1 870 até ao verão de 1871, fobre- 
vieram novos encargos que nos diíí rabi ram a attenção para 
outros pontos, 


(1) Epopêas da raça mofar abe. Porto, 1871, pag, 190. 
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Sahimos em feguida, Junho de 1871 para 0 eítrangeiro e lá 
novas obrigações e novos trabalhos nos occuparam de conti- 
nuo o efpirito, de forte que náo nos veiu a ideia de lembrar ao 
nofíb amigo a citação efquedda; todavia eíle, com zelo infa- 
tigável, iníiüiu e perüítiu, até que a amabilidade de Soriano 
Fuertes lhe facultou os apontamentos dclejados. 

Julgamos obrigação neceffaria fazer eíle franco mea culpa 
perante 0 leitor intelligente, porque eíte, vendo a Hijloria de 
la miijica efpanola citada mais de uma vez nos Muficos, ad~ 
mirar-fe-hia, como é que nós a percorremos tão mal que nem 
dêmos pela citação que vamos fazer, referindo de mais a mais 
alii, que a Todi paffára por Madrid ! 

O leitor intelligente fabe todavia do ditado que começa nihil 
perfeãum . . . e affim como deixamos efquedda efla citação na 
biographia da Todi, pelas rafoes citadas, aííim houve tam- 
bém outras omiffões involuntárias que foffreram reétífi cações 
ccrtezea que acceitamos deveras grato, e outras defcortezes 
que profundamente defprezamos. 

Entremos porém na citação que ferá dupla, graças a uma 
fegunda que encontramos em outra obra. Comecemos ptimeiro 
pela de Soriano Fuertes (1) que tem particularidades ainda 
defconhecidas: 

<í No fueron ya bali antes los exceflvos gaftos que para eJ 
mayor lucimicnto de la ópera italiana fe habian hecho en el 
teatro de los Canos dei Penal, (2) con menofcabo de los es- 

(!) Hiftoria de la múftca efpanola. Vol. iy, pag, 221 a 223 .^ 

(2) A denominação de Canos dei Peral já nao tinha razao de let 
para rfte theatro, quando a T odi alli chegou, porque, fegundo Nombela 
author de um livro intereflante que abaixo citamos, já cite theatro em 
17^7 começou a fer chamado ei gran reaivo «fe ccharon aquel mitmo 
ano (lySy) los cimienios dei nuevo colifeo, que défde entonces fe le co- 
menzó a dlítinsuir con el nombre de cl Gvcin leãtro.» 

Foi promotor da conítruceão d 3 efte novo theatro o Marquez de Scottu 
fidalgo italiano, «perfona de vafta inftruccion y delicado gufto en punto á 
bcllas artes y á Ia amena literatura»^ eíle períonagem havia chegado da 
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peítácLilos dramáticos y líricos nacionales; fino que fe con- 
tratô por una crecidífima fuma á Ia cantante Luífa Ferreira, 
conocida por la Todi (i), para que diefe en el antedicho teatro 
doce reprefentadones. 

Efta cantante, cuya celebridad era europea, y cuya adqui- 
fieion fe difputaban los principales teatros de Europa, con ofre- 
cimientos exorbitantes, fe decidió venir á Efpana, porque la 
emprefa dei teatro de los Caíios fobrepujó en fu ajufíe á todas 
Ias demas- 

Hízofe faber al público de Madrid oficialmente la llegada 
de tan celebrada cantante, y que defeando el rey (Carlos iv) 
que el público disfrutafe de las doce funciones contratadas fin 
un excefivo gravámen en el precio de las localidades, folo fe 
aumentara el doble de lo pagado comun mente en los palcos, 
lunetas y demas aíientos fijos: y el 25 de agoílo dei ano de 
1792, en celebridad dei dia de la reina, hizo fu primera falida 
la Todi, enla ópera titulada: Dido abandonatta, (lic) cuja obra 
repitió en todas las reprefentaciones para que fué ajuftada* 

ítÂun no finalizado el ajuíte de la Todi, la emprefa con- 
trato otra cantante no menos célebre, llamada Erigida Banti, 

ítalia com uma importante miírão diplomática para a corte de Carlos m; 
eíte monarcha íntdiigente, que tanto fez a bem das Artes em Hefpanha, 
reconhecendo os dotes do Marquez, nomeou-o em 1722 «direãor y jue% 
de los cómicos con la jurifdiccion económica para fu gobierno.» 

O fidalgo italiano foi melhorando fucceíTiva mente o antigo theatro até 
que aprefentou ao rei os planos do novo edifício, que foram logo approva- 
dos. Em 1817 c 1818 (até 1 de Abril) foi demolido, ínaugurando-fe o thea- 
tro definitivo que hoje exiíte fob o titulo de la plaza cie Oriente . fó em 
185 o + 

(1) Seria curiofo faber como Soriano Fuertes veiu a dardhe o nome 
dc Ferreira? Ao nome Todi accrefcema Fuertes ainda a feguinte nota 
não menos curiofa : 

«El nombre de Todi lo tomó efta cantante de fu maeítro Francífco 
Todi, corno una prueba de gratítud á fu efmerada enfehanza. Eíta can- 
tante nació en un pueblo de Portugal en las immediaciones de üporto*» 

Já fe vê que cite Francifco Todi, não é fenão o marido. 



LUIZ A TODI 


109 

fin duda alguna con el objeto de defpertar la rivalidad entre 
ambas, aumentar el interés en las funciones, y por coníiguiente 
las entradas dcl colifeo, que haíla entonces no cubrian ni con 
mucho los exceüvos gaftos que fe hacian, por no aüftir con 
frecucncia la mafa dei público que da vida y animacion á toda 
clafe de efpettáculos. 

« La Cenobia de Pahnira, fué la ópera elegida por la Banti 
para fu etóeno, y en ella produjo tan grande entufiafmo, que 
la Todi nuevamente ajuílada, y envidiofa dei triunfo de fu ri- 
val, fe prefentó en efcena á los pocos dias con la ópera de 
Alejandro en índias, en la que alcanzô unaovacion completa, 
que al poco tiempo fué tambien ofcurecida por la Banti en la 
Ve ngan^a de Nino, 

íí Efta animacion y eíla rivalidad, produjeron, como era 
configuiente, la diviíion dei efcafo publico aíiftcnte, en dos par- 
tidos, capitaneados por dos perfonajes poderofos de la corte 
en belleza y elevada alcumia. El partido dc Ia Todi lo diri- 
gia la doquefa de Ofuna, y el de Ia Banti la de Âlba, prodi- 
gando á porfia á fus refpecdivos ídolos tan grandes y magnífi- 
cos regalos, que aun hoy dia, fegun la opinion dei fenor Diana ( 1 ), 
fe hallan atrafadas muclias de las cafas mas fuertes de Efpana 
entonces, por los excefos de tan dolorofo fanatífmo. 

cMientras eftofucedia con el efpeftáculo extranjero, el tea- 
tro nacional era foftenido por el pueblo y Ia clate media, como 
fu mas predllccta díverfion. En las tertúlias, en los faraós, por 
Ias cal 1 es y las plazas, fe cantaban los polos, feguidillas, y tro- 
zos de los oraíorios facros que fe ejecutaban en los teatros de 
la Cruz y Príncipe, y mochas otras compofidones particulares 
dei mifmo género. 

a Los defpilfarros y locuras que tuvíeron lugar durante la 
permanência en Madrid de los dos cantantes rival es, í odi y 

(l) Memória dei Teatro Real de dMadrid, i85o. 
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Ranti, tilvieron final terminar ambos contratos, yel teatro de 
los Canos dei Pera! tucumbió por fus muchas pérdídas ; el en- 
tufiafmo á la mufica italiana le esfrió con fus excefivos gaftos; 
y las modeftas zarzuelas y fencíllas. tonadillas de Don Geró- 
nimo de la Torre, Bayo, Don Juan dei Moral, Don Juan Hi- 
dalgo, y Don Blas de la Serna, foílenidas por el público en ge- 
neral, vòlvieron á fer el recreo de toda la corte diftrayendo 
tambien á Ja ariftocracia, que á falta, tal vez de fu díverfion 
favorita, fe contentaba con los expectáculos nacionales, y for- 
mando parte de la tertúlia de la celebrada Maria dei Rofario, 
conocida por la Tirana , en donde fe veian grandes de Efpaíía, 
embajadores y míniftros. » 

Eis quanto encontrámos. Paífemos agora á fegunda cita- 
çáo (x) que parece eítractadaou commentada fobre as noticias 
da memória de Diana, e por ifib alguma femelhança tem com a 
nota que Soriano Fuertes enviou ao noífo coliega por interven- 
ção de D. Benigno Martmez. 

Algumas differenças exiítem, e fao eíias ainda affim táo im- 
portantes, que nao julgamos ociofo tranfcrever toda a noticia, af- 
íim como fizemos com a antecedente. 

« Habiéndofe aprobado los planes que prefentaron dos ar- 
quitetos italianos recien llegados á Efpaíía, fe echaron aquel 
miímo ano los címientos dei nuevo colifeo, que defde entonces 
fe le comenzó á diífinguir con el nombre de el Gran Teatro . 

Se hizo venir de Italia uma compánía compuefta de las mc- 
jores partes que fe hallaron en aquelia capital, y el domingo de 
carnaval dei ano de iy38 fe verifico la inauguraclon dei teatro 
con mueha aceptation y regocijo dei público, que por efpacio 
de algunos anos gozó de efte efpecláculo en el teatro de los 
Canas ,*.,»'.***. 

(i) J. Nomb ela* Manual de Múfica f enciclopédia hifpano-americana. 
PariSj 1860, pag. 224, 
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Eis o campo em que a Todi fe aprefentou para quebrar lan- 
ças com uma nova e temivel rival, alcançando dez annos mais 
tarde um triumpho egual ao de Paris, ienao mais brilhante 
ainda* 

dUn acontecimiento ruidoío vino por 1792 a aumentar cl 
entufiafmo filarmônico y á dífundirle como por encanto en toda 
Efpana. Tratábafe de contratar por doce reprefentaciones á la 
famofa Todi , que gozaba una celebridad curopea. Las relacio- 
nes que de fus triunfos efcénicos contaban por Madrid, los po- 
ços viajeros que cruzaban los Pirineos habian tenido ocafion 
de prefen cia rios en Milan, Paris y otras capitales, y avivaban 
el deíeo de admirar á aquella mujer verdaderamente extraor- 
dinária. » 

Convém notar que o noífo coltega apontando o que lhe 
efereveram de Madrid, nada falia a eüe propofito (p&g* ^4) 
de triumphos em Milão, mas fim em Londres e Paris; ora é 
precifo notar que a íua appariçao na capital ingleza nao foi um 
triumpho, mas fim uma eílreia e uma eftreia pouco feliz, 

Profigamos : 

El nombre de Todi no era el fuyo proprío; le habia adop- 
tado en prueba de gratitud hácia fu maefiro Francifco Todi, » 
Ifto é feu marido* 

«Su verdadero nombre era Luifa Ferreira, y debió fu cuna 
á un pueblo de las inmediaciónes de Oporto, 2 

O nofíb amigo refere o periodo antecedente fó em parte e 
contra razão, pois ainda que hoje eíteja averiguado haver riãf- 
cido em Santarém, não deixa de dar que penlar a referencia dos 
eferiptores efpanhoes, dando uma povoação dos arredores do 
Porto , como o feu berço, (fentido figurado da palavra çund) e ha- 
vendo a circumftancia dos feus panos paffcios ao Porto, cuja 
caufa ainda hoje fe ignora. Tinha a Todi alli parentes? Have- 
ria para alli ido a irma da cantora e notável aélríz Cecilia Rola 
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de Aguiar, cujos veftigios fe perdem completamente depois de 
1771 ? 

As hypothefes até efte momento fao impotentes, c ahi fica 
um dos pontos ainda em branco para o futuro. 

« Contaba como uno de fus mayores triunfos el noble en- 
tuímfmo que habia fabido infpirar á Catalína 11 , (fic) empera- 
triz de Rufia, que habíéndole oido cantar La Dido, fu ópera 
favorita, la llamó á fu prefencia y quitándofe de la cabeza una 
corona de bríllantes, fe la pufo en la mano diclendo: 

íí Eien merece una corona quien con tanta dignidad fabe re- 
prefentar el papel de reina. » Efte raígo, digno de Augufto, reab 
zó el preftigio de la aétriz y la hizo de abfoluta necefidad en 
todos los grandes teatros de Europa, que fe la difputaban fin 
perdonar ofrecimientos y gaftos que hoy pareceriaii exorbi- 
tantes. 

Cerrada la contrata con el de Madrid, fe hizo faber ofi- 
cialmente que defeaudo el rey que el público disfrutafe de todas 
las diverfiones, permitia que en el teatro de los Canos ejecutafe 
la célebre Luifa Todi doce reprefentaciones extraordinárias 
de ópera féria; y que para no agravar al público menos pudiente 
folo fe aumentaba el doble de fu valor á los afientos abonados, 
fuefe palco, luneta, ú otra cualquiera localidad. 

a Su primera falida fué con La Dido, el 25 de agofto de di- 
cho ano, en eelebridad dei dia de la reina. El entufiafmo fué 
extraordinário: 11c v aba puefta la célebre corona y un peto de 
brillantes, tambien tributo de Ia reina Catalina. La Todi era 
una aétriz confumada ; cualquier ademan, cualquiera aetitud 
que tomaba en los diferentes afeitos que tenía que exprefar 
en fu papel de Dido eran faiudados con una falva de apíaufos 
que la hacían fufpender eí canto. 

« El interés que la Todi acerto á defpertar en el público 
de Madrid, fe aumentó con la aparicion de otra notabilidad ar- 
tíftica, no menos célebre en Europa. Era efta Ia fenora Brígida 
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Gíorgi Bauti (leia-fe: Banti), ajuftada en los Canos, qmzá conel 
único fin de Inchar con fu poderofa rival* » 

Segundo Soriano Fuertes náo era lo eíie o fim, porque falia 
dei e [ca fo público, de onde parece deduzir- fe que foi para atra- 
hir maior numero de efpeitadorcs que fe chamou a Banti, e náo 
fomente para chegar a um reíultado artiftico, no duello de que 
falíamos. O theatro de los Canos fuccumbiu não obftante 
todos os esforços; as entradas náo cobriram a defpeza enorme, 
pois ainda fegundo o hiftoriador hefpanhol decidiu-fe a Todi a 
vir a Hefpanha porque a em preza « la contrató por una creci- 
difima fuma » . , , e . . . « fobrepujó en fu ajuíie á todas las de- 
mas. » 

Não parece pois que a Todi, vindo a Hefpanha, tiveffe in- 
tenção de fe retirar, como o fez cm 179 3 ou 179$, ainda com 
mo excellentes recurfos artifticos para Portugal. Houve cau- 
fas dí ff er entes, uma das quaes talvez foffe a neceffidade do 
defeanço e a outra, o impedimento da vifta, 

cr Su elogio (da Banti) eítá hecho con decir, que perfonas cuyo 
voto era de gran pefo en Ia matéria, la impulfaron á eíle reto 
fmgular ante el público, 

<1 El dia 3o de mayo de 1793, hizo la Banti (que o eferiptor 
continua efere vendo Bauti) fu prímera falida en el teatro de 
los Canos com fu ópera de empeno la Zenobia de P aí mira. 
Apercebido el público de que iba á oir á una aflriz que no era 
cômica, contaba con el mal efecto que le produciria fu prefen- 
tacion. 

Agora ha uma omiffão do noíTo collega: 

« Efeit ivamente, falió la Banti a las tablas con igual pafo 
y ademan que pudiera haber hecho en un eílrado de cafa. » 
Prova ifto que não tinha nem 0 eítudo, nem o talento da ícena! 

« Los partidários de la Todi aprovecharon el mal efeito 
general que produjo eíta falida, y ya iban á demoftrafo de 
una manera ruidofa, cuando les fufpendió Ia accion una acti- 
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tud Angular en que acababa de colocarfe la cantante. Sc habia 
ido adelantando hácia el profcenio, y ya cerca dei tornavoz, ha- 
ciendo alarde de aquella inmobilidadc con que la motejaban, 
fe cruzo de brazos antes de empezar á cantar. » 

Ora efta referencia, que o noffo amigo omittiu por não ter 
noticia d^ella, vifto dizer o contrario, não é de certo indiffe- 
rente, e eAá em contradícçao conl as feguintes palavras: «fahiu 
porém á fcena com muita firmeza, e mui fenhora de A«» (i) 
« Los prímeros acentos de fu voz pròdujeron un efecfo 
mágico cn el auditorio, que arraflrado por último de un itiq- 
vímiento fimultáneo prorumpió en unámímes y prolongados 
aplaufos que fe repitieron en todas las funciones;» e não «fó 
durante toda a reprefentação,» ( 2 ) 

« Eíte triunfo alentó á la Todi, y á los pocos dias fe pre- 
fentó con Alejandro en índias, y legui damente fn digna com- 
petidora com La Vengan^a de Nino . Efta competência, que 
refluia en beneficio dei público, tenia en efte fus jefes de 
partido, acalorados defenfores de fus protegidas. La célebre 
cuantò hermofa Maria Terefa de Silva, duquefa de Alba, es- 
taba á la cabeza dei partido afiliado por la Banti. La duquefa 
de Gfúria, rival en todo de la de Alba, patrocinaba á la Todi, 
cuyo bando era mas numero O noffo collega diz apenas: 
anumeroíb», pag. 86. Por iífo e pelo que fica dito, já fe com 
clue pára que lado pendia a balança. 

« Diftinciones de míl géneros fe prodigaban diariamente á 
las dos cantarinas; regalos tan grandes y magníficos fe hí- 
cieron en aquel tíempo, que todavia hoy tieiien por ti erra 
algunas cafas de las mas fuertes de Espana.» 

Segue um cxtenfo paragrapho que o noffo collega não dá: 
« Y no fe atraia la nota de Angular el que tales teAimoriios 

( 1 ) Biographiã, pag. 85. 

{ 2 ) Ihid.j pag, 85, mais abaixo. 
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de defprendimiento diera en beneficio de actores ó de actrices, 
coando Ia moda había iancionado eíla coftumbre* Aun viven 
algunas períbnas de Ias que afiflkn á la tertúlia (reunião) de 
la célebre Maria dei Rofario, conocida por La tirana , cuya 
reuníon fe componia de grandes de Efpana, embajadores y 
mmiftros. 

« La competência de las dos célebres cantarmas tuvo pues 
embargados y entretenídos agradablemente los ânimos de los 
Madrilenos por efpacio de un ano que duró efta pugna, íin 
que ninguna de las dos quedafe nunca derrotada. El recuerdo 
de la última nochc que cantó la Todi hace hoy todavia palpitar 
algunos corazones. Era un martes de carnaval (Fev* 1794) 
cu a 11 do fe defpidíó dei publico de Madrid con Là Lido * Ei 
gentio que acudíó al teatro fué tan grande, que alarmada la 
autoridad viendo que la gente pugnaba por entrar cuando es~ 
taban ocupadas todas las localidades, dió .orden de que íe 
abriefen las puertas de la calle y las de los palcos para que 
entrafe cl gentio, que pronto invadió y Ucnó los corredores.» 

Mais uma referencia que o noílo collega não traz: 

a Aufente la Todi quedo ducna dei campo lu digna com- 
petidora, que abandonó tambien á Madrid al poco tiempo. » 

Eis as duas citações alludidas^ convém agora fazer algu- 
mas obfervaçoes fobre a maneira como o noílo collega as 
aproveitou. 

Nos Mitftcos havíamos affirmado que a Todi eftivera em 
Madrid e cantara com grande fucceffo, fundando-nos nas pa- 
lavras de Gerbcr; (1) além dfíío affirmava-o também Lede- 
buhr! (2) O noffo collega, negando abfolutamente o fa£to, 
porque a Todi cantára em Maio de 1793 em Liiboa (como 
íe iífo a impediffe de haver cantado em Madrid de Janeiro a 

C j ) Neues hijh biogr . Lex*, Vol. iv 5 pag. 362* 

(2) Tonkiinjl. Lex. ? pag* 600* 
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Abril), teve de conceder a verdade da noffa afSrmação a 
pag, 76 e depois confirmal-a a pag. 85 , 

Fazendo antes de receber a com mu nica cão de Soriano 
Fucrtes, algumas fuppoílções fobre a fua efta da em Madrid 
e acerca das rivalidades da Todi com a Banti, diz: «Efta eir- 
cumftancia leva-me a crer que a Todi efleve com effeíto em 
Madrid, em ]yg 3 ou 179b; pois que não leria em 1777 que 
poderia eílabelecer-fe effa competência, quando a Todi ainda 
cantava no genero comico.» 

Iíto não é exaéto, como íe pôde ver pelo que diífemos no 
principio d^eftc eftudo acerca da fua fahida de Londres e da 
fua primeira vifita a Madrid, A Olympiade de Paeüello que 
a Todí cantou na capital hefpanhola em 1777, é uma opera 
íTagico-lyrica (tragêdie lyriqueü), e é fobre efta bafe que 
nós fuftentamos que a viagem a Madrid é pofterior á fua ida a 
Londres, contra a opinião do noffo collega que achámos mal 
fundada, (Vide aíraz, pag. r 3 e 14.) 

A fua eftreia foi no genero comico, e em Londres, é o que 
dizem todos os auétores; depois abandonou-o para fempre 
pela opera féria, e fe a cantora debutou em Madrid no ge- 
nero trágico, que requer qualidades fuperiores que ella não 
podia ter então, como é que tendo-as (fegundo a hypothefe 
do noffo collega, vifto dar a fua eftreia em publico na Qlym- 
piade, em Madrid) commetteu a Todi a falta de fenfo-commum 
de ir arrifcar-fe em Londres ifutn genero novo (0 comico) 
para ella, quando (ieguindo fempre a hypothefe do mefmo 
auàtor) já havia fido felíciffima n’um genero oppofto? Recor- 
remos a efta argumentação indirecta para confirmar e elia- 
belecer de vez eíte ponto das fuas viagens, 

Refiimíndo o noffo amigo o que foube por Soriano Fuertes, 
temos o feguínte refu Irado : (pag, 86) 

« Ê pofitiva a data da eftreia da Todi, em Madrid, em 25 
de Agofto de 1792,» 
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Ifto é na verdade inconteftavel. 

« É pois evidente que, regreífando de Italía, veiu por 
Madrid ; c affim ie confirma a aíTerçáo de Fétís, dizendo que 
fahiu de Italía, iVaquelle anno de 1792.» 

É egualmentc acceitavel tudo ifto* 

«É também evidente que depois voltou a Madrid.» E 
quando? havendo antes a data 1792, não fe póde referir o 
aurior fenão a fins de 1792 ou, quando muito, princípios de 
1793; logo temos na opinião do noífo collega: 
i. a viagem a Madrid em 1792, vinda da Itatia. 

2 viagem a Madrid ainda em fins de 1792, ou princípios 
de 1793, fem fe laber de onde vinha* 

Segue, dizendo: «É também evidente que depois voltou 
a Madrid * * . porque em 14 de Maio de 1793, e ^ ava cm Lis- 
boa, cantando nos feftejos da Gafa Pia, para folemnifar o 
nafcimento da princeza D. Maria Thereza* Já fe vê que depois 
d’ifto outra vez foi a Madrid.» Logo: 

3 * a viagem a Madrid depois de Maio de 1793* 

Eis a analvfe da conclufáo final da biographia acerca da 
tao fali a da viagem a Madrid ; a noffo ver ha n 7 efta expoliçáo 
do noffo amigo pouca clareza, como o exame das próprias 
palavras do auctor, acima feito, o dèmonftra. 

Tentamos deflindar a queftão, e fegundo a noffa opinião, 
eis o reíultado das duas citações, e finalmente da própria Ode 
de Quintana, que o noffo amigo nao deu ínfelizmente com- 
pleta e não explorou como devia, mal que remediaremos 
também. Nao queremos fuftentar que a explicação que fegue 
feja abfolutamente verdadeira; parece-nos todavia talvez mais 
provável, e o leitor, lendo as duas, decidirá: 

Chega no verão de 1792 a Madrid, eftreiando-fe a 23 de 
Âgofto, e ahí fica até a primavera de 1793, partindo em fe- 
guida para Portugal, a fim de cantar em LÜboa, em meado de 
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Maio (a 14), fegundo Menezes (1). Volta a Madrid no fim de 
Maio, novamente efcripturada e chega, ao que parece, depois 
da Banti, ifto é, em Junho de 1793; é grave indicio o verfo 
que cita o noíío collega a pag, 76; 

«Indo os feus numerofos amigos felidtal-a pelo feu triuni’ 
pho, a Todi lhe recitou os veríbs da aria, em que mais em 
thufiaftnava o publico: 

... II ptu ficuro è fempre 
II giudice pi a tardo . » * 

Se a Todi houveffe chegado a Madrid antes da Banti, 
que fe eftreíou a 3 o de Maio de 1793, como é que ella con- 
fentiria em ceder á rival, que demais era debutaníe, a pri- 
mazia da eftreia, quando a primeira ímpreiláo fobre um pu- 
blico é fempre a mais deciíiva? 

Além d’íífo é provável que a empreza combinaffe a vinda 
da Banti durante a aufencia da Todi, a quem fizeram trai- 
çoeiramenté elle bei lo íruc, aliás em moda pelos emprezarios 
da época, (2) 

Segundo as mefmas citaçòes, cantou a Todi em duello 
com a Banti até ao Carnaval, fem precifarem nenhuma data, 
mas havendo a efireia da Banti fido em 3 o de Maio de 17 cp, 
náo fe pó de referir efte carnaval fenáo ao anno de 1794. 

A I odi fahiu pois n^effa época e voltou de novo (pela 
quarta vez, 1777, 1792, 1 790 e em 1790) a Madrid, dando 
credito á data no fim da Ode do celebre Quintana. Ha porém 
outro indicio além d 1 efte; fao os papeis de varias operas em 
que a Todi figurou, que Quintana menciona, papeis eftes de 

(0 T de Sotifa Menezes, Memórias hifloricas dos appiaufos com que 
a corte y e cidade de Li f boa celebrou 0 naf cimento, e baptifmo 'daferenis- 
fima fenkora, princesa da Beira, etc* Lifboa, T793, ín-4*° 3 a pag. e io 3 . 

(2) Gomo o provam os exemplos da Fauitina Bordoni, Mmgottí, etc* 
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que não dão noticia alguma as duas citações alludidas (de 
Fuertes e Nombela). 

Faliam ellas fó das duas operas Dido ou melhor Didone 
(o affumpto de Metaftafio) e do Alejandro en índias (Aleffan- 
dro neir Indie), em quanto a poefia refere os feguintes papeis: 


Elfrida, 

Hip ermenejira, 
Cleópatra, 

CUojida. 

Eis o fragmento: (i) 


<c \ Y que tan dulces horas 
Hayan de fenecer J Mantua (2) te píeráe, 
Mantua, que tanto te admiró: defiêrto 
Se verá el gran teatro, donde uh dia 


í?e vera ei grmi ueauu, uu 

Al eco de tu canto y los aplaufos 
El foberbio artefon fe cftremecia. 

Muílio el efperiador irá á bufcarte, 

Y no te encontrará. . , » (pag. 2 5 .) 

Havendo fallado do theatro de Mantua (Madrid) e enume- 
rando em feguida os papeis, a que theatro fe póde referir o 
poeta fenao ao de Madrid? 


, .y en tal vario, 
á, lí 


(pag, 26O 


l Do eftáj dirá, Ia enamorada Elfrida ? 

I La encantadora Elfrida ? ^ Adonde fíieron 
La dulce Hipermeneítra, 

La arrogante Cleópatra y Cleofida ? 

Sombras fub limes, euya hermofa idea 
Inventar y animar el Genio pudo 7 
l Será que nunca ya mi mente os vea ? 

(1) D, Manuel Jofef Quintana, Poefias, Madrid, 1821. Imprenta na- 

cionál, Vol. i, pag. 25 . , 

(2) Alguns antigos efcriptores hefpanhoes aílim denominam Madrid, 
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Mais atraz falia ainda de Armida, que as duas citações 
também não mencionam : 

< Tal me entonces Armida ; y tal ahora 
Tú, joh poderofa T odi I » (t) 

Ainda que a Ode não traga fenao a referencia «cuando 
cantó en ei teatro de Madrid las dos óperas de Armida y 
Dido devemos concluir pelo que fica efcripto que figurou em 
mais cinco ou feis operas, além das que as -duas citações men- 
cionam, 

Reftam as circumftancias acuando cantó» e a data 1795 
no fim da Ode, que fão explicitas, e que dão a entender que 
os dois papeis Armida e Dido, aílim como os outros, foram 
todos creados pela Todi; eíles dois últimos em 1795; os das 
operas Didone e Ãlejfandro, a 20 de Agoílo de 1792, e prin- 
cípios de Junho (2) de 1793, e os reftantes papeis até ao Car- 
naval de 1794* 

Recapitulando, temos pois que cantou nas feguintes operas : 

Didone abbandomta, a 25 de Agofto de 1792 e em 1795, 
Alexandra nell* Indie , nos primeiros dias de Junho de 1793, 
Armida, em 1790, 

Elfrida (papei de opera, cujo 

titulo ignoramos) * * 

Hypermenejira * 

Cleópatra 

Cleojida . . 

(1) Quintana, Poefias ; VoL i, pag. 20* 

(2) Soriano Fuertes diz com relação ao Ãlejfandro c ao triumpho da 
Banti na Zenobia: « la Todi huevamente ajuftada . . . fe prefentó en efeena 
ã lo$ poços dias » (vi d, atraz, pag. 109); havendo a eítreia da rival fido a 
3 o de Maio (vid, Nòmbela, atraz, pag* n 3 ), claro eftá que a reapparição 
da Todi fe elfectuou nos primeiros dias de Junho. 


no intervallo de Junho dé 
1793 até ao Carnaval 
de 1794. 
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Recapitulando ainda fobre as fuas viagens a Madrid, acha- 
mos a noffo vêr as feguintes phafes: 

1777, i. a viagem, vinda da Inglaterra; canta em Madrid a 
Qlympiade de Paeíiello, c tem antes, em Março 
o feu quarto filho. 

1792. Eftreía-fe no theatro real na Didone abbandonáta, 

a 2 5 de Agofto. 

Fica em Madrid até a primavera de 1793* 

1793, Primavera. Parte n^eíta eitação para Portugal, e 

canta em Lifboa durante as feílas, 14 de Maio. 
Volta depois a Hefpanha ( 3 . a viagem) onde chega 
em Junho. 

1793. Primeiros dias de Junho. Canta no Ale ffandro nelF 

Indie . Figura até ao Carnaval do anno feguinte 
nas operas 
Elfridã, 

Hjpermeneftrãy 

Cleópatra* 

Chofide . 

1794. Carnaval, Defpedlda de Madrid para voltar a Por- 

tugal, 

1795. Quarta e ultima viagem a Madrid, Canta novamente 

na Didone e depois na Armida, fegundo a Ode 
de Quintana. 

1796. Volta deftnitipamenie para Portugal. 

Eis os refultados a que nos parece havermos chegado com 
a maxima probabilidade. 

Copiamos em feguida a magnifica Ode de Quintana, ti- 
rada da collecção das fuas poeíias: (1) 

(0 Quintana, Poejias^ de pag, 19 a 27. 
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Cuando canto en d teatro de Madrid las dos operas de Ar m ida y Dmo* 


^ Qué fe negó de la falaz Armida 
Al mágico poder? Su voz fonaba; 

Y ei baratro profundo 
De fus lôbregos fenos alanzaba 
El tremendo efcuadron que Ia ferví a. 
Víérafe al punto de infernal veneno 
Toda ínundarfe en derredor la esfera; 
Arder el rayo y retumbar ei trueno; 

La rápida carrera 

Sufpenderfe dei foi; bramar los víentos; 
En lus hondos cimientos 
Eítiemeçerfe el mar; y mal fegura 
La tierra contraílada, 

De fus ejes eternos defquiciada* 


Mas cuando al fin enamorada y dega 
El eorazon indómito rendia, 

Y de perder fu amante recelofa 
En los fines dei orbe le efcondia; 

Ya no era entonces la efpantofa maga, 

Era ya una deidad, El polo yerto 
Oílentófe cubierto 
Con el manto de Flora: 

Por los fecundos prados 
Las fuentes murmuraban, 

Y de efencias bauados 

Los cefiros jugaban con las flores ; 
Volaban los amores, , 

Las gradas y el deleite en pos de Armida, 

Y elfa entre tanto, de Rinaldo a fida, 

El coro de las aves efcuchaba, 

Que al placer y al amor la convidaba. 


Tal fue entonces Armida; y tal ahora 
Tú, j oh poderofa Tom ! la prefentas 
Ya en ternura y delicias anegada, 
Temerofa defpues, y al fin furiofa, 
Viendo fu gloria y fu beldad hollada. 
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i lnvencion celeítial! No, no es Armída 
La que afi nos enciende, 

Y el agitado efpiritu fufpende : 

El mentido poder, que por fu encanto 
Tuvo en los elementos confundidos, 

Hoy en nueítros fentidos 

Lo deanza el arte, y io renueva el canto. 


j S oberan a armon ía 1 
■ En qué fus dulccs y halaguenas nores 
Mas tvíen que en tus loores 
Efparcír deberá la poefia? 

Pero ,3 como en fu vuclo 
La poderofa voz feguir podria, * . - 
Que pafma al mundo, y maravilla al cielo - 
Elia parte fuave : 

Y ora orgullofa y grave 

Del efpacío los âmbitos domina; 

Ora en quiebros dulcífimos fe pierde 

Y delicada trina; 

Ora fube al Olimpo, ora dcfcicnde, 

Y ora como un raudal rico y fonoro 
Vierte fúbitamente en los oidos 

De fu riqueza armónica el teforo. 


Sola Ia admlracion enmudecida 
Seguiria puede en fu veloz carrera: 
j Y do ha vivido el corazon de fiera, 
Que fe negafe efquivo . 

De fu expreüon celeíte ai atr activo 
Oh 1 no es pofible el evitar fu império . 
La fogofa energia 

De fu geílo y accíon fe le prometen, 

Y fu mágico acento y melodia. 

Aqui vence, aqui triunfa, aqui arrebata» 
Vcdla de gloria y mageílad vcftida 
Guando dcl folio ei elplendor retrata: 
Vedla defpues defefperada y llena 
De cólera y foberbía amenazando : 

Nube parece, que efpantofa tmena, 

Ó terrible Aquüon cu ando foplando 

Con hórrido filvido 

Sacude cl univerfo combatido. 


i ^Ias cuál benigna fuavidade fe fiente ? 
El es, el blando amor, el hijo ardiente 
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De Ia hcrmofa y divina Qteréa. 

Mas dulce y grato que la miei hiblda, 
Mas puro que los cefiros fu acento 
Sale inflamando cl viento, 

Y por do quicra fu ternura Infpira, 

Ya tras el bien perdido 

Vaga anhelante y con dolor íufpira: 

En el dulce trinar pinta el gemido, 

En los blandos gorgeós 
Aparecen los tímidos defeos, 

Ta amorofa inquietud, las anfias tiernas, 
La rifa alegre y apacible juego 
Que ceban tanto el delidofo^fuego, 

Ya con tono mas grave 
La fubJime conítancia fe ve ornada, 

O en celcfte deliquio modulada 
Del caro bien la pofefion fu ave. 


Entonces gime el ínfenfible* entonces 
Hafta los duros mãrmoles fe agitan : 
Amor aprende ã amar- á amar incitan 
El eco, el viento, y de tu voz herido 
Por fu divino impulfo es arraítrado 
Mi corazon vencido» 

Salta en el pecho, y fin cefar palpita, 
Todo a negado cn ei amante anhelo 
Que infpira el canto: fu vchcmente llama 
Veloz difeurre por mi fangre y venas, 

Y en todas ellas fu calor derrama: 
Derrama fu calor, que vuelto en llanto 
SIn fer pofible á conteneric el feno, 

Salta á la viíta en dclíciofo encanto* 


; Quién de tu Genio menrurar podria 
La exteníion y el ardor ? Sinos, ± en donde 
Tuvo fu oriente? i en donde 
Se adeflró á de fp legar tal ofadía, 

Y de tanta riqueza falió lleno ? 

j Fue acafo alíá donde el feliz ffmeno 
Corri 6 bánando la fonpra Tcbas? 
lp mas bien fobre el ífmaro fombrío, 

Do por la vez prímera 

Los ecos de la múíica fonaron, 

Y tras íi arrebataron 
Los hombres y Ias ficras, 

Las rocas y los árboles ? j Do Orfeo 
Su lira de oro celeítial pulfaba, 
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Los vientos á fu voz fe condolian, 

Y á Eurídice llamaba, 

Y Eurídice los montes refpondian^ 


Igual empero, ó fuperior, tu impeles 

Al feno dei olvido 

Los pefares amargos y crueles, 

Yo lo ví, lo fenti. Del hondo Ayerno 
Por mi mal abortado 
Un eíquivo cuidado devoraba " 

Mi triue corazon; cuando prefente 

Vi la Sidonia Reina, que ciam aba 

Contra el Troyano pérfido inclemente, 

i Bárbara atrocidad! huye el ingrato 

Sin que baílantes fean 

De la mífera amante ias querellas 

Su fuga á fufpender: huye, no cura 

Los preciofos te foros 

Que fiel le pródiga ba Ia hermofura ; 

Teforos, j ayl de amor y de ternura. 

Y fe entrega ã la mar, \ qué de lamentos! 
j Qué horrorolòs acentos f 

j Qué defcfpcracion ! En vano llora 
La tníte, y corre enfurecida y gime; 

En vano al cíelo en fu dolor implora, 

Y à los hombres tambien ; hombres y diofes 
Al dolor y al horror la abandonaron . . * 

j Morirá la infelíce 

Sin hallar compaíion?. . . Grande, fublime, 
Terríble fituadon, que forprehendido 
Mi efpíritu admiraba, 

Y olvido fu afiiccion llorando á Dido. 


íY que tan dulces horas 
Hayan de fenecer] Mantua te pierde, 
Mantua, que tanto te admiro : defierto 
Se verá cl gran teatro, donde un dia 
À1 eco de tu canto j los aplaufos 
El foberbio artefon fe eftremecía. 

Muíiio el efpedador ira á bufearte, 

Y no te encontrara; y en tal vacio, 

^Do eítáj dirá, la enamorada Elfrida? 

; La encantadora Elfrida ? £ Adonde fueron 
La dulce Hipermeneítra, 

La arrogante Cleópatra y Cleobda? 
Sombras fubltmes, cuya hermofa idea 
Inventar y animar cl Genio pudo, 
l Será que nunca ya mi mente os vea ? 
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Anda, vive feliz, corre el fendero 

Que á m brillante gloria abrió d deltíno : 

; Mas qué le falta á íu dplendor divino ? 

El univerfo entero 

Su honor, fu encanto, fu dcidad te aclama* 

LI evada en raudo vuelo 

Por la fonante trompa de la fama, 

Paímarâs las edades ' y afpmbradq 

Te nombrará el artifta, y confundido 

Por mas ofado que fu Gcnio fea, 

Tú el término feras de fu efperanza, 


Dique á fu prefuncion : el defde lejos 
Adorará tus foheranas huellas, 

Y lucirá tal vez con tus reflejos. 

Aíi en el alto Olimpo las eftrellas 
Brillan ; mas folamente en noche umbría, 

Cedíendo el refpiandor y ia víétqria 
Al gran planeta que preíide al dia, 

Não fe póde exprimir um enthufiafmo legitimo em lingua- 
gem mais grandíloqua e eloquente, 

A magnifica Ode nao foí nem favor, nem encommenda de 
amigos ; foi um gríto d^alma, uma exclamação efpontanea, um 
defafogo dc tumultuoias paixões que um coração de artiíla 
havia incendiado nYtni coração de poeta ; encontraram-fe eílas 
duas correntes de onde iahiu a centelha divina ; 

« Yo lo ví, io fenti . * - » 

Convém ainda notar que efte íegundo e ultimo duello ar- 
tiílico, pofto como marco gloriofo no fim da fua carreira, 
affim como o de Paris em 1783, com que a conlagrára, não 
era menos arriícado do que 0 antecedente; ou talvez o folie 
mais, febre um publico menos culto, effencialmente volúvel e 
que eftava debaixo da impreflao de um phenomeno phyíico 
é de uma excepção rarifiima a favor de uma organifaçao pri- 
vilegiada. 
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A Banti era uma excepção como cantora, affim como o 
foi Garat. Vejamos como um deites enfants gâtês da natu- 
reza apreciava o outro; Garat efcrevia de Londres ao celebre 
cantor Martin: (1) 

«Ou me fait ici le meilleur accueil; j’obtiens de grands 
luccÈs dans les falons ariftocratiques; tous les journaux parlent 
de moi dans les termes les plus élogieux, Me voilà au rang des 
merveilles du jour. — Lt bien, au milieu de ces triomplics, je 
ítfennuie horriblement. Ceft que ces gens-là fonts raides, pré- 
tentieux, affomants, fans expanfion, ians originalité. Leur en- 
cens a une odeur nauféabonde qui vous fuffoque tout d^abord, 
pour peu que nous ayez les nerfs fufceptibles ■ . . Ávant-hier 
joeirais au hafard dans les rues de Londres, ne fachant à qu^elle 
diftraction recourir pour échaper au fpleen dont je commence 
à reffentir les atteintes, lorfque je me trouvaí devant le théatre 
de Covent-Garden, Pentrai, On jouait (Edipe. Quelle belle 
Antigone que la Banti ! quVlle expreffion, qu-elle ame, et fur- 
tout qu’elie volx! 

Ceft une etendue, une fonorité qui tiennent du prodige; 
c"eft un charme qu'on ne peut definir. Pai entendu bien des 
cantatrices dans 111a víe, je n^en connais point pour qui la 
nature ait été fi prodigue* JPétaís abfent de Paris, lorfqu íl y 
a une douzaine d’années la Banti fit une courte apparítion à 
notre Ácadémie royale de Mufique (a Opera de Paris). Si 
Penvie la prenait d^y revenir, à coup iür elle ny trouveiait 
pas de rivale.» (2) 

Calculando pelo que diz Garat, e fendo a carta datada de 
1800, deve entender-fe o «il y^a une douzaíne d^années» pelos 


(1) Efcudíer. Vie et aventures des cantatrices célèbres, pag* zio e 211. 
— A refpeito de Martin, celebre cantor no genero cormco no principio do 
império, vid.: Fétis, Biog. Z 7 mV*^Vol. v, pag, 47 5 a 477. 

(2) E entretanto havia a Todi luátado com gloria e vencido fetc annos 

antes ! 
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annos de 1788 011 1789, ífto é, por occafiáo da ultima vifita da 
Todi á capital da França, Ainda afiim, já vimos atraz como 
a cantatricè de la nation foi recebida apelar da Ranti, e agora 
em Madrid houve o duello em forma, vencendo a Todi fedi 
duvida alguma \ por iffo que conqulfiou maior numero de pro- 
felytos, como diz Nombela. (1) 

A affirmaçáo de Garat, certamente o juiz mais compe- 
tente em femelhante matéria, não annulla porém os faétos, 
mas ferve para realçar mais o mérito da noíla infigne cantora. 


XIV 

EI LISBOA 
1796-1833 

As feftas em Lifboa (Maio de 1793), pelo nafeimento da 
prínceza da Beira foram notáveis. 

Só agora, e com diffieuidadc podámos obter um exemplar 
das Memórias hijloncas, de Menezes, do qual tranferevemos 
mais algumas noticias além das do noífo collega, que refumíu 
apenas 0 que lá fe encontra. Para avaliar bem uma artifta náo 
bafta averiguar fó as particularidades que lhe dizem relpeito; 
as circumftancias do meio focíal tem fempre muito valor, e 
aqui, particularmente. 

A Todi cantou duas vezes, em doís palacios dííferentes, 

No de Anfelmo Jofé da Cruz Sobral, que Menezes men- 
ciona primeiro, e na Real Cafa Pia entáo fita no Cafielio de 
S. Jorge; nVfle ultimo edifício foi 0 celebre Intendente Geral 

(í) Manual de Múfica t pag. 227, fim, e atraz, pag. 314. 
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da Policia, Diogo Ignacío de Pina Manique, que fez as honras 
da cafa. 

Menezes defere ve- nos aílim o feenario em que fe produziu 
a Todi, no palacio Sobral : 

cc A quarta faia, é que fervio á Mufica, tem duas janellas 
para a rua da Rofa, e trez para a rua larga (fic), e quatro 
portas para os interiores do Palacio; compoem-íe de trez ca- 
napés, e dezafeis cadeiras de preciofo panno de raz, como tam- 
bém a armaçam dos quatro lados d’efta laia : as cortinas de 
todos os d idos vaons fam de fetim cor de goivo amarelo bor- 
dado na índia; o tedo é de eíluque, e d’eUe pendem dois lus- 
tres de doze luzes cada um: nos ângulos tem quatro apara- 
dores, com cada feu luflre de pé em fima. N’efta fala fe le- 
vantaram dois coretos para o inftrumental, e no meyo d’elles 
um falquete para as vozes.» 

Ahi cantou a Todi na Serenata II natale augujlo, com- 
pofta por Antonio Leal Moreira, (1) expreílamente para a 
occafião. 

A difhribuiçao era a feguinte: 

A Gloria . Senhora Tódi- 

A Inveja Senhor ‘Violam 

A Lufitania » QÂngdeüi 

Hum facerdote por nome Arface. . . » Forhvefi 

O amor pátrio » Ferracuti 

O Tejo » çAntonio Pit^i 

E o Coro, que fe compunha de varias Peffoas. 


A letra da Serenata era em verfo italiano de Gaetano 
Martinélli, a Poeta de adual ferviço de S. Mageftade Fide- 
lillima». 


(1) éMuJicos Portugueses, vol. 1, pag. 287. 
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a O concuríb foi o mais luzido, que podia fer; e de boa 
vontade logrou efte divertimento a mayor parte da noite; 
porque havia iTaquella caza todos os refrefcos, e regalos, que 
podiam dezejar-fe para demorar a fociedade, e a fazer com- 
moda, goftofa, e memorável . * * a 

Da To dl, e do effeito que ella produziu, nem uma fó pa- 
lavra! Do que fe cuidou mais n^aquella noite, foi provavel- 
mente dos refrefeos e regalos, entretendo o eítomaao eni doce 
beatitude. 

A relaçao ácerca das feitas na Cafa Pia dá _ 

mais algum intereffe. 

«Todas as trez cazas deferíptas correm do Oriente para 
o Occidente em o feu comprimento; mas a fala da Serenata 
fazia a fuá extenfam do meridional, para o fettentrional de 
cento trinta, e fette palmos, e de largura cincoenta : ábre para 
o Nafcente cinco janelas de facadas; e tem no lado oppofto 
cinco portas fingidas em fua correfpondencia; no fundo fet- 
tentrional duas portas, uma fingida, outra, que dava faída a 
eíta funçam pelo bofque, de que logo diremos : no fundo me- 
ridional outras duas portas, uma fingida, outra para a caza 
do Oratorio. Nos intervalos d’eftas portas, e janelas fe-viam 
em boa pintura as figuras das Peffoas, que haviam de cantar 
na Oratória, de que fe-fará mençam em feu lugar; e vinham 
a fer: 


O Anjo Tutelar do Reyno, 


reprefentado pelo Senhor Gelati. 

A Felicidade * pela Senhora Tóâi. 

A Abundância pelo Senhor Gapranica * 

A Paz pelo » SMartini* 

O Tejo.. . pelo » Forlivefi - 


E para reforfar a eftes* * . , * o Senhor o/lntonio Pu%%j. 


LUíZA TODI 


i3 


Figurando o Coro, e cantando ora fó, ora acompanhado 
de uma, ora de mais Peffoas.» 

Agora as intermináveis allegorias ! : 

« Entre as portas do fundo fettentriona! fe-reprefentava o 
Anjo Tutelar do Reyno fobre uma nuvem com o efcudo das 
Armas Reaes fem corôa na efquerda; e na direita o Sceptro: 
a baixo da nuvem fe-via um pilar com um genio ao lado es- 
querdo tomando com a mam efquerda uma faftgnáda de flo- 
res, com a qual, parecia ter dado trez, ou quatro voltas ao 
redor d^elle; e com a direita levantava de uma banda em 
fmia do mefmo pilar uma Corôa, de baixo da qual appare- 
ciam dois coraçoens com o diílico: Alegra-te Portugal. Nos 
dois lados proximos aos angules d’efte fundo havia dois em- 
blemas um das Armas, outro das Letras, 

Nos quatro intervalos das janelas, e fuas correfpondentes 
appareciam as outras figuras Felicidade, Abundância, Paz, e 
o Tejo com as iníignias próprias, e particulares de cada uma; 
ifto nos doís centraes; que nos intervalos laleraes de um, e 
outro lado d^efta fala eram as pinturas emblemas de Mufica, 
Aos lados das portas do meridional, outras duas figuras de 
Apoio, e Mercúrio com refpeütivas iníignias. As mefrnas por- 
tas, e janelas fe-ornáram de bandi nelas (fic) brancas com fran- 
jas, e borlas azuis. 

Pendiam do tedto d^eíla fala vinte, e quatro loílres de 
criítal, em roda de toda a caza vinte placas; e vinte, e íeis 
ferpe minas. Em fim fe-viam onze commodas arrimadas ás 
paredes d^efla mcfma caza com onze luftres de pé em íima, 
e dois caftiçaes do mefmo cryftal aos lados de cada um, Efta 
caza fe-achava ainda em tofeo, e para cfta funçam fe-cobrio 
de panno, e fe- pintou á imitaçam de eítuque, com os fundos 
verdes, e greddens; e as tarjas, ou medalhas em cujo centro 
fe-reprcfcntavani aquellas figuras, com os fundos azuis; e as 
fuas molduras, e guarniçam d^ellas, de folhagem branca: em 
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termos, que agradou geralmente pelo bom golld da pintura; 
e pela induflria, eom que fe fuprio muito bem a falta de uma 
armaçam preciofa, que a funçam pedia; e que era compe- 
tente a uma tam grande, e tam formofa caza. (i) 

« Efta fala fe achava illuminada na forma deferípta, (Vide 
acima) nem é poffiveí dizer-íe, com que numero de luzes ; por- 
que fobre ferem muitas as que fe-acendêram, era notável o 
effeito das luzes das commodas dando para fima, e reflectindo 
d^aquelles vinte, e quatro luftrcs de brilhantiffimo cryftal, que 
pendiam do tefto d’eífa grande caza: porem muito mais no- 
tável era o luzidifllmo concurfo de tantas e tam grandes Per- 
fonagens; o fed riquifiimo afifeyo; e nas fidalgas efte ellegan- 
tiffinio penteado de plumas, que furdiam um effeito muito fu- 
perior, ao que pode exprèffar-fe de formo fura, e magnificên- 
cia. (2}» 

O programma do concerto, reconftruido fegundo o que 
diz Menezes, era o feguinte: 

1. °- — Symphonia de abertura. 

2. q — La Preghiera Exaudiia, i.° acto, oratoria de Joam 
Gerardo de Rofli, mufica de Joam Cavh 

3. °— Sonata para Piano-Forte, com acompanhamento de 
Harpa por Mr. e M. 111B Marechal. 

4 . 0 — La Preghiera Exaudiia , 2. 0 aí lo. 

« A (Tentados, e difpoílos aquelles Senhores pela Mufica, 
por fe-ter rompido o aíto com uma preciofa fymphonia : pas- 
fou ella á Oratoria intitulada La Preghiera Exaudiia ; ifto é; 
C 4 Supplica bem ouvida: e vinha a fer um Dialogo cm verfo 
Italiano apto a cantar-fe; como com effeito fe-ouvio, e admi- 

(1) Soiua e Menezes* Op< cit pag. 99. 

Eíta deferipção da pintura faz prefumir que fora feita en camàyeux 
procefíb muito ufado nos palacios, no Om do leculd xvm. Vide a reípeito 
da íigniíicaçao da palavra: MílLín. Diãionnaire des Beaux-Arts f vol i 5 
pag, :8o e 181, 

(2) Identy pag. 102. 
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rou. As Pe libas cTeíte Dialogo ficam já nomeadas: nam fal- 
tarei a dizer, que entre ellas logrou particular attençam a Se- 
nhora Tódi; a qual fendo natural de Lifboa, dotada pela Na- 
tureza de um don de cantar admiravel, paíTou aos Paízes Es- 
trangeiros aonde fe-adiantou, e aperfeiçoou na’qudla prenda: 
os grandes progreffos, que lá fazia, obrigavam a F ama a fo- 
mentar na Patria a mais viva faüdade d’aquella célebre Por- 
tugueza; athé que fmalmente voltou a efta Cidade, cantou Ceifa 
funcam, e fatlsfez completamente aos grandes dezejos, e mayo- 
res empenhos, que havia de a-oüvir. » 

Eíta referencia, apefar de nos dar uma ideia mais favorá- 
vel do acolhimento feito na Cafa Pia, quando no concerto do 
palacio Sobral nem uma palavra fe encontra, eftá todavia táo 
longe das enthufiafticas expreffões que enchem as paginas do 
Mercure, como o publico ariílocratico de Lifboa eftava longe 
do publico de dilletanti do Concert fpirituel. 

A relação continua : 

« Acabado o primeiro acto da mefma Oratória, tocou 
Mr. Marechal no Piano-forte uma bella fonata, que fua Ma- 
dame acompanhou na Harpa. E nos ouvintes fez companhia 
á delicia do ouvido o golfo de refrefcos de todas as qualidades 
de gelado, que appeteciam. 

« Seguio-fe a fegunda parte, em que faláram todas as mes- 
mas Pelfoas, com declaraçam, que o Coro fez diverfos papeis 
feguindo umas vezes a letra da felicidade, outras á da Paz; já 
á da Abundância, e já reprefentando o Povo; e fe-formava 
ora de mais Pcíloas, ora de menos: tudo em verío muito bem 
feito, e fufceptivel da Mufica mais fublime, que pôde haver; 
por conífar quafi todo de monoffyllabos, e diffyllabos, e em 
fim no idioma Italiano o mais apto para fe-cantar. Eífa Ora- 
tória foi eompoífa pelo Senhor Joam Gerardo de Rolfi, Dire- 
ftor em Roma da Academia Portugueza das Bellas Artes. 
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Mufica é de Senhor Joam Cavi, Meílre da Capela na Real 
Igreja de Sandto Antonio dos Portognezes em Roma . » 

Depois do concerto, houve um lauto banquete cuja dcfcri- 
peão, ainda que não oíTereça notícias immediatas para o noffo 
propoíito, lança alguma luz fobre a vida focial do fim do feculo 
paffado. 

«Em fim fe- conduziram para as mezas todos os mefmos Se- 
nhores na mefma forma, em que tinham entrado para cfta Se- 
renata; precedendo o Senhor Intendente com a Illüífriffima, e 
Excellentifiima Senhora Enviada Walpole pelo braço; e to- 
cando a Mufica uma efcolhida marcha em todo o tempo dkfta 
alegre, e luzidiflima paífagem. 

« Poftos ás mezas podéram cfcoiher entre as iguarias maís 
excelentes, que ha, aqueilas de que mais goftáram; ou ellas fos- 
fem eífeitos de Arte de Cozinha, ou de Arte de Copa* Quem 
tiver capacidade de comprehender tudo, o qoe efías poucas pa- 
lavras dizem, deve neceffariamente admirar-fe, e fufpender-fe; 
porque deve ponderar, que qualidade, e que numero de Cozi- 
nheiros feriam alli chamados; que perfeitos, que iníignes, e 
quantos em numero os Copeiros ; deve attender, que os Con- 
vidados para efta cea, eram dois mil, e quinhentos pouco mais 
ou menos, e que eram todos Peffoas acoítumadas á grandeza, 
e que houve o capricho, de que nam podeííem dizer, que ti- 
nliam logrado meza alguma de maior efplendor, abundancia, 
delicadeza, e regalo* Se inferirem, que feriam neeeffarios du- 
zentos ferventes a eftas mezas nam o -negarei; advertindo com 
tudo, que os talheres em todas as mezas eram quinhentos, ou 
pouco menos; pelo que levantando- le uma roda de Convida- 
dos, fe-affentava outra, e affim fe-foram reformando as mezas 
athé ficarem todos fervidos : nam é de menor confideraçam, 
que alem de quinhentos talheres de prata, fazia pafmar a niul- 
tidam de pratos, terrinas, fruteiros de varias, e defmarcadas 
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grandezas, tudo de prata, e muitas d’eftas peças mais predofas 
pelo feitio, dó que peio pelo: alguma loiça havia também da 
índia, mas tal, que competia na eftimaçam com a mefma de 
prata: e para dar a ultima idea da riqueza d’eftas mezas; os 
mefmos baldes de gelo, em que fe-confervavam frefcas as gar- 
rafas, eram de prata. 

a No fim da cea voltaram á fala da Serenata, aonde princi- 
piando a Mufiea a tocar um graciofo minuete, foram tirados 
para dançar os Illiaftriffimos, e Exceli entiffimos Senhores, Con- 
deça de Pombetro, e Conde de Cantanhede: fazendo de Mes- 
tres d’efta Sala os Illuftriílimos Senhores Jozé Telles da Silva, 
D. Thomaz de Noronha, e o Excellentiffimo Conde de Affu- 
mar: durou efte divertimento athé ás trez horas, contribuindo -fe 
para a fatisfaçam, demora, e fociedade dos mefmos Convida- 
dos com todas as bebidas, e refrefcos, que appetecmm. » 

Efte banquete, com os feus 5oo talheres de prata malíiça, os 
feus baldes do mefmo metal, a fua louça da índia, os feus ca- 
bes e figuras de aífucar, os « feus cdificios chinezes, pyramides 
coroadas de eftatuas humanas, de aves, de barracas militares, 
rufticas chopanas (fic.) feftóes de flores,» etc., etc., compondo 
tudo um «dezér belliffimo de peças de Architeclura» , todo efte 
apparato de uma fefta chineza, havia de fe produzir aos olhos 
da artifta, como um contrafte inevitável entre o gofto, a ele- 
gância de Paris e Verfailles, o brilhante Javoir vivre de Catha- 
rina n, e as tradições peladas do rococo monaílico -cezariano 
que entáo navegava em Portugal de vento em popa, inundando 
o paiz com as combinações hybridas e monftruofas das tres 
ordens combinadas. 

A pintura allegorica das Foíchinis e quejandos, correfpon- 
dia logicamente aos produdos exoticos da efculptura e archi- 
tectura, e a mufiea, para não faltar a efte renda\-vous do mau 
gofto, apparecia perfonificada na figura dos cajlrati barbados, 
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fervilifada no minuete automático, e ás ordens dos poetas áu- 
licos em Serenatas e Oratórias allegoricas, tal qual como a 
pintura e efculptura ! 

E para notar, que tanto nos papeis da Serenata, no palacio 
Sobral, como na Oratória da Cafa Pia, foífe a Todi a única fi- 
gura que preenchia legitimamente o feu papel de mulher- DTilii 
refulta fatalmentc, que a differença de impreífao e o contrafte ar- 
tiílico havia de fer immenfo, e muito maior do que fe nenhuma 
mulher houvefle na fefta apparecido. Que diftancia enorme náo 
feparava a artifta Todi (Gloria), na cafa Sobral, dos feus col- 
legas Violani e Angelelli, que faziam, apezar de homens, os pa- 
peis da Inveja e de La fit etnia?! 

Na Cafa Pia houve o meímo difparate de pôr a Todi (Fe- 
licidade) em companhia de Capranica e Martin! que figuravam 
nos papeis da Abundância e Pa\l 

Se o publico, obedecendo cegamente ás preicripçôes hypo- 
critas dos confeflbres da Rainha, pôde aftiftir até alli indiffe- 
rente á$ facécias dos cajlraíi barbados, é impoflivel que não 
fentifle o defpropofito nVftas duas occafioes, ao menos. O que 
náo fe pó de negar, é a impreífao defagradavef e o defgofto da 
grande artifta, que para poder fatisfazer aos defejos de alguns 
diíettanti Illuftrados e talvez ao feu proprio empenho de mos- 
trar na patria o feu talento, teve de fe fugeitar a um compro- 
miffo revoltante. 

Eften demos um pouco efta narrativa, com o intuito de ave- 
riguar a verdade ácerca da difpoíição da artifta, e do eftado das 
faculdades do publico, e particularmente da côrte, què foi o 
meio em que ella depois viveu. 

A noffo ver, a Todi nada lucrou com a fua appariçao em 
publico ; a maioria náo a entendeu nem avaliou o feu genio á 
altura merecida; demais, fendo prohibida ás mulheres a car- 
reira artiftica no paiz, de nada lhe fervia ter brilhado em Lis- 
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boa. Em tudo ido não ha nem íòmbra de compenfaçao pelas 
decepções de toda a ordem que experimentou, já no publico em 
geral, já na fociedade efcolhida, já na vida artiftica da capital. 

Não admira á viíla da expoíição anterior que Souia Mene- 
zes, gaftando 1 33 paginas em defcrever as illuminações, os ar- 
cos, pyramides e pavilhões das tres ordens, o adorno interior 
dos palacios e egrejas, as allegorias, etc., etc. feja tão avaro de 
noticias acerca da illuftre cantora, não dizendo nada acerca 
d’ella no palacio Sobral, e gratificando-a apenas com de% ma- 
gras linhas na relação da Cafa Pia. 

Mefquinha efmola para a figura mais illuftre de toda a fefta, 
perdida no meio dos 111. mos Rev. mos e Ex.™ 3 , como o diamante 
entre os feixos. 

Que podia com effeito a arte da illuftre Todi contra os 
iottrs de force dos rapazes da Cafa Pia, que Soufa Menezes 
immortaiifou como fegue. . - «e para fua recreaçam fe-haviam 
efcondido pelo bofquc certos rapazes da educaçam da Real Caza 
Pia, e dos Officios, que alli aprendem; para que armados de 
aflobíos, imita flem o canto de Roixinoes, e Merulos; e o-fa- 
ziam com tal propriedade, que cuftou a crer, que na realidade 
nam eram palfaros d^quellas efpeces. » 

Depois d’efta quaft perfeição, fó era poífivel o non plus ul- 
tra dos proprios Merulos e Roixinoes. 

Com um pouco mais de calor fallou a Gaveta de Lifboa ; 

« Entre as vozes que executaram o oratorio, teve o audito- 
dtorio o incomparável prazer de ouvir madame Todi, que de- 
« pois de ter ganhado em diverfos paizes eftrangeiros os credi- 
« tos de primeira cantora do nofib tempo, veiu n’efta occafião 
<i moftrar aos feus compatriotas, que o feu canto excede toda a 
3 idéa que d^elle tinha dado a fama. » (i) 


(]) Dr. Guimarães. Biographia, pag. 32. 
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Eíta apreciação, que contraída íbbrcmodo com a relação 
fria e convencional do chroniíta áulico, fahiu evidentemente da 
penna de um amador intelligente, enthuliaírnado pelos prodí- 
gios de uma orgamfaçao artiítica excepcional. 

Foi porém unia das poucas vozes, que cederam ifoiada- 
mente a um impulfo efpontaneo e irrefiítivel 

A Todi não reappareceu em Portugal em publico, e eíta 
circumítancía faz -nos crer que os « grandes defejos e maiores 
empenhos, que havia de a ouvir», tiveram apenas por triíle 
movei, a curioíidade, Se a prohibiçâo, decretada pelo governo 
de D. Maria i pôde fer uma vez infringida, não entendemos 
como é que os & grandes defejos e maiores empenhos » fe de- 
ram por fatisfeitos, quando a audição, cafo no auditorio hou- 
veífe o fogo fágrado do enthuüafmo e o fentimento efthetico, 
devia defpertar um deíejo irreíiftivel de a admirar novamente; 
o enfejo não podia faltar em qualquer feítividade extraordiná- 
ria, nafcimento, baptifmo, etc., occorrida pofteríormente. 

Mas a còrte e a fodedade de Lífboa, uma vez acabados os 
feítejos decretados, recolhen-fe interiormente, e do minuete pas- 
tou á cartilha dando ao démo os pescados da vefpera e a fi- 
gura profana e mundana da mulher-cantora. 

Saudades vivas e intenfas que facilmente fe comprehendem 
em tal íituação, o dcfejo de refpirar outra atmofphera artiíHca, 
e principalmente os feus novos contractos com o Teatro de 
los Canos , levaram de novo a artífta a Madrid por tres vezes, 
nas condições que mencionamos no penúltimo capitulo. 

Em meado de 1706 devia eítar de volta, em Lifboa. 

Os annos após 0 regreflb definitivo á patria decorrem ra- 
pidamente e fem incidente algum notável, para a fua vida ar- 
tiíHca, porque como atraz difíemos, a viagem de 1796 a Ma- 
drid, foi o canto do cyfne, que havia quafi vinte annos que en- 
feitiçava a Europa. 

De volta á patría pareceu aquellc fublíme talento querer 


LUIZ A TÜDI 


i3 9 

dcfcançar depois de tantos triumphos; a época nao era já para 
feitas, nem para forrifos, nem para celeftes gorgeíos; os co- 
rações, que outriora palpitavam debaixo do encanto da fua 
voz maviofa, ardiam com outro fentimento; aquella França 
que a havia adorado, rolava os leus exercitos pela Europa, pi- 
fando ainda os corpos da defventurada familía que antes a 
havia recebido nos explendidos faloes das Tuilherias e de Ver- 
íáilles, Âs artes refugiavam- fe, efperando melhor dia e aurora 
mais benigna* 

Em Portugal governava, fenao a lei marcial, ao menos a 
íei da realeza abíbluta em pleno jefuítifmo, e a artííta, decerto 
horrorífada diante das violências e cruezas da França, talvez 
nao recuaíTe menos, ao ver no feu regreffo á patria, que era 
alli demais; a fua figura fympathíca e bella, xnagnete irrefiftt- 
vel que havia tocado e commovido os pontos extremos da Eu- 
ropa, era em Lifboa um impoffivel, no palco, no feu olym- 
po. * * até um crime, punido por lei! (i) 

Tudo ííto devia impreífionar profundamente uma alma tão 
fenüvel, uma organifição tão delicada, como era a da Todi; o 
fentimento concentroü-fe, a voz eminudeceu. 

Aos golpes da fortuna juntaram -fe as defgraças que a fe- 
riam indírectamente; nao bailavam as nuvens no horiibnte, 
as tempeltades que rugiam ao longe; o raio feriu mais perto. 

Em i8o3 perde o efpofo, que havía fido fempre feu fiei e 
amante companheiro, como fe até nhflb a illuítre memória de 
tão querido nome devefie ficar immaeulada, ao contrario de 
tanto ménage d^artifta, cujas hiílorias pouco edificantes enchem 
de anecdotas fufpeitas ás memórias do feculo xviir. 

Decorrem feis annos de paz e focego, ainda que nao iiem- 

(r) Eíta lei, decretada Jogo depois da morte de El-Rei D. Jofé, fó foi 
abollida cm 1799] Foi o golpe mortal dado em todos os Theatros nao fó 
ly ricos, mas de declamação, (V- BalbÇ E jja i flatijlíque. Paris, i 822, vol. íi, 
pag* ccxx*) 
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ptos de cuidados, quando a 29 de Março a invafão de Soult, 110 
Porto, a pde em fobrefalto, falvando a cufto a vida, mas não 
fem lagrimas. Um facco de dinheiro, pequeno auxilio em ta- 
manha neceffidade, perdeu-o para falvar a vida, quando no 
aéfo de embarcar no Douro, cahiu no meio da confufáo ge- 
ral ao rio, fendo falva pela criada que lhe atirou um remo; o 
facco, tragou-o o Douro, e por ultimo ainda uma bala franceza 
veiu ferir uma das filhas, Maria Clara, que a acompanhava. 

O leu conhecimento em línguas, das quaes fallava perfei- 
tamente a franceza, ingleza, italiana c allema, valeu-lhe em 
tão triíte íituação ; Soult, recebeu a artifta, que elle decerto co- 
nhecia, de nome ao menos, com extrema amabilidade, e man- 
dou ao lazareto onde gemiam os fugitivos portuguezes á min- 
gua de tudo, um facultativo e os foccarros neceffarios. 

Em 1811 effcava a artifta em Lifboa, vivendo mui retirada 
e relacionada apenas com algumas famílias da melhor iocíe- 
dade; talvez que ahí déffe algumas lições, fuppomos nós, por- 
que, attendendo ao ifo lamento em que fe havia col locado, não 
é crivei que vifitaffe as primeiras famílias apenas para cultivar 
relações de mera cortezia; dois annos depois (i 8 i 3 ) foífria a 
perda de um olho, e em 1822 ou 1 8 i 3 cegava totalmente. 

É uma doce eonfòlação que nos refta, faber ao menos que 
os últimos annos de uma exiftencía outriora tão brilhante não 
foram amargurados fob a preffão da dura neceffidade ou da 
miferia, trifte teftaoiento de tantas glorias noffas ! 

Materialmente não feffreu; não nos atrevemos a affirmaro 
mefmo pelo lado moral, em viíla das razoes que fe offerecem 
logicamente ao critico imparcial. 

A cantora, fegundo o noíTo collega, que o lbube decerto de 
fonte infufpeita, viveu fempre a com grandeza» (pag. 3 p), e 
aindaque nos últimos annos da vida os feus recuribs diminuis- 
fem coníideravelmente, em virtude dos prejuízos caufados em 
fundos pelas commoçoes políticas da França e pelos negocios 
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da companhia dos vinhos do Alto Douro, fabe-fe com certeza 
que viveu, todo o tempo até á morte, com toda a decencia; 
e do que lhe reítava para attender ás neceílidades da fua po- 
íicáo ainda diftrahia náo pequena parte para beneficiar os po- 
bres do feu bairro de quem era fegunda Providencia. 

Ainda viveu dez annos depois de cegar totalmente, e fe de 
1822 ou 1823 (1) já não via nada do que em torno d’ella fe pas- 
fava, tinha ainda infelizmente a lucidez de efpirito para apre- 
ciar, do retiro em que vivia, a laftímola fituação da patria. Km 
Junho de 1 833 foi accomettida de um infulto apoplético; a 11 
fez teftamento, e no dia 1 de Outubro extinguia- fe aquella exis- 
tência. 

Em torno de Lifboa andava á redca folta, defenfreada, a 
furia da guerra civil, e dentro. . . a pefte. 

O fim da fua exiítencia não foi invejável, nem mefmo rifo- 
nho ; ainda que não foffreífe os cuidados da exiítencia material, 
não é crivei nem iogico que os factos do mundo focial e os 
fucceífos da politica interna e externa, a não feriíTem indire- 
damente. A Todi, como filha legitima do feculo xvin haveria 
fido mais feliz fe com elle tiveífe paffado d hiftoria, em logar de 
entrar n’um feculo que lhe não trouxe nem uma fó vidoria, mas 
fim duras e amargas decepções. 

De um lado, a infeliz, aindaque lógica forte da familia de 
França, que ella amava refpeitofamente, familia juftiçada por 
eife proprio povo que a havia, annos antes, proclamado o feu 
genio na Arte; as fucceflivas e tragicas transformações d 1 eife 
povo (1789, 1793, 1804, 1814, r Si 5 e i 83 o) as fuas injuftas e 
barbaras invafões, tres vezes repetidas contra a própria pa- 
tria; as c om m oções da fua própria terra, a lua decadência 
politica, material e moral; por ultimo a guerra civil e ao longe 


(0 Não fc fabe ao certo, em qual dos dois annos cegou de todo. 
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um efpeftro, o peor de todos, o futuro duvidofo dos feus, em 
viíta da diminuição rapida dos feus recurfos! 

Eíle quadro foi, dlga-fe a verdade, trifte fecho de uma exis- 
tência, talvez a mais brilhante de todas as que a Arte conta 
n^eíta terra. 

Não fobreviveu, é verdade, á fu a reputação, mas viu afun- 
darem-fe, urna a uma, as efperanças e as ilíufôes dos feus an- 
no$ de ouro. Antes a houveífe fulminado um d^eífes acafos que 
ás vezes fão providenciaes, após o feu ultimo e tão explendido 
trjumpho em Madrid ! 

Em viíta do que fica dito, ninguém fe deve admirar, que o 
fen efpíríto, aíiáltado por tão amargas provaçoes, foífe procu- 
rar na oração o ultimo refugio. 

Depois de havermos percorrido as diverfas phafes de tão 
longa e gloriolá carreira, deícança o efpirito, e lança- fe um ul- 
timo olhar fobre um vulto de mulher, tao bella d^alma, como o 
era de corpo, pura do contaéto de todos eífes gozos fáceis e fe- 
bris que murcham tantas bellezas do palco e esfolham tantos 
talentos em flor; eftes dotes, que iTuma fociedade defmorali- 
fada a elevavam a um nivel moral fuperior, receberam como 
complemento, uma das coroas mais brilhantes de que rezam 
osannaes da Arte, 

EiLa dupla condição de mulher honrada e de grande artiffa, 
eleva-a a uma altura em que mefmo muitas das fuas rivaes 
na Arte naufragaram, Uma d^eítas ultimas victimas, a fua 
grande rival, a Mara, acabava, coincidência notável, no mefmo 
anno e ló mezes antes, uma exiítencia bem mais inferior, (i) 


(i) A Mara fallecea em Revel a 20 d c Janeiro de iS 33 . Jd 

anteriormente havíamos notado efla íingular acafo ! (Muficos, vol u, pag. 
226.) 
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XV 


A TO Dl E O SÉCULO XVIII 

Depois de fe haver lido o que anteriormente fica cfcripto, 
occorre perguntar: em que relação cftá a Todi.com o movi- 
mento do feu tempo ? 

NSo procuremos effa relaçao na fociedade portugueza con- 
temporânea^ no armo em que a lodi chegava a Madiid paia 
aOi cantar a Qlympiade de Paefieilo, expirava D. Jofé t, e 
com elle deícia ao tumulo a tradição e a memória dos expiem 
dores theatraes que haviam affombrado a Europa; o que até 
alli era abíorvido pelos theatros de Lifboa, Ajuda, Queluz e 
Salvaterra, pafiou a encher os bolfos dos jcluitas, occultos de- 
baixo do manto real de D. Maria 1, demente. 

As fuas relações abraçavam quafi todas as celebridades do 
fecuio, fobretudò as artifticas. Difcipula do celebre David Pe- 
rez, relacionada no Goncert fpirituel com o grande 'V lotti, 
Duport, Garat e a Saint-Huberti, rival da Mara e da Ranti, 
amiga de Paeíiello, (1) de Gherubíni (2) e de M* de Grimm, 
intima confidente de Catharina íi, emfim, em relação mais ou 
menos immediata com as outras celebridades do feculo^- póde 
dizer-fe que a elle eftava ligada pelos laços da educação, da 
arte e de fentimento. Exceptuando Cherubini, a todos elles 
fobre viveu porém infelizmente 1 


(1) Paeíiello (1741 ■ — 3S1 5 ) ferviu com Imbault (o editor de muíica) 
de teftemunha n^m documento para a maioridade, feito em 1 804 n favor 
de uma das filhas da Todi (Adelaide), nafeida cm Paris a 22 de Novem- 


bro de 1778. 

(Dr. Guimarães, Biogmvhia, pag. 3 yO 

(2) Effce celebre compofitor (1760 — 1842) efereveu de propoíito para 
ella uma grande feena mufical (Saretc alfin contenti) que ella cantou no 
Concert de la Loge Olympique. Eífa honra, que lhe fez o grande compo- 
íitor, juiz fempre tão íevero, é muito para notar-fe. 
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David Pcrez legou-nos, como ultima lembrança, um ta- 
lento maravilhofo, que, fe entrou ainda revolucionando os 
ânimos da geração do feculo xix, não era por ilfo menos, em 
arte, a legitima filha do feculo xviii, «a edade de ouro do 
canto j», como a caraótcrifa Fétis. 

A Todi pertence como um produdfo ifolado, excepcional, 
áquella illuftre efchola de cantores que começa em Freícobaldi 
c acaba em Crefcentini. Se Dayid Perez nao tiveíle vindo a 
Portugal, é mais do que provável que a Todi nunca houveífe 
paffado de Lifboa, e nunca provaífe fer mais do que um ta- 
lento mediano, Emquanto fe difpendiam fommas incríveis nos 
theatros reaes, ninguém fe lembrava do futuro e de crear um 
eftabelecimento que, dotado ao principio com elementos na 
maior parte eftrangeiros, poderia vir a fer o germen de uma 
futura grandeza artiftica. 

Por iffo é que a paffagem e a vifita de Caífarelli, Raaf, 
Giziello, ManzuoH, Guadagni, Elifi, Veroli e outros, pou- 
cos ou nénhuns refultados deu, fenão o deleite momentâneo, 
Á proporção que fahia um artífta, carregado de ouro portu- 
guez, vinha um outro fazer a colheita, e por abi ficavam os 
artiftas portuguezes, philofophando fobre o ditado: a Ninguém 
é propheta na fu a terra, » 

Se alguns artiftas nacionaes havia no reinado de El-Rei 
D, Jolé, em Lifboa, era nas orcheftras ou nas capellas das 
egrejas, mas ahi mcírno eram poucos, como fe prova pela 
relação de um grande numero de jnftrumentiftas, fobretudo 
italianos, que no meado do feculo xvni occupavam cargos 
importantes na capital do reino, 

O amor de D, Jofé pela mufica dramatica e pelos expiem 
dores da feena, transformou os últimos adeptos do genero 
lacro, em defertores, que eram bem vindos, e fobretudo mais 
bem pagos, no campo contrario; affim continuaram as coufas 
até que o terremoto, deftruindo metade de Lifboa e arrafando 
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todos os feus explcndidos theatros, nao fó interrompeu de 
uma maneira defaítrofa a vida artiftica da capital, roubando- 
lhe os feus templos, mas afugentou os artiftas eftrangeifos, hor- 
rorifados diante da inaudita cataftrophe e pouco difpoftos a 
voltar; (i) e como nao havia nacíonaes que os fubftituiffem, 
foí mifter efperar que vieflem novos por mais dinheiro ainda! 

Os esforços pofteriores ao terremoto nao alcançaram res- 
tabelecer o equilíbrio e o brilho primitivo; o dinheiro efcaceava 
e era exigido por neceiíidades urgentiílimas; a morte de David 
Perez foi mais um duro golpe, e depois de enterrado aquelle 
illuftre direétor, que em Portugal havia feito um papel quaíi 
idêntico ao de Haffe em Drefden, depois de cahir mais aquella 
columna, (1778) foi a decadência de mal a peor. 

O período de D. Maria i, com o feu fanatifmo e a hypo- 
criíia, fua filha legitima, deu com a lei que prohibia a entrada 
das mulheres no palco ou em funeçoes publicas, o ultimo 
golpe; em logãr das artiftas figuravam os cajlrati, frufto bem 
mais indigno da mefma hypocriíia; os homens barbados, e 
mafcarados mais ou menos habilmente em mulheres, trans- 
formavam o palco cm praça de clonms, e ferviam tanto mais 

(1} Burney conta a ejfte refpeíto uma anecdota fuccedida com GizicOo 
(1 Contí), que ficou de tal modo imprcflionado pela cataftrophe de Lis- 
boa, que fe retirou para um convento, onde terminou os feus dias: 

«And narrowly efeaping with h is life, during the eaithquake which 
happcned at Lifbon that year, he was imprelfed with fuch a religíous turn 
by tliat tremendous calamíty, that he returned to a monaftery, where he 
ended his days. 

It was foon after th is event that Guadagni fhut himfclf up in the fame 
convent, not fo much for íp i ri tua 1 confolation as mu ficai councel . . 
(Burney. A general hijlory of Mujic, VoL iv ? pag* 3q5Ç) 

Fétis (j B iog> Urtiv>, VoL n, pag. 35 i), na biographia de Contí, dá a 
anecdota como apocrypha, referindo-fe a um livro de A, Burgh (Anecdo- 
tes of Mujic. Londres- 1814* 3 voL; voL rrr, pag. 169) e como elte ultimo 
copiou muitos dos feus faítos de Burney, póde fer guc efta anecdota tenha 
alli a fua origem, porém Fétis náo fe refere fenao a Burgh e nega fim- 
pleímente o íaéto, íera dizer porque. 

Em todo o cafo a fenfação por caufa da cataftrophe foi immenfa, e 
reflectiu-fe em ânimos como o de Voltaire, GoCthe e outros, 
ta 
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de alvo á gargalhada e gáudio popular, que já rareavam ex- 
tremamente os grandes cafirati, e por iffo as imminentes 
qualidades artifticas que faziam efquecer o ridículo disfarce. 

As fombras dos Gaffarelli e dos Brofchi já andavam longe, 
e o qoe fe via no tempo de D. Maria 1, nos palcos de Lifboâ^ 
eram apenas horripilantes caricaturas! 

Demais a Todi com a fua partida para Londres em 1772, 
(ou 1777, como queiram) já provava índirectamente que não 
era a atmofphera artiftica de Portugal que lhe podia dar 
vida e fruéto. A fua aufenda prolongada e quaíl confiante, 
durante mais de vinte annos, os melhores da fua carreira ar- 
tiftica, confirma o noffo juizo; depois da fua volta em 1796, 
calla-fe completa mente até á morte, e etrímudece com o feculo 
que lhe havia dado a gloria, 

Que provas querem mais pofinvas a refpeito da oofla ü- 
tuaçao artiftica defde a morte de Davi d Perez ou meímo de 
D, Jofé? (1) 

Do outro lado, um acolhimento excepcional, os triunv 
phos continuados, uma pofiçao material e artiftica melhorando 
fempre, uma vida rifonha, feliz, femeada de rofas e de louros, 
O que prova eíle parallelo? 

Se em Portugal nafeeu, fe nos pertence em toda a pureza 
do feu fangue lufitano, fe aqui enfaiou o feu talento, não podia 
viver na patria, falvo para morrer á miferia, ou vegetar como 
produeto exotico e deíhecefTario. 

Davi d Perez adevinhou o talento; mas foi um hefpanhol 
que lançou as bafes mais eífenciaes da fua educação artiftica. 
Sejamos cm tudo verdadeiros, e diga-fe que foi talvez graças 

(1) Reíta ainda o exemplo de Marcos Portugal que abandonou a patria 
aos vinte annos, graças ao cantor italiano BoríVüi, que havia adevinhadò 
o feu talento. Depois, fe voltou, foi obrigado ofhdalmente pelos feus car- 
gos, e fel- o com reluetancia, como fe prova pela fua biographia. 
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ao cafamento com um italiano (i) que a joven ienhora faliiu 
do paiz, e achou o pão e a gloria cm terra cftranha. 

Sejamos verdadeiros, que nada nos rouba a verdade, que 
por u]timo nos diz, para fatisfação noflk, que todas eíias cir- 
cumílaocias eram imiteis e improduftivas, fe a força intrin{eca 
e o impulfo divino d^aquella alma de artiíla não as utilifaffe, 
e não alimentaffe a faifea fubbme que ardeu depois com todo 
o explendor do Gênio, 

A fua miflao como artiíla cumpriu-a plenamente; elfa 
gloria é d'ella, e por iffo de nós todos. O íeu talento excep- 
ciona! realifou além d'iüb, fegundo a admiravel expreífião de 
um philofopho allemão, a verdade im mortal : que o talento 
nao deve Jer mais do que um meio de aperfeiçoamento moral. 

Honra lhe feja feita ! 

Não faltam entre nós difpofiçoes ás vezes extraordinárias, 
mas o ambiente é mefquínho; morrem á falta de ar, de ali- 
mento e de cultivo. Quando, apefar diffo, defabrocham, trans- 
formam-fe em flores maléficas, que, cm vez de aroma, exha- 
iam pefti lenda. 

Tres feculos de longo, dolorofo e trilHflimo lethargo, tres 
feculos de vil efpeculação moral e material cmpeftaram de tal 
modo as confidencias e os corpos, que eíles apodrecem ao 
contado d^aquellas ; que eífies poderes dVitriora, hoje ainda 
occultos aqui e aíli nas trevas, digam como fe jogou com 
cynismo e audacia revoltante, fobre o noffo corpo algemado, 
as ultimas cartas da noffa exiílencia; que eííes poderes expli- 
quem porque as excepçoes fão tão raras, c melmo ellas nao 
podem viver fenao em terra alheia. 

Então íaber-íe-ha porque Marcos Portugal foi excepção, 
e porque a Todi foi excepção; ifto no campo artíflico; não 
augmentamos os in numeros exemplos ; que fallem a feii turno 

(0 Veja-fe o caio já referido de M. Portugal com o cantor Borfdli. 
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as vozes competentes nos diverfos campos da noífa hiftoria 
política, lítteraria e fcientííica. (1) 


Mediú-fe a Todi com a Mara, fegundo nm auctor, «bien 
certaihement la preoiière chanteufe de fon fiècle.» (2) Me- 
diu- fe ainda com a Banti, e por iffo náo h ditamos em fechar 
efta biographia com a declaração de Schilling ( 3 ) e de Gas- 
fner (4), faudando a memória illuflxe de «unia das mais ce- 
lebres cantoras, não fõ do feu tempo, mas de todos os tem- 
pos. » 

Por ultimo, lembramos em nome da patria, em nome da 
jnftiça e em nome de uma gratidão que nos parece dever fer 
eterna e fagrada, uma memória para quem levou em carreira 
triumphante e fempre gloriòfa o nome portuguez atravez de 
toda a Europa. Para a cidade de Lífboa, tanto como para 
Setúbal, deve fer obrigação fagrada perpetuar um nome im- 
mortal, mandando fixar na cafa da travefía da Eiírella, onde 
acabou effa exiftencta gloriofa, uma Iapíde commemorativa, 
para que nao nos íuba o rubor ás faces fe algum artiíta ou 


(1) A educação moral e intellechial de um povo dá, após a educação 
de duas ou Cres gerações, cm rcíultado um certo nivcl correfponderite e 
é d’efte nível que fahem depois os talentos excepcionaes, que reallfam, 
idealií ando-as, as afpirações das ma fias, O nível artíftico-mufical, no campo 
da muíica rcligiofa, único então cultivado, defccu rapidamente depois da 
morte de D. João iv, e fó no reinado de D. João v é que fe produziram 
os primeiros enfaios da muíica drainatica; o nivel rreítc novo genero 
nunca exiítiu, porque náo havia para o eítudo da muíica profana os ele- 
mentos de enfino de que gofava o genero oppoíto, nos conventos, onde 
as efcKolãs de muíica Haviam fido intelligentemente organiíadas. As exce- 
pçóes que a no fia hiítoria mufical aponta no genero lyricó formaram-fé 
com o enfino eltrangeiro, e pertencem-nos em geral apenas pelo naíci- 
mento e pelo fangue. 

(2) Revite et õa^ette nuípcale, rS 35 , pag. 1 ió, artigo já citado, E. Fétis, 

( 3 ) Encyclopddie der gefammten mufikalifchm WifTenfchaften. 
Stuttgart, 18Í8. Vol. vi, pag. 652 , 

(4) Uniyerfaí Lextcon der Tonkunjl^ pag. 83 o. Stuttgart, 1 849. 



LUIZA TODI 


149 


homem de lettras eflrangeiro perguntar: onde viveu figura tão 
lliullrc ? e fe refponder com um: não f ei! 

Quatro glorias artifticas proclama a vo z da divina Arte; 
quatro glorias dignas do mais alto apreço: 

D. João iv faz de Lifboa o dcpofito univerfal da Arte 
durante mais de um feculo!... (1) 

Vicente Lufitano revoluciona a Italia e o mundo artiflico 
da Europa com uma difcuffão mufical que implica nada menos 
do que a defeza e a juftificação da Arte moderna. Vence pe- 
rante o facro collegio dos cardeaes, vence perante a intriga 
e a protecção dos podcrofos, vence perante os fabios mais 
celebres e artiftas mais infignes da Chriftandade ! . . . (2) 

Marcos Portugal honra a fua terra natal, reprefentando a 
patria em Roma, em Vienna, em Drefden, em Breilau, em 
S. Peterf burgo, em Londres, em Paris, e dentro mefmo do 
Inftítuto de França ! . . . ( 3 ) 

Luiza Todi emfim fubjuga a Europa com 0 poder da fua 
voz e o magico encanto de uma natureza artiftica confubftan- 
ciada na maxima perfeição 1 . . . 

E a patria até hoje, efquece-os a todos. 

Quando faldaremos nós femelhantes vergonhas ? ? 

FIM. 

(i) ' Primeira parte do Index da Livraria de Mvficã] do mvyto alto, 
e podetoío Rey Dom João o rv. Noíío Senhor. Por ordem de fua Mag- 
por Paulo Craefbeck. Anno de 1649. 1*14.° de xix(innumeradas )~ -525 pag. 
Ff eíle o titulo exacto, copiado do exemplar da Ribüothèque naãonale de 
Paris, unico que conhecemos d’eíte ranílimo livro, que ferá reimpreíTo 
brevemente como o 1 volume do Supplemcnto á Ârcheologiã artiftica* 
A paginação do volume, ainda que acabe em pag 521 , dá verdadeira- 
mente 5e5, porque cílá errada ; conija-fe pois o que fe tem eferipto a eíte 
refpeito e o que nós mefmo eferevemos. (Mm* Fort, VoL 1, pag. i 3 a) 
Tomamos aqui a data 1640, aedamação tfEl-Rei, até 1 y 55 , deítruição 
da Bibliotheca pelo terremoto. E todavia de crer que o núcleo da Bíblio- 
theca, que elle depois tanto enriqueceu, date de mais longe. 

{2) Muftcos portugueses, Vol. 1, pag. 21 3 a 219. 

( 3 ) Idem, Vol. n, pag. 44-132. 
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Tentamos averiguar que príncipe era effe Gross/iir/l a que Gerber 
(Hiji. biogr. Lex., vol, iv, pag, 66o, e SMuficos, vot. n, pag. 204) fe refere. 
Ou era o Gran-Duque da RufTm e fua efpofa,que fe achavam, em princí- 
pios de 1782, em Vienna, fob o incognito de Condes de Grceningen, ou 
então o Imperador d’Auftria (Jofeph n), que ufava do titulo de Grossfúrft, 
como Trindpe de Siebenbiirgen. É todavia provável que foffe antes o 
primeiro, mefmo porque eftando os Gran-Duques em viagem na capital 
da Auftria, em Janeiro de 1782, não é impoflivel que no verão de 1783, 
época a que fe refere Gerber, fe achaffem em Garlfruhe. Não podia fer o 
foberano do paiz, porque efte teve até fins do feculo xvm apenas o titulo 
de oMavkgraf, que mudou para Eleitor em i8o3 e para Gran-Duque 
em [806. 


O Liebhabercon^ert, a que nos referimos nu outra biographía f&fu- 
Jicos* vol* u, pag. 214), era uma das muitas inftituições cm moda entre 
a focicdade elegante da França e Alie manha, no fim do feculo xvm, 

ic N’èdh época (>774) havia chegado a «fúria» dos Liebhabertheater 
ao feu auge* Em Berlim, Drefden, Frankfurt, Augfburg, Nürnberg e Fulda 
fuftentava uma ariftocratifíima fociedade o fceptro dramático; em Eife- 
nach tomava o príncipe e a corte parte nas reprefentaçóes, e até as Uni- 
verfidades, que d T antes haviam, por motivos religiofos, entrado em campo 
contra o drama, efqueciam odtos antigos e permittiam aos efhidantes de 
Vienna, Haíle, Gdttingen e Jena, reprefentaçóes theatraes, (Lewes, Goe- 
thtfs Leben und Schri/ten (J, Frefe), vol. u. pag. 4^3 e 4S4.) 
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Acerca dos retratos da íiluítre cantora, achamos em Schilling (En- 
cyclopddie der gefammten mujlkaUfchen Wijfen fcha ften, voL vi, pag. 652) 
a feguinte nota ciirioía: 

«Em 1780 partiu para Paris e alcançou, graças aos fens midofos 
triumphos, no Concert fpirituel um nome e fama europêa, Poetas e pin- 
tores apreífavam-le com egual ardor em fcílejaUa em poemas e defenhos, 
para legar a fua memória á poítendade. » 

O retrato a oleo que exííte em Lifboa, e que o noffb collega diz haver 
fido feito por uma fenhora em Paris (pag. 53 ), pode fer que feja obra de 
M. mü Vigée-Lebrun (1755-1842), celebre pintora de retratos que pintou 
quaíi todas as celebridades do feculo xvnr. 

Uma outra cireumftanda mais notável que parece confirmar cila 
noffa hypothefe, é a identidade de eítylo, de de Cenho, e de caracleri fação, 
entre o retrato da ílluítre cantora e um retrato do celebre Paefieilo, que 
admiramos em 1872 n'iima das falas doLouvre (Catalogo da fecção fran- 
ceza, Notice des íableaux du Loitvre, pag. 52 , N. n 84) e que fe acha re- 
produzido em fragmentos nos oMuJiciens célèhres de F. Clément, pag. 176. 

O momento efcolhido em ambos os retratos é idêntico ; Paefieilo foi 
retratado no ado de compor, ifum momento de feliz infpiração ; o roíto 
eítá admiravel de expreflão; a figura da Todi não é menos infpirada, no 
acto de cantar, com a lyra na mão, Até hoje não vimos do retrato da 
Todi fenão uma pequena photographia, mas eflamos convencidos que a 
contemplação do retrato a oleo não faria mais do que confirmar-nos na 
noíla opinião. 

Além dlílo é natural que havendo M.me Lebrun retratado Paefieilo, 
amigo da Todi, conhecefle também a cantora portugueza, viflo tanto eíla, 
como a pintora pertencerem a uma fociedade, cujos membros viviam em 
eílreitas relações de amifade. 

Note-fe por ultimo que M.me Vigée-Lcbrun pintou muito para as díf- 
ferentes academias de Paris (Pierer, Univerfal Lexicon, vol. x, pag. 198) 
e que o noííb collega diz: « pintou dois eguaes, um que deu á Todi e 
outro exiítíu na Academia de rnuílca d’aquella cidade.» Por Academia de 
muíica, em francez; oAcademie royale de mufique, entenda-fe a Opera 
dc Paris, antes da revolução. Vid a nota a pag. 3 q. 


A pag. 5 q e feguíntes até 70 : 

Sobre o acolhimento que lhe fizeram em Berlim, é neceffano aceres- 
centar a feguinte importante referencia de Schilling, que não foi a tempo 
para o texto : 
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«Em -1782 cantou ella a par da grande Mara e não perdeu (lítteral) 
= nem fequer uma mínima parte da fua eminente reputação já adqui- 
rida^; efta, havia porém ainda de augmentar mais, quando no verão 
de iy 83 fez uma viagem á Allemanha, que foi um verdadeiro triumpho; 
foi eferípturada em Berlim por 2000 thalcrs para a Grande Opera; é ver- 
dade que alguns dos críticos artiíticos não fe conformaram com o hoílana 
enthuíiaílico que era entoado á volta d'ella em outros pontos, e até em 
jBét/ííiIj pGÍct tnãioriã do publico. Aquelles notaram-lhe defeitos, particu- 
larmente em quanto á mi mica e na maneira de cantar o recitativo. Tudo 
ifto porém de nada fervíu, nem mefmo a critica mais fagaz produziu 
effeito algum.» (Eitèydopddie, voL vi, pag* õ 5 z*) 

Eíta citação fingular parece eftar em contradicção com o que Gerber 
diz (Muficôs, vol. u,.pag* 208), mas os berlinenfes a que elle fe refere, eram 
provavelmente os taes juizes mais feveros de que falia Schilling; no reíto 
ha concordância, porque já cm Gerber fe !è que a Todi cantava o recita- 
tivo d francesa (Idem, ibid.), eircumílancia que foi muito reparada pelos 
juízes de Berlim* 

Schilling também falia de uma viagem á Itaiía, Hollanda e Inglaterra, 
feita antes da fua ultima viíita a Paris. Anteriormente diz o mefmo author, 
que havendo finallfado o feu contratlo em Berlim, em fins de 1789 (o que 
é exacto), quizera ir a Paris, mas fora obrigada a adiar a vifita, cantando 
no intervallo em Hannover e Mainz. Eíta círcumítancia dos diíturbios em 
Paris, foi refutada por Fétis, que affirmou (Biogr\ univ vol vm, pag* 234) 
ter obtido de Farrenc informações exaftas, pelas quaes a Todi cantou no 
Concerl fpirituél a 25 e 29 de Março, todo o mez de Abril, e a 21 de Maio 
de 1789. Acceitamos dias noticias que pefibalmente verificamos ferem 
exaftas, em Paris, nas collecçoes do éMercure (Vid. atraz, pag. 88-95); 
mas note-fe que Schilling não fe refere ao principio, mas fim do anno 
de 1789, e uma viagem poíleriormcnte a efta época, não prejudicava a 
anterior, feita na primavera do mefmo anno, Apefar de todas eítas cir- 
cumftancias inclinamo-nos decididamente a favor da hypothefc de Fétis, 
adoptada por nós nos múficos, e confirmada em Paris no éMercure t 
entretanto é miíler eíludar a queílao por todos os feus lados, e íó afiim 
fe acerta finnlmentc* Completamente errónea é a noticia de Choron et 
Fayolle (Dict vol. n, pag. 38 o): «Elle quita Ia Rufiie au moí de mars 
de 1789, pour retourner à Paris. En paflant par Mayence, elle fe fit en- 
tendre devant FÉleítcur. Les troubies qui éclatèrent en P rance Tempê- 
chèrent de fy rendre; et en 1792, elle chantait encore à Hanovre*» Foi 
contra eftes authores que Fetis fez valer as razões de Farrenc, e decerto 
com juítos motivos, porque tudo iíTo é falfo, mas não fe deve confundir 
ao 
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com a hypothefe de Schilling, o que feria fácil, vííto ambos faliarem dos 
taes difturbios occorridos em Paris, em 1789, porém de diverfo modo. 


Devemos ainda, para fermos imparei aes, referir a íeguínte citação que 
tem relação com o methodo de canto da Todí, e com as criticas que a elle 
fizeram. O critico refereTe a uma reprefentação da opera Qlytnpiade, 
mufica de Schwancnberg, dada no lheatro de Braunfchweig em 1782. 

ít . , . Os recit ativos, nos quaes, bem como nas ar ias, não havia um tom 
que foffe fuperfluo, contribuindo pelo contrario cada um com a fua parte 
para a melhor interpretação, foram bem declamados; não fe fentia n ? elles 
o efieito e o caracter de um canto aífectado, que fe tem tornado moda 
entre a maioria dos aétuaes cantores Italianos, caraíter que até a tao admi- 
rada, aliás mui excellcnte e amavel cantora Madam (fie) Tom, que eu tinha 
ouvido, adoptára; pelo contrario, o recitativo tomaya-fe agrada vel.» (E, 
W. Wolf, oAuch eine Rei/e aber mir eine kleine mufikalijche in den Mo- 
naten Juníus, Julius und Auguít 178a. Weimar, ^784, peq. in-S.°, pag. 

Bem fe vê que os críticos allemães implicavam todos muito com o 
recitativo, exigência que fará decerto pafmar a maioria dos noílos criticos 
de hoje. « Ora o recitativo ! etc.» 

Não efqueça porém que a viagem do author, acima mencionada, e a 
fua crítica, fe referem a meados de 1 782, e, como diz que já a tinha ou- 
vido anteríormente, é provável que folie por occafião da fua primeira 
vifita a Berlim, em fins de ijSi. È quafi feguro que a Todí modificou 
depois algum tanto o feu methodo, exdufivamente italo-franeez, por- 
que voltando mais vezes a Berlim, obteve depois muito melhores reful- 
tados. Note-fe também que em 17S2 eílava ella ainda no começo da fua 
carreira, e, como verdadeira artifia que era, fe foi fucceífivamente aper- 
feiçoando. 

Sobre W. Wolf, compofitor nmí diílincto do circulo de Goethe, 
Schillcr, Wieland, etc., em Weimar, vid, Fétis, Biogr. univ,, vol. vra, pag. 
488-489. Rcflifi que-fe porém a data do feu faliecimento : 7 de Dezembro 
de 1792. 


Damos em feguida mais duas referencias fobre a nofía cantora, que 
não poderam fer collocadas no corpo da biographia : 

«Un nombre iníini d’ excedentes cantatrices fe font fuccédées fans in- 
terruption, depuis prés d’uxi fiècle. Le nom des Gabriclli, des Mingotti, 
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des de Amids, a été célebre avant celui des Aguyari, des Danzi, des Mara, 
des Todí. » (Encyclopéãie méthodique — Mufique par Framery et Guin- 
guené* Paris, 1791. Vol. 1, pag. 242.) 

«Todí (Marie Françoífe), née en Portugal, a joué dans fa patrie avec 
un égal fuccès dans les deux genres (inexacto), elle chantait alors le Con- 
traüo ffic), la haute-contre, ou plutôt cc qu T on entend en France par 
bas-deflus, efpèce de yoix très belle & très noble, peu cultívée parmí nous, 
mais fort commune en Italie. Elle fut appelée à Londres em 1777, pour 
chanter ropéra-bouffon. Mais fa figure, dont le cara&ère eít noble, & même 
fa voix, dont le fon a plus d’íntérêt que de timbre, paraiíTent la rendre 
plus propre à 1’exprefüon du genre férieux; au moins tel cft le jugement 
général que les amateurs de Paris femblent en avoir porté. Le fuccès com- 
plet quelle a eu parmi nous, Ta pleinement dédommagée de celui qu’on 
lui a refuíe à Londres.» (B. de la Borde, Ejfaifur la mufique dncienne 
et moderne, vol. ui, pag. 33 o.) 

O author não é dos mais feguros em matéria muíical, e as mexarii- 
dões d ! eíla citação, que derivam do que anteriormente ficou eferipto na 
noífa biographia, tiram á affirmativa da viagem a Londies, em i// 7 ? ^ 
maior parte da fua força. 


j-%. pag. j 

Os papeis de Hipermmeftra (ou Ipermeftra em italiano) e Elfrida , 
mencionados a propofito da eílada da Todí em Madrid, pertencem a duas 
operas do mefmo nome, que Fe r viram de aflumpto a vários compofitores. 
Não c poílivel determinar qual feria o author da opera que foi poíta, defde 
1724 (por Giacomelli) até 1786, quinze vezes em mufica e mais tres vezes 
até 1843. É poílivel que a mufica fofle de Martin y Solar, compofitor 
hefpanhol, mui diftinflo, da época mozarriana, cuja opera foi reprefentada 
em Roma em 1784. O aíTumpto era o mefmo do celebre Metaflafio. 

A opera El/rida foi pofta apenas tres vezes em mufica; por Ame 
em 1763, por Lemoyne em 1792, e por Paiíiello em 1793 ; é natural que 
foife eíta ultima aquella em que a f odi cantou, vifto as duas anteriores 
não terem tido um refultado europeu. 


Tentamos em vão ver fe nos era poíTivel eítabelecer alguma ligação 
entre o grande Gluck, feu rival Píccinni (e não Píccini, como vulgarmente 
fe efereve) e a noflã cantora, todavia fem refultado. Entretanto é certo 
que a Todi alfiftlu á luria dos dois grandes compoOtores durante a fua 
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primeira vifita a Paris, defde Outubro de 1778 até 29 de Março de 1779, 
intervaílp que comprehende a reprefentação do RoUand (eíheiado a 27 
de Janeiro) de Piccinni, c da Ipkigênie en Tauride de Gluck, porque, 
aindaque eíta ultima Tubi fie á fcena fó a 18 de Maio de 1779, já mezes 
antes era falia da e difcutida por amigos c inimigos- Demais a cantora en- 
trava já no melo da hicta, que principiando em 1777, fó acabou em 1780, 
com a partida de Gluck para Vienna, e anteriormente a chegada da Todi 
já a e/lnnide (3 de Março de 1777) havia revolucionado os ânimos. 
É porém provável que Gluck, c os fcus amigos e dcfen fores Arnaud, 
Suard, etc*, não viflem a grande artiüa com bons olhos, porque ha razoes 
para acreditar que a Todi pertencia por fympathla e por tendência artís- 
tica ao partido dos c Piccinnijl<ts; no Concert fpirituel^ onde cantou tantas 
vezes, vemos arias de Piccinni frequentemente no feu programma e nunca 
um trecho de Gluck; além dWo a Todi era das relações de M. de Grimm, 
partidário enthufialla do italiano, e que lhe deu as cartas de recoirmnen- 
daçao para Frederico n é para a corte da Ruília. O genero de canto e 
a tendencia artiftica da Todi era, pelo que atraz fica dito, mais favorável 
a eflá mu fica fluente, fuave e exprefíiva, de facil infpí ração, que caracterifa 
as ideias de Piccinni, do que ao genero tragico-heroíco de Gluck. 

E também poffivel que a iíluítre cantora fe en contra íle no outomno 
de 1781 no Concert fpirituel com Piccinni e Mozart, que efteve em Paris 
defde 23 de Março até 28 de Septembro ; é verdade que Fétis diz que o 
novo contracto com os direétores do Concert era para Outubro, mas 
podia fer que ainda cncontraífc o illuftre hofpede. 


A pag* 52 : 

A propofito dos círculos artríticos de Paris, no meado e fim do fe- 
culo xvnr, devemos citar ainda o de de Gcnlis (amante do Duque 
dkDrléans) no Palais-Royal : «Tons les artiítes les plus célebres de ce 
tem ps venoient â nos petits concerts avec un empreífement qui ne f T eít 
jamais ralentk » (M.n» de Gcnlis, iMémoires, voL n, pag. 2 66, apud Def- 
noirefterres: Gluck et Piccinni 9 pag. no). Jarnowick (vid* atraz, pag. 17), 
M. de Monviile, Gluck e outros, eram habitues da cafa, e os dois primeiros 
figuraram no Concert fpirituel ao lado da Todi. 


A pag. 3 4 : 

A nota eorrefpondente a eíta pagina, em que corrigimos uma afíer- 
ção do noflb collcga, relativa a execuções do Concert fpirituel na c ácadé- 
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mie royale de mujique, deve-fe acere feentar : que não fó nuncaoCowi 
fe executou na aicadémie, mas exaftamente ao contrario foi efla ultima 
que transferiu as fuas fefíoes para as Tuillerias quando a Opera fe incen- 
diou em i 7 8i (i." vez em i 7 63), muito depois do Concert alli eftar mftal- 
lado (defde 18 de Março de i 7 zí). Vid.: Defnoirelterres, Gluck et Pic~ 
cinni? pag* 3 1 3 . 


Por ultimo tranferevemos aqui a poelia que Goethe enviou a Mara no 
dia de feus annos, pouco tempo antes d’clla morrer; d’elta maneira tera 
cada uma o feu poeta; o trecho, fobrio, mas belto, 6 pouco con eci . . 

O contralte entre o modo de fentir de Quintana e de Goethe nao pode 
fer maior 1 


A MADAME MARA 

iS3t 


Sangreich war dein Ehrenweg, 
lede Brust erweiteitid ■ 

Sang auch ích auf Pfad und Steg, 
Müh und Schritt erheiternd. 

Nah dem Ziele, denk ich hciit 
lencr ZeU, der syssen;, 

Fühle mit, wie míchs erffeut, 
Scgnend d ích zu grüs&cn ! 


Cheia de melodia foi a tua senda honrosa, 

Todos os peitos alargando; 

Também eu cantei no atalho e na vereda 
O trabalho e o passo alliviando. 
já perto do termo, penso hoje 
N’aquelle doce tempo. 

Partilha o meu sentimento, como cu me regosíjo 
De te saudar, abcuçoando-te. 

Goethes Werke, cdíç. Kurz, voL i, pag. 552- 
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( { \ ivfte nome é eícripto por alguns authores de ambas as maneiras, 
mas havendo nós anteriormente adoptado Cleojile{ pag. 104), agora emen- 
damos do mçfmo modo. 





José d' Alifieídü (bastardo), casado com 
Isabel da Esperança, filha de 


Anna Joaquina dLAlmeida, casada com 
Manoel José if Aguiar; tiveram: 


Cecília d" Aguiar; nasceu a 23 de Agosto de 1746, em Setúbal. 

Isabel [phigeiiia d’ Aguiar; nasceu a 5 de Novembro de 1750, em Setúbal — Foi casada 
com o notável cantor Joaquim d 1 Oliveira. 

LUIZ A IV AGUIAR; nasceu a g de Janeiro de ijb 3 em Setúbal (faíleceu a 1 de Outu- 
bro de iS 33 ). Casou a 28 de Julho de 1769 com 0 violinista italiano Francisco 
Xavier Todi. 


FILHAS 


Anna José, nascida no Porto, em Septembm dc 1773. 

Maria Clara, nascida em Guimarães, em Maio de 1775. 

Adelaide, nascida cm Paris a 22 de Novembro de 1778' 

FILHOS 

Joao, nascido no Porto em 1772 (morre ahí mesmo, ainda novo). 

Francisco, nascido em Madrid, em Março de 1777. 

Leopoldo Rodrigo Angelo, nascido em Turim a 24 de Novembro de 17S2. 1 eve: 

NETOS 

Francisco Xavier Todi, casado com 

D. Maria da Conceição. . . (ainda viva), de onde procedem as acttiaes senhoras, bisnetas 
da illustre cantora. 
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TABELLA SYNOPTICA DOS FACTOS MAIS IMPORTANTES DA VIDA DE LUIZA D'AGUIAR TODI 


(SEGUNDO OS ÚLTIMOS DADOS) 


9 de Janeiro Nqfce cm Setúbal, filha de Monocl Jofé d T Aguiar e Anna Joaquina ^Almeida. Difpofições naturacs para a fccna mui cedo reveladas — Luiza Rofa d 1 Aguiar c fua irmã Cecília Rofa fão obrigadas pdo pae á carreira dramatica. 

Apparece com 14 a i 5 annos no Theatro do Bairro-Alto, figurando na verfão do Tar tufo de Molière pelo capitão Manoel de Soufa- faz o papel de Laurianna (Dorina), a lacaia, Entra depois cm varias operas, em papeis de menor importância. 
28 de Julho Seu eafamento com Franciíco Xavier Todi, violiniíta na orcheííra do Theatro do Bairro-Alto. 


Abril 

Maio 

Março 
Outubro 
22 de Novembro 

28 dc Dezembro 
iS de Janeiro 

24 de Novembro 

1 de Janeiro 

19 de Junho 


Fevereiro 


i 3 de Dezembro 


r i dc Janeiro 
16 de Outubro 
5 de Janeiro 
26 de Janeiro 
Março 

21 dc Maio 


Julho 

16 de Outubro 
1 3 de Dezembro 


25 de Agofto 

14 de Maio 
Junho 


Abril 

12 de Maio 
29 d c Março 


Junho 

i de Outubro 


Completa a fua educação artiílica pelos confelhos e lições do celebre David Perez, 

No verão canta já com grande applaufo no mcfmo Theatro do Bairro-Alto o papel de prima dorma (Marqueza) na opera // viaggiatore ridicoló jàe Scolari. No outomno figura com egual êxito na opera Eincognita perfeguitata de Piccinní, papel de Gíanetta, 
Canta durante o Carnaval no // Beiglierbei di Caramania de Scolari, papel de Zoffira, ainda no Theatro do Bairro-Alto. *** 

Vingem ao Porto; tem ahi o feu primeiro filho (João). No verão, primeira viagem a Londres. Chorou et Fayolle. Eíta viagem é porém impugnada, a noílb vér, fem razão fufficiente. 

Volia de Inglaterra para Portugal; dá á luz, em Dezembro, no Porto, o feu fegundo filho (Anna),— Refidenda alternada no Porto e no Minho. 

Tem em Guimarães, o feu terceiro filho (Maria Clara). 

Segunda viagem a Londres. Canta na opera bíiffa Le Dm Comtejfe dc Paifiello. Pouco exito; decide-fe a fua vocação para o genero ferio. 

Volta a Portugal, paífando depois ã Hefpanha. (Primeira viagem.) 

Tem em Aranjuez o feu quarto filho (Francifco). No verão canta em Madrid na Olympiade de Paifiello. 

Primeira viagem a Paris. Eítreía-fe no Concert fpirituel no dia 1 de Novembro, jo ur de la Toujfaint Mezes de Novembro e Dezémbro até 29 de Março de 1779 canta no Concert fpirituel, e figura também 110 Concert de la Reine em Verfailles. 

Tem em Paris o feu quinto filho (Adelaide). 

Viagem â Italia; é contrariada em Turim como premi ère Âârijfe férieufe. Mercure de France . 

Volta a Lifboa, Fétis. 

Outubro; reapparece no Concert fpirituel Novos trmmphos. Fétis. — Parte para Berlim. Concerto em Potfdam perante Frederico a; não acceita a propofta do rei. 

Concertos na Allemanha meridional. 

Primeira viagem a Vienna d’Auítria e magnifica recepção na corte. Gaveta de Lifboa. 

Segunda viagem a Vienna. Gaveta de Lijboa. — Volta a Berlim, e acceita o contrario anterior de Frederico 11. Licença para refidir em Potfdam, Ledebuhr. 

Inverno; fegunda eferiptura para Turim. 

Tem em Turim o feu fexto e ultimo filho (Leopoldo Rodrigo), a cujo baptifmo aflifte o Embaixador de Portugal D, Rodrigo de Soufa Coutinho, depois Conde de Linhares, 

Dezembro ; reapparece pela terceira vez em Vienna. 

Canta no dia de anno novo nas feitas da corte. Gaveta de Lifboa. 

Primavera. Terceira viagem a Paris; encontro com a celebre Mara no Concert fpirituel e duello artiílíco. TODISTAS ê MARATISTAS. Canta ahi nos mezes de Abril, Maio e Junho. 

Defpedc-fc n’um ultimo concerto. Aíercure. 

No verão, novos concertos nas províncias do Rheno e Meno. Vifita a Carlfruhe; acolhimento do Grossfuríl. Gerber. 

Dezembro. Eílrcia-fé em Berlim no QAleffandro e Poro de Graun, e em janeiro no Lúcio Papirio de Haffe. Enthufiafmo do publico de Berlim, Schilling, Frieza relativa de alguns criticos, Schneidcr. 

Parte para a Ruffia a convite de Catharina ir. Recepção cnthnfiaílica na c drmida de Sarti, na T)idone abbandonaia t etc. Magníficos prefentes da czarina. A Todí, meílra das príncezas; a fua influencia fmgular fobre a imperatriz. Chegada de Sarti e as fuas intrigas. 
Em 1785, chegada de Marchefi a S, Peterfburgo, chamado por Sarti. Rivalidade entre Marcheíi e a Todi. DemilTão dada ao compolitor italiano. Influencia maléfica do clima da Ruília fobre a Todi; defpede-fe. 

Propoítas de Frederico Guilherme 11 por intervenção do víoloncelliíta Duport. Condições importantes da Todi modificadas pelo rei. * 

Ajufte do contrario ; demora poílerior de 6 mezes na Ruília, para terminar o feu contrario. Ledebuhr e Fétis. 

Fins de Scptembro ; chega a Berlim, Ledebuhr, 

E bem recebida na Q/lndromeda de Reichardt; repetição da mefma até 2$ de Janeiro, 

Annos do Rei, (Schneider, 222.) Reprefentação da dMedea in Colchide de Naumann. 

Carnaval. Repetições da £Medea (feís vezes), 

Reprefentação da opera C P rotefilao T com um aélo de Reíchardt e outro dc Naumann. À Todi no papel de Er fie , Ledebuhr. 

Terceira excurfão ás províncias do Rheno e Meno. Concertos em Mayença diante do Eleitor; enthufiafmo dos dilettante. Gerber, 

Fins de Março (s 5 e 29), todo o Abril até 21 de Maio, quarta e ultima vifita a Paris. Triumphos explendidos no Concert fpirituel durante efTa epoca e nos Concerts de la Loge Olympique . Apogeu da fua gloria: CANTATR 1 CE DE LA NATION! Gerber c Fétis. 
Ultimo adeus no Concert fpirituel (Fétis), a fim de ir rertninar o feu contrario em Berlim. cMcrciire. 

Paffa peia cidade de Hannover e dá ahi algumas reprefentações dramatícas, ou melhor, concertos. 

Figura em Berlim nas feflas dadas em honra da Erbfiatthalterin de Hoilanda. Schneider. 

Annos da rainha. (Sclmelder, 23 o, faz coincidir os anniverfarios do rei e dã rainha.) Canta com grande exito na opera Brenno de Reichardt, papel de Oftifia. 

Fim da fua eferíptura ; pedido de augmento de ordenado, e recufa do rei. Ledebuhr. 

Quarta e ultima excurfao da Todi pelas cidades da Allemanha. Reapparece no Hannover. (Hyp. nofTa.) Concertos em Bonn perante 0 Eleitor de Colonia, e recepção magnífica. Concertos cm outras cidades da Allemanha, de paífagem para a Italia? (Hyp. noíTa). 
Brilha em Parma no carnaval e em Veneza no outomno; ovações enthufiaíticas; percorre mais cidades na Italia feptentrional? (Hypothefe nofía.) 

Principios d"eíte anno. Concertos em Nápoles. Dr. Guimarães. — É chamada a Madrid pela em preza do Teatro de los Canos . (Segunda viagem.) 

EJtreia-fe no Teatro real na TJidone abbandonaia. Fica em Madrid até ã primavera de 1 793. 

Primavera. Parte n’efta eltação para Portugal. 

Canta em Lifboa, nas feitas da Gafa Pia, em honra do nafei mento da Infanta D, Maria Thereza, princeza da Beira. J, de Soufa Menezes. 

Terceira viagem á Hefpanha. Duello ar dítico com a Banti, que fe havia cfirciado na Zenobia in Palmira t a 3 o de Maio de 1793. 

Canta nos primeiros dias d^ílc mez no QÁlçffandro nellTndie; a fua rival, na Vendeüa di Nino , A duqueza de OÍTuna, proteriora e chefe do partido da Todi, e a duqueza de Alba, proteítora e chefe do partido contrario. Díítíncções ínnumera$ } prefentes 
magníficos, defperdicíos e ruina de varias cafas grandes de Hefpanha. TODISTAS e BANTISTAS. 

Até ao carnaval de 1794 canta nas operas Elfrida , Hypermenejlra (ou Ipermejlra ) } Cleópatra e Cleofida. 

Carnaval. Defpedida dc Madrid ; ovação geral e faudade unanime. Volta de novo a Portugal 

Quarta e ultima viagem a Madrid. Canta novamente na THdone e depois na o/írmida, fegundo a Ode de Quintana. 

Volta definitiva mente para Portugal 

Vive tranqui 11 a mente em Lifboa; n’eíte mez, viagem ao Porto, onde fallece o marido. Dr. Guimarães. 

Preíta juramento como inventariante do cafal. (Idem, afiim como os farios feguintes.) 

F oge do Porto, diante da invafão do exercito francez ás ordens de Soult. Cataílrophe no Douro. A fua intervenção junto de Soult a favor dos feridos portuguezes. Prepara-fc para mudar para Lifboa com fuas filhas. 

Reapparece em Lifboa, 

Céga de um olho, e em 1822 ou 1823 perde completamente a viíta. 

É accomettlda, já oflogenaria, de um infulto apoplético. Faz a 1 1 de Junho o feu teíta mento. 

Exhala o ultimo fufpiro no 2." andar da cafa N.° 2 da Travcífa da Eílrella, Tinha então 80 annos, 8 mezes, e 21 dias de ednde. É fepultada no cemiterio da parochial egreja da Encarnação. 







ÀRCHEOLOGIA artística 


PROLOGO-PROSPECTO 


Intenta-se ensaiar entre nós um estudo pouco cuidado até 
hoje, fundando para isso a c ârchcologia artística , que abra- 
çará o vasto campo da Historia das Artes em toda a penín- 
sula. A publicação náo tem credo iitterarlo e por isso se ac- 
celtam todos os subsídios, todos os esforços rasoaveis debaixo 
do ponto de vista da investigação histórica, uma vez que não 
se afastem do campo marcado, em que incluímos, já se vê, 
as Artes correlativas que prendem intimamente com as abso- 
lutas; como são: o Desenho, a Gravura em todos os seus ge- 
neros e processos, a Lythographia, a Photographia, a Ouri- 
vesaria, a vasta sciencia da Ceramica, em que teremos de fal- 
lar detidamente dos azulejos, dos barros cosidos (terra-cottas), 
das imitações modernas nos generos acima mencionados, etc. 

Não esquecemos também o campo puramente da archeo- 
íogia histórica : a Epigrqphia , sciencia que modernamente tem 
prestado tão notáveis serviços, nem tão pouco olvidamos a 
parte philologica que nos explicará a technologia artística usa- 
da até hoje, lançando assim uma nova luz sobre a origem e 
a natureza primitiva dos objectos usados. 
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ARCHEOLOGIÂ ARTÍSTICA 


A sdencia estrangeira será analysada em conciso mas apu- 
rado e rigoroso exame n’uma revista dos primeiros periódicos 
archeologicos da Europa* Estaremos em día, 

O campo é vastíssimo e com quanto não possamos desde 
já indicar precisamente quaes os corajosos investigadores que 
nos darão o valioso auxilio da sua penna, desde já podemos 
asseverar que contamos, além de bastantes nomes honrosa- 
mente conhecidos no paiz, alguns de sábios estrangeiros, a 
quem devemos trabalhos preciosos e que nos farão a honra 
de ajudar os nossos esforços, para que alcancemos no estran- 
geiro, não só credito para a nossa empreza, mas também um 
logar honroso para a nossa patria na Historia artística da Eu- 
ropa. Estes esforços combinados aqui, em Hespanha, França, 
Inglaterra e Allemanha, ficariam sem nenhum resultado, se 
não olhássemos para a condição sitie qua hon de semelhantes 
emprezas, sem a qual, esforços dignos de melhor sorte, nau- 
fragaram; podemos felizmente assegurar que existem os meios 
para a sustentar, luetando mesmo com a indifferença publica, 
absorta na contemplação de nullidades e de futilidades no me- 
lhor caso* Não chegam os recursos para luxo nem ostentação, 
que não é necessária nem fica bem a uma tentativa que nasce 
modestamente apadrinhada apenas pelos esforços de alguns 
ânimos generosos; mas, se o publico não desviar a attençao 
e escolher o trigo em vez do joio, levaremos o agradecimento 
maís longe, incluindo aqui e alii uma boa gravura, sem que 
por isso desmereça a parte lítteraria, onde haverá escolha ri- 
gorosa, rejeitando tudo o que não for trabalho sério. 

Necessitamos de credito aqui e no estrangeiro, para onde 
vae boa parte da edição, pois ainda que estejamos bem longe 
de levar a presumpção em querer hombrear com periódicos 
como o Zeitscrift für bildende Kiinsí de Leipzig, The art y s 
Journal de Londres, a Ga^ette des Beaux-Arts de Paris, El 
Arte en Espana de Madrid e outros, temos fé que os nossos 
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artigos não serão desdenhados fóra do paiz; se, porem, ha- 
vendo recursos e sustentando-se a publicação a uma altura 
digna, formos abandonados pelos nossos compatriotas, che- 
garemos com profunda tristeza á amarga conclusão, de que 
a faísca de sentimento esthetico, que a Renascença lançou em 
Portugal, se apagou ; n’esse caso, um . . . de jprofundis, n esse 
caso, limitaremos a extracção a metade e mandal-a-hemos toda 
para o estrangeiro. 

Não se intenta enganar ninguém, pois nada se promette 
aqui em que não haja esperança fundada ; nao nos mo\ e es- 
peculação de nenhuma natureza, o que facilmente se vê pela 
pequena tiragem, e pelo preço diminuto, É a plena boa fé, é 
um amor á patria e á arte, á prova de todos os sarcasmos, 
injurias e miseráveis conspirações da inveja e da malevolên- 
cia, o impulso que levará esta empreza até onde forças hu- 
manas possam chegar. 

Em toda a parte se agita a geração nova com a força de 
uma seiva pura e com a audacia de um espirito de critica e de 
s ciência nova ; embora o parasita, embora o mollusco no fun- 
do dos mares, affirme com pertinaz teimosia a immobilidade 
da natureza, olhando para os milhares de sua raça, que em 
volta o cercam— isso não impede que por cima d’elle se agite 
revolto o mar, e que a mao aspera, mas salutar do homem, o 
arranque do rochedo e o traga á luz do exame e da sciencia. 

O dia de hontem foi vosso, o de hoje já nos pertence. 
Para que nao imitaremos nós a agitação benefica, a revolu- 
ção scientifica e litteraria que abalou quasi todas as antigas 
bases d’estes conhecimentos; para que não havemos nós 
de trazer a nossa Arte da escura noite em que mal se divi- 
sam as suas linhas primordiaes, para a luz do dia; para que 
não havemos nós, pensando na futura Arte, envolta ainda . cm 
mysterioso véo, revelar a influencia moral, intellectual, e scien- 
tifica das artes passadas, dando ao nosso publico os elemen- 
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tos d esse processo psychologico, cujo ã. b, c. ainda nem se- 
quer aprendeu! ? Parece-nos, pois, que é chegado o tempo 
de olharmos bem pelo que tivemos, pelo que temos e pelo 
que podemos esperar do futuro* 

Nos dois últimos pontos ha que considerar duas forcas, a 
oliidal e a particular, A primeira iniciativa pouco tem feito a 
favor da Arte, e se exceptuarmos alguns parcos subsídios para 
a restauraçáo do mosteiro da Batalha e do convento dos 
Jeronymos em Belem, debalde procuramos nos numerosos 
pontos em que urge acudir, signal algum de actividade, ou 
sequer de vigilância. 0’esta devia encarregar-se uma associa- 
is 0 official, que foi fundada ha muito tempo; mas esse Argus 
doirne ha quatro annos um. . * somno solto, e talvez mesmo 
que já não nascesse com os olhos abertos. 

Existe com efleito a Sociedade real archeologica; todavia, 
attendendo ao nome que esta instituição tem em relação a ou- 
tras eguaes do estrangeiro, onde deveras se trabalha, será li- 
cito perguntar, que direitos apresenta a Sociedade archeolo- 
gica em Portugal para usar de um titulo vão, por isso que 
não representa deveres cumpridos, nem obrigações moraes 
satisfeitas ? Questão de letreiro e basta, como se águem hoje 
se satisfizesse tão sómente com o rotulo dourado ou com a 
roupeta acadêmica que não poucas vezes encobre uma po- 
breza franciscana. 

Diga-se a verdade, que graças á iniciativa de um homem 
distíncto, Possidonio Narciso da Silva, se fundou em Lisboa 
o SMuseu archeologico do Carmo; este resultado é porém fi- 
lho da iniciativa individual, e por serem mui raros estes exem- 
plos n’um paiz em que lavra em todos os campos profunda 
descrença no remedio, é muito para louvar tão benemerito 
trabalhador. Folgamos também, que havendo encontrado o 
distíncto architecto, contra toda a justiça, detractores malévo- 
los no proprío paíz, tivesse sido justamente apreciado fora 
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d'clle (exemplo de que ha mais casos. . .) e que um seu col- 
lega (a) francez lembrasse com justiça imparcial os notáveis 
serviços prestados pelo architecto portuguez ao seu paiz, e á 
Arte em geral. Todavia, carecendo Possidonio da Silva, como 
carece, de auxilio officiai, está a tentativa do Museu ainda na 
infanda, podendo e devendo já estar mais adiantada, pois ha 
nada menos de quatro annos que se fundou a Sociedade real 
archcologica (b) e que se poderiam ter verificado os seus cf- 
feitos, se houvesse actividade, energia e boa vontade em todo 
o paiz. E aqui tocamos em outro lado vulnerável da questão. 

ü que é que se tem feito nas provindas? Que esforços 
hão empregado os numerosos socios (que não sabemos, na 
verdade, os titulos de gloria d’este numeroso batalhão, nem 
como conquistaram semelhante honra) perguntamos que 
esforços hao elles empregado no Porto, Coimbra, Eyora, 
Braga, Guimarães, para a real is ação das ideias da Socieda- 
de, e como hão justificado a esperança fundada no seu amoi 
á Arte e á Scienda ? 

Um dolcefar niente commenta com profunda verdade e 
triste monotonia mais uma vez o dito: pavoneiam o letreiro 
aos olhos do estrangeiro e do nacional, para que este e aquelle 
se convençam de que ha amor á Arte em Portugal, que os 
sacerdotes abundam, que o sentimento esthetico eleva o nivel 
moral da nação e que o respeito ao nosso passado, para hom a 
do nosso presente, não é um sonho. 

Emfim, para affirmar, nós existimos; logo. . . nós traba- 
lhamos, corollario indispensável hoje para a existência de uma 
nação. Mentira grotesca com que se iliude o portuguez sim 
cero, mas ignorante, ficção que não convence todavia o es- 
trangeiro, É assim, que em Coimbra poderam maos sacri.e- 


(a) Cb. Lucas. LArchitecture en Portugal Paris, 1870, pag. Sa-eó, 

(b) Vid. o Diário de Noticias dc fins de 1 Sb8, sob a epigrapne . U 
Instituto archeologicQ de Portugal 
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gas, profanar, vandalisar e destruir o magestoso orgao de 
Santa Cruz, tres vezes secular (c)\ assim é que o convento 
de Alcobaça cáe em ruinas ; assim é que o tumulo da immor- 
tal Ignez de Castro está profanado, commentario posthumo e 
irrisorio aos sublimes versos de Camões. , , assim é que no 
Porto se obliteram, obedecendo-se a uma ígnorancía abso- 
luta, os últimos vestígios de caracter artístico nos monumen- 
tos (d)\ assim é que na mesma cídade de Coimbra, na Lusa 
Athenas, para escarneo assim baptisada, se desfaz em pó a 
casa dita de D. Leonor Telles (ej 1 e o templo de Santa Cruz; 
assim é que vandalisaram esta mesma egreja, fazendo-lhe in- 
crustações peores que o estúpido cabido catholico as fez na 
mesquita feerica de Cordoba, com a differença de que isto fa- 
zia-se ha tres séculos e aquillo se fez agora; assim é que, se 
não fossem os generosos esforços dos escriptores commbri- 
censes. Martins dc Carvalho e Felipe Simões, haveriam amor- 
talhado em lençol branco a Sé nova, caiando-a, , . 

Bastam estes exemplos, que infelizmente ha muitos mais. 


(c) Vide uma carta que appareceu no diário de Noticias de 1869, 
assignada 1 . V. 

(d) Veja-se o que fizeram no precioso edifício da egreja de Cedofeua 1 
e veja-se com que espírito de sei vage ria estão lançando por terra algumas 
bellas casas da época manoelina, para dar logar á nova rua da QAlfandçga . 
Faça-se caminho ao progresso moderno, menos sobre as ruinas das obras 
de Arte, que são sagradas) O que custaria desmanchar cuidadosamente o 
mais bello dos venerandos monumentos (a casa que está agora isolada e 
que será a primeira victima do proximo ataque), repetimos, que bagatella 
custaria desmanchar com cuidado a casa, e reconstruil-a em qualquer sitio 
publico, transformando-a, depois de limpa de algumas, mas leves incrus- 
tações, em museu municipal, dando assim uma collocação condigna ás 
obras de Arte que estão injusta mente escondidas e mesquinha mente ar- 
mazenadas n’um edifício enigmático e com janellas postiças^ que se chama 
zMuseu municipal? Esta ideia não é my mo lógica • para ella se executar 
seria porém mister que em vez do Marte aburguezado que agita a sua 
lança sob o telhado do Domits Municipalis, la estivesse algum Apollo 
com poderes para illuminar os espiritos ... 

(e) Está para provar-se em breve que esta casa é um antigo palacio 
da familia Perestreflo, e que a da celebre favorita era no caes. 
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O mal existe, urge o remedio prompto; a iniciativa indivi- 
dual deve supprir a falta de auxilio superior; por isso mãos a 
obra e é o que vamos fazer, tenax propositi. 

Eis as condições da empreza: 

A publicação da eércheologia artística far-se-ha por en- 
tregas bi-mensaes em cadernetas de 5 o a 100 paginas ou 
mais, distribuidas sem intervailo fixo, porém não muito dis- 
tante um do outro, que mio haja solução de continuidade en- 
tre o anterior e o subsequente. 

A oãrcheologia artística terá, além das cadernetas, um 
Supplemento, e não é esta decerto a parte menos importante; 
será composto de obras de maior vulto, impressas a parte, 
sob o titulo ; <r Biblioiheca da Arte em Portugal , comprehen- 
dendo na sua esphera a publicação de manuscriptos impor- 
tantes de Bibliothecas nacionaes e estrangeiras, a reproduc- 
cão de obras raras, etc. Para que se faça uma ideia d’este 
Supplemento diremos que está em preparação para o prelo o 
primeiro volume da f Bibliotheca, um dos livros mais valiosos 
da nossa Historia artística, é: ' 

Catalogo da Livraria de Musica de El-Rey D. Joao B, 
in-4. 0 , de cerca de 600 paginas, no mesmo papel de linho da 
Qjírcheologia. Seguir-se-hao os manuscriptos de Francisco de 
Hollanda, sobretudo os seus Diálogos sobre a Pintura, e ou- 
tros de egual valor. 

A tiragem, tanto da oArcheologia como do Supplemento, 
poderá variar entre o minimum de 200 e 0 maximum de 
400 exemplares, em papel do prospecto, que tem a curiosi 
idade de mau gosto de ser porlugue ç; a empreza leva porem 
o mau gosto ao extremo de entender, que o papel de linho 
portuguez, sendo bom, sobreleva de muito em qualidade ao 
papel estrangeiro, que passa por ser excellente e em que se 
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fazem publicações afias importantes, Os exemplos são innu- 
meros, todavia citaremos apenas o seguinte : Livreis des an- 
ciermes Expositions depuis 16 7 3 jusqtien 1S00. Paris, 1869. 

O formato in-4, 0 é desusado; nao esqueça porém que a 
publicação é archeologica, mas tem ainda a curiosidade de 
ser o antigo formato portuguez in-4. Q ; além d%so é portátil, 
modesto e adoptado já no estrangeiro para publicações giesta 
ordem, 

À impressão em tjrpo el^epirianp do prospecto, fica a cui- 
dado da exceli ente Imprensa portuguesa, que se tem distin- 
guido ultimamente pelos seus trabalhos, e encarregando-a do 
cuidado da impressão, julgamos retribuir a nosso modo os 
esforços generosos do seu proprietário a bem da arte e do 
paiz. 

As assignatums são recebidas nas livrarias nacionaes e 
estrangeiras abaixo indicadas, e a este respeito observaremos, 
que sendo a extracçao mui pequena e indo quasi metade para 
o estrangeiro, não podemos fazer generosidades, que nos pa- 
gariam simplesmente com um « recebemos e agradecemos » ; 
os estabelecimentos públicos terão de subscrever, aliás nao re- 
cebem a Qdrcheologia. Parece-nos mais do que justo, que, 
nao havendo para nós sequer o auxílio official de um exem- 
plar, não ha tão pouco motivo para generosidades a estabe- 
lecimentos, que fora do paíz são os primeiros a assígnar. 

Os preços variam segundo a extracçao e 0 numero de pa- 
ginas, de 200 a 800 reis para a oArcheologia ; o Suppl emento 
terá preços especiaes. 

Os assignantes simples, isto é, os que só quizerem a oAr- 
cheologia , tem um desconto de 10 p. c., e os assignantes du- 
plos, que subscreverem também para 0 Sappíemenío, 20 p, c. 
para ambas as publicações, assim como para quaesquer ou- 
tras com que a empreza houver por bem augmentar o cír- 
culo de acção, doesta tentativa. 
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Por ultimo advertimos que sendo a extracçao mui limitada, 
têm os assignantes que primeiro se inscreverem, a preferen- 
cia de numero, e uma vez fechada a cifra de 400, só poderá 
entrar algum por fallecimento de assignante ou por se haver 
algum despedido ; iPeste ultimo caso, querendo tornar a en- 
trar, tem de depositar a percentagem com que foi favorecido 
em todas as publicações que recebeu. Os assignantes podem 
todavia transferir a sua àssignatura para outro, avisando a 
empresa com antecipação de um mez,, pelo menos. O paga- 
mento das assignaturas é adiantado e havendo algum assig- 
nante entrado em atraso, se até á publicação da caderneta 
immediata, não houver pago a anterior, cessa de ser assig- 
nante, e será riscado da lista que deve apparecer nas cader- 
netas de mez a mez. 

Os artigos do estrangeiro que apparecerem em hespanhol, 
francez, inglez c allemao, serão publicados nas linguas origi- 
naes ; nos allemães levaremos a deferencia para com o pu- 
blico ao extremo pouco acceitavei de uma traducção margi- 
nal; dizemos pouco acceitavei , porque favorecer a inércia da 
nossa indolência meridional, é um contrâsenso ; por isso será 
esta disposição apenas temporária ; o allemao domina hoje 
mais do que nenhuma outra lingua no campo scientífico, 
aprenda-se pois e não se allegue uma ignorância que é uma 
vergonha. 


PUBLICAÇÕES 

caderneta j: 

LUIZA TODI, estudo critico, por joaquim de vascon- 
cellos; in-4. 0 de 180 a 200 paginas, (No prelo). 

CADERNETA II : 

A IMPRENSA PORTUGUEZA NO SÉCULO XVI, 
seus representantes e suas producçôes; 



madrid — Medina & Navarro* 

» — D* Antonio Romero. 

paris — V.™ Ailíaud, Guíllard & C. íe 

t> — L. Liepmannssohn. 

HAMBURGO — Hermann Grüning. 
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a) ORDENAÇÕES DO REINO, por T1TO DE NORONHA; ín-4, 0 
de 6o a 8o paginas (a entrar). 


Em preparação : 


SOBRE OS ANTIGOS ESTOFOS usados em Portu- 
gal, por a. coelho; Ín-4. 0 de cerca de 80 paginas. 

JEAN DE CASTRO e o manuscripto da Bibliothèque na- 
tionale de Paris* Estudo bio-bí bliograplàf o -critico por joaquim 
de vAscoNCELLOS ; in-4. 0 de cerca de 6o paginas, 
etc., etc. 


Assígna-se nas seguintes cidades e livrarias : 


porto — Viuva More. 

» — Ernesto Chardron = Livraria Internacional. 

braga — E. Gliardron. 

coimbrã— Melehiades dos Santos = Livraria Académica. 
Lisboa — C. Àfra & C, a 


Direcção da oArcheologia artística: 
porto — Rua de Santa Gathanna n.° 5 z 6 . 
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